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independência, 200 


Entenda o 
Brasil em 
200 livros 


Motivado pelo bicentená- 
rio da independência, o 
projeto200 anos, 200 livros 
reuniu sugestões de 169 
intelectuais, como histo- 
riadores e sociólogos, pa- 
ra eleger as obras mais re- 
levantes para entender o 
Brasil. Lançado em 1960, 
“Quarto de Despejo”, de 
Carolina Maria de Jesus, 
encabeçaalista. Especialp.1 


B7 


Milagre em 
2 minutos 


Tirado do banco no segun- 
do tempo, brasileiro Ro- 
drygo se torna o primeiro 
jogador a marcar duas ve- 
zes nos acréscimos, vira a 
partida contra o Maches- 
ter City e empurra o Real 
Madrid à final da Cham- 
pions contra o Liverpool. 


Nova pró-reitora 
não vê espaço para 
tirar cotas da USP 


A historiadora Ana Lucia 
Duarte Lanna, que chefi- 
ará a nova pró-reitoria da 
USP focada em inclusão e 
diversidade, afirma que 
não há espaço para que as 
cotas sejam removidas da 
universidade atualmente. 
“[As cotas] têm mostrado 
resultados positivos e im- 
portantes”, diz. Cotidiano B3 


SABATINA FOLHA /UOL 


Rodrigo Garcia 
endurece discurso 
sobre segurança 


Durante sabatina pro- 
movida ontem por Folha 
e UOL, Rodrigo Garcia 
(PSDB), pré-candidato a 
lema cd pr de São Paulo 
e atual ocupante do cargo, 
evitou tratar João Doria 
(PSDB) como candidato à 
Presidência e declarou que 
a polícia vai reagir e atirar 
emcriminosos. Política AI3 


Vinicius Poit critica 
STF e prega fim da 
era PSDB em SP 


Política AI3 


PF apreende ouro em 

avião escoltado por PMs 
A Polícia Federal apreen- 
deu ontem 78 kg de ouro 
em uma aeronave escolta- 
da por agentes da Polícia 
Militar paulista, em Soro- 
caba. A PF suspeita de ori- 
gemilegal do material, ava- 
liado em R$ 23 milhões. B1 
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Querelas inúteis 
Acerca de intervenção de 
Bolsonaro na Petrobras. 
A trilha do dinheiro 


Sobre empreiteiras obs- 
curas e obras da Codevasf. 
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Mais pessimistas, 
à Brasile EUA esticam 
| escaladas de juros 


Copom eleva Selic para 12,75% ao ano e prevê novas altas 
em ritmo menor; taxa do Fed tem maior salto em 22 anos 


Pessimistas com as pressões 
do cenário global sobre a 
economia e a inflação, os 
bancos centrais do Brasil e 
dos Estados Unidos anunci- 
aram ontem mais uma alta 
em suas respectivas taxas 
básicas de juros, estendendo 
um ciclo iniciado em março 
de 2021, no caso brasileiro, e 
há dois meses no americano. 

EmpBrasília,oCopomelevou 
aSelicemi ponto, para 12,75% 
ao ano, maior patamar desde 
2017, € prevê mais aumentos. 


Em comunicado, o comitê 
citou a incerteza da conjun- 
tura internacional e a infla- 
ção acima do esperado —o 
IPCA, que mede os preços ao 
consumidor, acumula alta de 
12,03% em 12 meses. 

Nasúltimas dez reuniões, 
o órgão elevou a taxa em 

0,75 pontos, o ciclo mais 
longa de aumentos desde 
que o sistema de metas in- 
flacionárias foi criado, em 
1999, e a taxa básica saltou 
de 25% para 45% ao ano. 


Taxa básica de juros no Brasil (Selic) 


Em % ao ano 


31.jan.2019 


Fontes: Blisomberp dancer entra 
antes: Boomberg e Banco Central 


Vinicius Torres Freire 


Arrocho de juros vai longe 


Para quanto vai a Selic? Para começar, provavelmente a 
13 25% no mês que vem e à 13,75% em setembro. No mínimo. 
O próximo governo vai começar com peso nas costas. Azo 


Vice em obras da Codevasf usa 
laranja e cresce sob Bolsonaro 
Com sócio oculto, a construtora maranhense Constru- 
service, vice-líder em licitações da estatal federal Code- 


vasf, tem utilizado laranjas para participar de concor 
rências públicas na gestão Jair Bolsonaro (PL). Política A4 


Atual ministro da Educação 
tentou nomear pastor lobista .s 
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Oprolongamento da Guerra 
da Ucrânia, que onera os pre- 
ços de combustíveis e alimen- 
tos, eotemor denovas quaren- 
tenas na China com a Covid 
também afetaram as expec- 
tativas nos EUA, onde a infla- 
ção é a maior em 40 anos. A 
alta de 0,5 pontona taxa, que 
flutua entre 0,75% e 1%, é iné- 
dita no século. Mercado Al? eAt9 


Maior taxa em cinco anos 
torna investimento em 
renda fixa atraente ais 


12,75 


4.mai.2022 


Verba pública 
banca show 

de Mercury em 
apoio a Lula 


A cantora Daniela Mercu- 
ry recebeu R$ 160 mil pa- 
ra cantar em um evento de 
centrais sindicais pelo 1º 
de Maio, palco para apoio 
a Lula (PT). O contrato foi 
fechado com a produto- 
ra que organizou a festa e 
pago com recursos da pre- 
feitura paulistana. Segun- 
do Ricardo Nunes (PSDB), 
a verba veio de emenda 
parlamentar de vereado- 
res, € o caso será alvo de 
sindicância. Política A7 


Zelenski também tem 

culpa, diz petista à Time 
Em entrevista de capa pa- 
ra a revista americana Ti- 
me, Lula (PT) declarou que 
considera o presidente da 
Ucrânia, Volodimir Zelens- 
ki, tão responsável quan- 
to o russo Vladimir Putin 
pela guerra no país. a6 


Eduardo Bolsonaro é 
alvo de ação na Câmara 
O Conselho de Ética da Cá- 
mara instaurou processo 
contra Eduardo Bolsona- 
ro (PL-SP) por ter ironiza- 
do a tortura sofrida pela 
jornalista Míriam Leitão, 
do jornal O Globo, duran- 
te a ditadura militar. ato 
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Querelas inúteis 


Reações de Bolsonaro e do Congresso não parecem 
capazes de evitar nova alta dos combustíveis 


O expressivo reajuste de preços da 
Petrobras revoltou consumidores 
e agitou o mundo político em mar- 
ço. Da direita à esquerda, candida- 
tos, detentores de mandatos e o go- 
verno federal em particular ataca- 
ram os aumentos, de modo quase 
sempre demagógico e oportunista. 
O Congresso modificou o ICMS 
sobre combustíveis, que deverá ser 
cobrado por meio de um valor na- 
cional fixo por litro. A União abriu 
mão de receita, zerando parte das 
alíquotas. Jair Bolsonaro (PL) de- 
mitiu o presidente da Petrobras de 
modo tão conturbado quanto inó- 
cuo — preços continuaram a subir. 
O diesel encareceu ainda mais do 
que a gasolina. Teria quando mui- 
to havido estabilidade, em relação 
ao início de março, caso os estados 
renunciassem ao valor total de sua 
arrecadação sobre o óleo. Não se 
trata de um caminho viável. 
Ademais, a Petrobras está à bei- 
ra de anunciar nova rodada de re- 
ajustes, caso prossiga a sua polí- 
tica —correta— de adequar seus 
preços aos do mercado internacio- 
nal. E não há nenhum sinal de mu- 
dança, o que, aliás, é impedido pe- 
lo regulamento da gigante estatal. 
O governo federal acusa os esta- 
dos de terem fixado um valor ex- 
cessivo para o novo ICMS dos com- 
bustíveis. O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), acusa 
União e estados de minarem o es- 
forço parlamentar de tentar baixar 


o preço por lei. São desculpas rotas. 

Os governos estaduais alegam 
que fixaram o valor do imposto de 
modo a manter a receita em nível 
equivalente ao de novembro de 
2021. Já estariam, por esse racioci- 
nio, perdendo arrecadação. 

O governo federal não se impor- 
ta com os cofres. Abre mão de re- 
cursos em variadas frentes, com 
objetivos eleitoreiros, conceden- 
do subsídios socialmente iníquos. 

Apenas com o diesel, deixará de 
receber cerca de R$ 20 bilhões em 
umano. Dito de outro modo, a dívi- 
da pública aumentará nesse mon- 
tante, maisa taxa de juros que inci- 
dirá sobre o passivo. Além de não 
resolver um problema, o combus- 
tível caro terá piorado outro, o en- 
dividamento excessivo. 

A demagogia e a incompetência 
técnica têm agravado os proble- 
mas nacionais, em particular des- 
de o início da década de 2010. Vo- 
luntarismo e populismo impõe so- 
luçõessimplistas e enganosas para 
máquinas complexas como o go- 
verno e a economia do país. 

A maior inflação em quase 20 
anos é sem dúvida um flagelo ter- 
rível, mas a intervenção espalhafa- 
tosa de Bolsonaro na Petrobras só 
serviu para corroer a imagem da 
maior empresa brasileira. 

Devem-se buscar paliativos que 
favoreçam a população mais po- 
bre, mas também essa discussão se- 
gue a reboque da política rasteira. 


A trilha do dinheiro 


Esquema do centrão começa nas emendas sem 
critério e termina em empreiteiras obscuras 


Com o enfraquecimento da Pre- 
sidência nos últimos anos, o Con- 
gresso assume poder crescente 
sobre o gasto federal; sob Jair Bol- 
sonaro (PL), a aliança com o cen- 
trão impulsiona despesas incluídas 
por deputados e senadores no Or- 
çamento; graças a essas emendas 
parlamentares, elevam-se os re- 
cursos da estatal Codevasf. 

Siga o dinheiro —a recomenda- 
ção consagrada em língua inglesa 
para investigações intrincadas — e 
será constatado que os contratos 
da Codevasf privilegiam duas em- 
preiteiras maranhenses pouco co- 
nhecidas e de práticas no mínimo 
heterodoxas, reveladas pela Folha. 

A primeira delas é a Engefort, pa- 
ra a qual estavam reservados R$ 620 
milhões em verbas orçamentárias 
até o início do mês passado. Em 
2021, à empresa venceu 53 de 99 li- 
citações por pregão eletrônico pa- 
ra obras de pavimentação, por 10 
vezes disputando sozinha e g ao la- 
do de uma empresa de fachada de 
um irmão de seus sócios. 

A outra é a Construservice, do- 
na de R$ 140 milhões em contratos 
firmados durante o governo Bolso- 
naro — antes de 2019, ela não tinha 
transações com a administração 
federal. As credenciais dessa em- 
presa são ainda mais nebulosas. 

Seus dois donos no papel já de- 
clararam não sê-lo de fato, numa 


investigação policial de 2015. O ver- 
dadeiro mandachuva seria Eduar- 
do José Barros da Costa, réu nas Jus- 
tiças Estadual e Federal em ações 
referentes a casos de corrupção. 

Corrupção, claro, é a primeira 
suspeita a vir à mente em casos 
de transações mal explicadas en- 
tre governo e empreiteiras —e há 
elementos para dar início a uma 
apuração rigorosa. Mas há outros 
danos ao Orçamento e à política 
pública em jogo. Cumpre fazer de 
volta a trilha do dinheiro. 

As verbas da Codevasf subiram 
de R$ 1,77 bilhão (valores corrigi- 
dos), em 2018, para R$ 2,1 bilhões 
neste ano, mais da metade oriun- 
dos de emendas parlamentares. O 
aumento se deu num período em 
que os investimentos federais co- 
mo um todo minguaram. Antes 
mais voltada à irrigação, a estatal 
diversificou seus projetos. 

Mais recursos não significaram 
bonsserviços, como mostram 0as- 
falto esfarelado em Petrolina (PE) 
e as crateras em Imperatriz (MA). 
A pulverização do gasto público 
em obras paroquiais, sem análi- 
se de relevância, tende a reduzir 
sua eficiência econômica e social. 

É desejável, numa democracia, 
que o Congresso seja decisivo na 
elaboração do Orçamento. Mas tal 
papel deve implicar responsabili- 
zação e prestação de contas. 


Arevolução antiaborto nos EUA 


Thiago Amparo 
O rascunho de 98 páginas da Supre- 
ma Corte dos EUA em que o juiz ul- 
traconservador Samuel Alito pro- 
põe fim ao direito de interromper a 
gravidez é estarrecedor —por ser o 
prenúncio de uma revolução que se 
estenderá muito além do aborto— 
e pouco surpreendente —por estar 
sendo cozi o em o-maria 
por republicanos há cinco décadas. 

Não há nada de conservador na 
proposta. Conservador seria preser- 
var o direito ao aborto em respeito ao 
precedente dos anos 70, mesmo que 
com modificações, como fez em 1992 
a juíza da Suprema Corte Sandra O” 
Connor —ela mesma conservadora. 
Tampouco é democrática num pais 
cuja maioria apoia o aborto. 

O que Alito propõe é reacionário: 

preservar a tradição devolven- 

do aos estados o poder de decidir so- 
bre o tema mas na verdade implode 
décadas de jurisprudência que ten- 
taram tirar leite e mel de uma Cons- 
tituição esquelética, que não previa 
direitos em 1788 e constitucionali- 
zou atrocidades como escravidão. 

Esse rascunho da Corte vai muito 


além do aborto: defende que os di- 
reitos constitucionais seriam ape- 
nas osexpressamente garantidos na 
Constituição, abrindo espaço para 
reverter uma pletora de decisões — 
como o casamento homoafetivo — 
baseadas na penumbra de direitos 
implícitos, como privacidade, e no 
ido processo legal. 

A decisão, se assim adotada, esta- 
rá no panteão dos piores julgados da 
corte. E a competição é dura. A Su- 
prema Corte já disse que negros não 
podiam ser cidadãos (1857), aprovou 
a esterilização forçada para pessoas 
com deficiência intelectual (1927), 
leis segregacionistas (1896) e cam- 
pos de internação para americanos 
japoneses na Segunda Guerra (1944). 

Os EUA têm muito a aprender com 
os latino-americanos, cujos enfo- 
ques em desigualdade, não em pri- 
vacidade, levaram a poucas mas só- 
lidas vitórias, como na ntina. E 
o Brasil poderia melhor di a 
indignação insincera, já que o STF 
mantém o nosso Roe vs Wade na ga- 
veta desde 2017, enquanto mulheres 
pobres morrem por aborto inseguro. 


O golpe de Bolsonaro é militar 


Bruno Boghossian 


O ministro Luís Roberto Barroso foi 
até generoso quando perguntou se 
as Forças Armadas são “orientadas 
para atacar” as eleições. Depois de 
três anos no coração do poder, com 
uma adesão continuada às ameaças 
golpistas de Jair Bolsonaro, é impos- 
sível ver os generais como colabo- 
radores que apenas obedecem ce- 
gamente às ordens do presidente. 

Se Bolsonaro levar adiante o plano 
de melar as eleições, o golpe será mi- 
litar. As Forças Armadas trabalham 
ativamente na confecção do rotei- 
ro que o presidente parece dispos- 
to a seguir para invalidar a votação 
e continuar no poder. Além disso, 
os generais passaram a disparar in- 
sinuações cada vez mais ameaçado- 
ras de intervenção nesse processo. 

Há meses, o militar indicado pelo 
Exército para atuar no TSE procura 
as brechas que Bolsonaro e seus só- 
cios pretendem usar para anular a 
votação em caso de derrota. 

Num ofício ao tribunal, o general 
Heber Garcia Portella tentou abrir 
a porta para a realização de novas 
eleições caso sejam apontadas ir 


regularidades. Os governistas que- 
rem saber quais são os critérios pa- 
ra repetir a votação caso haja perda 
de sa nas ea Gisem ri 
que o TSE considera remota. 

Os militares também decidiram 
forçar a barra para justificar sua in- 
terferência na disputa. Em duas no- 
tas, o Ministério da Defesa afirmou 
que “as eleições são questão de so- 
berania e segurança nacional” e avi- 
sou que a instituição estará em “per- 
manente estado de prontidão” pa- 
ra cumprir missões constitucionais. 

As Forças Armadas se comportam 
como protagonistas políticos, não 
como personagens que só acompa- 
nham Bolsonaro nessa história. Não 
há notícias, aliás, de que o capitão 
tenha dado ordem ao general Edu- 
ardo Villas Bôas, em 2018, quando 
o comandante do Exército tentou 
pressionar o STF no julgamento de 
um habeas corpus de Lula. 

Ainda há quem alimente a ilusão 
de que uma “ala militar” poderia fre- 
ar as aspirações autoritárias de Bol- 
sonaro. Lances recentes já deveriam 
ter sepultado essa fantasia. 


A seguir: ditadura com Bolsonaro 


Ruy Castro 


Há dois anos, quando comecei a di- 
zer aqui que a cooptação por Jair 
Bolsonaro de militares, policiais e 
civis armados era a preparação pa- 
ra um golpe em caso de derrota na 
eleição, ouvi que estava vendo fan- 
tasmas debaixo da cama. No passa- 
do, essa imagem se aplicava aos co- 
munistas, que, solertes, esperavam 
ahora dese pôr de pé, acender a luz 
e render os inocentes de pijama e 
camisola. Passaram-se 60 anos. Os 
comunistas seguem debaixo da ca- 
ma, de onde nunca saíram, e quem 
hoje prepara o golpe —o autogolpe, 
como o definiu, com descaro, um 
general — é quem já está no poder. 

É um golpe preparado às claras, 
com direito a ser pregado em car 
reatas, motociatas, cavalatas e ou- 
trasatas bancadas com dinheiro pú- 
blico, sob a indiferença de institui- 
ções também pagas para coibi-las. 
E é tão ostensivo que, desde há al- 
gumas semanas, passou a ser aber: 
tamente denunciado pelos jornais e 
demais veículos de opinião, e nem 
assim os suspeitos de tramá-lo se 


dão à pachorra de desmenti-lo. É 
como se já o déssemos de barato — 
algo previsto para acontecer entre a 
eleição e o Dia de Finados. 

Os golpes são dados manter 
PES rafagg ia amu 
que se anuncia pertence à primeira 
categoria. Significa que seus adep- 
tos militares e civis estão conten- 
tes com o Brasil de Bolsonaro. Pa- 
ra eles, não há alta corrupção, des- 
truição do meio ambiente, estupro 
e assassinato de indígenas, dissolu- 
ção das instituições e afronta à au- 
toridade por mandriões bombados 
açulados pelo mandrião mor. 

É normal que nada disso diga res- 

ito aos resários. Mas eles pa- 
rem Pei também Tão 
desemprego, inflação, miséria, asco 
administrativo e estagnação da eco- 
nomia. A Bolsa não acaba de perder 
R$ 7,7 bi de investimento estrangei- 
ro eo Brasil não continua fora do G7 
nem cada vez mais esnobado pela 
comunidade internacional 

Asolução? Ditadura com Bolsona- 
ro —é o que nos prometem a seguir. 
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O golpe pode 
dar errado 


Maria Hermínia Tavares 
Pesquisadora do Cebrap e 


professora aposentada da USP 
Escreve às quintas 


Ele não disse nada, nem preci- 
sava. Ao participar, no Primei- 
ro de Maio, de dois atos pro- 
movidos para atacar a Supre- 
ma Corte e ameaçar as institu- 
i democráticas, Bolsonaro 

isparou um aviso pontiagudo 
do que intenta neste ano elei- 
toral. Que seu discurso vazio 
tenha sido recebido com certo 
alívio é um indício desalenta- 
dor do quanto a política naci- 
onal foi sequestrada pelas pro- 
voca o ex-capitão. 


Isso so ei ele se prepara 
para tumultuar o processo de 
sua sucessão e contestá-lo 
la violência se o resultado 
for desfavorável. Abdicando 
de governar, dia sim, o outro 
também, a pé ou de moto, ele 
se dedica a açular a militân- 
cia raivosa. Quando necessá- 
rio, mostra que defende a sua 
turma —como fez com o Da- 
niel Silveira— e vai dosando o 
xingatório contra ministros do 
STE a Justiça Eleitoral e a urna 
eletrônica. 

Nos porões dessa radicali- 
zação, ataques mais virulen- 
tos circulam nas redes bolso- 
naristas. Segundo o professor 
Marcelo Alves, do Departamen- 
to de Comunicação da PUC do 
Rio de Janeiro, de setembro do 
ano passado a março último, 
pipocaram no YouTube 1.701 
vídeos contra o sistema elei- 
toral, vistos 69 milhões de ve- 
zes. Por fim, é explícita a cor 
te do presidente às Forças Ar- 
madas, bem como o uso que 
delas faz para desfilar autori- 
dade. Que outro sentido teria 
sua participação, fora da agen- 
da, na reunião do Alto Coman- 
do do Exército, na terça-feira 
passada (3/5)? 

São mínimas as chances de 
serem pacíficas as eleições pa- 
ra o Planalto. Mesmo assim, o 
desfecho dessa anunciada tra- 
em política ainda não está 

do. Para o pensador ameri- 
cano Robert Dahl, no seu clás- 
sico “Poliarquia”, editado no 
Brasil (Edusp), a democracia 
se estabelece quando as elites 
políticas consideram que os 
custos da repressão superam 
os de aceitar os resultados de 
eleições livres e limpas. 

Uma solução violenta, que 
abra caminho para o autorita- 
rismo sem disfarces, teria cus- 
toselevados não só para os bra- 
sileiros comuns, mas também 
para uma la importante 
das referidas elites. Como ob- 
servouo historiador Luiz Feli- 
pe Alencastro, não basta dar o 
golpe em Brasília. Numa fede- 
ração como a nossa, se as elei- 
ções forem contestadas, serão 
numerosos os interesses gol- 
peados: dos candidatos a go- 
vernos e câmaras legislativas, 
todos com campanhas nas ru- 
as e vultosos recursos empe- 
nhados. 

A estratégia de Bolsonaro es- 
tá traçada, com objetivo e mé- 
todos definidos. Mas pode aca- 
bar dando errado se o grande 
arco de forças presentes no sis- 
tema político e na sociedade 
colocar a defesa das institui- 

democráticas à frente de 

isputas rj aliás, só pe 

ser travadas em regime de li- 
berdade. e 
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Decisão da ONU sobre Lula 
é lição para o Brasil 


Diplomacia brasileira tentou obstruir trabalho, competência que não lhe cabe 


Hussein Kalout 


Cientista político, professor de relações internacionais e pesquisador na Universidade Harvard; ex-secretário especial 


de Assuntos Estratégicos da Presidência da República (2017-2018, governo Temer) e e ex-colunista da Folha 


A decisão do Comité de Direito Hu- 
manos da ONU sobre o julgamento 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva foi uma lição para o Bra- 
sil e, em particular, para o Poder Ju- 
diciário e para o Ministério Público. 

O teor das 35 páginas, subscritas 
por profissionais independentes e 
de elevada reputação internacional, 

até representar uma reparação 
Sogudr 5 prior a decisão, contudo, 
está longe de reparar a indignação 
de quem se sente injustiçado. 

Além de um julgamento desvirtu- 
ado do ponto de vista jurídico —por 
ser conduzido com o objetivo de efe- 
tuar uma persecução política, não 
penal —, segundo o comitê da ONU, 
descobre-se que o despautério não 
ficou apenas constrito às salas dos 
tribunais brasileiros. Eivada de lisu- 
ra foi, também, a periclitante atua- 
ção do governo Jair Bolsonaro (PL), 
que não hesitou em efetuar diversas 
investidas junto aos integrantes do 
comité para impedir um resultado 
favorável ao ex-presidente. 

A Delegação Permanente do Bra- 
sil em Genebra envidou renitentes 
e vergonhosos esforços, buscando 
interferir nos trabalhos do comi- 
té que analisava a procedência da 
postulação de Lula. A diplomacia 
brasileira foi mobilizada para atu- 
ar na desconstrução da defesa do 
ex-presidente —competência legal 
que não lhe cabe. 

Ainstrumentalização do Itamara- 
ty pelo governo Bolsonaro não ape- 
nas atentava contra o legítimo direi- 
toao contraditório sobre a parciali- 
dade da atuação de pe públicos, 
mas, sim, buscava obstruir o avan- 
ço dos trabalhos do comité da ONU. 

Torpe, ideológica e indecorosa, 
a diplomacia do atual governo ex- 
pós o Brasil a mais um capítulo obs- 


ceno nas relações internacionais 
— exime-se aqui o atual embaixa- 
dor brasileiro à frente daquela de- 
legação, que nada a ver teve com o 
início da empreitada. Não bastas- 
se a desonra ao Estado brasileiro e 
ao seu povo, por meio de discursos 
presidenciais anódinos que, desde 
2019, da maior tribuna geopolítica (a 
das Nações Unidas), fazem o Brasil 
se envergonhar diante do mundo, a 
diplomacia bolsonarista ornamen- 
tada com o seu inapagável requin- 
te de hipocrisia e de incompetên- 
cia colocou-se a prestar um serviço 
de afronta ao devido processo legal. 

Apesar de a atuação diplomática 
contrao recurso do ex-presidente Lu- 
la nãoter inspirado seriedade e tam- 
pouco credibilidade, é a imagem do 
país nos corredores da ONU que saiu 
desgastada. Tratava-se de uma nova 

ui lítica por meio do a 

ge Cine 
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O despautério não ficou 
apenas constrito às salas 
dos tribunais brasileiros. 
Eivada de lisura foi, 
também, a periclitante 
atuação do governo Jair 
Bolsonaro (PL), que 

não hesitou em efetuar 
diversas investidas 
junto aos integrantes 

do comité para impedir 
um resultado favorável 
ao ex-presidente 


LGPD e transparência: 
é hora de acertar o passo 


Correta, lei virou subterfúgio para o governo federal ocultar dados públicos 


Bruno Bioni, Fernanda Campagnucci e Rafael Zanatta 
Diretor da Escola e Associação Data Privacy Brasil de Pesquisa 


Diretora-executiva da Open Knowledge Brasil 


Diretor da Associação Data Privacy Brasil de Pesquisa 


A Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD), um avanço jurídi- 
co, tem sido usada como pretexto 
conveniente para retroceder nas NA 
líticas de transparência. Exemplo 
não faltam: dos registros dos visitan- 
tes ao Palácio do Planalto aos dados 
de empresas autuadas por trabalho 
análogo à escravidão, a leiviroumo- 
te para ocultar dados públicos. 

O exemplo mais extremo foi a re- 
cente remoção de 25 anos de dados 
educacionais pelo Inep, um dos prin- 
cipais produtores de estatísticas do 
pe citando uma futura “adaptação” 

LGPD. O novo formato do Censo 
Escolar de 2021 reduziu dezenas de 
milhões de registros apenas aos da- 
dos de escolas, inviabilizando análi- 
ses das desigualdades na educação. 
O mesmo foi feito com o Censo da 
Educação Superior, consolidando 
esse formato simplificado. 

Após cobrança da sociedade civil, 
o Inepexplicou a decisão comum só 
estudo, encomendado a um labora- 
tório de computação da UFMG pa- 
ra testar orisco de “reidentificação”. 
Segundo ele, quando se sabe de an- 
temão dez atributos sobre um es- 
tudante (nascimento, sexo, escola 
etc.), há 75% de chances de identi- 
ficá-lo numa base detalhada como 
a do Censo Escolar. Usando esse ce- 
nário hipotético, recomendaram ex- 
cluir fi ariqueza de detalhes que 
permitia entender os desafios de 
educar todas as crianças no Brasil. 

Aanonimização é fundamental às 
políticas de abertura de dados, pois 


cria uma camada extra de proteção 
sem prejuízo ao interesse público. 
Boas práticas devem equilibrar as 
duas necessidades: para pesquisar 
distorção idade-série, não é preciso 
saber a data de nascimento exata, 
apenas a idade de cada aluno. 

Essa decisão, porém, não deveria 
considerar apenas a chance de rei- 
dentificar um aluno que já se conhe- 
ce bem. A LGPD reconhece que aano- 
nimização não é uma “bala de pra- 
ta”: ela pode acabar revertida, com 
maior ou menor dificuldade. Cabe 
verificar quanto risco podemos to- 


[..] 

Cabe verificar quanto 
risco podemos tolerar 
sem prejudicar o legítimo 
interesse público nos 
dados. Pensar em 
termos binários e fechar 
tudo é reducionismo. 

Ao se abrir dados 
públicos, sempre pode 
haver riscos residuais 

à privacidade. Mas o 
benefício à sociedade 

é maior, tomadas as 
devidas cautelas 


Além de uma política exterior 
desfocada do interesse nacional, a 
decisão dos integrantes do comitê 
da ONU representa uma repreenda 
ao Brasil. Quando as instituições e 
agentes públicos se aproveitam de 
instrumentos e dispositivos traves- 
tidos com colorações da legalidade 
para subjugar os direitos civis e po- 
líticos de seus concidadãos, colo- 
cam a segurança jurídica em risco. 

A vitória moral nas Nações Unidas 
de Lula, do PT e de seus competen- 
tes advogados já repercute nos prin- 
cipais centros de pensamento, nos 
EUA e na Europa, como caso concre- 
to de “lawfare”. Além de ser uma de- 
cisão histórica, é uma vitória de to- 
dos que acreditam na democracia. 

O povo, que busca um futuro go- 
verno de viés mais democrático e 
menos autoritário, mais humano e 
menos aterrador coma saúde públi- 
ca, mais preocupado com a geração 
de emprego e menos com “motocia- 
ta”, mais focado na inclusão econó- 
mica e na redução da desigualdade 
do que em indultos que subvertema 
ordem jurídica e o Estado de Direito, 
sabe que a escolha não será difícil. 

Do finado ex-chanceler ao atual 
chanceler, as linhas da política ex- 
terior são praticamente as mesmas. 
Qualquer mudança concreta e real, 
enfim, somente se dará com a che- 

da de um novo mandatário ao Pa- 
io do Planalto a partir de 2023. 

Precisamos de um Poder Judiciá- 
rio e de um Ministério Público livres 
de justiceiros e desimbuídos de ide- 
ologias, de uma diplomacia séria, 
profissional e digna de sua história 
e tradições —eo Brasil precisa, mais 
cedo do que nunca, de um novo pre- 
sidente que dé rumo ao país e que 
resgate a sua normalidade democrá- 
tica e credibilidade internacional. 


lerar sem prejudicar o legítimo in- 
teresse público nos dados. 

Pensar em termos binários e fe- 
char tudo é reducionismo. Ao se 
abrir dados públicos, sempre po- 
de haver riscos residuais à privaci- 
dade. Mas o benefício à sociedade é 
maior, tomadas as devidas cautelas. 

Em Barcelona e Seattle, onde as 
políticas de transparência e de pro- 
teção de dados foram interligadas, os 
programas de dados abertos foram 
mantidos. Em nome do interesse pú- 
blico, essas cidades criam relatórios 
de impacto, pesando riscos e benefi- 
cios, e os publicam em seus portais. 

Tal instrumento evita argumen- 
tações genéricas como “precisamos 
proteger a privacidade”. Cabe ao ges- 
tor avaliar benefícios, riscos e medi- 
das de mitigação, caso a caso. A re- 
gra é a transparência; o ônus argu- 
mentativo é de quem busca ocultar 
os dados. A LGPD é uma lei que habi- 
lita o fluxo de dados de forma justa. 

Subtrair a transparência deve ser 
exceção. O episódio do Inep é um 
alerta para que a colisão entre a aber- 
tura de dados e a LGPD seja corrigi- 
da antes que o prejuízo ao interes- 
se público seja irreversível. 

A solução desse falso conflito está 
na própria LGPD. É preciso mitigar 
riscos, sim, mas ponderá-los frente 
aos benefícios da abertura. Sendo 
os dados públicos um bem comum 
a toda a sociedade, o Estado não po- 
de deixar de ouvir todos os envolvi- 
dos antes de decidir unilateralmen- 
te ocultar informações. 
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Na capa 

Lula ter saído na capa da revista 
Time nesta quarta-feira (4/5) deve 
ter deixado o presidente Bolsona- 
ro, O ex-juiz Sergio Moro e Deltan 
Dallagnol morrendo de ciúmes. 
Francisco José Bedê e Castro 

(São Paulo, SP) 


Je 


“As reações nas redes à capa da re- 
vista Time com Lula” (Hashtag, 
4/ $ Falando sobre as reações nas 
redes à capa da revista Time com 
Lula, Nayani Real escreve que “do 
lado positivo, lembranças de pro- 
gramas assistencialistas empre- 
gados durante os mandatos do PT 
aparecem nas redes sociais” Pen- 
so que a adjetivação “assistencia- 
listas” afasta o texto do caráter in- 
formativo e envereda pela expo- 
sição de opinião ideológica. Os 15 
programas listados logo abaixo, 
num irônico formato do Power- 
Point do Dallagnol, contradizem 
a avaliação da jornalista. 

Jonas Nunes dos Santos 

(Juiz de Fora, MG) 


Golpe 

Terríveis as palavras de Mariliz Pe- 
reira Jorge (“Vai ter golpe”, Opinião, 
4/5). Masela está coberta derazão. 
Eo pior mesmo é ver como o Legis- 
lativo e o Judiciário estão coniven- 
tes. Só operam em benefício pró- 
prio, assim como os partidos po- 
líticos. E a sociedade civil assiste a 
tudo isso passivamente. Onde es- 
tá aquele povo que em 2013 foi às 
ruas? A situação era pior do que é 
hoje? Não se incomodam de nos 
terem levado a isso? 

Maria Paula Twiaschor (São Paulo, SP) 


% 


Conclusão triste exposta por Mari- 
liz Pereira Jorge. As instituições no 
Brasil nunca estiveram verdadeira- 
mente fortes. Esse discurso era ba- 
lela. Havendo ou não o golpe que 
se anuncia desde a última eleição 
presidencial, a democracia aqui já 
está fragilizada há muito tempo. 
Jairo G. Guimarães (Santo André, SP) 


Militares e o governo 
Sensacional a coluna de Celso Ro- 
cha de Barros nesta Folha (“Exér- 
cito logo se chamará Exércentrão 
se continuar bolsonarista” Políti- 
ca, 2/5). Vai ao ponto que deve ser 
questionado: militares são nacio- 
nalistas ou bol$onaristas? É inad- 
missível, no século 21, ter as Fo 
Armadas brasileiras nesse papel ri- 
dículo e triste, sendo fantoche no 
desgoverno bolsonaro. 
Paulo Eduardo Alves Camargo-Cruz 
(São Paulo, SP) 
Eleições 
“Forças Armadas têm de interfe- 
rir se TSE não corrigir falhas, diz 
deputado bolsonarista” (Painel, 
4/5). Ô coronelzinho, as Forças Ar- 
madas entendem de golpe, não de 
eleição, sabia? 
Antonio Carlos Cunha (Goiânia, GO) 

E 


Clara estratégia para desacredi- 
tar o TSE e criar justificativa para 
uma ação antidemocrática, já pla- 
nejada. E as Forças Armadas? Co- 
mo reféns ou protagonistas dessa 
vergonha? 

Gilda Rachel Wajnsztejn 

(São Paulo, SP) 


* 


A Câmara dos Deputados precisa 
cassar imediatamente o mandato 
desse deputado. Ele está afrontan- 
do a Constituição brasileira. 
Marcos A. R. Araújo (Brasília, DF) 


Lula's 
Second 
Act 


Lula na capa 

da “Time” 

com o título: “O 
segundo ato de 
Lula”, a revista 
entrevistou o 
ex-presidente 
Reprodução 


Estou meio confusa. Essa urna ele- 
trônica tão cheia de falhas é a mes- 
ma que elegeu esse senhor como 
deputado, além de ter servido para 
eleger o Jair e seus zeros por mais 
de duas décadas? 

Helena Hawad (Rio de Janeiro, R$) 


% 


Deputado! Onde está na Constitu- 
ição e em leis infraconstitucionais 
essa atribuição das Forças Arma- 
das? Ademais, o senhor é incoeren- 
te ao dizer que não confia no pro- 
cesso eleitoral pelo qual foi eleito. 
Antonio Adélio Belmonte Ferreira 

de Carvalho (Belém, PA) 


Guerra na Ucrânia 

“Lula diz que Zelenski é tão respon- 
sável quanto Putin pela Guerra da 
Ucrânia” (Mundo, 4/5). O único res- 
ponsável pela guerra na Ucrânia, e 
por todas as demais, são os EUA. 
Carlos Aberto de Oliveira Joppert 

(Juiz de Fora, MG) 


Tirotour 

Este país enlouqueceu e o estado 
de São Paulo pirou de vez com es- 
sa maluquice de deputado do PL 
querer criar o projeto do “Tiro- 
tour”, criando a tiroterapia no es- 
tado (“Deputado bolsonarista pro- 
põe rota turística do tiro em SP e 
defende 'tiroterapia”, Painel, 4/5). 
Teremos até SPA! “Parabéns”. Ge- 
rarão mais empregos e mais mor- 
tes, com certeza. 

Antonio Sérgio de Jesus 

(São Vicente, SP) 


Mazzucato 

Críticas são sempre bem-vindas, 
mas escoradas em argumentos. O 
artigo de Deirdre McCloskey não 
os tem (“A economista mais peri- 
gosa”, Opinião, 4/5). Faz uma sé- 
rie de ataques retóricos e ideoló- 
gicos a Mariana Mazzucato, cer- 
tamente porque a italiana susten- 
ta que o desenvolvimento econó- 
mico deve muito à pesquisa pa- 
trocinada pelo Estado e nem tan- 
to à empresa privada. McCloskey 
poderia argumentar, mas prefere 
ironizar. Suas motivações são ide- 
ológicas, não científicas. Lamento. 
Renato Janine Ribeiro, professor titular 
de ética e filosofia política na USP e 
presidente da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (São Paulo, SP) 


ERRAMOS 
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POLÍTICA (4.MAL., PÁG. A9) O jorna- 
lista Vladimir Herzog foi assassi- 
nado em 1975, não em 1977, como 
publicado no texto “Sertanejo con- 
tra a censura”. 


MERCADO (4.MA!, PÁG. A23) Em parte 
dos exemplares, o texto “Metade de 
uma vaca é vendida por R$3,99 mi- 
lhões em leilão em Uberaba” afir- 
mou incorretamente que o negó- 
cio estabelecia um recorde mundi- 
al. O recorde pertence à venda da 
vaca Parla, em 2021, por um valor 
que corresponderia hoje a R$ 8,65 
milhões considerada a inflação. 


O MELHOR DE SÃOPAULO (1º MAI. PÁG. 
46) Diferentemente do afirmado, 
em parte dos exemplares, no tex- 
to “Lojas esportivas diversificam 
suas frentes de negócio”, foio Gru- 
po SBE, controlador da Centauro, 
que adquiriu a NWB, empresa de 
entretenimento online, e a opera- 
ção da Nike no Brasil. 
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Presidente da Câmara Municipal de SP, Milton Leite 
(União Brasil) diz que já há ampla maioria de vereado- 
res para cassar Camilo Cristófaro (ex-PSB), que usou 
a expressão “coisa de preto” durante sessão na Casa. 
Ele acredita que o caso terá chegado a um desfecho até 
o final de junho, após votações na corregedoria e no 
plenário da Câmara. “A pena alternativa à cassação é 
pequena. Ele ofendeu a sociedade como um todo. Co- 
mo negro que sou, quero que se cumpra a lei”, afirma. 


PRECEDENTE Vereadores di- 
zem que o caso de Arthur do 
Val (União Brasil), que sofre 
processo de cassação na As- 
sembleia por gravar áudios se- 
xistas, deve pesar contra Cris- 
tófaro. A avaliação é de que 
poupar o vereador enquanto 
o ex-deputado é punido gera- 
ria comparação desfavorável. 


RAIZ Uma ala do PTB em SP 
trabalha para lançar o ex-se- 
cretário municipal de Esporte 
Bebeto Haddad candidato ao 
governo. Eles acreditam que 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos) está fazendo muitos ace- 
nos ao centro. Haddad pode- 
ria servir como outro palanque 
para Jair Bolsonaro (PL), mais 
identificado com a direita. 


PORTA ABERTA Embora tenha 
abandonado as conversas com 
os partidos de centro sobre 
candidatura única, a União 
Brasil vai abrir espaço para os 
antigos parceiros indicarem o 
vicena chapa do presidente da 
legenda, Luciano Bivar. 


VENHA Segundo olider do par- 
tido na Câmara, Elmar Nasci- 
mento (BA), a candidatura pró- 
pria éirreversível. Para aumen- 
taras chances de Bivar, dirigen- 
tes da sigla começarão agora o 
diálogo em busca de apoios. 


NAESTRADA O ministro da In- 
fraestrutura, Marcelo Sampaio, 
embarca na próxima sema- 
na para Nova York em um ro- 
ad show com investidores es- 
trangeiros. O objetivo é sinali- 
zar que o ro manteve o 
programa de concessões, mes- 
mocom as trocasno ministério 
ea proximidade do calendário 
eleitoral. Entre os interlocuto- 
res, gigantes comoa Global In- 
fraestructure Partners (GIP), o 
fundo soberano de Cingapura 
GICeo australiano Macquarie. 


XERIFE Em mais um aceno às 
forças de segurança, ogovemna- 
cm Rodrigo Garcia (PSDB) vai 
liberar o pagamento de dois bi- 
mestres de bônus represados 
a policiais civis, militares e téc- 
nico-científicos. Em 2021, ação 
similar distribuiu R$ 175,6 mi- 
lhões para g6mil policiais, que 
receberamcerca de R$1.826 re- 
ferentes a um bimestre. 


cHuMBO Garcia tem endureci- 
do o discurso sobre seguran- 
ça, área em que bolsonaristas 
como Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos) têm força. Nesta 
quarta (4), disse que “bandido 
que levantar arma para a po- 
lícia vai levar bala da polícia”. 


FORA... O deputado federal Co- 
ronel Tadeu (PL-SP) defendeu 
que os militares interfiram na 
eleição caso o TSE não corrija 
“falhas” na votação eletrônica. 
“Elestêm de abrir essa caixa de 
Pandora”, disse à rádio Jovem 
Pande Bauru (SP)na sexta (29). 
“Senão deve haver interferên- 
cia um pouco mais contunden- 
te das Forças Armadas” 


DAS 4 LINHAS Ao Painel Ta- 
deu disse que se referia à par- 
ticipação dos militares na co- 
missão criada pelo TSE para 
discutir o processo eleitoral. 


BARRA PESADA O estudante 
Victor Carazzatto, 18, diz ter 
recebido ameaças de morte 
após ter viralizado um vídeo 
em que ele faz perguntas em 
tom crítico à deputada Carla 
Zambelli (PL-SP) durante ato 
no último domingo (1º). Ele re- 
gistrou boletim de ocorrência. 


VISITA À FOLHA Atila Roque, 
diretor da Fundação Ford no 
Brasil, esteve no jornal nesta 
quarta-feira (4). Acompanha- 
va-o Elaine Gaglianone, asses- 
sora de imprensa. 
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Vice-campeã em obras da 
Codevasf cresce com sócio 
oculto sob Bolsonaro 


Governo federal já reservou R$ 140 milhões para a Construservice; 
estatal federal afirma que suas licitações seguem a lei vigente 


Flávio Ferreira e 
Mateus Vargas 


SÃO PAULO E BRASÍLIA À vice-li- 
der em licitações da estatal 
federal Codevasf tem utiliza- 
do laranjas para participar de 
concorrências públicas na ges- 
tão do presidente Jair Bolso- 
naro (PL), candidato à reelei- 
ção e que repete o discurso de 
que não há casos de corrup- 
ção em sua gestão. 

Trata-se da construtora 
maranhense Construservi- 
ce, com sede em Codó (a 300 
km de São Luís). Desde 2019, 0 
governo reservou a ela R$140 
milhões, tendo desembolsado 
R$10 milhões disso até agora. 

Todos os contratos da em- 
preiteira com a administração 
federal foram firmados após 
2019, Ou seja, no governo Bol- 
sonaro. A empresa também só 
recebeu recursos federais na 
atual gestão, segundo dados 
do Portal da Transparência. 

As duas pessoas registradas 
oficialmente como donas da 
empresa são as mesmas que, 
em 2015, foram ouvidas em 
uma investigação policial e 
admitiram que foram chama- 
das para constar formalmen- 
te como sócias na construto- 
ra, embora não mantivessem 
nenhuma ligação pessoal ou 
empresarial entre elas. 

Os convites, dizem os sóci- 
os laranjas, partiram de Edu- 
ardo José Barros Costa. Ele é 
sócio oculto da Construservi- 
ce e conhecido como Eduar- 
do Imperador ou Eduardo DP 

Segundo apurações da Polí- 
cia Civil e do Ministério Públi- 
co do Maranhão, Costa é sus- 
peito de comandar uma qua- 
drilha responsável por crimes 
em mais de 40 municípios, ao 
menos de 2009 a 2012, entre 
eles desvios de recursos do Mi- 
nistério da Educação. 

Costa é réu em ações nas 
Justiças Estadual e Federal 
que tratam dos supostos des- 
vios e atos de corrupção e che- 
gou a ser preso nas ações po- 
liciais relacionadas a esses ca- 
sos, mas segue em liberdade. 

Ele não aparece nos regis- 
tros da Construservice. Mas 
em pelo menos uma ação tra- 
balhista a Justiça do Mara- 
nhão o reconhece como sócio 
de fato da construtora. 

Na agenda da Codevasf, há 
o registro de uma audiência 
de “Eduardo Costa - Empresa 
Construservice” com o presi- 
dente da estatal, Marcelo Mo- 
reira. Esse encontro ocorreu 
em 16 de dezembro de 2020. 


A Codevasf não quis esclare- 
cer se o “Eduardo Costa” men- 
cionado na agenda é Eduardo 
José Barros Costa e qual foi o 
teor da conversa. A estatal dis- 
se que esse tipo de encontro 
trata de “temas de interesse 
institucional e de projetos”. 

A Codevasf (Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba) 
foi entregue por Bolsonaro a 
partidos do centrão em tro- 
ca de apoio político no Con- 
gresso, em especial para evi- 
tar a abertura de um processo 
de impeachment contra ele. 

Eduardo Costa é referência 
para políticos locais na hora 
de questionar o andamento 
de obras da Construservice. 

Em 12 de abril, o deputado 
estadual Vinicius Louro (PL) 
disse, na tribuna da Assem- 
bleia Legislativa maranhen- 
se, que telefonou ao “propri- 
etário da mm sois da Cons- 
truservice, Eduardo DP” para 
cobrá-lo sobre o andamento 
de obras em estradas. 

O deputado disse à Folha 
que não conhece o quadro so- 
cietário da construtora, mas 
que “todo mundo no Mara- 
nhão sabe que ele [Costa] res- 

nde por ela [a empresa”. 
Ele dade “alas direto” a: 
Costa sobre a empreiteira. 

Em inquérito que começou 
como desmembramento das 
investigações do assassina- 
to do jornalista Décio Sá em 
São Luís (MA), em 2012, a po- 
lícia do Maranhão deflagrou 
em 2015 a Operação Impera- 
dor, cujo título é uma alusão 
ao apelido de Costa. 

Costa não se tornou réu pe- 
lo assassinato, mas, segundo 
as autoridades, as apurações 
revelaram que ele arregimen- 
tou um laranjal para constar 
nos quadros de sócios de cons- 
trutoras usadas no esquema. 
Entre outros, foram alvos da 
operação a Construservice e 
duas pessoas que constam ofi- 
cialmente como seus donos. 

Um deles é o motorista Adil- 
ton da Silva Costa. Em depo- 
imento de 2015, Adilton afir 
mou que trabalhava para a fa- 
mília de Eduardo Costa desde 
1982 e que recebia um salário 
mínimo, sem carteira assina- 
da, para fazer serviços gerais. 
Ele disse saber que havia em- 
presas registradas em seu no- 
me, mas não sabia os nomes 
delas, e que Costa costumava 
levar papéis para ele assinar. 

Uma ex-companheira de 
Costa, Eridan Pinheiro Dias, 
disse à polícia que muitas ve- 


sabe que ele 
[Costa] res- 
ponde por ela 
[a empresa] 


Vinicius Louro 
(PLMA) 
deputado 
estadual 


zes Costa debochava da situa- 
ção, “dizendo que ia buscar o 
empresário Adilton” para as- 
sinar documentos. 

O outro sócio formal da em- 
preiteira é o engenheiro Ro- 
drigo Gomes Casanova Júnior. 

Em seu depoimento em 
2015, Casanova Júnior afir- 
mou que Costa o procurou em 
dezembro de 2013 com uma 
“proposta de uma parceria”. 

Essa parceria consistiria na 
entrada dele “como sócio de 
uma empresa controlada por 
Eduardo José Barros Costa, no 
caso a Construserv, o que foi 
aceito pelo declarante, que en- 
traria como sócio emrazão de 
sua experiência no ramo de 
construção civil e de seu co- 
nhecimento técnico na área”. 

Disse também que à época 
possuía “formalmente” 98% 
das ações da empreiteira, po- 
rém não sabia quem era 0 0u- 
tro sócio, “achando apenas 
que tal pessoa se chama Adil- 
ton, e o viu em apenas duas 
ocasiões de forma breve”, se- 
gundo o testemunho. 

Casanova Júnior também 
afirmou que cuidava da “ope- 
racionalização” da empresa. 
Porém ele disse morar em São 
Luís, a 300 km da sede. 

Costa também foi interroga- 
do em 2015. Ele admitiu que 
colocou empresas e bens em 
nome do motorista Adilton. 
Mas, em relação à Construser- 
vice, declarou que só manti- 
nha “parceria e participação” 
coma construtora e que reali- 
zamobras juntos, ea empresa 
pertencia a Casanova Júnior. 

À Folha, por chamada de áu- 
dio, Costa negou ser dono da 
Construservice. Ao ser ques- 
tionado sobre a reunião com 
o presidente da Codevasf em 
dezembro de 2020, não res- 
pondeu e desligou. 

Um contrato com o Gover- 
no do Tocantins para sinali- 
zação e conservação de rodo- 
vias foi assinado em 2019 por 
Costa como representante da 
Construservice. 

A maior reserva orçamen- 
tária feita à empresa pelo go- 
verno Bolsonaro foi de R$ 20 
milhões para obras no Tocan- 
tins. A empreiteira também 
firmou contratos para servi- 
cos em Goiás, Ceará, Mara- 
nhão, Piauí, Rio Grande do 
Norte e no Distrito Federal 
desde 2019. 

A Folha visitou obras da 
Construservice no Tocantins 
realizadas por meio de con- 
tratos da Codevasf. 

Continua na pág. AS 
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Em Araguatins (a 620 km de 
Palmas), o asfalto feito pela 
empresa possui trechos tão 
precários que expõem os mo- 
toristas ao risco de acidente. 
Os moradores relatam que o 
pavimento aplicado há pou- 
cos meses amolece e afunda 
nos dias de muito calor. 

A Folha examinou a docu- 
mentação de 99 concorrênci- 
as de pavimentação da Code- 
vasf no ano de 2021. A Cons- 
truservice foi a segunda co- 
locada no ranking de vitórias 
nesse setor, com 10 licitações. 

Ela só ficou atrás de outra 
empreiteira do interior do 
Maranhão, a Engefort, que ga- 
nhou mais da metade dos pre- 
gões. Nessas concorrências, a 
Engefort chegou a participar 
sozinha ou na companhia de 


uma empresa de fachada re- 
gistrada no nome do irmão 
de seus sócios. 


Advogados de Costa 
negam que ele tenha 
ligação com empresa 


OUTRO LADO 

Segundo nota enviada pelos 
advogados Tharick Ferreira, 
Daniel Leite e Luís Eduardo 
Bouéres, que defendem Edu- 
ardo Costa e também a Cons- 
truservice, seu cliente não é só- 
cio da empreiteira. A defesa diz 
que “Costa não tem conheci- 
mento de afirmações por par- 
te do Ministério Público Fede- 
ral que afirme a existência de 
ligações da sua pessoa com a 
empresa Construservice”. 

De acordo com os advoga- 
dos, Costa já prestou“ esclare- 
cimentos, no sentido de com- 
provar a legitimidade e cor- 
reção de suas condutas” nos 
processos em que é acusado. 

A Folha buscou contato com 
a Construservice e um de seus 
números de telefone é o do es- 
critório de advocacia que tam- 
bém defende Costa. 

Na nota, os advogados afir- 
mam que “a Construservice 
reafirma que nunca sofreu 
quaisquer condenações em 
processo judicial ou admi- 
nistrativo em que seja acusa- 
da de superfaturamento, des- 
vio de recursos públicos, atos 
de corrupção, ou improbida- 
de administrativa”. 

Em nota, a Codevasf disse 
que faz licitações abertas à li- 
vre participação de empresas 
de todo o pais e suas contra- 
tações cumprem a lei. 

A Folha procurou Rodrigo 
Gomes Casanova Júnior por 
ligações telefônicas, emails 
e por seu advogado, mas não 
obteve uma manifestação do 
engenheiro. 
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Ministro da Educação 
tentou nomear pastor 
lobista para o governo 


Documentos mostram trâmite para dar cargo na pasta a 
pivô de escândalo no MEC, mas iniciativa não deu certo 


Paulo Saldaúa 


srasíia O Ministério da Edu- 
cação trabalhou oficialmen- 
te para nomear o pastor Aril- 
ton Moura em cargo comis- 
sionado na pasta. O trâmite 
burocrático ocorreu por ini- 
ciativa do atual ministro da 
Educação, Victor Godoy Vei- 
ga, na época secretário-exe- 
cutivo no MEC. 

Os pastores Arilton Moura e 
Gilmar Santos são peças cen- 
trais no escândalo do balcão 
de negócios do MEC. Eles ne- 
gociavam com prefeitos alibe- 
ração de verbas federais mes- 
mo sem cargo no governo. 

Prefeitos relataram pedi- 
dos de propina, até em ouro. 
Em áudio revelado pela Fo- 
lha, o ex-ministro da Educa- 
ção Milton Ribeiro disse que 
priorizava pedidos dos ami- 
go s de um dos pastores a pe- 

do do presidente Jair Bol- 
sonaro (PL). 

A Folha teve acesso aos trá- 
mites da tentativa de nomea- 
ção por meio da Lei de Aces- 
soà Informação após ter rece- 
bido relatos dessa iniciativa. 

Victor Godoy Veiga solici- 
tou o provimento do cargo 
em 17 de novembro de 2020, 
pelo ofício nº 696/2020. O pla- 
no era que nomear Arilton ge- 
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rente de projetos da secreta- 
ria-executiva do MEC, com 
salário base de R$ 10.373,30. 

Além disso, foram encami- 
nhados pelo MEC à Casa Civil 
seis documentos, como decla- 
rações de idoneidade moral, 
reputação ilibada, currículo e 
ausência de vínculos que con- 
figurassem nepotismo. 

O trâmite para nomeação 
de Arilton na pasta foi toca- 
do pelo MEC até dezembro de 
2020. No dia 1 daquele mês, 
consta no processo de nome- 
ação a negativa da Casa Civil 
após consulta no Sinc (Siste- 
ma Integrado de Nomeações 
e Consultas). 

A Folha questionou o MEC 
e a Presidência, mas não re- 
cebeu respostas. 

Bolsonaro decidiu manter 
Victor Godoy Veiga como mi- 
nistro após a demissão de Ri- 
beiro, em 28 de março, na es- 
teira do escândalo. 

Arilton Moura é secretário 
da entidade religiosa coman- 
da por Gilmar Santos e o tra- 
ta como chefe. 

Como secretário-executivo, 
Veiga era número 2 do MEC e 
também esteve com os pasto- 
res. O cargo é considerado o 
motor da pasta, por onde pas- 
sam quase todas as decisões. 

Apesar de não ter consegui- 


20MILHO) 


do nomear Arilton Moura, Vei- 
ga abrigou em sua equipe no 
MEC, meses depois, um advo- 
gado li ado aos pastores. Lu- 
me Freitas Musse foi no- 
ea gerente de projetos em 
abril de 2021 e sófoi exonera- 
do após Ribeiro ser demitido. 
Musse integrava a comiti- 
va dos pastores Gilmar San- 
tos e Arilton Moura e esteve 


Investigações 
miram compras 

de kit de robótica 
As compras milionárias de 
kits de robótica de uma 
empresa cujo dono tem 
ligação com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), entraram na mira 
investigações pelo pais. 
As aquisições foram feitas 
com recursos do MEC, 
que priorizou os repasses. 
O caso tem sido apurado 
por tribunais de contas e 
Secretaria da Fazenda de 
Alagoas. Até uma CPI deve 
ser instalada em uma 

das cidades com contrato 
de robótica. O governo 
Bolsonaro se esforça 

para minimizar o caso. 


política 


emao menos três encontros 
oficiais com Ribeiro antes de 
integrar a equipe do MEC. 

Mesmo sem cargos no go- 
verno, os pastores circulavam 
no MEC e no Palácio do Pla- 
nalto com assiduidade. Eles 
visitaram 127 vezes o Minis- 
tério da Educação e o FNDE 
durante o governo Bolsonaro. 

Eles têm proximidade com 
Bolsonaro desde o primeiro 
ano do governo. Eles também 
somaram 45 entradas no Pa- 
lácio do Planalto desde 2019. 

Só Arilton Moura esteve 
go vezes no MEC. O equiva- 
lente a uma vez por sema- 
na, considerando o período 
em que Milton Ribeiro este- 
ve no cargo. 

O ex-ministro e os pasto- 
res negam irregularidade. To- 
dos foram procurados, mas 
se mantiveram em silêncio. 

No currículo entregue ao 
governo federal, Arilton Mou- 
ra afirma ter se graduado em 
administração em 2016 pela 
Faiara (Faculdade Integrada 
de Araguatins). A instituição 
aparece como extinta no sis- 
tema de cadastro da pasta, o 
e-MEC. Ele ainda teria feito ci- 
ências contábeis na Univer- 
sidade Federal do Pará, com 
conclusão em 2004. 

Entre as experiências pro- 
fissionais, ele cita trab: 
no governo do Pará em 2018 e 
no período entre 2007 e 2011. 

O religioso ainda descre- 
ve suas habilidades: “Expe- 
riência em liderança; objeti- 
vo; comunicativo; íntegro e 
boa relação com as pessoas 
(Networking)”. 

A Folha mostrou como os 
pastores usavam um hotel no 
Setor Hoteleiro Sul de Brasií- 
lia para negociar com prefei- 
tos e receber integrantes do 
governo. Funcionários rela- 
taram à reportagem ter vis- 
to Arilton com uma barra de 
ouro no bolso no restauran- 
te do hotel. 
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ula diz que Zelenski é 
do responsável quanto 
utin pela guerra 


À revista Time, pré-candidato petista à Presidência 
afirma que o ucraniano poderia ter negociado mais 


sãorauto O ex-presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) dis- 
se à revista Time que considera 
o presidente da Ucrânia, Volo- 
dimir Zelenski, tão responsável 
quanto o russo Vladimir Putin 
pela guerra em seu país. 

Tambémafirmou que os EUA 
e a União Europeia estimula- 
ramoconflito ecriticoua ONU, 
que, segundo ele, “não repre- 
senta mais nada” e “não é leva- 
da a sério pelos governantes” 

Na entrevista ao periódico 
americano, dada no fim de 
março e publicada nesta quar 
ta (4), Lula disse que Zelens- 
ki poderia ter negociado mais 
coma Rússia, mas transformou 
o conflito em um espetáculo. 

“Fico vendo o presidente da 
Ucrânia na televisão como se 
estivesse festejando, sendo 
aplaudido em pé por todos os 
parlamentos, sabe? Esse cara 
é tão responsável quanto o Pu- 
tin. Ele é tão responsável quan- 
to o Putin. Porque numa guer- 
ra não tem apenas um culpa- 
do”, afirmou. 

Segundo a Time, Lula pre- 
para seu “segundo ato” anova 
etapa da vida política. A revista 
diz que o “presidente mais po- 
pular do Brasil retorna do exi- 
lio político com a promessa de 
salvar a nação”. 

Questionado sobre a Guer 


ra da Ucrânia, Lula condenou 
ainvasão de Putin, masrepetiu 
que ele não é o único respon- 
sável. “Putin não deveria ter 
invadido a Ucrânia. Mas não é 
só o Putin que é culpado, são 
culpados os EUA e é culpada 
a União Europeia. Qual é a ra- 
zão da invasão da Ucrânia? E 
a Otan? Os EUA ea Europa po- 
deriam ter dito:'A Ucrânia não 
vai entrar na Otan. Estaria re- 
solvido o problema” 

A aproximação da Ucrânia 
coma aliançamilitar ocidental 
foiuma das justificativas de Pu- 


Fico vendo o 
presidente da Ucrânia 
na televisão como se 
estivesse festejando, 
sendo aplaudido 

em pé por todos 

os parlamentos, 
sabe? Esse cara é 

tão responsável 
quanto o Putin 


Lula 
em entrevista à revista Time 


tin para invadir o país vizinho, 
em 24 de fevereiro. Em mea- 
dos de fevereiro, após conver- 
sar como russo euma semana 
antes da invasão, o chanceler 
alemão, Olaf Scholz, disse que 
aadesão de Kiev à aliança não 
estava na agenda e que “todas 
as partes sabiam disso”. 

Em 15 de março, em meio a 
negociações de paz, Zelenski 
chegou a sinalizar que os ucra- 
nianos deveriam reconhecer 
que não seria possível entrar 
na organização. Mas o Krem- 
lin quer garantias mais fortes 
e pediu mudança na Constitu- 
ição ucraniana garantindo que 
nunca aderirá à Otan ou â UE. 

À Time Lula disse que a UE, 
aOtane Zelenski deveriam ter 
negociado mais tempo com a 
Rússia para evitar o conflito e 
criticou o lider ucraniano. 

“Ele aparece na televisão de 
manhã, de tarde, de noite, apa- 
rece no Parlamento inglés, no 
alemão, no francês, como se 
estivesse fazendo uma cam- 
panha. Era preciso que ele es- 
tivesse mais preocupado com 
a mesa de negociação” 

Zelenski, diz Lula, “quis a 
guerra”. “Eu fiz uma crítica ao 
Putin quando estava na Cida- 
de do México, dizendo que es- 
tava errado ao invadir. Mas eu 
acho que ninguém está procu- 
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rando contribuir para ter paz. 
As pessoas estão estimulando 
o ódio contra o Putin. Isso não 
vai resolver! É preciso estimu- 
lar um acordo” 

As declarações de Lula so- 
bre Zelenski provocaram rea- 
ção da embaixada da Ucrânia 
em Brasília. A missão diplomá- 
tica afirmou, em um comuni 
cado, que o líder petista está 
“mal informado sobre osmoti- 
vos da guerra da Rússia contra 
a Ucrânia”. A embaixada tam- 
bém disse que vai solicitar uma 
audiência de Lula com o chefe 


da missão diplomática, Anato- 
liTkach, “para esclarecer a po- 
sição da Ucrânia”. 

Afirmou ainda que o presi- 
dente dos EUA, Joe Biden, “está 
vivendo um momento difícil” 
e não tomou a decisão corre- 
ta na guerra. “Os Estados Uni- 
dos têm um peso muito gran- 
de, e ele poderia evitar isso, 
não estimular. Poderia ter fa- 
lado mais, participado mais, o 
Biden poderia ter pegado um 
avião e descido em Moscou pa- 
raconversar como Putin. É es- 
taatitude que se espera de um 


mm Reprodução 


líder. Que tenha interferência 
para que as coisas não aconte- 
cam de formaatabalhoada. Eu 
acho que ele não fez” 

Lula disse que a ONU não éle- 
vada a sério —a publicação da 
declaração veio seis dias após 
um comité do organismo con- 
cluir que ele foi vítima de jul- 
gamento parcial na Lava Jato. 
“E urgente criar uma nova go- 
vernança mundial. A ONU de 
hoje não representa mais na- 
da, não é levada a sério pelos 
governantes. Cada um toma 
decisão sem respeitar a ONU” 


Ex-presidente petista amplia repertório 
de erros ao falar sobre Guerra da Ucrânia 


Igor Gielow 


sãopauLo Oex-presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva parece 
decidido a testar todos os li- 
mites de seu repertório de er 
ros políticos nesta pré-campa- 
nha para voltar ao Planalto. 

O salto alto do petista, líder 
cada vez mais contestado da 
corrida eleitoral, agora o ex- 
pós naquilo em que usual- 
mente surfa: a imagem exter- 
na. Lula resolveu falar o que 
pensa sobre a Guerra da Ucrá- 
nia e, como em episódios re- 
centes, perdeu uma oportu- 
nidade de no mínimo modu- 
lar sua expressão. 

À revista americana Time, 
o ex-presidente disse que o 
ucraniano Volodimir Zelens- 
ki é tão culpado quanto Vladi- 
mir Putin pela invasão de seu 
país pela Rússia. Mais: o Oci- 
dente “fica estimulando o ca- 
ra e ele fica se achando o má- 
ximo, fica se achando o rei da 
cocada”, em relação ao apoio 
ao presidente em Kiev. 

Com a devida boa vontade 
e tirando a referência derro- 
gatória e paternalista sobre 
Zelenski ser “um bom come- 
diante”, Lula não está de todo 
errado. Ele defende que osla- 
dos deveriam ter sentado pa- 
ra conversar antes da guerra, 
dado que ambos tinham suas 
demandas. De fato, o ucrania- 
no foi altamente inábil sobre 
a questão até a invasão. 

O problema é que quem dis- 
parou os mísseis em 24 de fe- 
vereiro foi Putin. Lula até diz 
condenar a invasão, mas o es- 
trago da acusação que sofrerá 
de falsa equivalência está fei- 
to. Ainda mais falando para 
uma audiência internacional. 

De brinde e inadvertida- 
mente porque a entrevista 
foi feita em março, a crítica à 
inutilidade das Nações Uni- 
das, correta no conteúdo, vem 
poucos dias depois de Lula e o 
PT celebrarem a mesma ONU 
por um relatório de comitê 


dizendo que ele foi vítima de 
perseguição judicial. 

Mesmo durante os anos do 
escrutínio da corrupção em 
seu governo e do embate com 
a Lava Jato, Lula passou rela- 
tivamente incólume no tri- 
bunal externo. Houve a cita- 
ção nas memórias de Barack 
Obama a suas agruras, mas a 
ojeriza global ao governo Ja- 
ir Bolsonaro (PL) e as vitóri- 
as judiciais do petista recolo- 
caram a mitologia do “presi- 
dente mais popular da histó- 
ria” de pé novamente. 

A edição da Time é a primei- 
ra prova disso, e Lula conse- 
guiu jogar carne podre no co- 
zido. Para desespero de seus 
apoiadores, não é a primeira, 
nem a segunda vez. 

Nas últimas semanas, Lula 
sugeriu que militantes de es- 
querda cercassem casas de de- 
putados para pressioná-los ca- 
so ganhe a eleição. Também 
fez defesa, correta como argu- 
mento mas politicamente fo- 
rade hora, do direito ao abor- 
to. Primeiro, a prática não foi 
liberalizada em seu governo; 
segundo, Lula conhece o pa- 
ís onde vive e sabe que é dar 
munição a um adversário que 
vive imerso numa agenda ex- 
tremista nos costumes. 

Também tinha falado em 
demitir os militares agrega- 
dosao governo, algo que sem- 
pre existiu e é necessário em 
pastas como a Defesa. No- 
vamente, faltaram modula- 


Lula até diz condenar 
a invasão, mas o 
estrago da acusação 
que sofrerá de 

falsa equivalência 
está feito. Ainda 

mais falando para 
uma audiência 
internacional 


ção e ponderação institucio- 
nal, já que na crispação atual 
tudo vira briga de cachorro 
grande —como a fala do mi- 
nistro Luís Roberto Barroso 
sobre as Forças Armadas na 
eleição provou. 

No domingo em que Coelho 
escreveu, Lula subiu ao palco 
de uma manifestação esva- 
ziada para esbravejar como 
o sindicalista dos anos 1970, 
não sem antes tentar conser- 
tar uma gafe em que sugeriu 
que policiais não eram seres 
humanos. 

Como dizem seus aliados, 
Lula já tem o voto da centro- 
esquerda hoje. Seu desafio é 
ampliar a faixa centrista, algo 
que a figura anódina do ex-tu- 
cano Geraldo Alckmin em sua 
chapa como vice não parece 
nem de longe garantir. 

Uma argumentação petista 
é de que o voto dos mais po- 
bres é o mais importante. É 
verdade em parte, por ignorar 
que, se ideologia conta pouco 
para quem tem problema fi- 
nanceiros ou fome, este é um 
segmento altamente conser 
vador. Logo, vulnerável dupla- 
mente a Bolsonaro, por polí 
ticas de transferência de ren- 
da e discurso. 

E, principalmente, por não 
entender o poder de mobili- 
zação da classe média a partir 
de 2013, com o ápice na cam- 
panha pelo impeachment de 
Dilma Rousseff (PT) em 2016. 

Em favor de Lula no episó- 
dio Ucrânia da Time, do pon- 
to de vista de impacto nega- 
tivo, há algo que não é falsa 
equivalência: ele pensa exa- 
tamente como o governo Bol- 
sonaro, que condenou a inva- 
são, mas também as sanções 
contra a Rússia e não aderiu 
a nenhum tipo de punição in- 
ternacional a Putin. 

O atual presidente esteve 
em Moscou prestando “soli- 
dariedade à Rússia” uma se- 
mana antes da guerra, e nada 
indica que Lula faria diferen- 
te na cadeira, a julgar por sua 
avaliação à revista americana. 
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Daniela Mercury recebeu R$ 160 mil 
por show de centrais em apoio a Lula 


Contrato foi fechado com empresa que fez evento e contou com recursos da Prefeitura de SP 


Mônica Bergamo 


são pauLO A cantora Daniela 
Mercury recebeu R$ 160 mil pa- 
ra cantar no domingo (1º), no 
Pacaembu, em evento de sete 


estação. 

o ento do cachê ge- 
rou depois que um su- 
posto contrato entre ela e a 
Prefeitura de São Paulo pas- 
sou a ser divulgado nas redes 
bolsonaris 


tas. 

A produção da artista escla- 
rece que, em um primeiro mo- 
mento, assinou um contrato 
coma administração munici- 
pal. Mas ele acabou cancela- 
do, já que o acerto inicial dizia 
que Daniela Mercury seria con- 
tratada pela produtora M Gi- 


Giora, ao qual a coluna teve 

acesso, a cantora recebeu em 

duas parcelas, de R$ 80 mil. 
eta ii ee qu 


grupo de rap Racionais MC's. 
Os recursos para o evento, 
a ia im 
, uma de suas o: 
ras, vieram mesmo da Prefei- 
tura, e foram reservados à fes- 
ta por meio de emendas par- 
eia di 
tiram dinhei aes- 
icon Est paga- 
mento do cachê dos artistas. 
De acordo com a central, é 
comum a prefeitura apoiar 
eventos que são gratuitos e 
abertos a todos os 
Em nota enviada à coluna, 
os presidentes das sete cen- 
trais sindicais afirmam 
“o uso das emendas o 
mentares para a realização 
de festas populares é respal- 
dado pela lei orçamentária do 
município, que permite a ve- 
readores e vereadoras desti- 
nar o valor das emendas a ati- 
vidades culturais com apre- 
senta artísticas abertas 
ao público, como festas juni- 
nas, festas de aniversário de 
bairro, atividades esportivas 
amadoras, como corridas de 
rua e campeonatos, Dia do 
Trabalhador, entre outras”. 


Prefeitura abrirá 
sindicância para 
apurar contratação 


Carlos Petrocilo 


ppa ii Ge- 
Município (CG São 
Paulo En ar dp 
cância para investigar a con- 
tratação de um show da canto- 
preparei, x siqams 

serviu 
snliestnção de apoio e, ai 
Inácio Lula da Silva (PT), no 
dia 1º de maio. 

A apresen em come- 
moração ao Dia do Trabalha- 
dor, no Pacaembu (zona oes- 
te da cidade), foi paga com re- 
cursos da prefeitura. 

O assunto deixou o prefei- 
to Ricardo Nunes (MDB) ir- 


que a CGM abrirá uma sindi- 
cância e ressaltou que o recur- 


ambos do PT, e Sidney Cruz 
(Solidariedade). 

“A prefeitura não iria 
isolação dass mi 
lamentar para fazer uma festa 

ostrabalhadores, ressal- 
tando que não é permitido em 


co partidário”, disse o ito. 

Rig diso disso, o de 1º 
de Maio é organizado e reali- 
zado, anualmente, pelas cen- 
trais sindicais, responsáveis 
por toda a infraestrutura ne- 
cessária, curadoria e conte- 
údo exposto durante o even- 
to” afirmou a administração 


VCSABE 


municipal por meio de nota. 

A Folha procurou no iní- 
cio da tarde os três vereado- 
res citados pelo prefeito, mas 
não obteve retorno de Alfre- 
dinho e Suplicy até a publi- 
cação deste texto. 

O vereador Cruz afirmou 
que não deverá ser respon- 


O QUE É 
HAGORAVCSABE 


sabilizado pelo que ocorreu 
durante o evento. 

“Eu como vereador e ligado 
aos trabalhadores, não pode- 
ria me negar a ofertar uma 
emenda um evento ofi- 
ciale é comemorado no mun- 
do todo. Todas as edi an- 
teriores receberam iro 


é a primeira passeata 
virtual do mundo que vai 
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público e, em momento al- 

gum, levantaram suspeita de 

idade”, diz. 

“Se aconteceu algo no even- 

to, eu entendo a respon- 

sabilidade não é de nenhum 
arlamentar” 

O vereador diz que, no mo- 
mento em que Lula discursou, 
não estava no “Mesmo 
com a presença de um políti- 
co [no palanque], não somos 
os responsáveis pela organi- 


nifestação. O ato teve ainda 
uma série de ataques ao pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 


sobre a violência sexual 


contra crianças 


e adolescentes 


ACESSE 


AGORAVCSABE.COM.BR 


E GRAVE O GRITO DA PASSEATA 
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NOR ANTOS 
VOCÊS 
OMPLETAM 
NOSSA 
HISTÓRIA 


/ “e Ape 


Você é nosso convidado para celebrar todos esses 
anos repletos de histórias e momentos inesquecíveis. 


Venha comemorar nosso 
aniversário com a peter 


Espetáculo às 19h45 


slash fofo lan ko [pitciof=]o [Elnterto] 
a não perder o espetáculo. 
om o sua ça, a nossa festa 
40 anos ficará completa! 
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O ministro sem qualidades 


André Mendonça vai construindo novo subtipo de estilo antijudicialno STF 


Conrado Hiibner Mendes 


Professor de direito constitucional da USP é doutor em direito e ciência política e embaixador científico da Fundação Alexander von Humboldt 


Cristãos estão irritados com 
André Mendonça. Não quais- 
quer cristãos, mas os intér- 
pretes de uma Bíblia parale- 
la, adeptos de um cristianismo 
sem Cristo, cheio de grito, ódio 
e permutas lucrativas, livres de 
imposto, com o demônio. 
Silas Malafaia está “terrivel- 
mente decepcionado” com o 
ministro que “se rende ao di- 
tador da toga e envergonha o 
povo evangélico” O “ditador, 
cretino e desgraçado!” foi pa- 
ra Alexandre de Moraes. 
Bolsonaristas estão furio- 
sos com André Mendonça. Seu 
voto de condenação de Dani- 
elSilveira foi considerado por 


Carla Zambelli uma “vergo- 
nha” Janaína Paschoal tuitou 
“Amados, eu não sou hipócri- 
ta” Eduardo Bolsonaro viu um 
Silveira “perseguido e mesmo 
assassinado com requintes de 
tortura” 

Magno Malta se disse “ter- 
rivelmente representado” pe- 
lo voto de Kassio Nunes. Na 
jurisprudência da liberdade 
de expressão de Nunes, pro- 
fessor que o critica é crimino- 
so (calúnia, injúria e difama- 
ção), punível com prisão. De- 
putado que ameaça ministros 
de morte é bravateiro e fanfar- 
rão no exercício da liberdade, 
premiável com eleição. 


O ministro “terrivelmente 
evangélico” correu para se ex- 
plicar. Sentiu “dever de escla- 
recer que: como cristão, não 
creio que tenha sido chamado 
para endossar comportamen- 
tos que incitam violência; co- 
mo jurista, a avalizar graves 
ameaças físicas contra quem 
quer que seja” 

Esqueceu-se que, como mi- 
nistro, sua identidade cristã 
não importa. Ao menos na li- 
turgia pública. Como não im- 
portou a tantos ministros cris- 
tãos. Como jurista, em respeito 
ao tribunal, e não só a sua re- 
putação e credibilidade, deve- 
ria saber que só presta contas 


à esfera pública e democrática. 

E mais uma dica, entre pa- 
rênteses: não pega bem, minis- 
tro, continuar a utilizar sua 
identidade de AGU no Twit- 
ter, mesmo que a vocação de 
AGU não tenha saído do cor- 
po de vossa excelência. Parece 
um detalhe menor. Chama-se 
decoro e compostura. 

No exercício dessa vocação, 
Mendonça, que aceitou calado 
a honrosa credencial de “nos- 
sos 10% lá” e calado ficou quan- 
do o presidente prometeu “al- 
moçar com ele toda semana”, 
foise explicar também a Bolso- 
naro, a quem um dia chamou 
de “profeta”. E Bolsonaro veio 


em sua defesa: “é um homem 
que está ao lado do Brasil” 

Há muitas formas de encar- 
nar, no STE um ministro sem 
qualidades. Esse ministro opta 
por não ser juiz clássico (tam- 
bém conhecido como “juiz”), 
discreto, que conhece e pratica 
os compromissos intelectuais, 
morais e performativos que a 
instituição demanda, que en- 
tende a importância de ser e 
de também parecer imparcial. 

O ministro sem qualidades 
normaliza hábitos antijudici- 
ais (muitos ilegais). Esse “juiz 
operador” tem subtipos, com 
graus diferentes de gravidade. 
Tem o populista, que invoca 
o “sentimento social” e a “voz 
das ruas” para justificar con- 
clusões. Tem o amigo de mi- 
lico, que se deixa seduzir por 
medalhas ao mérito concedi- 
das por instituição cujos mé- 
ritos históricos não se conse- 
guiu descobrir Os deméritos 
estão até em áudios de tribu- 
nal militar. 

Outro muito em evidência é 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


o juiz negociador, membro do 
centrão magistocrático, que 
vende a corte mas não perde a 
oportunidade de buscar o *di- 
álogo”"e a “harmonia entre os 
poderes” Não se esqueça do ju- 
iz patrimonialista enepotista 
(que nomeia filha ao tribunal, 
pede patrocínio para sua em- 
presa, articula nomeações ju- 
diciais, vira credor de favores 
etc.), edo juiz correligionário, 
que organiza e participa de 
congraçamentos partidários. 

Não faltam ministros sem 
qualidades no STE mas An- 
dré Mendonça inventou o sub- 
tipo dessa nova era: o juiz sec- 
tário, que presta contas a elei- 
torado, que se engolfa na ló- 
gica cristomiliciana do pac- 
to de sangue e fidelidade ca- 
nina. Não é um ministro que, 
como outros, professa uma re- 
ligião. Coloca-se como repre- 
sentante de uma igreja e dos 
interesses econômicos e polí- 
ticos de pastores e seus desig- 
nios pouco “divinos” Inédito 
e aberrante. 


| DOM. Elio Gaspari, Janio de Freitas | sEG. Celso R. de Barros | TER. Joel P da Fonseca | qua. Elio Gaspari| qui. Conrado H. Mendes | sex. Reinaldo Azevedo, Angela Alonso, Silvio Almeida | sáB. Demétrio Magnoli 


Daniel Silveira recusa intimação 
e diz que não usará tornozeleira 


Banco Central afirma ter transmitido ordem de bloqueio de contas do deputado 


Marcelo Rocha 
e Danielle Brant 


srasíLia O deputado Daniel 
Silveira (PTB-RJ) se recusou 
nesta quarta-feira (4) a rece- 
ber intimação do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal) sobre o 
uso de tornozeleira eletrônica, 
segundo informou a oficial de 
Justiça encarregada da tarefa. 

undo a servidora, o par- 
si ano afirmou que pe 
mais usar o equipamento “pois 
está cmpolndo decnen do 
presidente da República” enão 
recebeu o mandado. 

Silveira foilocalizado por vol- 
ta das 12h3o no anexo 2 da Cá- 
mara, onde funcionam as co- 
missões temáticas da Casa —a 
oficial de Justiça esteve antes 
no gabinete do parlamentar. 

Na terça (3), o ministro Ale- 
xandre de Moraes, responsável 
pela ação penal em que o de- 
putado é réu, determinou que 
Silveira devolva a tornozeleira 
eletrônica que está emseu po- 
der e que uma outra seja colo- 
cada nele. Segundo as autori- 
dades penitenciárias do Distri- 
to Federal, o equipamento atu- 
al não emite sinais desde o dia 
17 de abril, por falta de carga. 

A intimação recusada pelo 





deputado era para notificá-lo 
dessa decisão. Na noite desta 
quarta, a Secretaria de Admi- 
nistração Penitenciária do DF 
informouaoSTF que o est nã 
do de Silveira, Paulo Faria, de- 
volveu o dispositivo eletrônico. 

O órgão disse que a torno- 
zeleira será encaminhada ao 
Instituto de Criminalística da 
Polícia Civil para ser periciada 


por causa de questionamentos 
acerca da integridade e funci- 
onamento. Moraes ordenou 
ainda bloqueio de R$ 405 mil 
em contas do parlamentar, 
referentes à soma das multas 
diárias (R$ 15 mil) por desres- 
peito a medidas restritivas im- 
postas no curso do processo. 

“Desde a decisão que fixou 
a multa diária, proferida em 


MICHELLE 
BOLSONARO 
PEDE 
AVIVAMENTO 
DOS PODERES 
NA CÂMARA 
Em culto 

da Frente 
Parlamentar 
Evangélica 

na Câmara, a 
primeira-dama 
se ajoelhou e, em 
soluços, pediu 

a Deus por um 
“avivamento na 
nossa nação' 
Reprodução /Frente 
Parlamentar Evangélica 


30/3/2022, 0 réu desrespeitou 
flagrantemente várias das me- 
didas” afirmou Moraes. 

O Banco Central informou 
ao STF que a ordem de blo- 
queio “foi transmitida a todas 
as instituições financeiras, pa- 
ra providências e atendimen- 
to do requerido”, por volta das 
nhgo desta quarta. 

Além do bloqueio, o minis- 


Conselho de Ética da Câmara abre processo contra 
Eduardo Bolsonaro por ataques a Míriam Leitão 


Danielle Brant 


rasítia O Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar da Câma- 
ra instaurou nesta quarta-fei- 
ra (4) processo contra o depu- 
tado Eduardo Bolsonaro (PL- 
SP) por ter ironizado a tortu- 
ra sofrida pela jornalista Mi- 
riam Leitão, do jornal O Glo- 
bo, durante a ditadura militar. 
O colegiado também instau- 
rou processo contra o deputa- 
do Kim Kataguiri (União Bra- 
sil-SP) por ter dito que foi um 
erro a Ale: ter crimina- 
lizado o partido nazista. 
Foram sorteados três mem- 
bros do colegiado para relatar 
cada caso. Caberá ao presiden- 
te do conselho, Paulo Azi (Uni- 
ão Brasil-BA), apontar, dentre 
eles, quem será responsável 
o parecer pela admissibili- 
ir nie 
O filho do presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) foi alvo de repre- 
sentações de PT, PC doB, PSOL 
e Rede por causa do episódio 


— as do PT, PSOL e Rede foram 
apensadas à ação do PC do B. 
Emabril, Míriam postou um 
artigo e escreveu: “Qual é o er 
ro da terceiravia? É tratar 
e Bolsonaro como iguais. Bol- 
sonaro é inimigo confesso da 
democracia” 

Em rede social, Eduardo pu- 
blicou imagem da coluna e es- 
creveu: “Ainda com pena da 
[emoji de cobra)”. 

Miriam estava grávida quan- 
do foi presa e torturada por 
ori do governo durante a 

itadura. Em uma sessão, foi 
deixada nua numa sala escu- 
ra com uma cobra. 

Ela é alvo recorrente de bol- 
sonaristas. No comeco do ano, 
em entrevista à rádio Jovem 
Pan, o presidente disse que ela 
deveria trabalhar melhor. E que 
se fosse boa teria sido lembra- 
da para trabalhar no governo. 

Emuma das representações, 
o PSOL e Rede dizem que Edu- 
ardo evidenciou mais uma vez 
“seu caráter misógino e ma- 


chista”. “A cassação (...) é im- 
rativa e te. Não há ne- 

e condicão moral e po- 
lítica dele permanecer à fren- 
te de qualquer cargo público” 

Já o PT diz que ele faz “apo- 
logia à tortura e à ditadura mi- 
litar, numa postura de intole- 
rância e ódio dentre tantos que 
vem pautando a trajetória po- 
lítica” do deputado. 

E o PC do B defende que, ao 
“praticar apologia da tortura, 
(...) atacou o Estado democráti- 
co de Direito, porque ofende a 
dignidade da pessoa humana, 
justamente um dos fundamen- 
tos da democracia brasileira” 

Foram sorteados Mauro Lo- 
pes (PP-MG), Pinheirinho (PP- 
MG) e Vanda Milani (PROS-AC) 

essa representação. 
O condi ia ne 
contra Kim Ri por ter 
dito, no Flow cast, que foi 
um erro a Alemanha ter cri- 
minalizado o partido nazista. 

Ele pediu desculpas pela fa- 
la e Fios queam oeod 


de combater é expor o que há 
de ruim no nazismo. E que não 
é a favor de apologia ao tema. 
PPePT entraram comrepre- 
sentações contra ele. Os depu- 
tados Diego Garcia ( lica- 
nos-PR), Fernanda Melchion- 
na (PSOL-RS) e Adolfo Viana 
(PSDB-BA) foram sorteados. 
O conselho instaurou tam- 
bém representação contra o 
deputado Josimar Maranhão- 
zinho, suspeito de desvio de 
recursos de emendas para a 
Saúde. 
Ele é investigado noSTF (Su- 
Tribunal Federal) e tam- 
bém pela Procuradoria Regio- 
nal Eleitoral no Maranhão por 
atos típicos de ante- 
cipada. Em uma das apurações 
do STE foi flagrado contando 
maços de dinheiro em seu es- 
critório político. Ele é suspeito 
das ntares. Asimagens 
gra ptadas pela Polícia Fe- 
deral com autorização do mi- 
nistro Ricardo Lewandowski. 


tro mandou notificar o presi- 
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), para que o débito se- 
ja descontado dos salários do 
réu, na proporção de 25%, até 
a quitação do total. 

A direção-geral da Câmara 
foi notificada sobre essa de- 
cisão e informou à presidên- 
cia da Casa que determinou 
o processamento do descon- 
to no salário do parlamentar. 

No mesmo dia, Moraes sol- 
tou nova decisão sobre o caso. 

A coluna Mônica Bergamo 
mostrou que o empresário 
Otávio Fakhoury ajudou Silvei- 
ra para que ele pudesse com- 
parecer a manifestações em 
diferentes cidades a favor do 
presidente Bolsonaro e contra 
o Supremo no último domin- 
go (1º). Presidente do PTB em 
São Paulo, Fakhoury colocou 
um jato particular à disposi- 
ção do parlamentar. 

Moraes determinou que a 
Polícia Federal colha o depoi- 
mento do empresário em cin- 
co dias. A ordem ocorreu no 
inquérito que investiga a atu- 
ação de milícias digitais volta- 
das ao ataque às instituições. 

Oministro destacou que aida 
de Silveira a São Paulo, palco de 
um dos eventos bolsonaristas 
que contou com a presença do 
deputado, foi uma violação a 
medidas restritivas decretadas 
no curso do processo. E lem- 
broua condição de investigado 
de Fakhoury no âmbito doSTE 

À Folha o empresário disse 
que o aliado iria a São Paulo 
em aeronave comercial, mas 
perdeu o voo em razão dos 
protestos do Rio de Janei- 
ro. “Eu já estava no aeropor- 
to em SP esperando por ele. 


Liguei na empresa que admi- 
nistra as horas do meu avião 
e mandaram um jato na hora 
para buscá-lo”, afirmou. 

O deputado bolsonarista foi 
condenado a 8anos e gmeses 
de prisão por ataques verbais 
e ameaças a ministros do Su- 
premo. O julgamento ocor- 
reu no dia 20 do mês passa- 
do e, no dia seguinte, ele foi 
agraciado pelo presidente Ja- 
ir Bolsonaro com um indulto. 

Cinco dias após o decreto 
presidencial, Silveira apare- 
ceu na Câmara sem usar a tor- 
nozeleira eletrônica. “Eunem 
era para ter usado. Estou sem 
ela”, disse na ocasião. 

Na segunda (2), o parlamen- 
tar esteve em São Paulo 
debate entre pré-candidatos 
do PTB ao Senado e voltou a 
dizer que estava sem o dispo- 
sitivo. “Qual tornozeleira [está 
sem sinal)? A que eunão - 
ria ter usado. Só poderia ter si- 
do aplicada após a deliberação 
da Casa. Claríssimo pelo regi- 
mento. Estou sem ela”, disse. 

Na terça, ele esteve na CCJ 
(Comissão de Constituição e 
Justiça) da Câmara antes do 
início dos trabalhos e circulou 
por pouco tempo antes de ir à 
Comissão de Segurança e Com- 
bate ao Crime Organizado. 

Na CCJ, deputados da oposi- 
ção criticaram a indicação de 
Silveira para a comissão. “Essa 
é a comissão de Constituição 
e Justiça. Logo, cabe a essa co- 
missão zelar pela Constituição. 
E um deputado que atacou o 
STE propondo seu fechamen- 
to, ameaçando juízes, ele se 
colocou para participar desta 
comissão”, criticou o deputado 
Paulo Teixeira (PT-SP). 


Exposição exalta importância 
do jornalismo para a democracia 


BrAsíLIA A exposição “Liber- 
dade & Imprensa: O Papel 
do Jornalismo na Democra- 
cia Brasileira” será lançada 
nesta quinta-feira (5) noSTF 
(Supremo Tribunal Federal). 
O evento é parte da agen 
comemorativa do Dia Mun- 
dial da Liberdade de Impren- 
sa, celebrado em 3 de maio. 
Nesta quarta (4), O pre- 
sidente do Supremo, Luiz 
Fux, afirmou que a impren- 
sa livre é um dos pilares da 
democracia. “É de suma im- 
portância prestigiarmos a 
imprensa profissional, que 
tem sido fundamental para 
a história do nosso Brasil” 
A iniciativa é uma parceria 
do tribunal com a ANJ (Asso- 
ciação Nacional de Jornais) e 
estará aberta para visitação 
pública no Museu do STE na 
Praça do Três Poderes, de 6 
de maio a 4 de julho, às se- 
gundas e sextas, das 14h às 
18h. A entrada é gratuita. 
Aexposição trará peças pu- 
blicitárias sobre a importân- 
cia do jornalismo na preser- 


vação e no fortalecimento 
dos princípios democráticos. 

Vinte painéis vão reprodu- 
zir anúncios publicados pe- 
los jornais associados da ANJ 
nos últimos anos. Parte do 
material terá ênfase no com- 
bate à disseminação de notí- 
cias falsas sobre as eleições. 

Após a fala de Fux, a minis- 
tra Cármen Lúcia também 
abordou o papel da impren- 
sa. “Não há democracia sem 
imprensa livre. Acho que é al- 

bemsimples de ser enten- 

ido”, disse Cármen, frisan- 

do que direito à informação 
é garantia constitucion 

De acordo com ela, não se 
pode prescindir de informa- 
ção num período “de tantas 
mentiras, mentiras dolosas, 
planejadas para cumprir de- 
terminados objetivos”. 

“É a imprensa que conse- 
gue desfazer [fake news], es- 
clarecer, informar, para que 
agente tenha uma democra- 
cia com padrões de dignida- 
de humana que se pretende” 
Marcelo Rocha 
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Bivar anuncia chapa puro 
sangue e enfraquece 3º via 


Presidente da União Brasil desiste de formar aliança com MDB e PSDB 


Julia Chaib 


Brasíuia O presidente da Uni- 
ão Brasil, Luciano Bivar, con- 
firmou nesta quarta-feira (4) 
que o partido terá uma chapa 
puro sangue, com um candi- 
dato a vice do mesmo partido, 
para disputar a Presidência 
da República, enfraquecendo 
ainda mais o grupo de legen- 
das da chamada terceira via. 

Bivar é o pré-candidato à 
Presidência da sigla. “Espe- 
ramos até o último momen- 
to para fazer uma coligação 
com outros partidos. Entre- 
tanto, os outros partidos não 
tiverama mesma unidade que 
tem o União Brasil. Em fun- 
ção disso, não restou a nós 


uma única alternativa do que 
sairmos com uma chapa pu- 
ra”, diz Bivar em vídeo. 

A União Brasil discutia com 
PSDB e MDBa hipótese de as 
siglas se unirem em torno de 
um só nome para tentar rom- 
per a polarização entre o ex- 
Eieoidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

O pré-candidato do PSDB é 
o ex-governador paulista João 
Doria e o do MDB, a senadora 
Simone Tebet (MDB). 

Os partidos haviam estabe- 
lecido o dia 18 de maio como 
o prazo final para bater mar- 
telo a respeito da candidatu- 
ra, mas sem definir os critéri- 
os mínimos para a escolha de 


PEC que amplia idade máxima de 
entrada de ministros no STF avança 


BrasíLia A Comissão de Cons- 
tituição e Justiça do Senado 
aprovou nesta quarta (4) uma 
proposta de emenda à Cons- 
tituição que aumenta para 70 
anos a idade máxima para indi- 
cações de ministros parao STF 
(Supremo Tribunal Federal) e 
outros tribunais superiores. 

A proposta foi aprovada de 
maneira simbólica pelos se- 
nadores membros da comis- 
são e agora precisa ser vota- 
da pelo plenário da Casa, an- 
tes de ser promulgada. 

A PEC eleva de 65 para 70 


anos a idade máxima para in- 
dicações de ministros do STE, 
do STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) e do TST (Tribunal Su- 
perior do Trabalho) e juízes 
dos TREs (Tribunais Regionais 
Federais) e TRTs (Tribunais 
Regionais do Trabalho), além 
dos ministros do TCU (Tribu- 
nal de Contas da União) e dos 
ministros civis do STM (Supe- 
rior Tribunal Militar). 

No caso dos ministros civis 
do STM, a Constituição atual 
mente não estabelece um te- 
to de idade. Renato Machado 


um representante. 

Irritado com a demora, Bi- 
var já havia indicado na sema- 
na passada que iria romper 
com o grupo com a promes- 
sa de resolver nesta quarta o 
futuro da sigla que preside. 

“Por que uma chapa pura? 
Porque a gente não aceita. Eu 
me recuso a aceitar os extre- 
mos que estão aí estabeleci- 
dos. Então, é por isso que a 
União Brasil segue em frente 
para essa candidatura para, 
definitivamente, em outubro 
desse ano, nós nos candida- 
tarmos e sermos eleitos pre- 
sidente desse país”, diz Bivar. 

“Conto com vocês e espero 
que vocês entendam o senti- 
mento que passa, não só em 


mim, mas em todo o povo 
brasileiro em busca dessa al- 
ternativa” 

A União Brasil detém o mai- 
or fundo eleitoral e tempo de 
televisão entre as siglas e por 
isso o apoio da legenda era co- 
biçado pelos demais. 

Desde os sinais dados por 
Bivar na semana passada, po- 
rém, dirigentes de PSDB e 
MDB não contavam mais com 
a sigla nas conversas em tor- 
no de uma candidatura única, 
possibilidade que tem se mos- 
trado cada vez mais remota. 

Integrantes da cúpula da 
União Brasil defendem que 
seja escolhida uma mulher 
para formar a chapa com o 
presidente do partido. 


TSE publicará boletins no dia da 
eleição para apurações paralelas 


srasíLia OTSE (Tribunal Su- 
perior Eleitoral) decidiu que, 
pela primeira vez, neste ano, 
os boletins com o resultado 
de cada urna eletrônica se- 
rão disponibilizados ao pú- 
blico no mesmo dia da À] 
ção. Assim, órgãos e entida- 
des que acompanham o plei- 
to ou até cidadãos comuns 
poderão fazer a totalização 
dos votos em tempo real e 
em paralelo à corte eleitoral. 

Antes, os boletins eram pu- 
blicados na internet até três 
dias depois do pleito. A mu- 


(9) 


FRANKFURT 


dança foi aprovada pelo ple- 
nário do tribunal em março. 

A alteração faz parte da es- 
tratégia de criar um discurso 
que fortaleça a Justiça Eleito- 
ral frente à ofensiva do pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
contra o sistema eletrônico 
de votação. 

O tribunal vem adotando 
uma série de medidas para 
ampliar a transparência do 
sistema, para tentar esvazi- 
ar o discurso de Bolsonaro 
de que as urnas são passíveis 
de fraudes. Matheus Teixeira 
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Fernando Haddad lança 
livro para reapresentar a 
história da humanidade 


Uirá Machado 


são pauLo Quando Fernan- 
do Haddad (PT) publicouum 
artigo na Ilustrissima sobre 
a criação de uma moeda sul- 
americana e a integração regi- 
onal, muitos observaram que 
o tema nada tinha a ver com 
aagenda de um pré-candida- 
toagovernador de São Paulo. 
O que o ex-prefeito da ca- 
pital paulista e ex-ministro 
da Educação no governo Lu- 
la queria com o texto escrito 
em parceria como economis- 
ta Gabriel Galípolo? 
Aresposta, ou parte dela, es- 
tá no livro que Haddad lança 
pela Zahar:*O Terceiro Exclu- 
ido - Contribuição para uma 
Antropologia Dialética”. 
Nele, o petista reconta a his- 
tória da humanidade a partir 
de novo enfoque, procurando 
mostrar como avanços da bi- 
ologia e da antropologia de- 
veriam ser incorporados ao 
materialismo histórico, linha 
de pensamento que tem em 
Karl Marx (1818-1883) seu in- 
telectual mais célebre. 
Como fica claro desde o tí- 
tulo, é obra acadêmica cheia 
de termos técnicos que pro- 
vavelmente se revelarão bar 
reira para parte dos leitores. 
Ele, professor de ciência po- 
lítica da USP dedica um capí- 
tulo à biologia, outro à antro- 
pologia e o terceiro à linguis- 
tica, costurando-os com refe- 
rências de economia, história, 
sociologia e filosofia. São ci- 
tados 161 pensadores, e é difi- 
cil imaginar que alguém esta- 
rá familiarizado com todos. 
À Folha, Haddad iz não es- 
tar preocupado com a possi- 
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bilidade de assustar com o li- 
vro, que a princípio era tese de 
livre-docência na USP 
“Meu livro é ciência, não li- 
teratura. Ese debruçar sobre 
aciência é tarefa que exige es- 
forço”, diz . “Além disso, vive- 
mos uma dramática crise so- 
cioambiental para a qualnão 
haverá respostas fáceis” 
“Acabei me estendendo na 
apresentação de alguns auto- 
res por tera certeza de que po- 
deria prestar um serviço pa- 
ra o leitor”, afirma Haddad. 
“Sobretudo para aquela parte 
da juventude que quer trans- 
formar o mundo, eu entendo 
que isso pode ser proveitoso” 
Mas quebrará a cara quem 
comprar olivro pensando que 
traz soluções para crises con- 
temporâneas. Ele não faz is- 
so, embora sua maneira de re- 
contar a história dê pistas so- 
bre um plano de ação política. 
Uma delas é que o desenvol 
vimento nacional não tem re- 
lação necessária como deba- 
te sobre as soluções. Um país 
pode enriquecer e melhorar 
no ranking das nações sem 
que isso melhore os proble- 
mas centrais da humanidade. 
Outra é que desafios só po- 
dem ser enfrentados com res- 
postas supranacionais, seja 
na economia, seja na ecolo- 
gia. Ou seja, não adianta ca- 
da país fazer a lição de casa 
sem pensar no conjunto de 
toda a espécie humana. 


O Terceiro Excluído - 
Contribuição para uma 
Antropologia Dialética 

Autor: Fernando Haddad. Editora 
Zahar (288 pags). Preço: R$ 64,90 
(R$39,90 ebook). Lançamento: 6.mai 
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Próximas sabatinas 
com pré-candidatos 
ao Governo de SP 
5.mai 


«10h Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 

“16h Gabriel 
Colombo (PCB) 


6.mai 
* 10h Altino Junior (PSTU) 
«16h Fernando 

Haddad (PT) 





Rodrigo Garcia, 47 
Atual governador de São Paulo, foi criado em São José do Rio Preto (SP), é 
advogado e dono de uma empresa de agropecuária. Foi deputado estadual, 
federal e secretário estadual, além de vice-governador do estado 


Rodrigo Garcia 
endurece discurso 
sobre segurança 


Pré-candidato do PSDB ao Governo de SP afirma na 
sabatina Folha /UOL que não é candidato de ninguém 


Artur Rodrigues 


são pauLo O governador de 
São Paulo e pré-candidato ao 
cargo, Rodrigo Garcia (PSDB), 
evitou tratar 0 ex 

João Doria (PSDB) como can- 
didato à Presidência da Repú- 
blica e disse que a polícia vai 
reagir e atirar em criminosos. 

As afirmações foram feitas 
durante sabatina realizada por 
Folha e UOL com postulantes 
ao Palácio dos Bandeirantes. 

igo teve 6% na j 
Datafolha de abril, empatado 
no limite da margem de erro 
com Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos). A corrida é liderada 
por Fernando Haddad (PT), 
com 29%, à frente de Márcio 
França (PSB), com 20%. 

Ele assumiu no início de 
abril, após Doria deixar o car- 
go para tentar se viabilizar co- 
mo candidato a presidente. 
Depois disso, o PSDB decidiu 
que a escolha seria feita entre 
partidos da chamada terceira 
via, grupo formado também 
por MDB e União Brasil. 

Rodrigo não quis tratar Do- 
ria como candidato ao Planal- 
to. Entre seus aliados, há en- 
tendimento de que, seo ex-go- 
vernador for candidato à Pre- 
sidência, pode atrapalhar Ro- 
drigo em São Paulo, devido à 
sua impopularidade. 

Ele defendeu as credenciais 
de Doria, as prévias do parti- 
do e disse que ele é o mais ex- 

iente dos pré-candidatos. 
Mas afirmo dp seu nome 
deve ser submetido aos parti- 
dos da terceira via ecitou cre- 
denciais também de Simone 
Tebet (MDB), a quem classifi- 
coucomo “mulher de fibra” e 
“com muita experiência” 

O tucano disse que por meio 
de pesquisas o grupo vai iden- 
tificar o “que melhor represen- 
ta o futuro do Brasil”. 

“Entendemos que o centro 
democrático, os partidos que 
não querem eleger nem Lu- 
la nem Bolsonaro escolhem 
um único candidato. Esse es- 
forço da melhor via está sen- 
do feito”, disse. “Eu vou lutar 
enquanto governador, agen- 
te político, para que a gente 
consiga manter esse centro 
democrático unido” 

Ele repetiu que não é candi- 
dato de ninguém e tentou se 
esquivar da nacionalização 
da corrida ao governo. “Não 
sou candidato de A ou de B, 
sou candidato da minha his- 
tória, de tudo o que construí 
por São Paulo e pelo que pen- 
so para o futuro de São Paulo. 


São Paulo não vai andar na ga- 
rupa de ninguém nessas elei- 
ções nacionais” 

Tentando fugir de respostas 

êmicas a todo momento, 
ele falou dos bastidores do dia 
em que Doria ameaçou não 
deixar o governo, mas sem 
relatar os momentos tensos 
ocorridos dentro do Palácio 
dos Bandeirantes. 

“Existiu uma avaliação se ele 
concluiria essa decisão da re- 
núncia, de buscar a candida- 
tura presidencial, eu respeitei 
em todos os momentos a de- 
cisão que era unilateral dele e 
ao final do dia 31 ele tomou a 
decisão de sair do c ara 
disputar a Presidência” disse. 
Eafirmou que, se não tivesse 
terminado assim, não saberia 
qual seria seu futuro político 
e que houve muita especula- 
ção sobre o caso. 

Sugeriu que está em busca 
de eleitores detodos espectros 
políticos e, na corrida nacio- 
nal, fugiu de respostas sobre 
se preferia Bolsonaro ou Lu- 
la. “Se tiver que dialogar como 
Lula para defender osinteres- 
ses de São Paulo, euvou dialo- 
gar. Se tiver que dialogar com 
Bolsonaro, eu vou dialogar” 

Questionadoem quem vota- 
ria em eventual disputa entre 
os dois, hoje osmais bem colo- 
cados na disputa, se esquivou 
novamente. “Não vou ter essa 
encruzilhada, a melhor via vai 
para o segundo turno”, disse. 

Rodrigo também afirmou 
que o ex-governador Geraldo 
Alckmin (PSB) errou ao virar 
pré-candidato a vice de Lula. 
“Eu respeito a história do Ge- 
raldo Alckmin, mas não faria 
o que ele fez” 

Na área da segurança públi- 
ca, o governador reafirmou 
discurso duroe disse que “a or- 
dem é que se cumpra aleiem 
São Paulo” “Dou sim uma pa- 
lavra muito dura de proteção 
ao cidadão de bem e de com- 
bate à criminalidade” 

“Bandido que cometer cri- 


és É 


Se for para 
aumentar vaga 
para pobre estudar 
na USP, quem 
puder pagar não 
vejo problema 


me em São Paulo vai ser pre- 
so. Bandidos que reagirem e 
levantarem a arma para a po- 
lícia vão tomar bala. Falei isso 
sim porque acredito que a po- 
lícia deve e vai reagir contra o 
crime. Bandido que não quer 
ser morto não reaja quando 
for abordado. É defender a 
vida do policial e fazer com 
que ele possa dentro dos li- 
mites da lei exercer a sua ati- 
vidade”, disse. 

A linha lembra a adotada 
por Doria, que tinha um dis- 
curso repressivo nas eleições 
de 2018 e pegou carona no bol- 
sonarismo. Na ocasião, O tuca- 
no disse que em seu governo a 
polícia iria atirar para matar. 

Sobre a atual onda de rou- 
bos, afirmou que acontecem 
porque a vida está voltando ao 
normal, citando que osnúme- 
ros atuais são parecidos com 
2019, antes da pandemia. 

“É um novo governo, um 
novo momento e estamos di- 
ante de vários problemas que 
estão vindo aí Essa quadrilha 
do Pix um ano atrás não exis- 
tia, esse volume de roubo de 
celulares não existia”, disse. 

Ele disse que haverá blitze 
contra falsos entregadores 
roubam na cidade, que 

a favor das câmeras corpo- 
rais em uniformes policiais e 
que essa política será mantida. 

Sobre a afirmação do pré- 
candidato Márcio França 
(PSB), que disse que em seu 
colândia em dois anos, disse: 
“Não é uma tarefa simples, eu 
jávigente prometendo que vai 
acabar com dois ou três anos, 
é uma tarefa permanente e 
nós não vamos desistir en- 
quanto não vir a situação me- 
lhor ali na cracolândia” 

Na área da saúde, disse que 
não há expectativa da volta de 
medidas restritivas e obriga- 
toriedade de máscaras. 

Na educação, se disse a fa- 
vor de cobrança de mensali- 
dades em universidades pú- 
blicas. “Se for para aumentar 
vaga para pobre estudar na 
USP quem puder pagar não 
vejo problema” 

Defendeu a ação de sua ba- 
se na Assembleia Legislativa, 
que bloqueou uma CPI para 
investigar crimes na Dersa, 
afirmando que o caso já foi 
investigado. * 

A entrevista foi conduzi- 
da pela apresentadora Fabí- 
ola Cidral, pelo colunista do 
UOL Leonardo Sakamoto e 
pela jornalista da Folha Ca- 
rolina Linhares. 


Vinicius Poit, 36 
Graduado em administração de empresas pela FGV, fez 
carreira no setor privado até entrar para a política. Foi aluno 
do RenovaBR, entidade privada que prepara candidatos 





Vinicius Poit critica 
Supremo e defende 
as privatizações 


Pré-candidato do Novo a governador diz discordar da 
ação da corte no caso Daniel Silveira e alfineta Doria 


Joelmir Tavares 


são pauLo O pré-candidato 
do partido Novo ao Governo 
de São Paulo, deputado fe- 
deral Vinicius Poit, criticouo 
STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral), pregou a saída do PSDB 
do comando do estado e de- 
fendeu a privatização de em- 
presas como a Sabesp durante 
sabatina realizada por Folha 
e UOL, nesta quarta-feira (4). 

Com plataforma liberal e 
um discurso em prol da reto- 
mada do diálogo na política, 
Poit disse discordar da pos- 
tura do STF no caso da con- 
denação do colega deputado 
Daniel Silveira (PTB-R]). 

Paraele a perda do mandato 
de Silveira “de maneira algu- 
ma deveser decisão doSTF” e 
é preciso manter o equilíbrio 
entre os Poderes, com “um 
controlando um pouco o ou- 
tro”. Ele defende que a discus- 
são sobre a cassação só cabe 
ao Legislativo, embora ache 

Silveira “tinha que estar 
ora” da Câmara. 

“Nãoacho que respeita o de- 
coro parlamentar, que dá bom 
exemplo como político”, afir- 
mou declarando-se defensor 
da liberdade de expressão. 

Poit fez reiteradas críticas 
à perpetuação do PSDB no 
governo paulista, lembran- 
do que “o estado está há 30 
anos com o mesmo partido”. 
“Agente não vai ter resultados 
diferentes fazendo sempre da 
mesma forma”, disse ele. 

Reclamou da política de 
privatizações prometida pe- 
lo ex-governador João Doria 
(PSDB), considerada por ele 
lenta no caso de empresas co- 
mo a Sabesp. “A coragem pa- 
ra enfrentar o tema das con- 
cessões e privatizações nun- 
ca existiu no Governo de São 
Paulo” afirmou. 

“Tem que tirar a privatiza- 
ção da Sabesp do papel. É uma 
geradora de caixa para man- 
ter o mesmo partido que es- 
tá no poder pi Não 
adianta caixa ogo- 
verno o ie o dinheiro id 
ra fazer obra eleitoreira no fi- 
nal do mandato. Não é para is- 
so que serve a Sabesp” 

E continuou: “Fica lá o go- 
verno fazendo caixa, se man- 
tendo no poder, [e ao mesmo 
tempo] problemas de sanea- 
mento enormes. A gente tem 
que caminhar coma privatiza- 
ção da Sabesp o to antes” 

Poit disse ainda que o esta- 
do “ainda tem muito proble- 
ma de saneamento” e que a 


companhia local poderia ser 
mais eficiente. serve pa- 
ra deixar o governo rico, e a 
população continua pobre e 
perdendo os empregos” 

Paraele, a transferência de 
serviços públicos à iniciativa 
privada trava porque amea- 
ça “feudos” da classe política. 

Poit afirmou ainda que, ca- 
so saia vitorioso em outubro, 
deve se espelhar em medidas 
adotadas pelo primeiro gover- 
nador eleito porseu partido, 
Romeu Zema, em Minas Ge- 
rais. Uma das ações que ele 
deve copiar deve ser a redu- 
ção no número de secretarias. 

Não se aprofundou na ques- 
tão do racha na legenda pro- 
vocado por int tes sim- 
páticos a Jair Bolsonaro (PL), 
mas disse que “de maneira 
alguma o Novo é um partido 
bolsonarista” e que projetos 
do governo foram apoiados 
pela sigla não em função do 
presidente, mas das pautas. 

Destacando o fato de a agre- 
miação abrir mão do fundo 
eleitoral, disse que “no No- 
vo não tem ladrão, não tem 
ninguém com tornozeleira, 
não tem corrupto, só tem fi- 
cha limpa”. 

Ele evitou dar opinião so- 
bre a cassação do ex-depu- 
tado estadual Arthur do Val, 
o Mamãe Falei (União Brasil- 
SP), que renunciou após es- 
cândalo das falas machistas 
sobre mulheres ucranianas 
vítimas da guerra, mas afir 
mou repudiar “totalmente as 
falas e a atitude dele”. 

Em março, quando Arthur 
retirou a pré-candidatura ao 
governo estadual pelo Pode- 
mos, Poit disse que poderia 
herdar parte o eleitorado 
propenso a votar no outro 
postulante, já que ambos en- 
campavam uma agenda libe- 
rale dialogavam com uma fai- 
xa da população semelhante. 

Em estocada a Doria, dis- 
se que o tucano “prometeu, 
e não melhorou a remunera- 
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ção” dos policiais. “Tem que 
melhorar a remuneração do 
policial, treinamento contí- 
nuo, capacitação psicológi- 
ca, deixá-lo ainda mais pre- 
parado, e aumentar o efetivo” 

Os recursos, apontou, viri- 
am “de onde o Estado gasta 
mal, o Estado [com] 27 secre- 
tarias, um monte de estatais, 
cheio de privilégios”. 

“A gente vai cortar no Esta- 
do, para sobrar dinheiro pa- 
ra ac io completou. 

Também fez reparosà con- 
dução da crise provocada pe- 
la pandemia de Covid-19, ci- 
tando falhas de diálogo e a 
ausência de política de res- 
trições distinta para cidades 
maiores e menores. 

Poit se disse a favor do uso 
de câmeras nas fardas da PM 
como é hoje e que a perda 
de privacidade dos agentes, 
apontada por pré-candidatos 
como Márcio França (PSB), 
não é justificativa, já que o 
equipamento poderia ser des- 
ligado quando o policial, por 
exemplo, vai ao banheiro. 

“Há mecanismos para pre- 
servar a privacidade. Pergun- 
tei a policiais e eles me con- 
taram que podem desligar 
quando têm uma situação 
privada”, disse, acrescentan- 
do que “a segurança pública 
no nei Lai es- 
tá dando certo. A sensação 
de insegurança é gigantesca”. 

Em meio pes gs furtos 
e roubos por falsos entrega- 
dores que levou a gestão Gar- 
cia a desencadear uma mega- 
operação, sugeriu que polici- 
ais à paisana sejam usados co- 
mo “isca” e, caso sejam alvos 
de criminosos, reajam. 

“Eu defendo, inclusive, o se- 
guinte: policiais na rua disfar- 
cados de cidadão que está ali 
na calçada ao mexer no celu- 
lar, e aí vamos ver se esse ban- 
dido que quiser assaltar esse 
policialele vai ter uma surpre- 
sa, né, possivelmente negati- 
va para ele”, afirmou. 

Poit se declarou favorável 
a cotas sociais transitórias, à 
concessão de parques públi- 
cosâ iniciativa privada, à pri- 
vatização de presídios, à co- 
brança de mensalidade em 
universidades públicas para 
quem pode pagar, às opera- 
ções policiais na cracolândia 
eà posse e porte de armas por 
cidadãos comuns. 

Asabatina foi conduzida pe- 
lo apresentador Diego Sarza, 
pelo colunista do UOL Leonar- 
do Sakamoto e pela jornalista 
da Folha Carolina Linhares. 
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O premiê Boris Johnson participa de atividade de campanha ao lado do parlamentar conservador Paul Holmes no aeroporto de Southampton — adrian Dennis [Reuters 


Eleição regional no Reino Unido vira 
referendo pessoal de Boris Johnson 


Pleito testa força da liderança do premiê e oferece aos trabalhistas sinais para disputa geral, em 2023 


Lucas Alonso 


são pauto Os escândalos de 
festas clandestinas realizadas 
durante a pandemia, a recupe- 
ração econômica após a crise 
sanitária, o aumento do custo 
de vida, a Guerra da Ucrânia, 
uma espécie de ranço que se 
instaurou entre parte da popu- 
lação e até o visual de cabelos 
desgrenhados de Boris John- 
son serão alguns dos aspectos 
que acompanharão os britâni- 
cos às urnas nesta quinta (5). 

As eleições regionais no Rei- 
no Unido vão decidir quem 
serão os ocupantes dos mi- 
lhares de assentos em con- 
selhos rss mr distritais 
e em outras divisões da po- 
lítica local. Mas também se- 
rão uma espécie de referen- 
do pessoal sobre a figura do 
primeiro-ministro, um tes- 
te para sua liderança à fren- 
te do Partido Conservador e 
talvez o prenúncio do desa- 
fio que a oposição trabalhista 
enfrentará se sair vitoriosa. 

Em geral, grandes temas 
internacionais não costu- 
mam ter influência em plei- 
tos locais. Em circunstâncias 
normais, pouco importa pa- 
ra o eleitor que vai escolher 
um novo conselheiro muni- 
cipal em uma cidadezinha 
no norte da Inglaterra se Bo- 
ris vai enviar £ 300 milhões 
em ajuda militar à Ucrânia. 


Mas os desdobramentos 
do conflito na dinâmica lo- 
cal, como o aumento do cus- 
to de vida, são, sim, determi- 
nantes na hora de votar. Será 
ainda o primeiro pleito regio- 
nalapóso brexite em um mo- 
mento em que a Covid come- 
ça a ficar para trás —e as lide- 
ranças locais serão julgadas 
por sua conduta no período. 

Nessa equação entra tam- 
bém a imagem pessoal que 
os britânicosconstruíram do 
premié —moldada nos últi- 
mos meses por uma série de 
escândalos. O relatório da in- 
vestigação interna que apurou 
oseventos irregulares realiza- 
dos em Downing Street, se- 
de do governo, concluiu, sem 
mencionar Boris diretamente, 
que houve “falhas de liderança 
e de julgamento” por diferen- 
tes membros de sua gestão. 

O premiê foi multado, tor- 
nando-se o primeiro chefe 
de governo a ser punido por 
violar a lei durante o exerci- 
cio do cargo. Também é al- 
vo de investigação que apu- 
ra se ele mentiu deliberada- 
mente ao Parlamento quan- 
do negou a realização das fes- 
tas clandestinas. “Estou ab- 
solutamente enojado com 
a maneira como ele se com- 
portou”, disse John Jones, 75, 
morador de Newcastle-un- 
der-Lyme, à agência de notici- 
as Reuters. “Já cansei de vê-lo 


agir como um palhaço. Basta 
olhar para o corte de cabelo e 
para a maneira como se ves- 
te para perceber que não está 
levando esse trabalho a sério” 
Votos como o de Jones, que 
Boris já perdeu, foram deter- 
minantes nos últimos plei- 
tos para consolidar o gover- 
no conservador. Se as proje- 
ções das pesquisas de inten- 
ção de voto se concretizarem, 
porém, a mudança na paisa- 
gem do cenário político britã- 
nico pode se tornar um mar- 
co da derrocada dos correli- 
gionários do premié e uma 
nova chance para os oposi- 
tores do Partido Trabalhista. 
“Isso pode tanto fortale- 
cer a oposição quanto criar 
o pretexto para que os con- 
servadores, de alguma for- 
ma, tentem se livrar" de Bo- 
ris antes das próximas elei- 
ções [gerais], do próximo tes- 
te de força”, afirma Leandro 
Consentino, cientista polí- 
tico e professor do Insper. 
O adeus de Boris, cujo jogo 
de cintura político até agora o 
ajudou a se manter no cargo, 
pode não ocorrer tão facilmen- 
te —mas também nunca este- 
ve tão perto. A esperada der- 
rota nas eleições desta quinta 
pode ser o gatilho para fomen- 
tar o voto de desconfiança que 
há meses assombra o premiê. 
Se 54 dos 360 deputados 
conservadores no Parlamen- 
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to enviarem a um órgão da 
legenda um pedido para que 
sua liderança seja desafiada, 
dá-se início ao processo que 
pode desencadear a renúncia. 

O precedente já existe. Em 
2019, 0 mau desempenho nas 
eleições locais foi um pressá- 
gio para a antecessora de Bo- 
ris, Theresa May. A conser- 
vadora perdeu cerca de 1.300 
assentos no pleito em maio 
daquele ano e, no mês seguin- 
te, viu-se obrigada a renun- 
ciar à posição de liderança. 

Carolina Pavese, professo- 
ra de relações internacionais 
da ESPM, afirma que a eleição 
não trará grandes surpresas 
em termos de que partido do- 
mina cada região do país. Mas 
o cenário de longo prazo po- 
de ser alterado e influenciar 
as eleições gerais, previstas, 
sem data definida, para 2023. 

“O que vai se tirar agora é 
uma fotografia da situação po- 
lítica atual, da opinião pública 
hoje, mas isso vai dar insumo 
para os partidos trabalharem 
o que falta em suas imagens e 
emsuas agendas”, diz Pavese. 

Na visão da especialista, Bo- 
ris agiu de forma semelhante 
ajoe Biden e conseguiu anga- 
riar capital político interno 
por meio de uma crise exter- 
na como a Guerra da Ucrânia. 
Ambos anunciaram nas últi- 
mas semanas pacotes bilio- 
nários de ajuda a Kiev. O bri- 
tânico se tornou o primei- 
ro líder ocidental a discur- 
sar ao Parlamento ucrania- 
no desde o início do confli- 
to, e lá fez promessas de que 
a Ucrânia vai vencer a guerra. 

Para Consentino, uma der- 
rota dos conservadores nes- 
ta quinta será debitada quase 
totalmente da conta de Boris. 
Talvez seja esse o receio de al- 
guns candidatos que, embo- 
ra dividam a mesma legen- 
da com o primeiro-ministro, 
omitiram seu nome e sua ima- 
gem dos materiais de campa- 
nha e passaram a se denomi- 
nar “conservadores locais”, 
marcando distanciamento da 
agenda nacional do premiê. 

Esta talvez seja a chance 
que os trabalhistas aguardam 
desde 2010, quando Gordon 
Brown deixou Downing Stre- 
et. O editor de economia do 
jornal britânico The Guar- 
dian descreveu a vantagem 
dos opositores de Boris com 
uma metáfora esportiva. “No 
futebol, seria o equivalente a 
um atacante a dois metros 
do go com um pé na bola e 
os defensores longe da vis- 
ta. Se o Partido Trabalhista 
não estufar a rede agora, en- 
tão há realmente apenas uma 
pergunta a fazer: quando na 
Terra é provável que o faça?” 

Assim, o ambiente políti- 
co, ainda que favorável aos 


trabalhistas, poderia ser um 
tiro saído pela culatra. Com 
o Reino Unido fora da União 


Europeia, em recuperação 
pós-coronavírus e envolvido 
na Guerra da Ucrânia, não se 
sabe como o partido que foi 
oposição nos últimos 12 anos 
se comportaria no governo. 


Esquerda da França se une contra Macron para legislativas 


Michele Oliveira 


mitão Os principais partidos 
de esquerda da França se pre- 
param para disputar as elei- 
ções legislativas unidos em 
uma única chapa, na tenta- 
tiva de impedir que o presi- 
dente reeleito, Emmanuel Ma- 
cron, consiga maioria absolu- 
ta na Assembleia Nacional, 
como aconteceu em sua pri- 
meira eleição, há cinco anos. 

Após intensas negociações 
nos últimos dias, o partido 
França Insubmissa, de esquer- 
da radical, anunciou nesta 
quarta (4) um acordo com 
o Partido Socialista (PS), de 
centro-esquerda, após tam- 
bém ter atraído os comunis- 
tas e os verdes nesta semana. 
Juntas, as siglas somaram 30% 
dos votos no primeiro turno. 

“Queremos eleger deputa- 
dos para evitar que Macron 
continue sua política injus- 
ta e brutal e para derrotar a 
extrema direita”, afirma tre- 


cho do comunicado divulga- 
do por insubmissos e socia- 
listas. A decisão ainda preci- 
sa ser aprovada internamen- 
te pelo Partido Socialista, que 
deve se reunir nesta quinta. 

A chapa de esquerda foi ba- 
tizada de Nova União Popular 
Ecológica e Social, e a campa- 
nha pr lançada oficialmente 
no próximo sábado (7), mesmo 
dia da cerimônia de posse do 
segundo mandato de Macron. 

A eleição legislativa acon- 
tece em dois turnos, em 12 € 
19 de junho. Estão em dispu- 
ta 577 cadeiras, cada uma re- 
presentando um distrito elei- 
toral da França. A maioria ab- 
soluta na assembleia é alcan- 
cada com 289 assentos, núme- 
ro que permite a um governo 
aprovar suas propostas sem 
es vara das demais forças 
políticas. Em 2017, o recém- 
criado partido de Macron 
elegeu 308 parlamentares. 

As tratativas para a alian- 
ça de esquerda foram lidera- 


das pela equipe de Jean-Luc 
Mélenchon, terceiro coloca- 
do no primeiro turno, com 
21,95%, menos de dois pon- 
tos percentuais atrás da ul- 
tradireitista Marine Le Pen, 
que acabou derrotada no se- 
gundo turno. A intenção de 
juntar forças contra Macron 
foi anunciada por Mélenchon 
poucos minutos depois de 
confirmada a reeleição do 
presidente, na noite de 24 de 
abril. Na ocasião, classificou a 
eleição legislativa de “tercei- 
ro turno” e pediu votos nos 
candidatos da França Insub- 
missa para que, com a maio- 
ria dos assentos, ele pudesse 
se tornar primeiro-ministro. 

Nos dias seguintes, as con- 
versas partidárias foraminten- 
sificadas, e os primeiros acor- 
dos foram fechados na noite 
do último domingo, após as 
manifestações do 1º de Maio, 
que registrou gritos contrá- 
rios a bandeiras de Macron, 
como a proposta de aumen- 


tar a idade mínima da apo- 
sentadoria de 62 para 65 anos. 

A aliança entre os quatro 
partidos, dada como incer- 
ta até poucos dias atrás, en- 
contra resistência especial- 
mente entre os socialistas, a 
sigla de esquerda mais tradi- 
cional da França, que elegeu 
dois ex-presidentes, François 
Mitterrand e François Hol- 
lande, mas teve desempenho 
desastroso nesta campanha. 

Entre os pontos de diver- 
gências entre os grupos es- 
tá a própria figura de Mélen- 
chon, que fez parte do PS por 
mais de 30 anos, antes de lan- 
çar sua própria legenda, em 
2016. Considerado um líder au- 
toritário, é vistocomo ambíguo 
em relação ao antissemitis- 
mo e simpatizante do presi- 
dente russo, Vladimir Putin. 

Nos últimos dias, um dos 
principais entraves foi o po- 
sicionamento eurocético his- 
tórico de Mélenchon. Um dos 
itens do acordo anunciado na 


quarta reforça que a saída da 
França da UE, “sua desinte- 
gração e o fim da moeda úni- 
ca” não farão parte da política 
da eventual futura legislatura. 

Desde o início das conver- 
sas, a aliança divide os soci- 
alistas. Na semana passada, 
Hollande considerou a uni- 
ão com a França Insubmissa 
inaceitável. Nesta quarta, o 
ex-premié socialista Bernard 
Cazeneuve anunciou que 
deixará o partido após a deci- 
são da cúpula de se submeter 
à liderança de Mélenchon. 

Pelo combinado, as qua- 
tro siglas vão se unir em tor 
no de um único candidato 
em cada um dos 577 distri- 
tos. Os verdes terão direito 
a cem distritos, os socialis- 
tas, a 70, Os comunistas, a 50, 
enquanto a maioria ficará a 
cargo da França Insubmissa. 

“São várias questões que di- 
videm a esquerda francesa, e 
na eleição presidencial essas 
diferenças foram evidentes”, 


avalia Stéphanie Roza, pesqui- 
sadora da Escola Normal Su- 
perior de Lyon. “Quando você 
conclui um acordo com pes- 
soas que não são exatamen- 
te da sua posição, você assu- 
me o risco de perder votos” 

Enquanto a esquerda se 
une, os partidos da direita 
não responderam às tentati- 
vas de chapa única. É espera- 
do, porém, que Le Pen veja seu 
partido crescer no legislativo, 
no qual ela atualmente tem 
mandato e vai tentar mantê- 
lo, como candidata em junho. 
Em 2017, o Reunião Nacio- 
nal obteve apenas oito vagas. 

Macron, por sua vez, não 
deu sinais de como deve ser 
a campanha legislativa de seu 
partido. Uma maioria é essen- 
cial para seus planos. Para Ro- 
za, a possibilidade de um “ter: 
ceiro turno” é pequena nas 
eleições de junho. “Acho que 
um terceiro turno pode vir das 
ruas. Podemos ter o surgimen- 
to de um movimento social” 
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Depósito de combustível pega fogo nos arredores de Donetsk, no leste ucraniano atexander Ermotchenko /Reuters 


Aliada da Rússia, Belarus faz 
manobra militar de surpresa 


Moscou ataca infraestrutura para envio de armas da Otan e promete trégua em Mariupol 


Igor Gielow 


sÃoPauLO Após semanas fora 
do foco da Guerra da Ucrânia, 
a Belarus ressurgiu em cena na 
quarta (4) ao iniciar exercícios 
militares de surpresa em seu 
território. O país é o principal 
aliado da Rússia na ofensiva 
contra o vizinho de ambos. 
O movimento ocorre no 70º 
dia da invasão russa, quando 
Moscou ampliou as forças en- 
volvidas nos ataques na região 
do Donbass, o leste russófono 
do país, e anunciou ter usado 
pela segunda vez um subma- 
rino da Frota do Mar Negro 
em bombardeios com dois 
mísseis de cruzeiro Kalibr. 
A ditadura de Aleksandr Lu- 
kachenko é uma antiga amiga 
de Moscou, mas sempre bus- 
cou se equilibrar entre a ex- 
metrópole soviética e a União 
Europeia. Isso se rompeu em 
2020, quando protestos contra 
mais uma reeleição fraudada 
do líder o levaram a procu- 
rar oapoio de Vladimir Putin. 
Deu certo, a repressão en- 
cerrou o dissenso mais agudo, 
mas a conta veio. O Kremlin 
conseguiu unificar sua doutri- 
na militar com a do vizinho, 
e nos meses anteriores ao será 
cio da guerra teve preneves 
para concentrar itesaneçis e 
pamentos por lá. O re- 
ado foi a frente que ata- 
cou Kiev já no início do con- 
flito, descendo diretamente 
de Belarus e com o apoio de 
sistemas antiaéreos baseados 
no país. Nenhum soldado de 
Lukachenko, contudo, tomou 
parte oficialmente da ação. 
O Ocidente não se conven- 
ceu muito e incluiu autorida- 
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des do país em listas de san- 
ções, mas nada parecido com 
o progressivo desligamento 
do sistema internacional im- 
posto à Rússia. De lá para cá, 
Belarus fingiu ser figurante 
de luxo e sediou conversas de 
paz, embora a retirada da tro- 
pa que fracassou em tomar a 
capital ucraniana e seu deslo- 
camento para o leste tenham 
ocorrido por seu território. 

Segundo o Ministério da De- 
fesa belarusso, as manobras 
só visam a “testar sua pronti- 
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BELARUS 


Ditadura aliada 
de Moscou, sem 
aviso prévio, 
inicia exercícios 
militares, 
elevando tensão 
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Crimeia 


dão para combate” e não ofe- 
recem perigo a vizinhos. Kiev 
não comprou o discurso pelo 
valor de face. “Estamos pron- 
tos”, disse o porta-voz do ser- 
viço de fronteiras ucraniano, 
Andrii Demtchenko, sobre 
umeventual reforço de Minsk. 
Ele seria bem-vindo por 
um lado, já que há uma ane- 
mia crônica de recursos hu- 
manos para Putin, que não 
decretou uma mobilização 
geral para evitar chamar a 
guerra pelo nome —ele se 
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UMA NOVA ESPÉCIE 
EM ARQUITETURA 


* à Cidades tomadas pela Rússia 
E Contra-ataque ucraniano 

Anexada pela Rússia em 2014 
[8 Combates intensos 


Kharkiv: Kiev afirma que 
Moscou está aumentando 
sua presença militar na 
região, em sinal de 
reforço na ofensiva 


RÚSSIA 





Mariupol: Rússia 
volta à atacar usina 
de Azovstal, mas 
promete cessar-fogo 
de três dias para 
retirada de civis 


Fonte Graphic News 


atém a “operação militar es- 
pecial”. O Kremlin negou, nes- 
ta quarta, que usará a data 
mais importante do calendá- 
rio político do país, o dia da 
vitória sobre os nazistas, em 
g de maio, para declarar guer- 
ra e mobilização nacional. 

“Isso é nonsense, zero chan- 
ce” afirmou o porta-voz Dmi- 
tri Peskov. A especulação está 
forte nos meios militares rus- 
sos, insatisfeitos com o que ve- 
em como uma guerra com es- 
forço limitado e sem sucesso. 
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guerra da ucrânia mundo 


USP promove debate 
virtual sobre 

Guerra da Ucrânia 

O Laboratório de Estudos 
da Asia, ligado ao 
Departamento de História 
da Universidade de São 
Paulo (USP), promove em 
12 de maio, uma quinta- 
feira, as 17h30 (horário 

de Brasília), um debate 
virtual sobre a Guerra 

da Ucrânia. Participam 

do debate online os 
professores Angelo Segrillo 
(USP), Svetlana Ruseishvili 
(UFSCar) e Daniel 

Aarão Reis (UFF) e os 
pesquisadores associados 
da USP César Albuquerque, 
Camilo Domingues e 
Vicente Ferraro. O evento 
será transmitido na página 
do Laboratório de Estudos 
da Ásia no YouTube 
(youtu.be /WIldBLZ7zÍM). 


Enquanto isso, Kiev apon- 
tou para um reforço nas ações 
de Moscou no Donbass, par- 
ticularmente em torno da 
segunda maior cidade do 
país, Kharkiv, duramente 
castigada por bombardeios. 

O Ministério da Defesa 
russo não confirmou, pre- 
ferindo se concentrar na 
divulgação de ataques a li- 
nhas de suprimento de ar- 
mas da Otan, a aliança mi- 
litar ocidental, à Ucrânia. 
Foram destruídas, de acor- 
do com a pasta, seis esta- 
ções de trem e subestações 

e energia que alimenta- 
vam as linhas ferroviárias 
usadas por esses comboios 
vindos do oeste —fronteira 
da Polônia, principalmente. 

Com a batalha do Donbass 
se desenrolando, o influxo 
mudou: além de armas por 
táteis contra tanques, ago- 
ra já há quase go obuseiros 
americanos e talvez 200 tan- 
ques poloneses doados a Ki- 
ev. Por vídeo, o ministro da 
Defesa Serguei Choigu dis- 
se que “qualquer transporte 
da Otan com armas é um alvo”. 

Forças da Ucrânia bom- 
bardearam o centro de Do- 
netsk, a capital da autopro- 
clamada república separa- 
tista russa homônima no 
Donbass. Em Mariupol, no 
sul do país, houve ataques 
russos aos dois batalhões 
restantes de nacionalistas 
do grupo neonazista Azov 
escondidos numa siderúrgi- 
ca da cidade, mas na sequên- 
cia o Kremlin disse que Pu- 
tin ordenou que eles apenas 
permanecessem cercados. 

A determinação foi segui- 
da pelo anúncio do Ministé- 
rio de Defesa da Rússia de 
um cessar-fogo para permi- 
tir que, a partir desta quin- 
ta-feira (5) e durante três di- 
as, um corredor humanitário 
seja viabilizado para a retira- 
da de civis. A usina de Azovs- 
tal é o ponto final de resis- 
tência mais dura ucraniana 
no sudeste do país, ligação 
entre o Donbass e a Crimeia 
anexada pela Rússia em 2014. 


Igreja russa 
critica papa 
Francisco, 

e Cirilo entra 
na mira da UE 


cuaruLHos O conflito que 
se desenrola no Leste Eu- 
ropeu deu nesta quarta (4) 
sinais de que pode contri- 
buir para um desgaste ain- 
da maior na relação entre 
a Igreja Ortodoxa Russa 
ea Igreja Católica Romana. 
O Departamento de Re- 
lações Exteriores da insti- 
tuição russa acusou o papa 
Francisco, líder católico, de 
ter “usado o tom errado” ao 
fazer comentários sobre a 
conversa de aproximada- 
mente 40 minutos que te- 
ve com o patriarca Cirilo, 
líder ortodoxo, em março. 
O pontífice havia relata- 
do, a um canal italiano, que 
Cirilo apresentou uma lis- 
ta de justificativas para a 
guerra e chegou a afirmar 
que o russo não deveria se 
tornar um “coroinha de 
Putin”. Entre outras coi- 
o papa alega ter pedido 
a a Cirilo para que 5 ir 
nasse a linguagem da polí- 
ticae priorizasse a de Deus. 
Anota da Igreja Ortodoxa 
descreve a postura como la- 
mentável e diz que “éimpro- 
vável que as falas contribu- 
am para o estabelecimento 
de um diálogo construti- 
vo entre as Igrejas Católica 
Romana e Ortodoxa Russa, 
[algo] especialmente neces- 
sário no momento atual” 
Cirilo, também nesta 
quarta —7zoº dia de guer- 
ra—, entrou na mira da Co- 
missão Europeia, o bra- 
ço executivo do bloco eu- 
ropeu, que propôs conge- 
lar seus bens como par- 
te do sexto pacote de san- 
ções que deve ser aplicado 
contra Moscou junto com 
um embargo ao petróleo. 
Diplomatas e documen- 
tos acessados por veículos 
como The New York Times, 
Reuters e Político mostram 
que Cirilo foi descrito como 
um dos mais proeminen- 
tes apoiadores do conflito. 
Um porta-voz da Igreja 
Ortodoxa criticou a União 
Europeia por pensar que as 
sanções terão algum efei- 
to. “Tentar intimidar nos- 
sa igreja colocando o cle- 
ro em algum tipo de lista 
só é possível para alguém 
que não esteja familiariza- 
do coma história”, escreveu 
Vladimir Legoida em um 
aplicativo de mensagens. 
Outro desdobramento no 
campo religioso marcou es- 
ta quarta, com a reação da 
sad das Comunida- 
des Judaicas da Rússia aos 
comentários do chanceler 
russo, Serguei Lavrov, pa- 
ra quem Adolf Hitler “tinha 
sangue judeu”. O grupo rus- 
so, citou a agência de notici- 
as Tass, pediu que não sejam 
feitas menções à história da 
Segunda Guerra, “que deve 
ser tratada coma devida re- 
levância, pois os eventos [...] 
seguem uma ferida aberta”. 


Com The New York Times 
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Minoria dificulta aborto nos EUA 


Destino de temas caros à ultradireita está nas mãos de pequena cabala togada 


Lúcia Guimarães 


É jornalista e vive em Nova York desde 1985. Foi correspondente da TV Globo, da TV Cultura e do canal GNT, além de colunista dos jornais O Estado de S. Paulo e O Globo 


Vamos falar de números? 
Uma a cada quatro mulhe- 
res americanas vai fazer um 
aborto durante a vida, segun- 
do um estudo publicado em 
2017. A maioria dos ameri- 
canos defende o direito ao 
aborto. Na população em 
geral, o apoio à legalização 
do aborto tem sido relativa- 
mente estável e hoje é de 59%, 
contra 37% que desaprovam. 
O apoio ao aborto entre os 
homens é de 59%, e de 62% 
entre as mulheres. Hoje, 58% 
das americanas em idade re- 
produtiva vivem em estados 


“hostis” ao aborto, revela um 
estudo do Instituto Guttma- 
cher. O apoio ao aborto sobe 
para 87% na população em ge- 
ral em casos em que a saúde 
da mãe está em risco e para 
84% em casos de gravidez re- 
sultante de estupro ou incesto. 

Entre os católicos —cerca de 
21% numa população de 334 
milhões—, 48% dizem que a mu- 
lher deve ter o direito de inter- 
romper a gravidez “na maioria 
dos casos”, com 47% se decla- 
rando contra e 5% sem opinião, 
de acordo com pesquisa re- 
cente do Pew Research Center. 


O Centro de Controle e Pre- 
venção de Doenças (CDC) apu- 
rou que 49% das mulheres que 
fazem aborto nos EUA vivem 
abaixo do nível da pobreza. 
Só 33% são brancas, e 60% já 
tiveram pelo menos um filho. 

O declínio no número de 
abortos legais nos Estados 
Unidos é expressivo e con- 
tínuo desde os anos 1980. 
De uma alta de 30 abortos 
por mil mulheres, caiu pa- 
ra 13,5, queda atribuída em 
parte ao acesso regular a 
métodos anticoncepcionais 
e a programas educativos 


| SEG. Mathias Alencastro | qui. Lúcia Guimarães |SÁs. Tatiana Prazeres, Jaime Spitzcovsky 


que reduziram a atividade 
sexual entre adolescentes. 
Eleições têm consequên- 
cias. A radical direita evan- 
gélica americana obteve uma 
barganha com um playboy 
nova-iorquino de passado no- 
toriamente promíscuo. Em 
troca de financiamento à can- 
didatura de Donald Trump, 
evangélicos reunidos num 
hotel de Times Square, em 
2016, receberam a garantia de 
que ele ia aparelhar a Supre- 
ma Corte e tribunais federais 
com juízes conservadores. 
O pacto grotesco produziu 


uma vitória nesta semana, 
quando vazou o rascunho re- 
digido pelo juiz Samuel Alito 
que abre o caminho para re- 
criminalizar o aborto em de- 
zenas de estados. O vazamen- 
to espantoso do documen- 
to pode ser obra de insiders 
progressistas indignados 
com a derrota ou um esforço 
para atrelar os quatro juízes 
(três nomeados por Trump) 
que endossaram a posição. 

Como explicou à Folha a 
historiadora Amne Nelson, 
no primeiro aniversário da 
tentativa de golpe no 6 de Ja- 
neiro, a invasão do Capitó- 
lio foi um ensaio da direita 
americana que não tem mais 
a expectativa de chegar ao 
poder pelo voto. O plano or- 
ganizado pela minoria con- 
servadora religiosa america- 
na, cujo epicentro é o obs- 
curo Conselho para Política 
Nacional, já dura 40 anos e 
vem resistindo às mudanças 
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demográficas que formam 
um eleitorado em desacor- 
do com esse projeto de poder. 

Um grande aliado do pro- 
jeto de ditadura da mino- 
ria é o jurássico Senado, que 
confere duas vagas para ca- 
da um dos 50 estados ame- 
ricanos. Assim, os três juí- 
zes mentirosos que Trump 
plantou na Suprema Cor 
te —os três afirmaram, sob 
juramento, nas sabatinas, 
que respeitariam o aborto 
legal — conseguiram o cargo 
vitalício graças a senadores 
de esvaziados estados rurais. 

Os senadores democratas re- 
presentam 41,5 milhões de elei- 
tores a mais do que os republi- 
canos. O destino do aborto le- 
gal e possivelmente do casa- 
mento entre pessoas do mes- 
mo sexo, entre outros temas 
caros à ultradireita, está nas 
mãos de uma pequena caba- 
la togada cujos defensores fo- 
ram eleitos por uma minoria. 


Confinados, brasileiros passam aperto em Xangai 


Surto de Covid-19 deixou 490 mortos em pouco mais de duas semanas em maior cidade e polo financeiro da China 


Thiago Amâncio 


são pauLo Nocomeço de 2020, 
quando ficou claro que a Co- 
vid-19 seria uma crise séria que 
traria problemas aos sistemas 
de saúde de todo o mundo, a 
dançarina Fabiane Fonseca, 
hoje com 35 anos, diz que não 
se sentiu com medo por estar 
no epicentro da epidemia, a 
China, onde mora há seis anos. 

“O protocolo de seguran- 
ça era rígido, mas sempre foi 
muito funcional, e no fim eu 
me sentia segura”, ela afirma. 

Pouco mais de dois anos de- 
pois, proibida há mais de um 
mês de sair de casa em Xan- 
gai, polo financeiro do país, a 
impressão mudou. “Esse ano 
foi um choque. A gente já sabia 
como era a política de 'Covid 
zero; já via lockdowns acon- 
tecendo desde o ano passa- 
do em outras cidades, mas 
era uma quarentena de 14 di- 
as. Quando começaram a fa- 
zer os testes aqui, jamais ima- 
ginamos que chegaria a esse 
ponto”, conta, referindo-se à 
extensão da medida e ao en- 
vio de infectados a centros de 
confinamento longe de casa. 

Primeiro, anunciaram que a 
região em que Fabiane mora- 
vaseria fechada por 48 horas, 
que se estenderam por mais 
48 horas, e, depois, por cinco 
dias. “Agora estamos numa 
espécie de prisão domiciliar 
há mais de um més, em que 
não desço nem na área exter- 
na do meu condomínio a não 
ser para fazer teste de Covid” 

A variante Ômicron, muito 
mais contagiosa, furou as ri- 
gidas barreiras que a China 


construiu contra a doença 
—a “Covid zero” dificultou a 
entrada no país, impós testes 
em massa e chegou a zerar as 
contaminações. Agora, o regi- 
me dobra a aposta na medi- 
da, sob protestos da popula- 
ção, em um momento em que 
Xangai tornou-se o centro da 
crise no país. Em18 de abril, a 
cidade registrou oficialmente 
as primeiras mortes por Co- 
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vid em dois anos. Hoje já são 
490,16 das quais na terça (3). 

Desde 10 de março sem tra- 
balho, já que os espetáculos de 
dança estão suspensos, Fabia- 
ne relata que precisou contar 
com a compreensão do dono 
do apartamento onde vive para 
adiar o pagamento do aluguel, 
de cerca de R$4.000. “Eu tinha 
alguma reserva, masasituação 
é muito difícil, muito instável” 


Ela diz que as cestas de ali- 
mentos distribuídas na cidade 
chegaram pouquíssimas vezes 
nos bairros afastados, como o 
dela. “O preço das coisas do- 
brou, e a gente só consegue fa- 
zer compras em quantidades 
enormes, em gruposgrandes” 

Hoje, ela tenta juntar di- 
nheiro para deixar o país. 
“Cresceu muito o preconcei- 
to contra estrangeiros aqui. 
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Em vez de destacar falas parciais, Folha deveria 
se surpreender com resiliência do sistema cubano 


RÉPLICA 


Pedro Monzón 


Cônsul-geral de Cuba em São Paulo 


Em 25 de abril foi publicada 
na Folha uma reportagem su- 
perficial sobre Cuba que, es- 
pero, seja apenas resultado 
de ignorância. Não é estra- 
nho, desde o triunfo da Revo- 
lução em 1959, que Cuba se- 
ja alvo de uma chuva de fake 
news. A intenção é promover 
uma imagem virtual negativa 
do país. O grande pecado que 
Cuba cometeu foi conquis- 
tar, pela primeira vez, a ver 
dadeira independência e co- 
meçar a edificar um país bene- 
ficiado por mudanças muito 
profundas. Por isso se conver- 
teu em um péssimo exemplo. 

Daí a perseguição implacá- 


vel por mais de 60 anos, com 
frequentes agressões e um 
cruel bloqueio econômico, 
comercial e financeiro, que 
ocasionaram perdas superi- 
ores a US$1 trilhão, justifica- 
dos com muitos argumentos 
falsos. As votações da imen- 
sa maioria dos membros da 
ONU contra o bloqueio por 
29 anos consecutivos não 
provocaram nenhuma mu- 
dança nessa política dos EUA. 

É impossível qualificar Cu- 
ba sem considerar o que re- 
presentou para os cubanos os 
danos causados pela agressi- 
vidade da maior potência do 
planeta. Porém, apesar des- 
ses grandes obstáculos, Cuba 
exibe conquistas que a distin- 
guem mundialmente. A edu- 
cação é gratuita, razão pela 
qual toda a população tem al- 


to nível educacional; o siste- 
ma público de saúde tem alto 
nível profissional, abrange to- 
dos os cantos do país e permi- 
tiu que Cuba ajudasse muitos 
países do mundo com cente- 
nas de milhares de médicos; 
graças ao desenvolvimento da 
ciência, o país imunizou con- 
tra a Covid, com vacinas pró- 
prias, mais de 97% da popu- 
lação, incluindo todas as cri- 
anças; uma política de segu- 
rança social beneficiou toda 
população; ninguém passa fo- 
me nem morre de fome; não 
existem moradores de rua. 

O Unicef considera que Cu- 
ba demonstra alto nível de 
proteção e desenvolvimento 
às crianças e aos adolescen- 
tes; O tráfico e o consumo de 
drogas não representam pro- 
blemas; desapareceu estrutu- 


rale legalmente a discrimina- 
ção por raça ou gênero. O in- 
dicador de expectativa de vi- 
da está entre os mais elevados 
do mundo, e o de mortalida- 
de infantil, entre os mais bai- 
xos. Cuba é considerado um 
país com IDH alto e cumpriu 
grande parte dos Objetivos 
do Milênio, segundo o Con- 
selho de Direitos Humanos. 

Cuba é um dos países mais 
seguros do mundo, e a delin- 
quência é mínima. A estabilida- 
de política e social é outro atri- 
buto do país. Em 60 anos, des- 
tacam-se apenas duas manifes- 
tações de descontentamento, 
muito manipuladas internaci- 
onalmente, uma em 1994 eou- 
tra (27 anos depois!) em 2021, 
provocadas no marco de si- 
tuações internacionais com- 
plexas e em momentos nos 


[É como] prisão 
domiciliar, [só 
saio] para fazer 
teste de Covid 


Fabiane Fonseca 
bailarina em Xangai 





uais o bloqueio foi reforçado. 
' Os es de julho de 
2021 foram detonados pelo en- 
durecimento extremo do blo- 
ueio, em uma situação tão di- 
icil como a pandemia de coro- 
navírus. Tal contexto foi acom- 
panhado de uma campanha 
internacional de descrédito 
e da utilização de milhões de 
dólares para financiar peque- 
nos grupos, fora e dentro de 
Cuba, sem nenhum apoio po- 
pular, com o objetivo de pro- 
vocar uma catástrofe social. 
Todos esses esforços sucum- 
bemporquesão resultados arti- 
ficiais de um fenômeno impor- 
tado. O verdadeiroinimigo po- 
lítico de Cuba não está dentro 
de seu território —são os EUA. 
Cuba constitui um Estado de 
Direito. Depois do triunfo da Re- 
volução, não se praticou tortu- 
ra, não há desaparecidos nem 
repressão, como é visto em mui- 
tos outros países. Qualquer afir- 
mação contrária é pura men- 
tira. Como em qualquer país, 
o vandalismo é punido, assim 


Perguntavam sempre minha 
nacionalidade, ficou mais 
difícil conseguir trabalho”. 

A frustração atinge até 
quem acabou de chegar. Um 
brasileiro que pediu para não 
ser identificado contou estar 
há mais de dois meses preso 
em casa, com a mulher e os 
dois filhos, porque acumulou 
duas quarentenas, com um 
pequeno intervalo entre elas. 

Primeiro, a da chegada no 
país, aonde foi trabalhar como 
engenheiro para uma firma eu- 
ropeia, no fim de fevereiro. Na 
ocasião, cumpriu quarentena 
obrigatória de 21 dias. Depois, 
teve menos de uma semana de 
liberdade, quando pôde circu- 
lar pela cidade sem restrições, 
até que Xangai entrou em 
lockdown no começo de abril. 

No domingo, o governo da ci- 
dade começou a permitir que 
residentes de cinco dos 16 dis- 
tritos, onde vive cerca de um 
quinto da população, saia bre- 
vemente, lotando os poucos 
mercados abertos ao público. 

Outras cidades também 
apertam as regras. Nesta ter 
ça, Zhengzhou, na região cen- 
tral do país, onde vivem 12,6 
milhões de habitantes, anun- 
ciou restrições de 4 a 10 de 
maio. Pequim foi na mesma 
direção, suspendendo o funci- 
onamento de mais de 60 esta- 
ções de metrô —cerca de 15% 
da rede da capital — e de 158 
rotas de ônibus e estenden- 
do o fechamento das escolas 
por mais uma semana. Quem 
quiser entrar ou sair da cidade 
também precisará de um tes- 
te com resultado negativo re- 
alizado há menos de 48horas. 


como as ações violentas insti- 
gadas por interesses estrangei- 
ros. Também é certo que pro- 
liferam informações alteradas 
sobre os processos legais legíti- 
mos que foram realizados con- 
tra quem provoca esses distúr- 
bios violentos e vandalismos. 

Em vez de destacar quatro 
ou cinco depoimentos parci- 
ais para qualificar Cuba, o que 
deveria surpreender é como foi 
possível, em tão difíceis condi- 
ções e durante tanto tempo, o 
sistema cubano não ter colap- 
sado, como poderia ter ocor 
rido com qualquer outro país. 
Ao contrário, o povo historica- 
mente foi o protagonista de nu- 
vas emapoioà Revolução, o que 
acabou de se repetir nas imen- 
tórionacional neste 1º de Maio. 

Este é o país que com le- 
veza tentou qualificar insu- 
ficientemente a grande re- 
portagem publicada na Fo- 
lha, jornal que nos ofereceu 
espaço, o que agradecemos. 


mercado 
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BC eleva juros para 12,75% ao ano e 
indica que ciclo de alta vai continuar 


Copom sugere novo aumento em junho, em ritmo menor; patamar da Selic é o mais alto em cinco anos 


Nathalia Garcia 


srasítia O Copom (Comitê de 
Política Monetária) do Banco 
Central elevou nesta quarta 
(4) a taxa básica de juros (Se- 
lic) novamente em um pon- 
to percentual, passando de 
11,75% para 12,75% ao ano, con- 
firmando as expectativas do 
mercado. O colegiado tam- 
bém indicou que o ciclo de 
aperto monetário deve con- 
tinuar “avançando significa- 
tivamente em território ain- 
da mais contracionista”. 
Sobre seus próximos pas- 
sos, o BC antecipou que prevê 
uma novaalta, de menor mag- 
nitude, no encontro de junho. 
Com a alta, a Selic atingiu 
agora o maior patamar desde 
22 de fevereiro de 2017, quan- 
do a taxa de juros estava em 
13% ao ano, ainda no governo 
de Michel Temer (MDB). Foi a 
décima elevação consecutiva 
da Selic, que acumula alta de 
10,75% desde março de 2021, O 
que faz desse ciclo de aperto 
o mais forte desde a criação 
do sistema de metas para in- 
flação, em 1999, quando a ta- 
xa foi de 25% para 45% ao ano. 
“O Comité nota que a eleva- 
da incerteza da atual conjun- 
tura, além do estágio avança- 
do do ciclo de ajuste e seus im- 
pactos ainda por serem obser- 
vados, demanda cautela adi- 
cional em sua atuação”, disse 
no comunicado da decisão. 
“O Comité entende que essa 
decisão reflete a incerteza ao 
redor de seus cenários e um 
balanço de riscos com variân- 
cia ainda maior do que a usu- 
al para a inflação prospectiva 
e é compatível com a conver 
gência da inflação para as me- 
tas ao longo do horizonte re- 
levante, que inclui o ano-ca- 
lendário de 2023”, disse. 
A decisão do Copom veio 
emlinha coma projeção uná- 
nime do mercado. Levanta- 


E 


p- 


mento feito pela Bloomberg 
mostrou que todos os analis- 
tas consultados esperavam 
alta de um ponto na tentati- 
va de frear a inflação. 

Desde o encontro anterior 
do colegiado, em março, hou- 
ve uma significativa piora no 
ambiente inflacionário glo- 
bal com os choques nos pre- 
ços dos combustíveis e dos ali- 
mentos decorrentes da Guer- 
ra na Ucrânia. 

Os temores de novas medi- 
das restritivas na China devi- 
do ao avanço da Covid-19e do 
potencial impacto nas cadei- 
as produtivas globais também 
entraram no radar, bem como 
oaumento dos juros pelo Fed 
(Federal Reserve, o banco cen- 
tral dos EUA) e a recente dis- 
parada do dólar, que voltou a 
operar acima de R$ 5. 


[+ | 
País volta a liderar 
ranking de taxas reais 


O Brasil é o país com a 

maior taxa de juros ao ano, 
descontada à projeção 

de inflação, segundo o 
ranking mundial de juros 
reais compilado pelo portal 
MoneYou e pela gestora 
Infinity Asset Management. 
A lista tem 40 paises. Até 
fevereiro, o país estava no 
topo do ranking, mas foi 
ultrapassado pela Russia em 
março, após o forte aumento 
de juros no país em meio à 
Guerra da Ucrânia. Como o 
banco central russo cortou 

a taxa de 20% para 14% ao 
ano, o Brasil voltou ao topo. 
Para chegar aos juros reais de 
6,69% ao ano, é considerada a 
taxa do depósito interbancário 
(Di) de um ano, vencimento 
em maio de 2023, e a 

inflação projetada para os 
próximos 12 meses (5,91%) 
na pesquisa Focus do BC. 


das 


PO 


BATURAÇÃO JÁ! 


á 





Servidores do BC durante manifestação em frente da sede da autoridade monetária durante 


No ambiente externo, na 
avaliação do BC, o cenário se- 
uu se deteriorando. Na aná- 
se, pontuou que as pressões 
inflacionárias decorrentes da 
pandemia se intensificaram 
com problemas de oferta ad- 
vindos da onda de Covid na 
China e da Guerra da Ucrânia. 
“A reprecificação da política 
monetária nos países avança- 
dos eleva a incerteza e gera vo- 
latilidade adicional, particular- 
mente nos países emergentes” 
O colegiado disse também 
que a inflação ao consumidor 
seguiu surpreendendo nega- 
tivamente tanto nos compo- 
nentes mais voláteis como 
nos itens associados à infla- 
ção subjacente. 

“As diversas medidas de in- 
flação subjacente apresentam- 
se acima do intervalo compa- 
tível com o cumprimento da 
meta para a inflação” 

Em março, o IPCA subiu 
1,62%echegouan,3o%emi12 
meses. Na semana passada, o 
IBGE informou que o IPCA-15 
subiu 1,73% em abril —a mai- 
or variação para o mês em 27 
anos— e alcançou 12,03%. 

Internamente, o BC tam- 
bém passou por um período 
turbulento, com a mobiliza- 
ção dos servidores por rea- 
juste salarial e reestruturação 
de carreira. A primeira etapa 
da greve, que durou de 1º a 19 
de abril, provocou uma série 
de atrasos na rotina da auto- 
ridade monetária, especial- 
mente na divulgação de indi- 
cadores financeiros, como o 
boletim Focus. 

Mas a suspensão da greve 
por duas semanas, antes da 
retomada na terça (3), per 
mitiu ao mercado tomar co- 
nhecimento da evolução das 
expectativas antes da reuni- 
ão do vi rep 

Segundo a pesquisa Focus 
divulgada na segunda-feira 
(2), a mediana das projeções 
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o Copom; em greve, categoria quer reajuste e reestruturação da carreira pedro Ladeira/Folhapress 
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Brasil tem maior juro real entre 40 economias 


Taxas de juros atuais, descontada a inflação projetada para 


os próximos 12 meses 


Em% Brasil 


Colômbia 
México 
Indonésia 
Chile 

Rússia 
Filipinas 
África do Sul 
India 
Hungria 
Coreia do Sul 


Malásia 


11º 
12º 


0,02) 13º 
-0,08 | 14º 

-0,92 EH 15º 

«1,10 HH 16º 

1,10 BH 17º 

«1,31 MH 18º 

1,54 MH 19º 

1,56 EH 20º 

-1,74 HE 21º 

1,73 MH 22º 

1,88 HH 2: 

-2,18 [MN 24º 

2,56 EH 25 

-2,65 EN 26º 

-2,79 E 27º 

2,84 N 25º 

3,69 HS 29º 

-3,82 HR 20º 

-3,95 HS 22º 

-4,06 HS 32º 

-4,97 ER 33 
-S,11 O 34º 
-S42 HS 35º 
-5,60 HS 36º 
-5,66 HE 37º 
-6,22 HR 38 
-6,83 HA 39º 
-10,30 RR 4 0 


EEE co 
| 3,86 
3,59 
2,39 
[1,84 
1,36 
1,18 
0,58 
0,47 
0,37 
0,17 
0,01 





China 

Hong Kang 
Nova Zelândia 
Suiça 

Japão 

Israel 
Singapura 
Reino Unido 
Austrália 
Tailândia 
Turquia 
Canadá 
Suécia 
República Tcheca 
Dinamarca 
Polônia 
Portugal 
EUA 

Taiwan 
França 
Grécia 
Áustria 
Holanda 
itália 
Alemanha 
Espanha 
Bélgica 


Argentina 


-1,73 E média 


Fontes: MoneYou e Infinity Asset Management 


dos economistas para o IPCA 
subiu de 7,65% para 7,89% em 
2022. Para 2023, a estimativa 
também aumentou, passan- 
do de 4% para 4,10%. 

A expectativa do mercado 
coloca a inflação cada vez mais 
distante do objetivo persegui- 
do pelo BC, que é de 3,50% pa- 
ra este ano e 3,25% para o pró- 
ximo, com margem de tole- 
rância de1,5 ponto percentu- 
al para mais ou menos. 

Se as projeções para 2022 se 
confirmarem, será o segun- 
do ano de estouro consecuti- 
vo da meta, que é estabeleci- 
da pelo CMN (Conselho Mo- 
netário Nacional). Em 2021,0 
IPCA somou 10,06%. 

No cenário de referência do 
Copom, as projeções de in- 
flação situam-se em 7,3% pa- 
ra2022 e 3,4% para 2023. Já as 
projeções para a inflação de 
preços administrados são de 
6,4% para este ano e 5,7% pa- 
ra o próximo. 

Na análise, o BC optou por 
manter a premissa de que o 
preço do petróleo segue apro- 
ximadamente a curva futu- 
ra de mercado até o fim des- 
te ano, terminando 2022 em 
US$ 100/barril e passando a 
aumentar 2% ao ano a partir 
de janeiro de 2023. 

“O Comitê julga que a in- 
certeza em torno das suas 
premissas e projeções atual- 
mente é maior do que o usu- 
al”, afirmou. Na avaliação do 
BC, permanecem fatores de 
risco para a inflação em am- 
bas as direções. 

Entre os riscos de alta, des- 
tacou “uma maior persistên- 
cia das pressões inhacionári. 
as votam ea incerteza sobre 
o futuro do arcabouço fiscal 
do país, parcialmente incor- 
porada nas expectativas de in- 
flação e nos preços de ativos”. 

Já entre os riscos de baixa, 
ressaltou “uma possível rever- 
são, ainda que parcial, do au- 
mento nos preços das commo- 
dities internacionais em mo- 
eda local, uma desaceleração 
da atividade econômica mais 
acentuada do que a projetada”. 

Rafaela Vitória, economis- 
ta-chefe do Inter, diz que o BC 
ajustou sua comunicação, an- 
tecipando provável extensão 
do ciclo com uma alta em ju- 
nho, emlinha coma expecta- 
tiva majoritária de mercado. 

“Apesar de acharmos que 
poderia encerrar o ciclo neste 
momento, uma provável alta 
deo,5 ponto percentual em ju- 
nho tem impacto residual, uma 
vez que a taxa já está emterri- 
tório bastante contracionista” 

Segundo ela, o comunica- 
do do BC trouxe mais cautela, 
além da consideração de que 
ainda há muita incerteza no 
cenário. “A preocupação prin- 
cipal ainda é com as surpre- 
sas inflacionárias recentes e 
como tem afetado as expec- 
tativas, que ainda não estão 
ancoradas, pelo menos não 
para 2023”, disse. 

“O comunicado ainda cita 
o risco fiscal, apesar dos re- 
centes superávits, mas vale o 
alerta para as discussões poli- 
ticas atuais que poderiam alte- 
rar essa trajetória no próximo 
ano, como renúncias fiscais e 
novos gastos” continuou. 
Leia mais nas págs. A18 e A19 
e na coluna de Vinicius 
Torres Freire, na pág. AZO 








A18 QUINTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2022 


mercado 


PAINEL S.A. 
Latido 


Joana Cunha 
painelsafegrupofolha com.br 


Um grupo de estudos sobre direito dos animais, da Fa- 
culdade de Direito da USP vai lançar uma cartilha com 
conceitos básicos sobre o assunto para tentar fomen- 
tar o debate. Segundo o material, a reivindicação cen- 
tral de diferentes vertentes é a de que os animais não 
devem ser considerados propriedade ou recursos na- 
turais para fins humanos, devendo ser vistos como su- 
jeitos de direito. O trabalho não aborda diretamente a 
questão do veganismo, mas dá base para a discussão. 


MIADO “A defesa dos direitos 
animais é um movimento que 
defende a inclusão dos ani- 
mais na comunidade moral 
e, portanto, a igual conside- 
ração de seus interesses, tan- 
to ética como legalmente. Ar- 
ta-se que a supremacia 
umana perante os animais é 
uma forma de discriminação 
arbitrária, denominada espe- 
cismo”, diz a cartilha. 


cóbico O material cita a utili- 
zação de animais em testes de 
produtos comerciais, fins edu 

cacionais e outros usos, como 
na alimentação, no entreteni- 
mento, no vestuário. O proje- 
to, coordenado pelo professor 
Carlos Frederico Ramos de Je- 
sus, vai indicar fontes de estu- 
dos e decisões judiciais sobre 
direito animal proferidas por 
tribunais superiores. 


BoLso Movidos pela inflação, 
os consumidores elevaram 
a procura por produtos das 
marcas próprias de supermer- 
cados, que costumam ter pre- 
ço inferior. Segundo o Grupo 
Pão de Açúcar, a participação 
da linha no faturamento supe- 
rou 21% no ano passado. Em 
2019, girava em torno de 13%. 


CARRINHO As marcas própri- 
as, como Taeq e Qualitá, che- 
gama representar até 40% de 
algumas categorias de pro- 
dutos, diz o GPA. A empre- 
sa registra aumento na par 
a. am clientes que expan- 
diram as compras de marca 
própria de itens como cho- 
colates (47%), água de coco 
(29%) e óleos (27%). 


saLA Os estudos trimestrais 
do Secovi-SP (Sindicato da Ha- 
bitação) vão com: amoni- 
ri o aê imobi- 
liário corporativo. Pela pri- 
meira vez na história da en- 
tidade, o setor passa a acom- 
panhar os dados de escritóri- 
os de São Paulo e de condomi- 
nios logísticos localizados em 
um raio de 120 km da capital. 


ELEVADOR Além de oferta e 
demanda, as informações 
abrangem absorção bruta, 
taxa de vacância e variação de 
valores de locação. O projeto 
faz parte de uma série de ini- 
ciativas que o departamento 
de estatísticas do Secovi-SP vai 
inaugurar neste ano. Os pre- 
ços de locação de escritórios 
estão em tendência de alta, 


segundo a pesquisa. 
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JUROS 
Abr, em % ao mês EMinimo E Máximo 


773 800 8,43 


Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 

CONTRIBUIÇÃO À PREVIDÊNCIA 
Competência abril 


Autônomo e facultativo 
Valor min. R$1.212,00 20% R$242,40 
Valor máx. R$7.087,22 20% R$1.41744 


O autônomo que prestar serviços só 3 

s50as físicas (e não a pessoas juridicas) e o 
acultativo podem contribuir com 11% sobre o 
salário minimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre $% do piso nacional 
O prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 16.mai 





MEI( 


Microempreendedor) 
Valor min. R$1.212 5% R$60,60 
Assalariado Aliquota 
Até R$ 1.212,00 7,5% 





DeR$ 121201atER$242735 9%. 
De R$ 242736 até R$ 364103 12% 
DeR$ 164104 2téR$708722 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 20.mai. As aliquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada fax 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Buquê Asvésperas do Dia das 
Mães, a disparada nos preços 
das flores gera tensão no mer- 
cado de floriculturas. Para al- 
tipos de rosas verme- 

, Os valores chegaram a 
dobrar, de acordo com Tanus 
Saab, da Abaf, associação que 
representa floristas de 14 es- 
tados. Ele orienta os clientes 
a preferirem os produtos que 
tiveram menor variação, co- 
mo orquídeas e flores brancas. 


BOTÃO Renato Opitz, diretor 
do Ibraflor (Instituto Brasi- 
leiro de Floricultura), atribui 
o problema à pandemia, que 
levou parte dos produtores a 
abandonar a atividade, redu- 
zindo a oferta. “Muitos desses 
produtores, jogaram 90% da 
sua ua fora e o que eles 
ven ia preçoirrisório. 
Fecharam as portas ou redu- 
ziram a produção”, diz. 


ESPINHO Agora, com o au- 
mento da de impulsi- 
onado pela retomada das fes- 
tas, casamentos e feiras, os 
preços das chamadas flores 
de corte (que são vendidas fo- 
ra do vaso, para buquês e de- 
corações) decolaram. Neste 
mês, a Abaf vai se reunir com 
representantes do setor para 
discutir medidas que favore- 
çam as floriculturas e conte- 
nham os preços altos nas pró- 
ximas datas comemorativas, 
como o Dia dos Namorados. 


EXTRA, EXTRA! “Quemliga pa- 
ra essa porcaria de revista TI- 
MEI?! A provocação foi pu- 
blicada pelo ex-ministro do 
Meio Ambiente Ricardo Sal- 
les, no Twitter, nesta quarta 
(4), após o lançamento da re- 
vista americana Time, com o 
ex-presidente Lula na capa. 


VEJABEM A opinião do ex-mi- 
nistro em relação à importân- 
cia da Time mudou da água 
para o vinho em poucos me- 
ses. Em fevereiro, ele havia pu- 
blicado uma montagem falsa 
da capa da revista com a foto 
de E ei e parabenizava 
o presidente. 


LONGEVIDADE Levantamento 
da Fenaprevi (Federação Na- 
cional de Previdência Priva- 
da e Vida) perguntou aos en- 
trevistados como eles se sus- 
tentariam caso vivessem até 
os150 anos. Cerca de 8% deles 








disseram acreditar que teriam 

dinheiro suficiente “pisa 

para se manter até lá. 
Ricardo Martins 

IMPOSTO DE RENDA 

Em R$ Alíquota, Deduzir, 

Até em% emas 

1.903,98 Isento 

De 1.903,99 

até2826,65 75 cias 

De 2.826,66 

até3.75105 MERAS 354,80 

De 3.751,06 

xeseoa 6a MEMN22S 63613 

Acimade - 

4.664,68 mms 27,5 869,36 

EMPREGADOS DOMÉSTICOS 

Considerando o piso na capital e Grande SP 

R$1.296,32 Valor, em R$ 

Empregado 98,48 

Empregador 259,25 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico venceu em 6.mai. À guia de 
pagamento do empregador mnciui a 
contribuição de 8% 20 INSS, 8% do FGTS 
3,7% de multa resasória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acdente de trabalho 

À contribuição ao | NSS do doméstico deve 
ser descontada do salário Sobre o piso da 
Grande SÊ, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9% Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


Quanto rendem R$ 1.000 com a Selic a 12,75% ao ano 


Os valores mostram o resultado liquido após o desconto do Imposto de Renda (se houver), 
sem considerar a inflação, em R$* 


Juros, em 6 meses 12 meses 

% ac ano de aplicação de aplicação 
Poupança 617 O 1030390 106170 7mm 
CDB (grandes bancos)* 11,86 & 1.046,10 HH 1.097,82 HS 
CDB (bancos médios)* 14,03 1.054,26 HS 1.115,71 HS 
LCA/LCI 11,48 1.055,82 HE 1.114,75 NES 
Tesouro Selic* 12,89 1.049,99 HE 1.106,32 HS 
Fundo de investimento 12,75 1.049,47 HH 1.105,15 HS 


conservador - DI* 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


18 meses 

de aplicação 

1.093,96 HDS 

1.151,00 NS 
1.179,51 
1.176,97 
1.164,51 HS 


1.162,71 HS 


“Rendimentos com incidência de IR. As alíquotas variam conforme o periodo da aplicação, sendo de 15% (36 meses), 17,5% 
(12 e 18 meses) e 20% (6 meses) | Fonte: Anefac 


Investimento em renda 
fixa ganha mais apelo 
com nova alta da Selic 


Especialistas indicam títulos pós-fixados e apontam a 
importância de manter alguma diversificação da carteira 























FOLHAINVEST vem entregar um retorno mé- “Minha maior preferência 
Es dio acumulado em 12 meses CREDIÁRIO, neste momento recai sobre 
Lucas Bombana de 6,05%, já descontada ain- FINANCIA- os pós-fixados, até porque, 
flação de 7,89% estimada pelo MENTO se continuarmos sendo sur- 
são pauto (O aumento da ta- mais recente boletim Focus. ECARTÃO preendidos com dados altos 
xa básica de juros, a Selic, pa- As Letras de Crédito Imo- MUDAM de inflação, esses títulos vão 
ra 12,75% ao ano, eleva ainda | biliário (LCI) e do Agronegó- COMATAXA render mais”, diz Marília. 
mais a atratividade de títulos cio (LCA), que também con- A sequência Entre as principais opções 
de pai rg especialda- tam com a isenção eq de- deaumentos | parao sniper se expor aos 
ueles pós- os, que pas- vemapresentar rentabilidade da Selic eleva i - os no merca- 
acid siste di est Pro acima de 4% pelos cál-  ocustodo a esbecialiora aponta os tí- 
to maior a cada alta da Selic.  culos da plataforma. crédito. Um tulos Tesouro Selic, negocia- 
Emboraativosdemaiorris- ' Jáapoupança, que mantém empréstimo dos pela plataforma online Te- 
co como as ações na Bolsa de o rendimento bruto estável pessoal de souro Direto, com liquidez di- 
Valores tendama permanecer em6,17%comanovaaltados R$5.000, áriae aportes a partir de pou- 
sob intensa volatilidadecomos juros entregaaoaplicadorum financiadoem | comais de R$100,00. 
juros maisaltosnão sóno Bra- rendimento real negativo de 12 meses, teria Fundos de investimento do 
sil, mas também nos Estados 1,59%, descontada ainflação. parcelamensal tipo DI de bancos e gestoras 
Unidos, especialistasapontam  Aaplicação tambémnãotem de R$530,91 e CDBs emitidos por grandes 
aimportância de manter algu- | incidência do IR. com a taxa instituições que paguem 100% 
ma diversificação da carteira. Aalta da Selic torna ostitu- atual, segundo doCDI, ou até um pouco mais 
Oaumentocontínuo dos ju- los de renda fixa maisatraen- | a Anefac do que isso, t são cita- 
ros é a estratégia do BC para tes,ao mesmo tempoemque (Associação dos entre as opções. 
combater uma inflação que ações e outros ativos de mai- Nacional de Já no caso dos títulos prefi- 
custa a dar sinais de trégua. O orriscoperdempartedoape- Executivos). Se xadosou daquelesindexados à 
IPCAns, prévia da inflação ofi- | lo junto aos investidores, diz compararmos | inflação, que também 
cial do país, tevealta de 1,73% Bernardo Pascowitch, funda- comjaneirode  seracessados por meio do Te- 
em abril, o maior percentual dor do Yubb. 2021, quando souro Direto, a sócia da Nord 
para o mês desde 1995. “É importante queosinves- essaprestação lembra que o aumento dos ju- 
No comunicado divulgado tidorestenhamumhorizonte estaria em ros pelo BC provoca um efei- 
junto à decisão, a autoridade  delongoprazoparaosseusin- R$50772com | tonegativono patrimônio alo- 
monetária sinalizou a conti- vestimentos e busquem a di- ataxadejuros  cadonesses papéis conhecido 
nuidade do ciclo de alta dos versificação”, afirma Pasco- daépoca apar como marcação a mercado. 
juros, mas em uma intensida- witch, que diz ainda que os tí- cela aumentou Marília recomenda que se 
de menor. “Paraa próxima re-  tulos de renda fixa tendem a R$23pormês. faça aportes em títulos pre- 
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IR de 20% para aplicações com vencimento de 181 à 360 dias. Inflação anual de 7,89% prevista pelo boletum Focus de 2 de maio 
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O presidente do Fed, Jerome Powell, após anúncio de alta dos juros win McNamee/Getty images /AFP 


EUA elevam juros em 
0,5 ponto percentual, 
maior alta desde 2000 


Mercados têm forte alta depois de presidente do Fed 
dizer que não considera aumentar ritmo para 0,75 ponto 
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Juros nos EUA 


Um exemplo de curva de juros 
Rendimentos em títulos do Tesouro dos EUA, por prazo até o vencimento, em % ao ano 
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À curva de rendimentos tende a se achatar quando os investidores esperam 
uma desaceleração econômica ou uma recessão 

Rendimentos em títulos do Tesouro dos EUA, por prazo até o vencimento, em % ao ano 
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À curva se inclina quando os investidores estão antecipando um periodo de crescimento, 


como a recuperação da crise financeira de 2008 
Rendimentos em títulos do Tesouro dos EUA, por prazo até o vencimento, em % ao ano 
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Comportamento da curva de juros nos EUA durante a pandemia 


WASHINGTON | THE NEW YORK TIMES 
O Federal Reserve (Fed, o ban- 
co central dos Estados Uni- 
dos) aumentou as taxas de ju- 
ros em 0,5 ponto percentual 
e anunciou um plano para re- 
duzir suas enormes participa- 
ções em títulos, medidas de- 
cisivas destinadas a conter a 
maior inflação em 40 anos. 

A decisão desta quarta-feira 
(4) marcou o maior aumento 
da taxa de juros do Fed desde 
2000 e, ao encolher simultane- 
amente seu balanço patrimo- 
nial de US$ g trilhões, o Fed es- 
tá reduzindo rapidamente sua 
política de estímulos. Juntas, 
asações devem repercutir nos 
mercados e na economia, ao 
tornarem o crédito mais caro. 

O rápido recuo da ajuda mo- 
netária é sinal de que o banco 
central leva a sério o resfria- 
mento da economia e do mer 
cado de trabalho, à medida que 
a inflação persiste e as autori- 
dades temem que ela possa se 
tornar permanente. Os preços 
estão subindo no ritmo mais 
rápido em 40 anos há meses. 

Os índices acionários das 
Bolsas americanas, que inici- 
aram esta quarta (4) no cam- 
ponegativo, passaram a regis- 
trar ganhos expressivos após 
a decisão da autoridade mo- 
netária americana vir em li- 
nha com as expectativa dos 
agentes de mercado. 

Nos EUA, o S&P 500 avan- 
cou 2,99% e o Dow Jones teve 
ganhos de 2,81%, enquanto o 
Nasdaq, onde se concentram 
as empresas de tecnologia, va- 
lorizou 3,19%. O avanço de qua- 
se 3% do S&P 500 foi o maior 
desde 18 de maio de 2020. 

No Brasil, o Ibovespa tam- 
bém foi atingido pela onda 
de otimismo dos mercados 
e igualmente reverteu a ten- 
dência de queda observada no 
início da sessão. O índice ter: 
minou o pregão com ganhos 
de 1,70%, aos 108.343 pontos. 


O dólar também reverteu a 
tendência no meio da tarde e 
passou a registrar desvalori- 
zação, na esteira da decisão 
do Fed. A divisa norte-ameri- 
cana fechou o dia em queda 
de 1,22%, cotada a R$ 4,9030. 

Os formuladores de políti- 
cas passaram grande parte 
de 2021 esperando que a in- 
flação diminuísse por conta 
própria, à medida que a es- 
cassez de oferta se modera- 
va e a economia se equilibra- 
va apósas interrupções inici- 
ais da pandemia. Mas a nor- 
malidade ainda não voltou e 
a inflação apenas acelerou. 

Agora, novos bloqueios por 
causa da pandemia na China 
e a Guerra da Ucrânia estão 
elevando ainda mais os pre- 
ços de bens, alimentos e com- 
bustíveis. Ao mesmo tempo, 
há pouca oferta de mão de 
obrae os salários estão subin- 
do rapidamente nos Estados 
Unidos, alimentando os pre- 
ços mais altos dos serviços, 
pois a demanda do consumi- 
dor continua forte. 

Os “bloqueios na China pro- 
vavelmente vão exacerbar as 
disrupções na cadeia de supri- 
mentos”, e a invasão da Ucrá- 
nia “e eventos relacionados es- 
tão criando uma pressão as- 
cendente adicional sobre a in- 
flação e provavelmente pesa- 
rão sobre a atividade econô- 
mica”, disse em comunicado 
do Comité Federal de Merca- 
do Aberto de maio. “O comi- 
tê está muito atento aos ris- 
cos de inflação” 

O Fed reiterou que “a infla- 
ção permanece elevada, refle- 
tindo desequilíbrios de ofer- 
ta e demanda relacionados à 
pandemia, preços mais altos 
de energia e pressões mais 
amplas sobre os preços”. 

Autoridades do Fed decidi- 
ram que não podem mais se 
dar ao luxo de esperar que a 
inflação se modere por conta 


EUA elevam juros no maior ritmo em 22 anos 


Teto dos juros nos EUA, em % 


1971 1990 


1980 


Fonte: Federal Reserve 





tos 
Je*> Indicador de recessão 


Entre 
0,75 
ei 


2000 2010 mai. 


2022 


própria e deverão continuar 
aumentando as taxas em su- 
as reuniões ao longo do ano, 
com muitos investidores es- 
perando grandes aumentos 
em junho e julho. 

Algumas autoridades até si- 
nalizaram que um movimento 
de 0,75 ponto percentual po- 
de ser possível, mas o presi- 
dente do Fed, Jerome Powell, 
afirmou em entrevista nesta 
quarta após a reunião que is- 
so não está sendo considera- 
do ativamente. 

Embora o Fed reconheça 
que a inflação pode permane- 
cer rápida à medida que as in- 
terrupções no fornecimento 
da China e a Guerra da Ucrá- 
nia exacerbam as pressões so- 
bre os preços, alguns analistas 
duvidam que isso justificaria 
um movimento ainda maior. 

“O que eles estão tentan- 
do fazer é dizer ao mercado: 
a inflação pode aumentar a 
curto prazo”, disse Gennadiy 
Goldberg, estrategista de ta- 
xas da TD Securities, sobre 
as referências do Fed à Ucrã- 
nia e à China. “Isso não suge- 
re que eles devam subir 0,7: 
ponto percentual, porque es- 
senão é o tipo de inflação que 
o Fed pode controlar” 

Decidir com que rapidez re- 
cuar nas políticas de apoio é 
um exercício difícil. Os ban- 
queiros centrais esperam agir 
de forma decisiva para conter 
a alta dos preços sem limitar 
o crescimento de forma tão 
agressiva que leve a econo- 
mia a uma recessão grave. No 
entanto, projetar o chamado 
pouso suave provavelmente 
será um desafio. 

O Fed planeja encolher seu 
balanço patrimonial a par- 
tir de junho, permitindo que 
os títulos vençam sem reinves- 
timento. Ele disse nesta quar- 
ta-feira que deixará até US$ 
60 bilhões em dívidas do Te- 
souro expirarem a cada mês, 
juntamente com US$ 35 bi- 
lhões em dívidas lastreadas 
em hipotecas. Esse plano se- 
rá implementado em fases até 
setembro. 

O plano do Federal Reserve 
de reduzir suas participações 
deve tirar o fôlego dos merca- 
dos financeiros e pode ajudar 
a esfriar o mercado imobiliá- 
rio, pois eleva os custos de em- 

réstimos em longo prazo, re- 
arado o efeito dos aumen- 
tos das taxas de juros do banco 
central. Os movimentos ante- 
cipados do Fed já começaram 
aelevar as taxas de hipotecas. 
Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves; 
colaborou Lucas Bombana, de São Paulo 


Rendimentos em títulos do Tesouro dos EUA, por prazo até o vencimento, em % ao ano 
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Uma curva de rendimento 'negativa' tem sido tipicamente um prenúncio de uma recessão 
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Entenda por que inversão da curva 
de juros pode prenunciar recessão 


FINANCIAL TIMES | LONDRES (OS 
mercados de títulos lançam 
um sinal de alerta sobre as 
perspectivas de crescimen- 
to dos EUA, no momento em 
que os bancos centrais se pre- 
param para combater a infla- 
ção via aumento nos juros. 
A disparidade entre os cus- 
tos de captação a curto e 
longo prazo pelo governo 
se reduziu drasticamente 
nas grandes economias de- 
senvolvidas desde o fim de 
2021. Nos EUA, uma “inver 
são da curva de juros” acon- 
teceu no mês passado, pe- 
la primeira vez desde 2019 
— evento que, no passado, 
serviu de prenúncio a desa- 
celerações econômicas. 
“Historicamente, tende a 
acontecer uma recessão nos 
EUA umano depois que a cur- 
va se inverte, ainda que a va- 
riação seja grande e que oca- 
sionalmente haja falsos in- 
dicadores”, disse Priva Mis- 
ra, que comanda a área de 
estratégia mundial de juros 
da corretora TD Securities. 
Os investidores não dis- 
põem de uma bola de cris- 
tal, mas a curva de juros é 
um bom substituto. 
Ela mostra as taxas que os 
compradores de títulos de dí- 


vida do governo exigem an- 
tes de emprestar seu dinheiro 
por períodos variados de tem- 
po —no overnight, um mês, 
dez anos ou até cem anos. 
Como emprestar aos go- 
vernos de economias gran- 
des e desenvolvidas é consi- 
derado uma aposta segura, 
essas taxas de captação são 
influenciadas principalmen- 
te pelas avaliações do investi- 
dor quanto às perspectivas de 
crescimento e inflação e pe: 
lo efeito que isso terá sobre 
os juros dos bancos centrais. 
A curva de juros dos EUA, 
especialmente —graças à po- 
sição central do dólar no sis- 
tema financeiro mundial —, 
funciona como uma espé- 
cie de barômetro da sabedo- 
ria coletiva dos investidores 
sobre o percurso futuro da 
maior economia do planeta, 
e seu histórico quanto à sina- 
lização de desacelerações an- 
tes que elas ocorram é forte. 
A curva de juros em geral 
é ascendente, o que aponta 
que emprestar dinheiro por 
períodos mais longos propicia 
uma taxa de retorno fixo mais 
alta. O rendimento de em- 
préstimos de prazo mais cur- 
to tende a representar aqui- 
lo que os investidores acre- 


ditam que vá acontecer com 
as políticas dos bancos cen- 
trais no futuro próximo. Ven- 
cimentos mais longos repre- 
sentam o melhor palpite dos 
investidores sobre a direção 
que a inflação, o crescimen- 
to e as taxas de juros toma- 
rão em médio e longo prazo. 
No entanto, quando uma 
economia está se desacele- 
rando e as expectativas de 
inflação caem, os rendimen- 
tos sobre os titulos de 10 e 30 
anos tipicamente caem em 
direção daqueles oferecidos 
pelos papéis de vencimento 
mais curto, como as notas de 
três meses e dois anos, já que 
os investidores apostam que 
haverá menos necessidade de 
os bancos centrais elevarem 
os custos de captação no fu- 
turo; em lugar disso, eles po- 
dem ter de encorajar gastos. 
Essa atenuação da curva de 
juros pode em algum ponto se 
tornar um sinal recessivo, es- 
pecialmente se a curva se in- 
verter e passar a ser descen- 
dente, como aconteceu na se- 
mana passada. Uma “inver 
são” da curva de juros prece- 
deu cada uma das recessões 
acontecidas nos EUA nas úl- 
timas cinco décadas. 
Tradução de Paulo Migliacci 
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Arrocho de juros vai longe 


Em março, Banco Central dizia que aperto monetário acabaria em março; não deu 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA) 


O arrocho vai continuar, como 
era previsível. O Banco Cen- 
tral aumentou a taxa básica 
de juros, a Selic, de 11,75% para 
12,75% ano, como havia jura- 
do em meados de março. Mas, 
então, muito otimista, dissera 
que a onda de aperto termina- 
ria neste mês. 

Não vai dar. 

Haverá pelo menos mais um 
aumento, na reunião de 15 de 
junho, a não ser que a paz bai- 
xe na Ucrânia, chova maná do 
céu eo coronavírus desapare- 
ça da China —e olhe lá. 

Para quanto vai a Selic? Pa- 
ra começar, provavelmente a 








13,25%, no mês que vem e a 
13,75% em agosto. No minimo. 

O próximo governo vai come- 
car com um peso ainda mai- 
or nas costas. Se disser mui- 
ta bobagem na campanha e 
na “transição”, pode arruinar 
suas possibilidades de suces- 
so logo de cara. 

O maior aperto de juros des- 
de 2013-2015 só acaba quan- 
do termina, escreveu a dire- 
ção do BC no comunicado da 
sua decisão desta quarta-feira 
(4):.. “apropriado que o ciclo 
de aperto monetário continue 
avançando significativamente 
em território ainda mais con- 


tracionista”... “até que se con- 
solide não apenas o processo 
de desinflação como também 
a ancoragem das expectativas 
em torno de suas metas”. 

Oarrocho vai até que a expec- 
tativa de inflação de 2023 volte 
para a meta. Tem chão ainda. 

O que pesa, de mais negati- 
vo, além da inflação ainda fo- 
ra de controle e imprevisível? 
Carestia mundial e risco de a 
dívida pública crescer sem li- 
mite (sabe-se lá o que será da 
política econômica que sairá 
das umas e se o próximo go- 
vernante do Brasil terá algo 
dentro da cabeça). 


O que poderia atenuar al- 
tas de juros futuras? Preço de 
commodities e dólar em bai- 
xa; economia crescendo ainda 
menos do que o previsto para 
2022 (0,7%) e para 2023 (1%). 

Parte grande da inflação es- 
tá fora do controle dos bancos 
centrais, anão ser que decidam 
promover uma recessão pro- 
funda como os infernos. Por 
ora, não parece ser nem de lon- 
ge a intenção do BC mais im- 
portante do mundo, o ameri- 
cano, que nesta quarta-feira 
afirmou que não vai acelerar 
a alta de juros por lá. 

Além das agruras domésti- 
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O presidente Jair Bolsonaro e a primeira-dama, Michelle Bolsonaro, durante anúncio de programa adriano Machado Reuters 


Governo libera uso de FGTS 
para mulher custear creche 


Público é ponto fraco de Bolsonaro nas pesquisas de intenção de voto 


Idiana Tomazelli e 
Marianna Holanda 


Brasíia O presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) anunciou nesta 
quarta (4) a flexibilização das 
regras do jovem aprendiz e a 
liberação de recursos do FGTS 
(Fundo de Garantia por Tem- 
po de Serviço) para mulheres 
custearem creches para os fi- 
lhos ou cursos profissionali- 
zantes, em uma tentativa de 
impulsionar a geração de em- 
pregos em ano eleitoral. 

O público-alvo das medidas 


é justamente ponto fraco de 
Bolsonaro nas pesquisas de 
intenção de voto para a Pre- 
sidência da República: mulhe- 
res e jovens. 

Segundo pesquisa Datafo- 
lha divulgada no fim de mar- 
ço, 29% do eleitorado femini- 
no afirma espontaneamente 
que votará no ex-presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), líder nas pesquisas, ante 
18% em Bolsonaro. No levan- 
tamento anterior, a margem 
era de 30% a 14% para Lula. 

Uma MP (medida provisó- 


ria) assinada pelo presidente 
prevê a possibilidade de mães 
trabalhadoras com filhos de 
até cinco anos sacarem recur- 
sos do FGTS para bancar des- 
pesas com creche. 

O dinheiro não estará dis- 
ponível imediatamente: uma 
resolução do Conselho Cura- 
dor do FGTS vai estabelecer o 
número de parcelas, o valor 
dos saques e as demais regras. 

A matrícula de crianças de 
o a3 anos em creches não é 
obrigatória, mas a lei do PNE 
(Plano Nacional de Educação) 


estipula que, até 2024, meta- 
de das crianças da faixa etá- 
ria esteja na escola. 

Reportagem da Folha de 
outubro passado, com ba- 
se em dados de 2020, mos- 
tra que nem um terço (31%) 
das crianças nesta faixa etá- 
ria estava em creche no ano 
passado, o que distanciou o 
país do cumprimento da me- 
ta do PNE. 

“Entendemos que, pelo vo- 
lume de trabalhadores, a me- 
dida não vai dar conta de to- 
da a demanda de creches fe- 


cas de cada freguês, há dois 
problemas internacionais de- 
sembestados. 

Um deles é a Guerra da Ucrá- 
nia, com implicações já muito 
sabidas sobre preços de ener- 
gia e comida. Não se tem ideia 
de quando a guerra vai termi- 
nar ou quando haverá fontes 
alternativas de energia bastan- 
tes para atenuar o dano eco- 
nômico básico e mais imedia- 
to do conflito. 

A outra fonte de inflação é a 
política de “Covid zero” na Chi- 
na, país que é a oficina bási- 
ca da indústria mundial. Se a 
produção chinesa é interrom- 
pida por “lockdowns” há desa- 
bastecimento de produtos fi- 
nais, peças e outros insumos 
industriais. 

Desde meados de 2020 se diz 
que, “daqui a uns seis meses”, 
o abastecimento vai voltar ao 
normal. O próximo prazo a ser 
descumprido agora é o início 
de 2023. Até lá, essa pressão 
inflacionária continua. 


derais” afirmou o secretário- 
executivo do Ministério do 
Trabalho e da Previdência, 
Bruno Dalcolmo. 

De acordo com ele, a libera- 
ção do FGTS será uma opção 
adicional à oferta de creches 
pelo poder público. “Mas ob- 
viamente o esforço é bastan- 
te grande para ampliar a em- 
premio dans epa- 
ra isso precisamos de alterna- 
tivas”, afirmou. 

A medida do governo anun- 
ciada nesta quarta também 
permite às trabalhadoras res- 
gatar recursos do fundo para 
investir em qualificação pro- 
fissional, desde que dentro de 
uma lista de cursos a ser esti- 
pulada pelo governo. 

Segundo a secretária-adjun- 
ta de Trabalho, Tatiana Seve- 
rino de Vasconcelos, a inten- 

cão é incluir cursos relaciona- 
os a engenharias e inovação, 
áreas geralmente têm remu- 
nerações mais elevadas e que 
costumam ser dominadas por 
trabalhadores. 

A MP do governo também 
insere na lei algumas regras 
de incentivo para que pais 
peça se afastar do traba- 

o para auxiliar as mães no 
primeiro ano de vida da cri- 
ança. A adoção desses instru- 
mentos não será obrigatória, 
mas a intenção do governo é 
colocá-los no radar de negoci- 
ações coletivas entre categori- 
as de trabalhadores e empre- 
sas, disseminando seu uso. 

A ideia é incentivar o tra- 
balhador homem a negociar 
flexibilizações como uso de 
banco de horas, adoção de re- 
gime parcial de jornada, an- 
tecipação de férias, flexibili- 
zação dos horários de entra- 
da e saída. 

Os pais também poderão, 
também no primeiro ano de 
vida do filho, optar por um 
afastamento temporário, me- 
diante a realização de um cur- 
so de qualificação a distância. 
Os estudos, porém, deverão se 
dar por aulas gravadas, não ao 
vivo. Segundo os técnicos, a 
prioridade nesse caso não é 
a formação do trabalhador, 
mas sim a assistência à mãe. 

A secretária-adjunta disse 
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Para piorar, a inflação para 
o consumidor na maior econo- 
mia do mundo está além de 8% 
ao ano, em parte por causa de 
aperto no mercado de traba- 
lho. A carestia e o superaque- 
cimento da economia ameri- 
cana contaminam preços pe- 
lo mundo. 

Nesta quarta-feira, o Fed, o 
banco central americano, ele- 
vou a taxa de juros básica de- 
les para a faixa de 0,75% a 1% 
ao ano, em um raro aumento 
de meio ponto percentual. É 
possível que a taxa vá a 2,75%- 
3% até o final do ano. Muito? 
A taxa real de juros (ex post) 
ainda estaria muito negati- 
va. A inflação passou de 2,6% 
ao ano em março de 2021 para 
8,5% em março de 2022. 

Além de saber o que vai ser 
da inflação mundial, a questão 
agora é ver se os EUA vão ser 
capazes de atenuar o aumen- 
to de preços sem embicar pa- 
ra a recessão. 
vinicius.torresegrupofolha.com.br 


que o foco nas medidas no 
homem é justamente para fo- 
mentar uma divisão de tare- 
fas no ambiente doméstico. 
Do contrário, muito prova- 
velmente as adesões ocorre- 
riam entre as mulheres, sem 
maior compartilhamento da 
responsabilidade pelos cui- 
dados da criança. 

“É a semente para uma mu- 
dança cultural”, afirmou Vas- 
concelos. Hoje em dia, segun- 
do ela, a possibilidade de ado- 
tar essas medidas já existe, 
mas na prática elas não são 
direcionadas para ajudar as 
mães trabalhadoras. 

As mulheres, por sua vez, te- 
rão a opção de negociar indi- 
vidualmente com a empresa 
um afastamento (lay-oft) por 
período adicional, mediante 
o pagamento de uma bolsa 
qu pelo FAT (Fundo 

Amparo ao Trabalhador). 

O governo também vai 
flexibilizar o programa Em- 
pera Cidadã, que concede 

nefícios a companhias que 
permitem às trabalhadoras se 
afastar por mais 60 dias após 
alicença-maternidade (que é 
de 120 dias). 

Aideia é que a trabalhadora 
tenha a opção de usar o bene- 
fício nos mesmos moldes atu- 
ais ou escolha usufruir de um 
período de 120 dias em jorna- 
da parcial, com 50% da carga 
horária regular. 

Quando mães e pais estive- 
rem ambos empregados em 
empresas que integram pro- 
grama, o governo também vai 
permitir que os 60 dias adi- 
cionais sejam usufruídos pe- 
lo homem, ou divididos en- 
tre o casal. Alicença-paterni- 
dade obrigatória, porém, foi 
mantida em cinco dias. 

O governo também prome- 
tea abertura de 250 milnovas 
vagas de jovens com mudan- 
ças no programa de aprendi- 
zagem. O presidente também 
enfrenta dificuldades para 
alavancar sua pré-candidatu- 
ra nesse público de eleitores. 

O Datafolha divulgado no fi- 
nal de março que, na faixa etá- 
ria de 15 a 24 anos, o ex-pre- 
sidente Lula lidera nas inten- 
ções de voto, com 51%. 


Congresso aprova piso para agentes de saúde e enfermeiros 


srasíuia O Senado aprovou 
nesta quarta (4) proposta de 
emenda à Constituição que es- 
tabelece um piso salarial pa- 
ra os agentes comunitários de 
saúde, de dois salários míni- 
mos — atualmente R$ 2.424. 

O texto foi aprovada em 
primeiro turno com 72 votos 
a favor e nenhum contrário 
— eram necessários 49 votos. 
Na segunda rodada, foram 74 
votos a favor e nenhum con- 
trário. Como já havia tramita- 
do pela Câmara, segue direto 
para a promulgação. 

A proposta cria um piso sa- 
larial para a categoria e deter 
mina que os vencimentos pa- 
ra os profissionais serão pa- 


gos pela União. Os recursos 
devem constar no Orçamen- 
to com dotação própria e es- 
pecífica. Estimativas de con- 
sultores legislativos apontam 
um impacto de R$ 3,7 bilhões 
para os cofres públicos. 
Lideranças governistas pre- 
sentes na sessão não orienta- 
ramos parlamentares da base 
sobre como deveriam se posi- 
cionar na votação. Por outro 
lado, o líder do PL, partido do 
presidente Jair Bolsonaro, Car- 
los Portinho (PL-RJ), orientou 
favoravelmente à proposta. 
Também está previsto que os 
valores da remuneração des- 
ses agentes não sejam incluí- 
dos no cálculo para fins de li- 


mite de despesa com pessoal. 
O texto determina que os 
profissionais terão direito adi- 
cional de insalubridade e apo- 
sentadoria especial, conside- 
rando os riscos enfrentados 
no exercício das atividades. 
A eg da proposta 
explica que os agentes comu- 
nitários de saúde e os agen- 
tes de combate às endemias 
“exercerem trabalho árduo, 
de sola solescaldante, de chu- 
va a chuva, subindo ladeiras 
e descendo morros. Tudo so- 
mado ao contato permanen- 
te com moradores, por vezes 
portadores de doenças infec- 
tocontagiosas” afirma o texto. 
Estados e municípios po- 


dem ainda criar outras parce- 
las remuneratórias, tais como 
vantagens, incentivos, auxíli- 
os e gratificações. 

Também nesta quarta, a Cà- 
mara dos Deputados aprovou 
o projeto que estabelece um 
piso nacional para enfermei- 
ros sem apontar uma fonte 
específica para custear a des- 
pesa, em texto criticado pela 
equipe econômica e por esta- 
dos e municípios pelo receio 
do impacto dessa mudança 
sobre suas finanças. 

Otexto, do senador Fabiano 
Contarato (PT-ES), foi apro- 
vado por 449 a 12. Como não 
houve alteração em relação 
ao projeto do Senado, segue 


para sanção ou veto do pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 
O projeto cria um piso de 
R$ 4.750 para os enfermei- 
ros. Técnicos em enfermagem 
receberiam 70% desse valor, 
e auxiliares de enfermagem 
e parteiras, 50%. Segundo a 
proposta, o valor será corri- 
gido anualmente pelo INPC. 
O texto veio do Senado sem 
fonte apontada para custe- 
ar o piso. Entidades do setor, 
por sua vez, buscaram alertar 
ara o impacto do projeto. A 
sino Chasocincio Mclongl 
de Hospitais Privados) calcu- 
la que o impacto pode chegar 
a R$ 5,7 bilhões para estabe- 
lecimentos do setor público. 


Outros R$ 6,4 bilhões afetam 
instituições privadas sem fins 
lucrativos, efeito que pode aca- 
bar recaindo sobre o governo, 
uma vez que parte dessas orga- 
nizações são remuneradas pe- 
lo SUS (Sistema Único de Saú- 
de) pela prestação de serviços. 

O Tesouro Nacional, por sua 
vez, estima um impacto ain- 
da maior, de até R$ 7 bilhões, 
no caso de hospitais públicos, 
e de R$8 bilhões, no caso das 
filantrópicas. Segundo os téc- 
nicos do governo, o custo adi- 
cional recai quase totalmente 
sobre as finanças de estados 
e municípios. 

Danielle Brant, Idiana 
Tomazelli Renato Machado 
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Aciorestas controladores 31.611 109%) 31.611 Caixa e equivalentes de caixa Apresentação da provisão para perdas de crédito espera. Transferências . . 100 . - 100 
Acionistas não controladores . - 43 em31 de dezembro 3479 107 341 | gas no balanço patrimonial: À prostsão para pertas para atwos fnan. Balsas . . . (502) . . (502) 
Resultado abrangente do exescício 31611 10.970 32047 (3.698) 103.683 | crer xp pn rates coreatai Saldo em 31 de dezembro de 2021 123.138 s5893 19.941 23.290 1222 5500 222584 
espero pr cem ese ei b. Amortização acumulada 
Fluxo de calxa | ente das Bruto dos ativos. (vi) Ativos não financeiros: Os valores contábess dos 
E. Contedio operacional: À Sonda do Brasi SA Sonda” ou “Tom pet ape cr negro A (26.748) atuos não fnanceros da Companhia e sus controtada, que não os  remded do duma bug 2020 (2.533) ea au a (1.222 A (6.981) 
paniia”) é uma empresa de tecnotogas da informação que cfemce Fluxo de calxa das atividades de financiamentos estoques e atvos facas dfesdos, são revistos 2 cada data de tatanço K é &2 s &2 
soluções de aíto valor agregado a divesos setores econémicos Em Pagamento de amendamento (174) para apusar se há iuicação de perda no waior mecuperável. Caso eos: piçae S = 208 : 208 
30 aros de atuação, desenvolveu e implementos soluções que be- Ameorti de empréstimos e financiamentos (177) ma taé indicação, então o valor mecuperâvel do ativo é determinado No saido em 31 de dezembro de 2020 (1.533) (30.605) (15.152) (23.473) (1.223 us: 
neficiam milhões de pessoas em todas as regiões do país A Sonda Fhumo de caixa liquido estilizado caso de ago, o valor reasperável é testado aruaimente. 4. Esfimalivas amortização do exercicio . (3.983) (1.304) (5) . (5.372) 
possui em seu portfólio softwares de gestão, serviços e projetos de mas atividades de financiamento (as é os contábeis críticos: Na apscação das poíticas conta. Transterências E . E ga) a (38) 
consultoria que atendem empresas de ride dei Aumento (redução) liquida em caixa bes, a administração da Companhia e sum controlada mestra jugo. Baixas . . “ “ soz 
te. 2. Apeesentação e elaboração das : e equivalentes de caixa (3.698) nn dia o re re i (1.533) (38.598) (16456) (23.081) (1.222) - 80.890) 
edmduas Casa e de caixa em | de janeiro 7.177 atvos e passivos que não são facimente obtidos de outras fontes. comtabil iquido 
a montadas fonons aeb im dotado as quis o dao nnenatdon a a vs E cien 3479 mesultados efetivos podem difere, sigficatiamente. dessas estmats. Em 31 de dezembro de 2020 121605 24288 2095 219 5.800 154.707 
tábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas inciuidas na (3.698) mapa alves vm re opera pr sa Em 31 de dezembro de 2021 121.605 21.298 3.485 z09 ' 5.500 152.054 
societária brasileira € 05 pronunciamentos técnicos e as As principais práticas contábeis ado- furo e outras principais origens da incerteza nas estimativas: Consolidado Carteira Produtos Safiwases Licença 
orientações e interpretações, técnicas emibdas pelo Comité de Pro tadas para a eisboração cestas demonstrações aplicadas de das de créditos esperadas (PCE"E As perdas de créditos esperadas à. Custo ar de cuentas eso aduridos safar uteis —Quros o Total 
nunciamentos Contábeis (CPC), que estão em conformidade com as maneira unifceme em todos 05 exercícios apresentados e compreensão corsstuícias para jevar contas a receber de chentes a seu valor de Saldo em 1 de janeiro de 2020 s 
noemas imemacionats de resatóno franceiro - Intemational Financial dem: a) Caixa e equivalentes de caixa: São compreendidos pelos me recuperação, com base em um modelo de perda de criito esperada Adições ) . 154 : Ê . a 154 
Reporting Stanciares (FRS) À aciministração deciara que todas 25 cursos fnsecesros mantidos em caia, banco corta movimento e bj Provisões para riscos: À Companha e ais contolada são porteem Cor 33 de dezembro de 2020 123138  S9093 17247 23692 * 122) 5500 200% 
relevantes, próprias das demonstrações fnancesras mndi- fnanceira do financeiras estão avafiadas pelo processos trabalhistas, civeis e tributários que se encontram em ins. cu re E 4.196 200 4 057 11247 
viduais € consolidadas, estão evidenciadas e comespondem às «Sli. qajoy justo ra cata do balanço e com nsco insignificante de muciança tâncias diversas. c) Vida (ff semanescente do ativo imobilizado: O enrole ni E E [017 79 a e 
rodas na gestão À emasão das demonstrações financeiras individuo valor. As contas garantidas são cemonstradas no balanço patrimo- uso e corsequente desgaste co atro imebéizado são estmados com nc E o 100 j E ã a 
as e consolidadas foi autorizada peia administração em 25 de abril nas como “Empeistimos e Financiamentos”, no passivo cecutante bj) base nas caracteristicas, na locafização, na utilização e em cutos fa- Baixas ; a , (502) . (502) 
de 2022. Após 3 sua emissão, somente 05 acionistas têm o poder de Contas a receber de clientes: As contas a receber de cientes cores- tores de um grupo de atvos. Essas cecurstâncias podem alierar a vida Saldo em 31 de dezembro de 2021 122.138 s9893 25459 23290 1379 1227 10.357 244.743 
ahora 25 financeras individuais e consolidadas 2.1. pondem acs valores a receber de cientes pela venda de mescadoras útil, e quando são ocorre, a administração revisa e aítera 2 tua de b. Amortização acumulada : 
Bases de consolidação de investimentos em contratada: As demoras. cu prestação de serviços no Cecurso normal das atreetades da Compa- depreciação dos atos. d) Apuração e realização des impostos dileri. Saldo em 1 de janeiro de 2020 (1.533) (00612) (12.261) - (1223 q 
trações tnanceras consolidadas inciem as fmancei- pia (nota explicativa nº &). Se o prazo de recebimento é equivalente dos: Ativos e passivos fiscais diferidos são cafcutados e reconhecidos Amortização do exercicio - (3993 (2851) 67 . (6.981) 
ras da Companhia e sua controtada, na mesma data de fechamento. » 4 ano ou menos, 25 contas 2 receber são clasificadas no atvo cir- utilizando-se as afiquotas apicâveis às estimativas de luceo tribute . a &2 . &z 
O controie é ctitido quando a Companhia tem o poder de controtar cuiante Caso contrário, são apresentadas no ativo não cecutante €) para nos anos em que essas dfeenças temporárias, os Baixas - . 208 . 208 
as políticas financeiras e operacionais de uma entitade para adere Estoques: CX estoques são valorizados pelo menor valor entre o custo preuizos fiscais de imposto de renda e bases de contritui. Saldo em 31 de dezembro de 2020 (1.533) (204.605) (15.152) (23.473) - 22% - (75.985) 
benefícios de suas atiedades. As demonstrações financeiras consoti- e q valor ligaido de realização O método de aealtação dos estoques é A sura aruertacas osardo ar mestrados. ARRNRNAN Saído imícial da empresa adquira “ . (683) = 419 - (8.458) (5.860) 
dadas incivem as operações da seguinte socedade conêmiada, cuja o da média ponderada mével As previsões para estoques de baxa eelrms: a) Gerenciamento dos riscos financeiros: À Comparcia e sua Amortização do exercício (399% (1.352) 05 5 . (61) (5.486) 
Ri rotatradade cu otmohets são coresstuídas com tunse em politicas inter. controlada poscauem exposição para cx seguantes rrscos resultantes ce Trat o . = . : es 
mas estabelecidas Companhia e sua controiada. d) imposto de instrumentos fnancesros- crédiio fi); * Risco de iquidez » » » a 
Random ade dolzada Sage O por uerard epa pacato! mem ralar quero dicas fiesta (AS Dt o nin o Saldo em 31 de dezembro de 202) (1.533) (38596) (17.187) (23081) (734) (1222) (4.505) (86.864) 
Mobibty Lica. Mobitoy 71, * é calcutado à aliquota de 19%, acrescido do adicional especifico de À tem resporsabiidade gotas paia estabesecmento e Valor contábil liquido 
22. Moeda funcional e moeda de apresentação: Às demorsim qu core 0 jucro tributável anual excedente a R$ 240. À contentes. peia supervisão da estrutura de gerenciamento de esco da Companhia Em 3 de dezembro de 2020 121.608 23.288 2.085 213 - - 8500 154.707 
ções tnanceiras individuais e consolidadas estão apresentadas em Em 31 de dezembro de 2021 121.608 21.298 8.272 209 645 S sa 157.873 


reais (R$), que é 2 moeda principal do ambiente econêmico no 
qual a Comparésa e sua cortrmiada atuam (“moeda funcional”). 


2.3. Aeapresentação dos saldos comparativos: Às demorstrações 
financeiras cefesentes 20 exercício findo em 31 de deremiro de 


sertação dos fios de caixa para os exercícios 
findos em 33 de dezembro de 2020. 


atividades operacionais RR 
Geradas pelas atividades opesacionas 
Recebimentos de cientes 117.420 
Dutros recebimentos de caixa de atividades opercionas 87 
Pagamentos a fornecedores (11.592) 
Pagamentos a empregados (73.139 


Outros pagamentos de caixa de atividades operacionais (882% 


Caixa proveniente das 23.917 
umedecido am) 1464) 
Disponibiidades liquidas geradas 

pelas operacionais 23453 
Das atividades de investimentos 

Recetemento de empréstimos de empresas 5.380 
Empréstimos 2 empresas tgadas 431.80% 
Aquisição de ativo imobilizado (315) 
Juros 20 
Caixa liquido (utilizado nas) gerado 

pelas atividades de investimentos (26.728) 
Das atividades de financiamento 


Pagamento de juros bancários (31 
Outros pagamentos recebimentos de caixa por financiamento (392) 
Caixa liquido utilizado nas atividades de fmanciamentos (423) 
(Diminuição) Aumento de caixas e equivalentes de caixa (3.698) 


Caixas e equivalentes de caixa 
No início do exercício 7177 
No final do exercício 3415 
(Diminuição) Aumento de caixas e equivalentes de caixa (3.698) 
DEL - Scanmsantada nei método námio- 
Fluxos de caixa das atividades operacionais —RiRo 
Lucro do esercício 10.970 
Apustes para: 

e 7.128 
Reversão perdas de créditos esperadas (201 
Provisão para obsolescência dos estoques 1.433 
Provisão para processos judiciais 1.491 


Indenizações 1.390 
Gastos com 2250 
Custo residual de ativos imobiizados basaados 1.114 
Imposto de senda e Contribuição social 5.631 
Variações nos ativos e nos passivas 
(Aumento) ou diminuição des ativas 
Contas a receber 5.906 
4 
Tributos 2 recuperar 1.292 
325 
Outros ativos (113) 
Outras contas a receber com partes reiscionadas 1.194 
Depósitos (2.538) 
Depósitos em garantias e cauções 
Aumento ou (diminuição) des passivos 
Fomecedores e contas a pagar (188) 
Obrigações sociais e trabalhistas (4.436) 
Obrigações tributárias (1.731) 
Paretamento tributário (138) 
Recefas à apropriar (1.503) 
Outros passivos 155 
Provisões para sscos (4.640) 
Outras contas 3 pagar com partes relacionadas (1.125) 
Caixa gerado nas atvdades operacorais 23.925 
Imposto de renda e contribuição social pagos (464) 
Juros pagos de emprtsêmos e arrendamentos 160) 
Fluxo de caixa liquido proventente 
das atividades 23401 
Fluso de caixa das atividades de investimentos 
Empréstimos de empresas ligadas (31.805) 
Recetamento de empréstimos a empresas ligadas 5.380 


Agu de atreo mobilizado e 


* do aplicável, os mendimentos e as variações monetárias auferidos 
Quando 


ção social é calculada à aliquota de 9% sotwe o lucro tributável e) e sus controlada. (1) Risco de crédito: Risco de crídigo é o risco de a 
Investimentos: Os mvestmentos em controlada nas 


demonstrações 
borada na mesma data. 1) Outros ativos circulantes e não ciscutantes: 
São apeesertados ao valor de custo ou de resiização, incluindo, quan- 


requendo, os elementos do ativo decomentes de operações de 
fongo prazo são ajustados a valor presente, sendo 05 demais austados 
quando hoaver efeito relevante. q) Imebilizado: O ativo imotelizado é 
avaliado pelo custo de aquisição ou construção, acrescido de encargos 
de financiamentos incorridos durante 2 fase de construção, dedusdo 
das depreciações acumuladas e percia por redução 20 valor mecuperá- 
vel (imparment) acumulada, quando necessário. A depreciação é se- 
conhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método 


ractesísticas individuas de cada ciente Contudo, 2 administração 
também corsidera os fatores que podem influenciar o rsco de crtdto 


a e do pais onde o chente opers. Caisa e equivalentes de calsz: À 

e sua controlada detinham “Cama e equivalentes de caixa” 
de R$ 105 156 em 31 de dezembro de 2021 (R$ 3.479 em 31 de 
derembro de 2020). O “Cama e equivalentes de caixas” é mantido com 


. a Companhia resizou operação de contemação de termo de mosca nº 
e são amortizados pelo método linear. Os softwares gerados mtema- 112021120152800, NDF (Non Deinerabie Forward), contratada 
mente são 1» ensurados 30 custo de Cesenvolvemento. nos termos do Comênio nº 4371, no valor de US$ 17.758, com 
são deduzidos das amortizações, as quass são neconhecidas em des- vencimento em 13 de janeiro de 2022. A operação foé efetuada com 
pesas de forma ines à mecista que incomem. Os gastos dretamente o objetivo de travar a taxa de câmbio para o pagamento da redução de 
associados a sofhwanes identiicâvess e únicos, contratados pata Sonda capéal, restzada em 13 de jaresro de 2022, conforme a nota expica- 
e que pexavelmente gerarão bencários económicos maiores que 05 ga nº 22 - Eventos 


gastos destas incluem a dos tuncionários da equipe de 
desenvolvimento de sottuares e a parte adequada das despesas geras gancos conta movimento 99.524 118 100.708 
retacionadas. Ágio: O ágio (goodwil) é representado pela diferença Aplicações financeiras 66% 3361 6.632 


* o montante liquido do valor justo dos ativos e passivos da compa- 


7. Contas a receber: 

nbiz adquiriia. O ágio de aquisições é segistrado como “Asvo Intangó- 
vel” nas destonstrações financeiras indhaduais e consolidadas. Redu- faturas a receber 20.812 25365 31.548 
ção ao valor recuperável de ativos Umpaimment): A Comcarbiz e sus Contratos de lesse 2619 1090 19.850 
a Receitas a faturar 23323 14858 23.323 

cortad! tecuperado | ientfique Pescas de créditos esperadas (PCE) (1.063) (1.305) (7.928) 
tas evidências, a Companhis estima o valor recuperáves do ativo. | 45.691 40.009 67.196 
Passivos fnancetos: Reconhecimento inicial e mensuração: Os pas. aq ceculante 44.772 39578 s2. 112 
sivos fnancasos da Companhia e sua controtada são contabilizados 3 Atno não orculante 919 431 15.084 


vaio justo por meso do resultado, custo amortizado ou como derivas- 
vos classfácados como instrumento de hedge eletivo, conforme o caso. 
A Companhia e sua controlada detesminam a classficação dos seus 
passivos financeiros no momento do seu reconhecimento inicial. Pas 
sivos financeiros são inicialmente reconhecidos a valor justo e, nO Caso Mo início do esercício 
de emprtstimos e financiamentos, são acrescidos do custo disetamen- 


Não há contas a receber oferecidas em garantia À movimentação 
das pescas de créditos esperadas no esercicio é assim demorstraca: 
— Santnciadora 


Saldo incial da empresa adquirida (6.678) 
te retacsonado à transação. A mEnSUTAÇÃO Aires (constituição) (58 (806) (242) 
prá ts sscr iraç-ene bra cando mdrmcenro dera) quad Brasas ago 1.886 300 

segurte Passivo financeiro 2 por 

e, toma: aims de prediais (1.063) (1.305) (7.928) 
vencimento, passos designados no meconhecimento inicial ao valor qaps imposto de Renda 
justo por maio do resultado e cerivativos, exceto aquetes designados precos Jurídica 6463 6256 7.692 
coma instrumentos de hedge. Os juros, variação monetária e cambia” co. Social 
e = variações decorrentes da avaliação ao walor justo, quando aplicá- quiesa Locio Ulquis 26 2356 3.434 
veis, são reconhecidos no resultado, quando incomedos. Qutros impostas ss sa 861 
de instrumentos financeiros, apresentação liquida: Mão é permodaz spc + COFINS EIS 26 1.028 
apresentação liquida entre avos e passivos financeiros no balanço EO sm 637 
patrimorias, exceto se houver um direito legal comente e executável de cms E) 25 328 
compensar os montantes reconhecidos e se houver a intenção ce com og 25 15 az3 
persar ou de realizar o ativo e iquitar o passivo simultaneamente. 11.078 10.638 14.103 


se o pagamento for devido no período de até 1 ano; caso contrário, são 


classificadas no passivo não cicutante Na prática, são normalmente id au asa 
reconhecidas so valor da fatura conespondente k) Empréstimos e f- Adart créditos t ” á - 3.007 
manciamentos: Os emprisómos e financiamentos são reconhecidos, pm K Ea 
inicialmente , pelo valor Tquado das custos incomidos na trara- 9.369 7.279 12.569 
Pai Mosda . Ato Patos — Ato Passo 
Sonda Procwork Informática Ltda. Brasé Real ss 2645 632 115373 134 4917 
Sonda Procwork Outsourcing int. Leda. Brasé Real 10.072 “ ss 8221 - 203 
Sonda S.A. Chite Crie Pesos 189 « - 190 - . 
Sonda Motwity Lida Brasê Real 83s - 544 9595 - ss 
Ativas Data Center Brast Real a 127 5 1 6 . 
CTIS Tecroiagia S.A. Brasã Real 1.643 203 165) 5 22 23 
Pars Produtos Proc. de Dados Ltda. Brasã Real « 3 (182) - 4052 . 
Sonda Senácios S.A Colômbia Pesos 17 . . 22 145 
Teisinc Comércio e Equip. de iré Lida. Brasá Real - (13) 6 428 i 
Teisinc Prest. Serviços St de int. 
e Comércio de Dados Lida. Brasê Real 2533 15 1.391 19830 . 333 
16.231 3010 3287 153.235 5.376 593 


da sua base de clentes, incluindo o risco de não pagamento da indús- ágio 


Imaces da tré Ltda (a) 973 
2 


Via Onine 

Eluciá Solusors S.A. (ch 113.083 
121.605 

(a) Em 2002, com o objetivo de expandir o negócio e entrar de ma- 


quotas da empresa Soft Team e a transferência da tecnologia. O 


valor transação totalizou R$ 15.000, gerando 
de R$ TEA? eum intangieei de R$ REO a ai a teia 


. À empresa foi incorporada em janeiro de 2012. (c) 


15 fm - 
Seraços e Subscrição (a) 4.13 1. E 
261 255 261 

4.397 1.864 617 
Mmanciamentos: As consições de cactação das 


Processos possiveis 

1 2.143 1 
Cieeis 7098 23916 7.101 
Fiscais 49.789 50.795 49.867 


21. Patrimônio 21.1. Capital socíat: Em 31 de dezembro 

de 2021 e 2020, o capital social da Companhia era composto 

por 262.270 quotas, no valor unitário de R$ 1,00, totalizando &$ 
Quotas 

Paciicioação subucritas Valor R$ 

intemaciondes SA 99,94% 262198 262.198 

Antonio Perez 001% 12 12 

Andets Navarro Hacussies 00% 12 12 

Daniel Eugenio Sihea 00% 12 12 

Mario Pao Ox 12 12 

Rate Osorio Pena 001% 12 12 

Reaué Vejas Olua 001% 12 12 


100% 262.270 262.270 
21.2. Reserva legal: É constituída mediante a apropriação de 5% 
do lucro liquido do exercício social, em conformidade com o arti- 
go 193 da ei 11.63807, imeada a 20% do capital social, de 
acordo com a societária Deasileira e o estatuto social da 
Companhia 21.3. Distribuição de dividendos: Em é de dezembo 
de 2021, foi aprovada a dstrbuição de dividendos da empresa 


explicativa nº 5, a Companhia efetuou 

de Termo de Moeda nº 112021120153800, 

tie Forward), contratada nos termos do Convênio 

objetivo de travar a taxa de câmbio pars o pagamento 

de capital. Essa operação gerou uma pesca de R$ 207 mi. Alte- 
societária: Geral Extracncinária 





TR 2iZ%aa Maio23 944 72 345 tegra das demonstrações contábeis individuais e consolidadas e no- 
aa [entediado pebihrndi Rcnerecnah 
26,34% - 15.800 
945 75 16745 Ricardo Schetfer de Figueiredo - CEO Grupo SONDA Brasi 
Cicalante 304 Jorge David Ramirez Scott - CFO 
Não e6 sat 9.146 Frederico Gustavo de Assis Silva 
m pm —Lontroiadesa Cortador - CRC/MG 0884 18/0.3 T.DF 
Qualquer Natureza = o RS] Tv rea EO Z SS E RN 
Imposto de Renda Pessoa Jurídica 187 ot att : 
PIS e COFINS te? aSé 769 Emos Ses. Administradores e Acionistas da Sonda do Brasil SA 
264 230 às9 Opinião: Examinamos irao * ecrmceo e drg 
: S 8 12 g consolidadas da Sonda do Brasé SA. (Sonda ou “Companhia”) 
i ão o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 
mposto sotee Cirostanzação dci. e as mspacium do resultado do 
Mercadtuls e ferviços ANO ais =] do resultado abrangente, das do patriménio e dos 
"q atá fusos de caca para 0 exescico nessa data, bem como as cor- 
Obrigações sociais e Consntdade sesponderntes notas expiicasvas, incluindo o resumo das princpas 
Provisão de férias e encargos E <e8 —Éam eis a ensaia nico bio adequada- 
Provisões de Indenizações 2679 1.390 2679 marte, em todos os aspectos mievantes, 2 patrimonial e 
INSS 3 salários t4s1 1.074 1.602 fnancera da Sonda em 31 de dezembro de 2021, o desempenho 
pronsões 1.234 1.020 1234 do ques operações e 05 seus fusos de caixa para o exescicio findo 
IRRE s/ satários sas so? SS mosca data, de acordo com as contabes, adotadas no Brasé. 
tabatusta 41 S13 SÉ Base para opinião: Nossa fo conduzida de acordo com as 
FGTS sm 25 617 normas brasíeiras e internacionais de auditoria Nossas 
Bônus 164 186 164 grades, em confoemidade com tais normas, estão descritas na se- 
Empréssmo consignado mB 4 78 qe a segue “Hesponsabilidades do aucifor pela auditoria 
Aviso prévio 20 2 20 demorstrações financeiras inóividas e consolidadas” 
Outras chngações dio e 141 nro ram bene pasar pet mts does 
condi dadas 12.409 3.274 éticos relesantes prevstos no de Profissional do 
19. Outros passivos: Epa pu Eontador e aus esmas pelo Conselho Federal 
de e cumprimos com 25 demas 
Contas a Pagar - Saldo de preço (a) 10.31 E éticas de aooedo com essas normas. que a evidência 
“ . de obtida é suficiente e apropriada fundamentar nossa 
10.756 10.317 10763 Spoito Entase: ão do dumumeiração das fas de 


a) O saído do cortas à pagar - Saído de Preço refere-se 20 saldo resé- 
dual a) oriundo da aquisição da empresa Elucid Salutors S.A 
20. Provisões 


para riscos: 
Fiscass 382 19.354 3% 
Trabalhistas 278 9.429 3708 
Qves seo 2% 8021 
31.110 28.944 


alterações da 
divulgado em 17 de março de 2021. Ressaltamos que 
de audêoria 


Independentes 
Paudo José de Carvalho - CRCISP LAS 


09%0-8 - Contador 
31.121 Giacomo Walter Luíz de Pauta - CRC15P243 045/0.0 - Contador 





A22 QUINTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2022 


333201 so qua aum 


sato aew Frazaci aioes com tr, «espetado 0 lance ersnemo é 0 incamamo mnsro estabeocido, em 
pm emo esartas no mulhório do leilão de modo presented. na dapuia inte 
T davador Rduciania, que podes adquirir O imóvel profesanciaimanta “ 


121 - Edifido Barão de Ouro Branco 


ABADE - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS MIDÓSTIMAS DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA 
E Aeee rapel - 12º anda — 
Paulista - São Paulo/SP — CEP: 01401-000 - Fone: (17) 3170-1860 


de um ink de 
de dados de 


informações suenas 4 dassiicação de informações 
n e do Decreto nº 7.724, de 16 de mais de 2012, com 
“Kryptas ComenGeard 3º, atendendo plenamente 


de sede dimersionada com protocolo de segurança criprografado amravis do harhuare é 
utilizando banda larga de intemet via sasfite com controle de QOS e desenvolvimento de 


e imeroperabiidade, na transmissão de cada do a coniral do e comando 
asd den dão e ct de ed Ri da ce 
em conformidade com à LGPD, através do hardware e software da KRYPUS provenientes de porta 


30Mbps de dowrioad + 2Mbps de 
de pool de dados Global de acordo om a 


º 
e comando e contsole, Modulo 10: Sistema de encripração na 
e vídeos com geareferenciamente em com 2 LGPO, 


KEYPUS de porta dadicada nO sitama de CFTV Às Inaguas captadas 
analticos que substituem à atuação de ader na detecção de pessoas ou objetos vestem um perimetro 
dante fomaça, amsnbndinito COMA ds olfotis shaninaahos Gus nur Roque: coa Pon à 
central de monitoramento sendo integrável e anteropocâvel 
ee ar Ly nm made pó rm te mm 
12: Sisiacna de encriptação na tranemisção de sinal diga de dados, dudior, frias é videos com quersiorenciamento 


Remoto com Z417 com 
e contrate dos chamados de supor técnica, Modio 17: Susterma do 
de dados, áudios, fotos e vídeos com georeterenciamento em conformidade 


ip pesei sra fear Leao mo a rcererar 
central de monitoramento e completa insogração e 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 


EXTRATO DO QUARTO TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 288/2021 - PROCESSO Nº 208/2021 


o contratual por mais 90 (di 
2 para 03 de agosto de 
inalleradas. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/2021. 
F: lis-SP. 04 de maio de 2022. 
CIBELE BERGER SANCHES CARBONE 


SECRETARIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E GESTÃO 
ENSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - TAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
J 2.032/0001-49 


em março) mp ferameemers sore peles inç compondo versa 1 cpa me 
assinado legal e por contabilista habitado. valores 
do- AC = Áavo Caculante, RLP'= Raalzâvei a Longo Prazo, Pe = Passivo Crcuante « ELF = 


3243.8160, no horário das S00 às 1600 horas 
| 27 de abei de 2022. 


Comissão Permanente de Licitação. 04 de maio de 2022 
Edson José da Siva Junior - Presidente CPL 


até o terceiro dia anterior a data do recebimento das 
ENTREGA DOS ENVELOPES: nº 01 - Habilitação e nº OZ - Proposta de 
Preços: até as 09h00 do dia 24/05/2022 na SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ADMINISTRAÇÃO, sito à Fua José Antônio de | nº 250 - Centro - 
Registro'SP ABERTURA DOS ENVELOPES: nº 01 - Habiitação e nº 02 - Proposta 
&s 09h05 do dis 24/05/2022 na SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO. 
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: Pelo telefone (13) 3828-1060 ou pelo e-mail 
icitacao3 O registro. sp govbr. 
O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados na Divisão de Compras e 
Liciações, de segunda a sexta-feira, no horário de 08:30 às 17:00 horas ou pelo 
endereço eletrônico da Prefeitura Municipal de Registro yuregistra sa gens. 
através dos links “VEJA MAIS”, Licitações”. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE REGISTRO, em 03 de maio de 2022. 

ARNALDO MARTINS DOS SANTOS JÚNIOR 


Secretário Municipal de Administração 


QO PECINI comuoeramemo socuno micos emana 


DATA: 1º Público Leilão: 09/05/2022, às 20h30 | 2º Público Leilão: 11/05/2022, às 10h30 


ANGELA PECINI SAVEIRA, Lefoeirs Oficial, JUCESP nº 715, autorizado pets Credora Ficduciária VC 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA. CNPI/RFB 09 16.587.535/0001-95, vondorá em 1º ou 2º 
Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 « 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores 
alterações, o IMÓVEL; APARTAMENTO Nº 1410, TIPO 2, 14% PAVIMENTO DO BLOCO 02 - ED, FOREVER 
JOY, do empreendimento FOREVER RESIDENCE RESORT, situado na Rua Senhora do Posta, nº 77 — vila 
Barros, Guarulhos/SP, contendo as seguintes áreas: privatvs de 61,7700m*; comum de divisão não 
proporcional de 25,8622mº, já incluido o direito 20 usa de 01 jura) vaga indeterminada; comum de 
1 


Cadastro! nf 84 42 99. 0001,02/082. Corsaldação ds Propredade em 1104/2022 Valores: 1º Leilão: 
R$ 420.218,70. 2? Loilão: R$ 475.852,54. Encargos do Arrematante: |) Pagamento à vasta do valor do 
arremate e 5% de comissão da leilogira; W) Custas cartoriais, impostos e taxas de transmissão pars 
lavratura e registro da escrinura; dE) Todas às despesas que vencerer a partir da data da arrematação; iv) 


EIRA FERNANDES y 
datas dos leilões Lamibésm pelo presenso edital, Os ioressados devarão tomar co Edital 
no portal WWW, PECINILEILDES, COM.BR. informações pelo e- 


Completo de Leilão, Malores 
do rm e Pe Fone (19) 3295-9777, Averuda Rotary, 
187-Jd. das Paineiras, P, CEP nº 13.092.509. 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


DATA: 1º Público Leilão: 09/05/2022, às 11h00 | 7º Público Ledho: 11/05/2022, às 11h00 
ANGELA PECINI SILVEIRA, Leilogira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Crodora Fiduciária 10 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA. CHPI/AFE «? 02.680,280/0001-53, venderá em 1º ou 29 
Público Ledão Extrajucicial, nos termos dos arts. 26 e 27 ds Lei Federal nº 9574/97, e posteriores 
anerações, o IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 1809, TIPO 8, 18º ANDAR OU 23º PAVIMENTO DO BLOCO 02 — 
ED. E a rasto do RESIDENCIAL UNI - BOSQUE MALA, situado na Rus Dona Tecla, nº 350 — 
Picanço, Guaralhs P, cormtendo às seguintas dewas: privativa de 57, 6400m*; comum de divisão não 
proporciona! de 25,1498m=?, correspondente a 1/5539 ds área brota de Esragem [destinado a uma vaga de 
pragem|; comam de divisão proporcional de 25,3176m”, sendo 11,7132mº de área padrão de construção 
comum do condominio e 13,6044m” de área real de infraestrutura comunitária e de lazer; total de 
B9,5030m* de área padrão de construção, área real de 103,1074m?, Fração Ideal de 16,0817m ou 
UI9MS do terreno, bem como uma participação nas despesas gerais do condomínio de 0,1994% e de 
0,8293% nas despesas especificas do bloco. Matricula Imobiliária ms? 129,09] do 2º CRI de Gusrulhos/S2 
Inscrição Cadastral nº 083.74.09.0001.02.105. Consolidação da Propriedade em 11/04/2022. Valores: 1º 
Leilão: K$ 532 628,05. 2º Leilão: R$ 528.392,29. Encargos do Arrematante: ij Pagamento à vista do valor 
do amemste e 5% de comissão de leiloesa; ii] Custas cartoriais, impostos e texas de transmissão para 
lavratura e registro de escraura; MH) Tocas as despesas que vencerem a partir da data da arrematação; by) 
Verificação do imóvel, de sua smuação jurídica e eventuais ações judiciais em andamento, v] Versia AD 
CORPUS. Imúval entrague no estado em que se encontra; vi] L OCUPADO. Desocupação a cargo do 
arsematente. Fica o Devedor Fiduciante MATHEUS MIRANDA GALVÃO, CPF nº 513.667,356-27, 
comunicado das datos dos leilões também prio presente edital, Os interessados deverão tomar 
conhecimento do disponível no portal WWW.PECINILENDES, COM.BR. 
Maiores informações pelo e-mail conto pecinileiloes com.br. Wnatsápe (11/97577-0485; Fone [19) 
3705-0777. Avernda Rotary, 187 = 1d. das Paineiras, Campinas/SP CEP nº 13007-509. 
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SECRETARIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E GESTÃO 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se abesta, no INSTITUTO DE MEDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - à Av. 
Tirupucra, e” 981 - 6º asdas, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS N.º 36/2022 
- PROCESSO IAMSPE 


mun bee faendaspgor. be, 
csedencismento de seus representamos. O EINTAL DA PRESENTE LICITAÇÃO ENCONTRA-SE DISPONÊ- 
VEL TAMBÉM NO SITE WWW E-NEGOCIOSPUBLICOS COMER SÃO PAULO, 05 MAIO 302 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 


SECRETARIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E GESTÃO 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, mo INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MEIXNCA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - 
à Av. Tbsapuces, 2” 981 - 6º seda o PREGÃO ELETRÓNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 
319/2022 - PROCESSO LAMISPE N.º 6588/2021 - OFERTA DE COMPRA Nº SIHOISIOSSI0IDOCNIIG 


PREFEITURA DE MIRANDO 
ELETRÔNICO EDITAL Nº TaI20E2 - TERMO DE ADAU 
Nº 13/2022 - EDITAL Nº 1Y2022 - TERMO DE 


À eonacameessoeses 


PREGÃO ELETRÔNICO 
PE 257/2022 - PEC .00735/2022 - REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE GRADIL, PORTÃO DE ABRIR TIPO NYLOFOR E POSTES METÁLICOS - Abertura do 
Progão em 18/05/2022 às 09/00 horas 
Os) exftal(is) encontra(m)-se disporévelis) no quadro de editais na Av. Kennedy. nº 1100 - 
“Prédio Gibero Pasn”, Pq. Anchista - SBC, das E30 às 17 horas e no site 


mu compras sanhernardo sp gone Teietones (11) 2630 S45 5458 5500/5455 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JANDIRA 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO Nº 13/22 - Processo Nº 6639/22 - PRESENCIAL - RETIFICADO 
Objeto: prestação de serviços de recepção e controle de acesso, em atendimento a Secretaria da 
Administração, desta Prutetura. O Progoeiro « Equipe de apoio fazem sabes que, após motivação 


AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - 
Nº*017/2022 OBJETO: - CONTRAT, 


tos , pois 
Estância Turística de Holambra, 04 de maio de 2022. 


PREFEITURA MUNICIP. 


AL DE GUAIME 
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 
: MENOR 


localizado 
— Guaimbê - SP - Telefone (0XX14) 3553-9700 


- Esmad: 
DE MAIO DE 2022. 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


RESULTADO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 07/2022 
Processo nº 4245-5/2022 
O Prefeito de Jaboticaba 1/SP - comunica a todos os interessados que HOMOLOGOU 
o procedimento licitatório, modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 07/2022 - que 
visa a contratação de empresa especializada, em regime de empreitada global, com 
fornecimento de material e mão de obra para execução de obras de Pavimentação no 
Municipio (Interligação do Bairro Residencial Jaboticabal com a Rua Comendador 
João Maricato — Santo Antômo — Jaboticabal'/SP, como DESERTO, em virtude de 


Jaboticabal, 04 de maio de M022. 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO 
CHAMAMENTO PUBLICO Nº 042021 
Processo nº 7467-4/2001 


aperacionalização c execução de ações e serviços em saúde na Unidade Pronto Atendimento 
UPA de Jaboticabal, em favor do INSTITUTO DE ESTUDOS E PESQUISAS HUMANIZA, 
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[daem)(5] DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 


Informamos que encontram-se publicados no Diário Oficial do sra e de Marília/'SP. site: 
deb ey mera massa na be, no dia 05/05/2022, os unitários referentes 
segunte processo: EDITAL n.º 2022 - PP 04/2022. 
de Marília. MODALIDADE: Pregão Presencial 


para eventual bens pr ve de empresa 
ao cama be lama. gu fornearia, Plana, 


GURANÇA 
CIWES, conforme condições 
ocomerá impretervoimente no da 25 de maio de 2022, às 08h00min, no 


C A AGENCIAMENTO E ESPORTES BARRETOS LTDA, com o valor de R$ 120.000,00 (cento 
e vinte rmál reais) - Hom 1, 2, 3. VALOR TOTAL DA LICITAÇÃO: R$ 120.000,00 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO, 04 de maio de 2022 
JORDÃO ANTONIO VIDOTO - PREFEITO MUNICIPAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 
AVISO DE 


A PREFEITURA MUNICIPAL DE 


ÃO 
tAL 07/2022 
, Estado de São Paulo, taz saber 


: 24 de maio de 2022 às 13h30min (Treze Horas e trinta 

de lances: 24 de maio de 2022 às 14h00min (Quatorze 

: Setor de Licitações da Prelelera BR niaçal de 

Óleo, à Rua Angelo Vidotto, 95, Vila Martins, “ÓleoiSE fone (14) 3257- 1271 ou pelo e-mail - 
eou - Acesso BLL 


Jordão Antônio Vidotto - Prefeito 


Prefeitura Municipal de Boraceia 


AVISO DE LICITACÃO 
Pregão Eletrônico 6/2022 

Objeto: Aquisição de equipamentos e materiais hospitalares, 
eletrodomésticos e ar condicionado, em atendimento a Propos- 
ta nº 11911.887000/1210-02 (FRACASSADOS). Encerramento: 
17/05/2022 às 9h00. Edital: www. boraceia sp.gov.br. 

Concorrência 3/2022 
Objeto: Concessão de uso gratuita de um imóvel. Encerramento: 


06/06/2022 às 14h00. Edital: yyyboraceia sp.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GETULINA 


Licitações M 

de Preços sob o nº 006/2022, cujo objeto é a execução de obras de infraestrutura 
urbana (recapeamento asfáltico) em vias públicas do Distrito de Santa América neste 
Município de Getulina'SP. O encerramento para a entrega dos envelopes contendo a 





que será resizada às 09h00 do dia 14 de maio de 2022. 
na sode social localizada à Fius Cajurú, nº 746, 1º andar, saia 01, na cidade do São Paulo-SP com a 
seguinte cedem do dia: (a) aprovação das fnancoras do esestício social encerrado em 
31 de dezembro de 2021, publicadas nas edições fisica e digital do jormai Falha de S. Paudo no dia 09 de 
abri de 2022: (b) destinação do fucro liquido do exercicio; (c) aumento do capital social, sem emissão 
de novas ações, em mais R$ 5.853.377,00 (cinco milhões, oliocentos e sessenta q trés mil, trezentos 
o soterta o soto rezm), mediante incorporação de saldo da conta de juros sobre capital própria: e (d) 
outros assuntos de interesso social Será exigida dos representantes legais e dos procuradores de 
aciorístas a comprovação sobre a regularidade da representação, como condição para ngresso no re- 
cinto da Assembícia Geral São Paso, 03 do maio de 2022 Manoel Rodrigues Rentroia - Presidente, 





Prefeitura da Estância Turística de Salto 


com secretária, de 2% a 6% das 09:00 às 12:00 hs e das 1300 às 16:00 hs. É habilitado(a) à 
Por em reed pi qr. ga se oia ton np aee eba ar) eras a rm 
ano corrente, conforme da Assembícia Geral Extraordinária reali- 


CÂMARA MUNICIPAL DE ITATIBA 
A pr - EDITAL Nº 03/2022 - Apr 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MOCOCA 


Encontra-se aberto no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Mococa a Chamada Publica nº 001/2022, Processo n.º 029/2022, que 
e hot 


no endereço acima ou pelo fone (19) 3656-9801. 
Mococa - SP, 05 de maio de 2022 


e Construções Ltda, para abertura do envelope proposta. a ocorrer no dia 09 
às 03:30 horas. 





PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE TAPIRAÍ 
DEPARTAMENTO DE COMPRAS E LICITAÇÕES 


AVISO DE 


Acha-se aberio na Prefeitura do Município de Tagiral o Pregão Eletrônico nº 08/2022 - Processo 


Admiristraivo nº 200000157/2022 interessado: Prefeitura do Municipio de Tapirai - Objato: 


SINDILOUÇA - SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CERÂMICA DA LOUÇA DE PÓ DE PEDRA, 


a ce o RSA A O 
que registrada a 5 


ublicado mo dia 20 de de 
CE-PRESIDE 


NTE: Neison F pa SOUREIRO: Angelo 
CAL: Cósimo 


Teixeira. Comunica, outrossim, QU O prazo para 


E candidatas é de 05 (cinto) dias, & contar da publicação deste Aviso. 
São Paulo, 05 de Maio de 2022. Paulo Raberio Dofendi - Presidente 


ESistema = 
=FIEPE - 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO SENAI Nº 019/2022 - Contratação. mecianto sistema de registro de 
preços, de pessoa jrídica espociaizada na prestação dos serviços de coniecção, impressão, 
acabamento e entrega de certificados e carteiras de empilhadeira. para atendimento às tuturas 
aquisições do SENAYPE, pelo período de 12 (daze) meses. 
Data de abertura: 16/05/2022 - 10:00h - Pregoeira: Cláudia Vital Rocha Soares. 
Demais informações e aquisição do Edital, poderão ser otridas, no ste: mm pe senalie 
EE pe sgsir ou poi reiotono 81 3412-8504 | E322 o-mai EeiiacaoTsistemaficosorg.br 
e no Edif. Casa da indústria, jocalizado na Avenida Cruz Cabugá nº 767. 

Recife, 04 de maio de 2022. 
Coméssão Permanente de Licitação - Sistema FIEPE 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 81/2022. Objeto: Preparação, produção e fornecimento 
continuo de refeições e lanches prontos, na forma transportada. so Presídio de Águas 
Formosas | - Pres-AGF-, em lote único, assegurando uma alimentação balanceada e 
em condições higiênico-sanitárias adequadas a presos e servidores públicos a serviço 
na unidade prisional em epígrafe. Abertura dia 19 de maio de 2022, às 11:00 horas, no 
sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O edital poderá ser obtido no referido site. 
O cadastramento de propostas inicia-se no momento em que for publicado o edital 
no Portal de Compras do Estado de Minas Gerais e encerra-se, automaticamente, 
na data e hors marcadas pera realização da sessão do pregão. Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança Pública. Rodovis Paps João Paulo ll, nº 43, Edifício Minas, 
5º andar, Serra Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 04 de maio de 2022. 





PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNQUEIRÓPOLIS/SP 


A Prefeitura de Junqueirópolis/SP, em cumprimento a Lei 
Federal nº 8.666/93, torna público, que realizará Tomada de Preços, 
no dia 24 de maio de 2022, às 08h30, na Sala de Licitações, situada 
à Avenida Junqueira, nº 1396, Centro, Junqueirópolis/SP, visando a 
contratação de empresa especializada com fornecimento de mão-de- 
obra, materiais de primeira linha e equipamentos necessários para 
pavimentação asfáltica de diversas vias urbanas no município de 
Junqueirópolis — u 
O Edital em sua integra poderá ser retirado na sede da Prefeitura ou no 
site i - Quaisquer esclarecimentos serão 
prestados pela Comissão de Licitação, nos dias de expediente, no 
horário da 08h00 às 11h00 e das 13h00 às 16h30, na Avenida Junqueira, 
nº 1396, ou através do telefone (18) 3841-9090. Junqueirópolis/SP, 04 
de maio de 2022. ÉDER JUNIO DE SOUZA - Diretor de Planejamento, 


PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO 


TOMADA DE PREÇOS N.º 02/2022 - PROCESSO N.º 508/2022 
A Prefeitura do Município de São Miguel Arcanjo, através do Setor de 


na Modalidade Tomada de Preços 

destinada a seleção de proposta mais vantajosa para tratação de empresa 
especializada na obra de INFRAESTRUTURA URBANA - ILUMINAÇÃO 
PUBLICA, nos bairros Conjunto Habitacional Jardim Nova Esperança — “A” e 
“B”, Conjunto Habitacional Adelina Prandini Ribas — “E” e Conjunto Habitacional 
Francisco Pezzato —- “G” do Município de São Miguel Arcanjo/'SP”, nestes 
inclusos a infraestrutura necessária, com fornecimento de mão-de-obra, 


= emgo Erg ocasião do e o ESTADUAL 


ARIA DA HABITAÇ. SPDOC nº SH - 1216196/2021, 
SPDOC nº SH — 1216185/2021.SPDOC n.º SH — 1216204/2021 e SPDOC 
nº SH — 1216210/2021, conforme especificações e quantitativos contidos no 


ANEXO 1. Edital através de correspondência eletrônica (e-mail), encaminhados 


para - compras3 Qsaomiguelarcanio, 
a gouhe ou através do site yu. saomguelaccanio so gor sem ônus sos 
interessados solicitantes. Encerramento: às 09:15 horas do dia 01 de junho de 


2022 Informações: das 9:00 às 17:00 horas, End : Praça Antonio Ferreira 
Leme, n.º 53, centro, SMA, Telefax: (15) 3279-8000. São Miguel Arcanjo, 04 de 
maio de 2022. Paulo Ricardo da Silva — Prefeito Municipal. 






Assembleias das categorias com data-base em 1º de maio: 1- Categoria Representantes 
Comerciais e Empresas de Representação Comercial, realizar-se-á no dia 02 de junho 
de 2022, às 18h00 em 1º convocação, com %:+1 (metade mais um) de trabalhadores, 





categoria presente, 2- Comissários e Consignatários, realizar-se-á no dia 06 
de junho de 2022, às 18h00 em 1º convocação, com va+1 (metade mais um) de 
trabalhadores, ou às 18h30min, em 2º convocação, com qualquer mimero de 
trabalhadores da presente, 3- Categoria Arquitetura e Engenharia Consultiva, 
realizar-se-á no dia 08 de junho de 2022, às 18h00 em 1º convocação, com 12+1 





1º convocação, com %+1 (metade mais um) de trabalhadores, ou às 18h30min, 
em 2º corvocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria presente. 

Todas as Assembleias se realizarão na Av. Feijó, 967, Centro, na cidade de Araraquara/ 
SP, com a seguinte ordem do dia: 1) Aprovar, ou não, os termos da CCT negociada 
ppa Ac pçnÃ 4 oo cuja data-base é 1º de maio de 2022, 2) Aprovar, ou não, 
a contnuação da Assembleia, que se manterá permanente até o final da solução da 


concorrente à au 


ou às 18h30min, em 2º convocação, com qualquer número de trabalhadores da | 


QUINTA-FEIRA, S DE MAIO DE 2022  A23 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE COTIA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
A Prefeitura do Município de Cotia torna público p/ conhecimento 
dos interessados que na sala de Licitações do Depto de Compras e 
s, sito à Estrada Boa Vista, 575 Condominio Boa Vista — Galpão 
11 e 12 - Jd. Atalaia — Cotia/SP, Rod. Raposo Tavares nº 36.720, que 
será realizada em ato público a licitação descrita abaixo: 
1) PA nº2057/2022.PPnº26/2022.às 09:30 horas do dia 17/05/2022. 


através do sítio da Prefeitura Municipal de Cotia, yycotia sp.gowbr/ 
editais-cotia” ou pessoalmente no prédio da Secretaria Municipal de 
Licitações e Logistica, no mesmo endereço acima. 

a) Magno Sauter - Secretário Municipal de Saúde 


PREFEITURA MUNICIPAL BADY BASSITT 


Órgão Licitante: Municápio “e Bady Dose Modaietade: Preg 


pelo 
Bassitt, 04 de maio de 2022. LUIZ AN 
ito Municipal 


ni Muni de Bady assar renata mea 


IOSs 
DO CADASTRO DO GOVERNO FEDERAL DO SUAS. Sessão: “40h90. do dia 
18/05/2022, na img fere um rosca heqqeo mm Rra bio o Ega nd Moraes, 58. 
Edital completo e maiores | gemeas Ena ads abendoad 


padibesailspgonie ou pelo emai 
ssitt, 04 de maio de 2022. LUIZ ANTONIO 


PREFEITURA DO MUNICIPIO DE DIADEMA 


SECRETARIA DE OBRAS - SO 
Acha-se aberta a uinte licitação: 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01 PEC 095/2022 — OBJETO: 
Contra o de em ecializada para de de 
oca nioações, ad O calizada par da a fonsca andre escolas 
municipais, implantação de vigilância eletrônica IP e conexão óptica 
p Infovia aaa com a configuração e fornecimento de materiais 

a correia iv sta contendo o edital e seus anexos estarão 
dinner veis pela | RNET, no site www.diadema.sp.gov.br ou poderá 
ser retirada pessoalmente de segunda a sexta-feira, das 10hs00 às 
16h00, na Secretaria de Obras, sito à Av. Dr. Ulysses Guimarães, 3.269 
— VI. Nogueira, Diadema, mediante recolhimento de uma taxa no valor de 
R$30,00 (trinta) reais, não restituíveis. Abertura: 06 de junho de 2.022, 
às 09:00 horas no local supracitado. Informações de 2º a 6º feira, das 9 
às 13 e das 14 às 17 horas, no endereço acima ou pelos tel: RE 
e 9226 ou ainda pelo email.: licitaCAO .obras(idiadema.sp.gov.br. 


INI - Prefeito 


— PREFEITURA MUNICIPAL DE MAIRINQUE | 
- Resumo de Edital — Pregão Eletrônico nº 032022 - e oxidado ey 


ese pinbeirofêmairingue sp gov.br 
- Resumo de Edital — Presencial nº 05/2022 - Registro de preços para 
aquisição de uniformes bio um para os alunos das escolas municipal de Mairingue, 
antidades e 
e Referércia que i 


empresa os servi de capa 
ASOCAMARÃo OS RFVASA Sosds de arvores e supressão de arvores - Encerramento. 


Compantias Aberta 
CNPJME N.º 03.220 438/0001-73 
mm ey 000 338-8 | CÓDIGO CUM Nº 020010 


] Ss CT | 
ADA É TES CUNDA CO VACAÇÃO, EH TE BE MAIO E, ; 
[). vem prasenêa. nos termos do art. 124 da Lei 6.404/1976 
aris. 4 é 6º dá Resolução CVM SUZNES 
[), a ser realizada, em segunda convocação no 
dis 12 de maio de 2022, às 11 horas, de 
a ACVM 81/22 e de acordo com os 


O das do amenodtaio de dita da caninação da 


de de representação; 
same sos aconitas partopares da custado finge de ações romiatas & 
pa nene precos órgão 


deverá ter sido realizada há menos de | ano, nos termos do art. gr Ater meros pu Em 
cumprimento ao disposto no art. 654, 41º e 42º do Código Civil, deverá 

















por 
seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição fmanceira, 
consoante o art 126, 41º da Lei das SA. Às pessoas jundicas acionistas da Compartia 


ENERGIA 


AZ4 QUINTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2022 





REDE BRASILEIRA DO TERCEIRO SETOR 
Assembieia Geral Ordinária - REBRATES 
CNP3 03 858.380/0001-58 
CONVOCAÇÃO 






 REBRATES 


FUNDAÇÃO SISTEMA ESTADUAL DE ANÁLISE DE DADOS - SEADE 
- À FUNDAÇÃO SISTEMA ESTADUAL DE AMÁLISE DE DADOS SEA- 


se Punção EJB E ou st 162.555/0001.00, com sede na Avenida Professor Lingu Prestes 


913, CEP CÊ 508.000. Butantã, São Pasto - SP toma pútiico estarem abertas. 2 partr de 0505/2022, as inscrções para o 


FOLHA DE S.PAULO + + + 










LEILÃO DE ALIENAÇ DUCI E 
1º Leilão: dia 13/05/2022 às 14h 7 Leilho: dia 2605/2072 às 14h 


credenciamento de pessoas jrícicas espediakradas para integaar 0 cadastro de pessoas pridicas prestadoras de seraços de - = E 
De acordo com o art 20. inciso Il e demais disposítvos do Estatuto Social da Rede Brasieira apoio em quartatvas é hêndas e ro 2d my aa mp Aa pes dd 
do Terceiro Setor - REBRATES (Rua Boa Vista 76 - 5º andar, São Paulo, Capital) ficam os Srs cor foco em coleta de dados dpi. - aa daravarme desquado VEMIEDOR iecrtoso CHE sed rº 60 701 1900001 -O4 com sede na Praça Alfredo Egydo de Sora Aria 1º 100 Tome 
representartes das entidades associadas à REBRATES, convocados a paricparem da Assembleia esateiosta em com tanciamento na Le nº E 65593 e na Rescisção =" 0252002 que aprova 05 procedimentos Olano Senstas a Cidade de São Pado SP nos tevroos de instusventa Pateta de Venda e Compra de Bem Faraanerto cem Grata 






Geral Ordinária que será realizada no dia 23 de maio de 2022, às 11h00, ma Rua Nestor Pestana, 
147, 1º andar, nesta Capital, na Associação Cristã de Moços de São Pauo, ACM, que será instalada 
com a presença minima de um terço dos associados, ou, com qualquer número, em segunda 
convocação, trinta minutos após o horário previsto. de acordo com o & 3º do Art. Z2 do Estatuio, para 
tratar da segante Ordem do Dia: Aprovar as cortas e o relatório ara da Diretora 

São Paio, 3 de maio de 2022. 

Mansa Donaneil; 
Presidente do Conselho Gestor 


Nº 2021.084.32963. 


REDE BRASILEIRA DO TERCEIRO SETOR 
Reunião Conselho Gestor - REBRATES 
CNP) 03 858.380/0001-58 
o 
De acordo com o art 27 e sous parágraíos e demais dsposfivos do Estatuto Social da Rede 
Brasilera do Terceiro Setor - REBRATES (Rua Boa Vista, 76 - 5º andar São Pado, Capital) ficam 
os Conselheiros convocados para a Reunião do Conselho Gestor que será realizada no da 23 de 
maio de 2022, às 10h30, ma Fisa Nestor Pestana 147, 1º andar, nesta Capital, na Associação Cristã 
de Moços de São Paulo - ACM, para tratar da seguinte Ordem do Dia: 1) Apreciar as contas e o 
relatório anual da Diretoria de 2021; 2) Aprovar o Plano de Atridades para o ano de 2022; 3) Aprovar 
o orçamento anual da REBRATES; 4) Palavra Inte 
São Pauio, 3 de maio de 2022. 
Marisia Dorateili 
Presidente do Conselho Gestor 


É REBRATES 


Municipal: 


para atender os setores da Secretaria de 


O.C: 8241008010020220C00014 
TIPO: Menor Preço por item 





de credenciamento na esfera da Fundação SEADE O edital está disponivel em haps www soade. 


MUNICÍPIO DE INÚBIA PAULISTA/SP 
Aviso de Licitação - Pregão Eletrônico nº 09/2022 - Processo nº 41/2022 
A Prefeitura Muniopal de tnúbia Pauísta, informa que se acha aberta a fcitação do Tipo dh pets Led 
Pregão Elatrônico, tendo por objeto a cblenção da melhor proposta para AQUISIÇÃO “ 
DE EQUIPAMENTOS PARA A UNIDADE BÁSICA DE SAUDE, CONFORME DEMANDA 


O inicio da disputa será no dia 18 de Maio de 2022 as 09h00min 
horas. O edital completo contendo todas as informações encontra-se afixado no Mural do 
Paço Municipal na Av. Campos Sales, nº 113, Centro, inúbia Paulista = SP, são da Prefeitura 

voce indianas ia so gaia Mamores snformações poderão ser obtidas através do 
fone 041 - 2097-4600, ste: ysbliorghie contstoftiiache inúbia Pauista, em 04 de Maio 
2022. João Soares dos Santos - Prefego Municipal. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAJAMAR rm 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PA 4.455/2022 - Pregão Eletrônico nº 10/2022 
Objeto: Registro de preços para aquisição de acessórios periléricos de nlormática 


Modernização 
de Cajamar, conforme especificações constantes do Termo de Reterência. 





* Outras Asenças de 1º 101 4EMOBOT firmado am 25/11/2003 no gem como Facto RU II ITED 
e qa par carr perdi 46 53 resaderte + Sormicilada or Naasero ME invad 
de modo Preseacial en dna nos termos da Le nf 251497 a q) no dia 13 de cuia de 2ET7 ds tee 
tt + cam fance minimo qual 0 apeir 
(Quatrocentos e quésine cad cendo é seSSENta é CinCS rumis é minto E cinco aratavas) Cimino à cogu Sesorto cor 3 mopeeiã 
UM TERRENO da de TYL4S af siado na Rua Judo do Mata Conto. 
memo exiessão de 8 Bbm. dividindo por Guisa com à Raa Juba ta Mata. de ponto (O 
dos Ge huttar Ce pondo 
Cam Taro de Hletearia com prugradade ta Sa datas x poem 
viado por furia com Tur be alvenasa com prugredade ta Sra Thma ara Tnresa Neto 
EST UI epa Mumituda 6º €7 382 de Cortiva de degate 
de imbncis de São Judo Dei Ai Cts Orugado Desacagação por corta do adessrente, nos maros do art 30 da is 35t4% Cao 4 
mer res o ad ip «ga aa a Rr fa caco SADO 
com lance minimo e ea! coma qu maç ca m tpem Todas 
es toiros br) em cotiioços cu em quailipatr afro vticdio de comunicação 
conside a hocirio atcai de Brasilia DF. O(s desesinnes, Ibucmntats) serão), cormancado(s| na fomra do paráguio ZA do art 27 Gale 
F5E4S inchado pela is 13.465 de 1497/2007 das datas horários e locais dos qts fidsadros medarme correspondência de qua 
as edeeços consuuntes de contrato ncicme 22 ertmreço cerimo cw po se apicivo. podendo o(s) ftuciameis) adquirir sem 
concorrência de fesooras. 0 mca dam errega em quarta cestendo 0 sos drsão de petesência eso 1º au 7º lula puto valor da dividia 
aCsEScita dos NCIS é despesas co Tie esiabeecao ro parágrato 7-5 de mesmo arago ara que cutos iriesestados já tentam etensdo 
lances pao o respectivo lote do islão O envio de lances am fre se dacá exctesinarsente aoravés do se eram iiociddednes com br respetado o iaece 
múriaTO é à POTEMOMO raio estbeteodo em mpsiiade de condições cam os participantes presentes no aciticio do islão de modo presencia. 
aa ds pa peio iate do eli com eceçõo do dead cart qu poderá xtguev à mivd putesercizimerte em 1 e 7 ieião Os nimessados 
eme partos do telão de modo orire. deverão se cadastor ne she arvrs Dasindces com > e 3 nabdtas acessando 2 púges ceste leão cirandio 
HABLITE-SE. com antecedênca de Zé Dt jurma) hexa antes do mácso do lodo gresencial não sendo acetas mutilações após esse gram 
ser elis em cardder “AÍ Corpus” é nO estado de conservação em que se encontra O vencer por Tudo de lance onine 
Ou pRESCrCiS terá prazo de 24 haras Seg 05 de comunicado epressaméme seo idoso xe da areruação à mind confocas » 
als emico do Sredo de prefesncia pato devedor fducinte pura efetuar 0 pagameno, er pt ia a 
2d comesão do ebasro correspondente 3 5º, sobe o valor de arersate À bonsiertaca tancária deverá ser renizada pos reais de conto 
de thdze dade x aeserutante ce do deuido: iéuco re Tastida em financas aetocrada pais ECE Banca Conteai do Brasi 25 cotas 
condições cbedecedo 20 que regula o Dect nº 21.981 de 19 de de +37 com 25 diecçãos intradoria pes Decio 1º 2.47 
de 1º de feverero de 1 953 que reguia à proteção de Lefcero Oficial 


e Comunicação do Município 


DATA DE DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL E INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA 


SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA PROPOSTA ELETRÔNICA: 05/05/2022. 


POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
DIVISÃO DE SUPRIMENTOS - DAP 
Processo nº PCSP-PRC-2022/02670 - Concorrência nº 02/2022 

Encontra-se aberto na Divisão de Suprimentos do Depariamento 
de Administração e Planejamento da Policia Civil do Estado de São Paulo, 
esemgera Ecitatório, na modalidade CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, para 
tação de Serviços referentes à execução de obras de reforma do emiomo da 
Garagem Alfredo issa para do DPAA é do IRGD. A sessão pública 
ocorrerá no dia 07 022, às 13 na sede do Palácio da Policia, localizado 
na Rua Brigadeiro Tobias, 527, - Centro - São Paulo/SP. interessados podem 
tomar conhecimento e obter a documentação relativa ao certame por meio do 
sibo eletrônico através do link Negócios Públicos. 
Quaisquer dúvidas ou pedidos de informação devem ser solicitados por e-mail 

divsupcompras eqemdpoliciacivil.sp.gov.br ou por telefone 11 3311-3708. 


(Horário Oficial de Brasika - DF). 
ENDEREÇO 





LEILÃO DE IMÓVEIS 


Data do Leilão: 11/05/2022 
a partir das 10h30 


apena Banco Sistema 
Zu 


MÓVEIS RESIDEN j 
"FORMA DE PAGAMENTO: À VISTA SEM DESCONTO + PARCELADO: SINAL E O SALDO EM ATÉ 36 MESES 


[LOTE O! - TERRENO | LOTE 02 - APARTAMENTO 
RIO DE JANEIRO/RJ 


RIO DE JANEIRO/RJ « VILA ISABEL 
VICENTE DE CARVALHO 


Apartamento m? 201, do prédio à rua Torres 
Fração correspondente a 1/3 do terreno || Homem, nê 1330, distrito do Andarai e fração de 
constituído por um lote de Em x 40m, situado || 122,73/505 do terrena, que mede 2,5m de trante 
Rua Itapua, nº 153 (fundos|, bairro Vicente de 


até 4 exteesão de 19,00, alarguedo-sa para 11,50m | 
Carvalho. Área de utilização mede &m x 15nm, || 2tÉ 2 extensão de mais 73,00m, tendo a extensão | 
possui acesso por vma servidão de 1,5m x 251 


total de 44,00m à esquerda, 25,00m a direita 
Marricula: 37.371 do 10? Ofício do Registro de 
Matricula nã 134.035 do Bº Registro de Imóveis || pnóveis do Rio de Janeiro/R. inscrição ienes a 
do Rio de Janeiro/RI. nº 1,624.573-0 q CL 82792. Sem dados sobra 
Lance Intcial: R$ 19.096,71 | vegasdegar emematricda 
, Lance Lance inicial: RS | 110,432,07 
LOTE OS - CASA | 


ITAGUAÍ/R3 - ENGENHO LOTE 04 - APARTAMENTO 

Casa residencial, situada na Rus Darcy Teiseira || RIO DE JANEIRO/RJ » CAMPO GRANDE 
Fostés, 782 - lota de torres nº 23 - Engenho. Com | Apartamento nº LOS, báceco VI & Estrada cio Tingui, 
área de 134,00, Matricada nº 8 680 do 2º Amistro || nº 2.890 [2.066], froção de 0,0091 do terreno 
de imóveis delta gual/Rs designado por fote 01, do PA 21.811, na Freguesia 


de Campo Grande, medindo 60,75 de fremse, | 
| Lango puiciais R$ Ami rd | 64,00m do lundes, 187,00m à disena q 177,80 à 


LOT ASA || esquerda, Issricula: 45.652 do 12% Ofício de 
EEER 2º DISTRITO Regatro de imóveis do Rio de Janetro/FU. As vagas 
| imóvel nt 25, Casa Dt, situada Rua LinajLima || SE herdar tri rop do gruas 
Câmera, 2º Distrito, com prédio residencial ppp reeratlgpnem 3 dao porem 
divdido em varios cômodos, no Loteamento Sítio tricula (AMA do pres habit: | 
Boa Vista, fração idea! de 288,50/840,00, com área | | et ia ta] com habitat 
de 288,50m!, de terreno que em sua totalidade || Svedidoem 

made 4800. Matricula nº 37.314, do 3º Oficio de | Lance Inicial: R$ 49.486,26 


Imóveis de São Gonçado/TU, inseri me 0131435, LOTE o CASA 02 


Lance Inicial: R$ 19.482,1 SÃO GONÇALO/R) - BAIRRO BOASSÚ 


r APART; T imóvel Casa 02, situada na Rua 23 de Outubro, nº 
LOTE 07 - A 'AMENTO Nº 201 147, ferro fiosssú, coma urbanas do 1º Destrito, 


SÃO GONÇALO/RJ - BARRO VERMELHO ) 
” À cormespondente à fração ideal de 60,00m/350,00, 
Apariasanto 201, Casa 01, situada na fusa Celestino em tereno dó todo mude 360m*. Manricula nº 


Pires, nº 230, 5º Divirãa, com deva de 60,50, 

tração ideal de 60,50/280,00 Matricuia nº 32 434, tempo fados de Imóveis de São Gonçalo Ri 

do 2 OfkciodeSSoGonçalo/RI, Inscrição: 157.800 t Iniciak R$ 24.775,97 

dare saeia mr | L=====———— ato 

| LOTE 09- CASA 02 

| SÃO GONÇALO/RJ - GALO BRANCO 
Situada ne Rua Leoberto Leal, =º 181,: 
correspondente à fração ideal de 79 4m/M60,00, | 
com área do terreno de 360m?, Mmtricuta nº | 
41.125, 0049 Ofício de imóveis de São GonçaloyRi. | 
macrição nº 510.681-3 
Lance Iniciak 26.495,62 
LOTE M- CASA - SÃO GONÇALO/R3 

- | JD. NOSSA SENHORA AUXILIADORA 
Late de terreno 22-A, Cosadra 100, situada na hua | 
Zeferino Costa, nº 51, no lotesmento dd. Nossa | 
Senhora Auulliadora, em zons urbana do 3º | 
desrito de São Gonçalo/I, com área de 420m?, | 
com 182,31mº de área construída. Matrícula nº | 
13.341, do3F Oficio de São Gonçala/R1 inscrição: | 
166279000, Área com infrsessrutura urbana de | 
sluminação pública, saneamento básico e, 
telefonia. RusZefermo Costa pavimentada. | 


| | Lance Inicial: R$ 101.486,40 


IO AUTO 


trada Municipal Leonard 


“ Maiores informações, vi 





(11) 5814 0730 














| LOTE 08 - TERRENO 

SÃO GONÇALO/RJ - BAIRRO ITAÚNA 
Terreno designado por Lote 77, situnda ne Rua jorge 
de Lima, nº 130, no Bairro Raúna, em zona urbana 
do 1º Distrão de São Gonçalo, integrante do Núcico 
Residencial maúna, corresponde à fração ideal de 
0,5137, com área privativa de 151,04! q drea de 
serreno de ZSm”. Matricula nº 47,889, do 6º Oficio | 
de Imóveis de São Gonçalo/RU Inscrição nº 078.276 


Lance inicial: R$ 50.489,83 


LOTE 10 - CASA 

SÃO GONÇALO/RJ - JD, MIRIAMBI 

Prógo residencial, Rua Regra Coslho, nº 339, no 
loteamento ba rir Nori deseo, nã posa urbana do 29 
Distrito, correspondente 4 fração idenl de 
170,10/365,40, medindo 170,30m”. Matricula nº 
42.116 do 3? Oficio de Imóveis de São Gonçalo/RJ 
Foi edificado no amigo lote de terreno nº 16, 
quadra nº 26, que no sou todo media 365, 40m*. 
Inscrição nº 141.657, 


LLanco Iniciak R$ 6345146 


"VIDE CONDIÇÃO DE PAGAMENTO À VISTA E PARCELADO LOTE A LOTE NO EDITAL. 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao ledoeiro 5% sobre o valor da arrematação. 
Edital completo no site do ledoeiro. Dora Plat - Jucesp 744 - Leiloeira Oficial. 


3003.0677 | 


PROCESSO Nº 3145/2022 
COMUNICADO DE REABERTURA 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRE- 
SA ESPECIALIZADA PARA LIMPEZA 
DE TERRENO; DEMOLIÇÃO DE PAS- 
SEIO PÚBLICO; DEMOLIÇÃO E RE- 
CONSTRUÇÃO DE GUIAS/SARJETAS, 
NA RUA JULIANO PAROLLO, PARQUE 
INDUSTRIAL, NO MUNICÍPIO DE SÃO 
CARLOS COMUNICAMOS, pelo pre- 
sente, a REABERTURA do Conwte em 
epigrafe. Os envelopes referentes a esta 
Lxitação serão recebidos e protocolados 
empreterivelmente até às 14100 do dia 
13/05/2022. São Carlos, 04 de maio de 
2022 Damu M. ve Canvarno - Membro 
da Cormvssão Permanente de Licitações 











ww Z 


— bo come tarot mem ea 
GUSTAVO REIS 2 A a ; e [º 
—— cortes asse uam — , paid ' Vad que você quo 


ESENCIAL E ON-LINE - CASA EM GUARULHOS/SP —uus 


Gestavo Crisfano Samael dos Reis Leisero Púsico Oficiaã. matricula JUCESP 1º TSD devidamente autorizado peiz Dretor Frtuciaro Remaza Agminaivadera te Consórcio LTDA 
antericemente denaminada Remara Movaterra Ades. de Consórcio Lida. com sede em São Paolo, Capital, à Rua Pedroso, nº 47 - Térreo 1º, 7 e 3º andares, Bavro Libentade mscrita no 
CMPJ a” 62.354 055/0001-57, levará à PÚBLICO LEILÃO. de modo Presescial sito à Fusa Amaro Cavalheiro, 347 - Conj 2520 - Pribeiros - CEP: 05424-150 - São Fada/SF, e Qulise, através 
do sito cietrênico www gestaversisicicas com br, 2 imóves abaixo descetr: imóvel Urra unidade residencia sob 2º 47, com a área constriáda de 56 58rr”, situado na Rum 'A' cu Passagem 
X a ds Quado nº 13. perímetro artiano do distrão, município e comarca desta Cidade. medindo 8.50m (cito metros 
€ cnquerta centimetros, de frente, 16.20m (dezesseis metros e vinte centimetros) de ambos os lados. e 8.50m (citro metros e cinquenta centimetros) de fundos. encerrando à área de 
137,70? (cento e trinta e sete meros « seterta centimetros). comtrontando-se pela freste com a Rus 'A”, os Passagem "Nº, do tado direto como inte nº 19 da lado esquerdo com o late 
nm 21: e. nos fundos com o lote nº OS. da mesma quadra Aw 1 - 05407/2000-.. * a Fiua “A” ou Passagem “A”, atssimente denomina-se * Ras Novo Orieme”, Ay 2 - araras “é tuta 
erp em virtude de reforma e armpé do mia objeto desta rratricsta constituído pelo présio nº 47 Risa “A” os “A”. araimente desorrina-se “ Rasa Novo Oriente” 
u7 - 0 E2 . * 0 prédio residencia desta maricida Xuzimente é desigrado sob 7º SB da Rua Neo Oriente” Cadastral 464 MZ ES 0855 00 0007 Maricida o” 
ES 921 - 7º Oficial de Registro de imóveis de Guandacs'SP A da propriedade para à Adminstradora se deu em 2504/2022 Primeiro Leilão: Dia 17 de Mais de 2.022 às 
1400 bocas Vator Minima: R$ 640 008,00 (seiscentos e quarenta mã Segundo Letão Dia 19 de Maio de 2 027 às 14:00 boras Valor Minimo: R$ 238.719,93 (Darendos « trinta mál, 
Gucentas é derengue reais e aguenta é res contavos) Corserão por corta do comprador is das às despesas reatwas à aquisição do imóvel no ledão, tas como pagamento de 5% (ónco por 
certo) a tido de comissão do Lefoeiro sobre o valor de arrematação é no so da Escritura Púsdca, de Transmissão Foro, laudêmio, tams alearás cortdies. 
emotumentos cartocários. regestros. zoerbações, ex. O proposente vencedor por meio de De-line terá praro de até 24 (vie e quaro) boras depois de comenicado expressameme 
para efetsar 2 pagamento da totalidade do preço e da comissão do iesineiro Mo caso de não cumprimento da ctrigação assarrida de pagamento da totalidade de preço e da comissão do 
leilosiro. no praro estabejecato não será concrrizada a transação de compra e venda « estará o proponeme sejeto à sanções de ordem jacical a Fheio de perdas e danos Correrão por 
corta do arrematar. jodas 25 relativas à esussão de ceridiões, seestação da incorporação socetária e ransterência do Imóvel amematado, tais como. taxas. avarás certdtes. 
registros. (TES emolumentos er demas condições obedecerão 2º que regua o Decreto 2º 21.561 de 13 de outubro de 1.552, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 
de 1º de fevereiro de 1 953. que regala a profissão de Lefceiro Púsêco Oficial O imóvel será vendido no estado em que se encontra não podendo o arrematante dega descontecimemns 
das € caracterisicas e estado de conservação Ocorrerá por costa de comprador. porém a na posse poderá ses sobctada de acordo com o dspasto ne Ardgo m 30 
Ga Lei mf 4514/97 em 60 dias Maioses informações no escritório do Legosro Tel (11) 1819-2997 os atrzets do e-mail aten rertoqustavore sdesices com br 


informações: (11) 3819-3137 ou www.gustavoreisleiloes.com.br 


LEILÃO EXTRAJUDICIAL - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
F Leilão; 13/05/2022 às 13h00 | 2º Leilão: 17/05/2022 às 13h00 


| DORA PLAT, loilosira aficial, inscrna na ACESP nº 744, com escritório à Avenida Angélica, nº 1,995, 6º andar, Higienópolis, São Paulo/SP, autorizada pela atual | 
Credora Fiduciária EMF SPE If S.A, inscrita no CNPJ sob nº 30.612.977/0001-20, com sede na cidade de Campinas/SP, detentora dos direitos objeto do 
instrumento Particular de Céduia de Crécito Imobeliário integral, nº 148, Série 2017, emitida em 27/06/2017, recetudos através de Cessão de Crédito, datado 
de 05/07/2071, furo 0534, folha 19, do 4º Oficio de Notas do Distrito Federal, conforma averbação 11 ca referida matricula, sendo outrora credora a Domus 
Companhia Hiposecária, inscrita no CNP! sob nº 10.372.647/0001-05, com sede no Rio de Janeiro/RI, no qual figura como Fiduciante BELISAO GONÇALVES DA 
SILVA NETO, soheiro, sutónomo, inscrito no CPF nº 124001 858-40, residente e domicitado ns cidade de São Paulo/SP, já quabficado no contrato de 
empréstimo, promaverá a venda em 1º ou 2º leilão faduciário, de modo somente Oo-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e focal infrackaders, ma 
forma da lei 9.514/97. 1. Local da realização dos leilões: Os lelões serão reafizados excheivamente pela Internat, através do site www zukorman, com.br. 2. 
Descrição do Imóvel: Apartamento nº 114 - tipo *2º, localizado no 11º pavemento ou 11º andar, do “Edifico Monsmbi Trend”, situado à Rus Hestor de Souza 
Pinheiro nº 715, Avenida Marechal Jusene Távora e fous Doutor Luis Mighano, no 13º Subdistrito Butantã, com deva privativa de ZE 598, a área comum de 
35,896m [inckindo o direito de uso de 1 vaga para guarda de 1 veicião de passeio, em local indeterminado na garagem coleriva do edifício, sujexa 20 ausdio do 
manobrista), perfazendo a área total construída de 74,494, correspondendo — lhe a fração ideal de 0,5202% no terreno condominial. Contribuinte sob nº 
71,247 02940, rórvel objeto da matricula nº 174.625 do 18º Oficial de Registro de imóveis de São Paulo/SP. Observação”: Imóvel ocupado, Desocupação 
será por conta é às expensas da adquirente, mos termos do art. 30 é 5 único da lei 9.514/97. Observação”: A avabação do bem imóvel está de acordo com os 
termos do Parágrafo Unico do artigo 24 da Les 2. 514/97. Observação”: Tem conhecimento das condições do Imóvel e da aquisição por meio de leilão particular, 
etemoênos sobre a locabzação, estado de conservação, características e demais condições do imóvel, 3, Datas e valores dos leilões: >1º Leilão: 13/05/2022, 
às 13:00 h. Lance minimo: R$ 476.439,68. »29 Leilão: 17/05/2022, às 13:00 h. Lanco mínimo: R$ 372.181,73. 4. Condição de pagamento: À vista, (mais a 
comissão de 5% ao lefceiro). 5. Condições Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do eilão na modalidade on -fine exchasvamente, codastrar-se-do 
no site cutereman. com.br e se habilitarão, com antecedência de mté 3 (Umal hora, para o início do ledão, sendo que 05 lances on-line se darão exclusivamente 
através da site, respeitado à lance minimo e o incremento estabelecida, não sendo permitida qualquer cenra forma de apresertação de lances ou propostas. 
Todos os horários previstos no presente Edital, constantes no site são considerados o horário oficial de Brasilia/DF. 5.2. O fiduciante será comunicado na forma 
do parágrafo 2º-4 do artigo 27 da le: 9.514/97, des datas, horários e locais da realização dos leilões ficiuciários, para no caso de interesse, exercer o direito de 
preferência na aquisição, na forma estabelecida nó parágrafo 2º8 do mesmo artigo, devendo apresentar mantessação formal do interesse. O seu não 
cadastramento ejou não acesso, e cu não exercício de evertual direxo caracterizará desinteresse nos procedimentos adotados pela Fiduciante e não 
acarretará qualquer óbice aos leilões 5,3, A venda será efetuada em caráter “ad corpus”, nos termos do art. 500, 6 3º do Código Cl), e no estado de 
conservação física, documental/registral em que se encontra, sendo que 45 áreas mencionadas nos editais, catálogos e outros veículos de comunicação são 
meramento enunciatvas e a fogo do imóvel divulgada é apenas dustrativas, dessa forma, havendo divergência de metragem ou de área, o ARREMATANTE não 
terá direito a exgir do CREDOR FIDUCIÁRIO/VENDEDOS nenhum complemento de metragem cu de área, o término da venda ou o abatimento do preço do 
imórel, inchassye em relação à eventual necessidade de meerbação de construção/smpliação, que correrão por conta do arrematante. 8.8.1.0 AREMATANTE é 
responsával: fi) por débitos relativos 20 1455 e 155 dos imóveis com construção em andamento, concluídas, reformados ou demaidos, não averbados no 
regstro de imóveis competente, assumindo a regularização de tais débitos perante a construtora e/ou órgãos públicos, inclustee cartórios de registro de 
imóveis; [il] por todas as providências e custos necessários para regularização da denominação de logradouro e numeração predisi do imóvel junto sos órgãos 
competentes, se for o caso; (ni) polo cancolamento dos quentuas Semas do nte! (abrangendo hpotecas, penharas, entra outros), se far o caso, inclusiva 
adonando o juizo competente para tal finalidade, se necessário. O interessado deverá certificar-se previamente de todas as providências e respectivos custos 
pars esse[5) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a tais procedimentos; (re) pelo levantamento de eventuss ações ajuizadas [v] por todas as 
providências e despesas relativas 3 desocupação dos imóveis ocupados a qualquer rula, sejam eles locados, arrendados, dados em comodato ou invadidos. 
5.3.2. Todas os débitos incidermtes sobre o imóvel junto 20 condomínio e/ou administradora a confirmação dos valores vencidos e não quitados de IPTU, 
condomínio, TES, tributos e/ou taxas nos âmbitos municipais, estackuais efou federais, impostos água, esgoto, energia, multas administraçivas, faudêmios, 
foros e emolumentos cartorários, bem como encargos, correção e atualização rmonesária pelos indices inflacianácios aplicáveis, multas pelo atraso, juros e 
Gemais tarifas, taxas, despesas ou qualquer outro tributo incidente sobre o móvel, que tenham fato gerador a partir da data da realização do leilão, serão de 
exchesva resporsabilidade do arrematante. 5.4. DA EVICÇÃO DE DIREITO Nos termas do artigo 448, do Código Civil, a Credora Fiduciante não responderá em 
qualquer hipótese pela evicção, sendo em casos de perda da propriedade decorrente de demandas não identificadas no detalhamento constande neste edital; 
5.5. O arrematacno pagará a comissão do lolceira, correspondente a SH sobre o valor de arremate, não se incluindo no valor do lance, sendo paga à vista. 5.6.0 
proponente vencedor por melo de lance on-line, terá o prazo de 24 horas, contados a partir da arrematação, para cáetuar o pagamento da totalidade dopreçoe 
da comissão do leilosro, conforme edital, 8.7. Em caso de inadimplemento do valor de arrematação, por desistência do arrematante, desfar-se-d a venda é 
será cobrada uma emuRa moratória no valor do 4% [Quatro par cento) da arremasação para pagamento de despesas adrministrativas, bom como podorá ainda o 
Ledoeiro emitir tkulo de crédito para 2 cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuizo da execução 
prevista no artigo 39, do Decreto nº 21,981/32, slérm da exclusão do arrematante nos serviços de proteção so crédito, 5.8. Caso haja sremetante, quer em 
primeiro ou segundo iwilão, a escritura de venda e compra, sorá lavrada om até 90 (noventa) dias, corados da data do leilão. 5.9. Correção por canta do 
arrematante, todas 25 despesas relativas à transferência do imóvel arrematado, tais como, taxas, alvarás, certidões, ITEIS - Imposto de transmissão de bens 
imérees, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, regstros etc. 8.10. Na forma do disposto no artigo 448, do Codigo Ovi, o 
vendedor se responsabiliza por evertual evicção, somente sé o valor recetudo a tíulo de seremaso, encluídas quaisquer perdas 5,11. Exuntuais 
avisos (menções de ações judiciais, no site uherman. com.br, na divulgação desse leilão, aderirão ao edital. 5.12. As demais condições obedecerão 30 que 

| regula o Decreto nº 21.981/32, comas alterações introduzidas pelo Decreto nº 22 427/33, que regulam s atividade cia leficaria. 











DATA E HORA DE ABERTURA PARA SESSÃO PÚBLICA: 19/05/2022 ÀS 09H00 


- ww Dec sp.govbr ou wma bec fazenda so.gov.br 
Edital DISPONÍVEL TAMBÉM EM: www.cajamar sp gowbr 

Cajamar, 04 de maio de 2022 
Kausn Berto Souza Santos - Secretário Municipal de Modernização e Comunicação 


* Aquisição e visitação nas modalidades “em fim de vida útil” e “reciclagem” 
apenas pessoas jurídicas devidamente credenciadas no DETRAN-SP. 


sitação e edital completo no site 
Leiloeiro Oficial - Roberto Tadeu Gabriel - JUCESP 774 


(11) 5513 3872 | www lLancoLeoeilices.com.br 





LEILÃO SOMENTE ONLINE - 24/05/22, ÀS 15h 


APARTAMENTO DUPLEX 


NO ITAIM BIBI - SÃO PAULO/SP, C/ ÚTIL DE 710,40 m? 
pretende reg 


04 SUÍTES C/ VARANDAS (1 MASTER), LIVING C/ LAREIRA, SALAS E JANTAR / ESTAR / VÍDEO / LEITURA 
4 ÍNTIMA, ÁREA DE LAZER PRIVATIVA (PISCINA, ESPAÇO GOURMET E SAUMA SECA), ÁREA DE SERVIÇO 
(COZINHA LAVANDERIA E DEPENDÊNCIAS), GARAGEM C/ 5 VAGAS E DEPÓSITO. 


AMISO DE LICITAÇÃO LEILÃO Nº UZ022 Uctação na modaitade laíão. para vencia do tens da Unido. reistvos ao 
processo 08123 005680/2021:25 AMPARO LEGAL: Les nº 7.580, de 19 de dezembro de 1985, aferada poías Les 1º. 2764 
de 20 de dezembro de 1993 e nº. 9804, de 30 de junho de 199% Medida Provsõas nº 2 216-37, de 31 de agosto de 2003 Le 
DÊ. 91.343, de 23 de agosto de 2006; Decreto nº. 2 6E2 de 1º de janero de 2019 e, com base no at 6º do Decreto nº. 55.550 
de 19 de janeiro de 1SEE e Los nº. 2.666. de 2º de junho de 1350 e suas atnrações Decreto nº. 21981, de 19 de odutro de 
1932, aberado pelo Decreto 0º. 22.427, de 0! de ieveraro de 1533 e Lei nº. 13.886, de 17 de cututro de 2019 ORETO: 
Aloração de bem amóvel descrio como: imóvel urbano do po apartamento dupies =” 8! fiocalizado co & e Y andres) 
“ direito ao uso de 05 vagas para veiados, 25 quas levam 0 mesmo súrmero do apartamento (determinadas) Aros total 
corstreida de apros +.333,44mº fama dl de 740,40rrF, esa de garagem de 205,00yrF e área comam de 424 (Br?) como 
parte rtegranto do apariamento há um depósio com o respectivo número da unidade. à qual petence de forma netasotivel 
tnsc Municipal nº 298 012 01061, matricula nº 104.002 no 4º Casório de Registo do imóveis de São Paudo'SP. DATA 34 
Ono Ecce rs exclusivamente atraves do são wwa 

Es sodeesartoro com br, mockante cadastro prévio, contoemo o tum 6.1.1.1 deste Edital 




















EDTA Os interessados poderão ter acesso ao edital de iefão, na intogea, vm imomet 
no seguinte endereço: www.sodresantoro com. br. O leilão acontece de forma ode par 
todo Brasá o tados os irks de acesso estão dsporives na pagina da SENAD, na imemet 
Caierciáro de Loitas INFOFIMAÇÕES ADICIONAIS: Sado prestadas pela Comissão 
Permanente de Avaliação c Aberação do Bens. através do esmaé dê sadrsantoo 
com.br, infoes srsp Gpé.gow br e, em torno comercal pelo ietetonar (17) 2455-6460. 
com o Lelcaro Prbico Oficial Otavio Lauro Sodré Santa, JUCESP nº 607. AMANDA 
ALVES BORTOLOT, Presidenta da Comtssão Permanernto de Avalação o Asenação 
de Bens da Supermiandérca Ragionai de Précia Federal em São Fado - SAPFSP 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA SM Da 
424 SODRÉ SANTORO 


O CÓbIIO ACIMA É ACESSE ESTE LELÃO 
Consulte odtal completo no são 
WWw.SODRESANTORO.COM.BR 


iniomações 1! 24546454 


— els pena patas um 


GUSTAVO REIS 


— tee amtos coma — 


EDITAL DE LEILÃO 1 paro a 


NAC 
LE A Tede que sect quer 


O PRESENCIAL É ON-LINE - CASA EM GUARULHOS /SP NS somo = 


Gusizvo Crisíizao Sarmuel dos Reis, Lefosro Púsico Crical matriceta JUCESP nº 790, devitam eme astorzado peito Credor Fatucisro Remaza Administradora de Consórcio LTDA. 
anteriormente denamisada Remara Novsterra Adm. de Consórcio Lida. com sede em São Facto Capital, à Rua Pedroso, nº 407 - Térreo 1º, 7 e 3º andares, Bairro Liberdade imserta 
no CNPJ nm 62.354 0550001-57, ireará à PÚBLICO LERÃO, de modo Presescial sito à Rua Amaro Cavalheiro, 347 - Conj 2520 - Pinheiros - CEP: 05424-150 - São PadoSP. e Qmine 
atraves do sitio eletrônico www gestavoreisialces com br, o smóve! abaixo descrito: Imóvel: Lim prégio resisencia! assobradado 5/7º, da Rea Helena Maria com a área constraída de 
158.50ms”, e ses respectivo terreno, constiiádo de parte do inte nº 08, da quadra nº 27, do loteamento denominado "Jartêm Santa Mena” Gleisa nº 01, perímetro utaso deste Distrito. 
Municipio e Comarca de Guarsihos, Estado de 5ão Pasto. com a área de 125,00ms” (cento « vinte e cinco metros quadrados). medindo 5.00ms (once metros) de treme para a referida 
Fua Helesa Maria, por 25,00ms (vinte e cinco metros) da frente 205 fundos de ambos os lados. e nos fundos mede 5 O0ms (cinco metros). controntando do lado direto de quem da ras 
olha para 0 imóvel, com o late nº 08, do lado esquerdo confronta com parte do iode nº OS; e nos fundos costrosta cem parte do inte nº24. Av OG — 15/05/2018 - ..* é feita a presente 
pasa constar que o prédio sesidencial, da Rum Helena Maria atusimente é idertiticado pelo número 352, da cada va pública" NC: 083.73 43.0097. 06.000 Matricuis nº 114.943 - 7” 
Orical de Regestro de imóves de Guarafhos/SP A da propriedade para a Administradora se deu em 7504/2072 Primeiro Leilão: Dia 77 de Maio de 2.022 às 14:08 horas. 
Walor Minimo: R$ 888.008,00 (citscecentos e oitenta mê veais)|. Seguado Leilão Dia 13 de Maio de 2 022 às 1408 haras. Valor Misime: R$ 507 739 02(Ditocentos e sete mail, setecentos 
e noventa € sove reais e dois centavos) Correrão por comia de comprador todas as despesas retatuas à do imóvel so leddo, tais como gagamesto de 5% (ciaco por cesto) à 
tao de comissão do Ledoesro sobre 0 valor de arrematação e no ato da arrematação, Escritura Púbtica imposto de Transmissão. Foro. inudêmio, taxas, aivaras ceridões emolumentos 
cartorários. registros. averbações. er. O proponente vencedor por meto de lasce Os-line terá praro de até 24 (vinte e quatro) horas depots de comenicado expressamente gara efetsar 
q pagamento da tstalidade de preço e da comissão do leiloesa. No caso do não cumprimento da cbngação asserréda de pagamento da totalidade do preço e da comssão do lefineiro 
no prazo estabelecido, não será concretizada a transação de compra e vendia e estará o proponente, sujoto a sanções de ordem judicial, a tido de perdas « danos. Correção por conta 
de asmematante, todas 25 despesas relativas à emssão de certles, zeertação da acorporação socuetária e transferência do imóvel arrematado, tais como, tas alvarás, certidões 
regestros, ITBI, emolumentos sir As demais condições cbedecedio 22 que reguia 0 Decreto nº 71.981 de 15 de outubro de 1332, com as introduntas pelo Decreto nº 22.427 
de 1º de fevereiro de 1.533. que regata a profissão de Leiloers Púbico Oticial O amóvel será vendido co estado em que se encostra. não podendo o arrematante alegar descondecimesto 
das mo caracteristicas e estado de consercação. Ocorrerá por conta de comprador. partem 2 a posse poderá ser sobctada de acordo com o disposto ne Artigo 
mM 30, da Le nº 9514/97, em 60 dias Maiores informações no escrnóro do Lefiweiro Tel (11) 38 15-3197 os através do e-mail atendimentoSigestavoresicõces com br 


Informações: (11) 3819-3137 ou www.gustavoreisleiloes.com.br 
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GUSTAVO REIS 


—— tesbmo qupms ramo —— 


EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO UCIARIA 


Gustavo Crisiizao Sarmuet dos Reis, Lefosro Público Dical, matrcuta JUCESP nº 750. devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Remaza Adminisiradora de Consórcio LTDA. 
anteriormente densuvinada Reraaca Movatesra Adm. de Consórcio Lida. com sede em São Paio, Capital, à Rum Pecroso, nº 407 - Térreo, 1º. 7º e 3º andares, Bairro Libentade insorta 
no CNE) nº EZ 354 055/0001-57, levará à PÚBLICO LEILÃO. de modo Presencial são à Rua Amaro Criheiro, 347 - Conj 2820 - Pinheiros - CEP: 05424-150 - São Pacdo/SP 
a Gm finds do sito cietânioa uam www gastrsoseisieiises. com lr. 0 «rirve! abaixo descrmo o tudo im janena qungutsinntada nm Nite 1 A o RA jo Uteamento 

ESIDENCIAL PARQUE CUMBICA” go reraçeus cap acearua uq fog Aee lap paços epa depara! regina de Pedestre som 
Ne und, corseando com te 06 18.0 me. do Lado det contratando com o lote mf 32; ms do lado esquerdo, confrontando com & inte 2º 30, escerrando à área 


certidão de valor 
pquemip dado mm À consolidação da propriadude para a Administradora se dos arm 
ep cad remar tcalao é Segundo Leilão: Cia 19 de Mais de 2 022 às 1400 horas. Valor Mitra: R$ 
€ Gore centavos) Correrão por comia do comprador todas 25 reativas à do imóvel no de 5% (cinco 
de Leiloeiro sobre o valor de amematação e no ato da Escritsra Pública, o. tasas, aivarás. 


registros, averbações etc. O proponente vencedor gor meio de lance Quis terá prazo de até 24 (vimis e quatro) horas depos de comunicado expressamente para eletuar 


ne graxo estabetecdo. qto do A qu Si qm 
de amematame. todas x despesas relativas à de arertação da incorporação ! 

ITBI, emolumentos etc. As demais condições obedecerão 30 que regula o Decreto nº 21.581 de 13 de outubro de 1.532, com as alterações imtrodeziias pelo Decreto 
nº 22427 de 1º de fevereiro de 1.933, que reguia a profissão de Lefioeiro Púbêco Cricial () imóvel será vendido no estado em que se encontra, não podendo o amemataste ziegar 
desconhecimento das condições, caracteristicas e estado de Ocarrerá por conta do comprador, porém a n na posse poderá ses sotckada de acordo 


rentegração 
midi AMO dião AA Agnelo Maiores imnmações no escritório do Ledoeiro Teí (1%) 3819-3197 cu através do emas 
com. 


Informações: ustavoreisleiloes.com.br 
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VE EIRAS 
VISITAÇÃO: HOJE NO LOCAL DO LEILÃO: das 7 4s 9h. | LOCAL: Rod. Pres. Dutra, Km 128 - Sentido RJ-SP - CAÇAPAVA /SP 


CHASSIS: IBGKS€5UOKGISGI24 - 9BD341MCKNTTASIES - 9BGIEES20HBLOSOSS - SEF7H5454L3475772 - 9BMBGILDAFP3S1ZIS - SBGKLESUOHBLE13IO - 
GIVSSMPSALIPEAA 1 - 9002651 ZE GNL A? - GBFZMSSLARA PIA 3 - GISSUNFNTGOS 16954 - IBGELGGUONG IDESMA - SUP ZOS SEKAI P6HTI - SIMPADESOP 210163 - 
BAGCRASNODALES419 - IBWDE4INKEPOOZ73I - 98G1C7520EB116473 - 3CAPFABESETIOIRTA - NBHBGILCARKPIELSIS - 9BDIGLASKKYSESDAS - 
SIYSSRZESMI4DOTE? - SEHBGSICAKPOZIZIS - IBDISBASNLY77IS4 - SIVSSRDOSGII7I7II - IN LBB7ADEGY 200297 - SBGSU LIFOES 177273 - 9BREDA8E1S25093IS 
- 9BD0119605C1090412 - 9BWKAOSZ164120038 - 9BFZFSSABOBAS0I21 - SEWANDSWIBPOSIZ52 - 980198215G8001195 - 98F2K51AXBB322025 - 
DIFBSKEVARI 757431 -MBFZPSSATERADO? 73 - OBGRNDAFOAG 315979 - 9IGZNNGANCHO 1781 - 980 1951528001 8676 - DEWDBOSUECTI 7AAR3 - OBFZFSSAZESD! 2045 

9CIKCZS00KRDESO74 - SC2KC2200LR110I93 - GC2KFI400MROD247S - ICZKCZZ21OMBOLDASS - 9CZHFESO0LR11S6IS - MCZMCIIZOLROOS127 
9C2KCZS0OMBODI7S4 - SC2)BOIDONRODEIIS - 9C2KCZZ00MB037D7S - SC2KCISDNLROTEGES - 9C2KCZ210LR0G12EZ - SEBG7SIIGMKKTES7? - 
WVGVESTP EDNA 208 - GIVASADOSGISZ24I7 - GIFCDDUNSHIONTTAT - BACHO61IIGEIIHOL6 - IBEMGTIVAGTESA LAOS - SIYRERODONIAOIESI - 
9BHEGSI1CAKPO73253 - 93YRHAMH7KIB9S 788 - SEWBHESFOMADTELOS - 98822611AMKDB07BZ - 96861112XMK402963 - 980118151D1258311 - 
9BHBGS1CAEP144273 - 9BGPHGSMDEBZ7575S - SBFIHSSLXIZ146673 - 9ISSUNGAYCES 13887 - 98WDBISUTITIISBIA - SEGKSSIVOIGI0S679 
IGNALTECSBSGHNGIS - INYLSRIGHIVZSADAS - 9BGSUIIHICH2S 7746 - 98019711203081452 - YBRBZ9BT7E2052342 - 9BDI7TL64LBS705E5B - 
DEMAAOSWIBPOS0776 - 98D197163D3079202 - MBGTREDCOSBLOSDIA - 9IVESAZAHCISGIILT - 9SGKH7SKOBCHO7SA9 - RAFFIZFFC9I26TNBA - 
98D19515260713294 . 56017350MB4338450 - 98D135019F2274176 - 38GH 75E0G8122201 - 9BHBG4DBFP377956 - 93YRBBOO2LI31S734 - GBGIR7S DOKBZOSESL 

- 9BF7H5959L5452294 - 58WAGISUBLTOSS616 - 9IYREBDOSKISOISIO - 9BRKCIFIONSI47990 - SBHGABITBNP2SI7I6 - 9IYRSBOOSNISTIB72 - 
980195102E0591697 - 9ROISSOZADESBODIS - 9EWVIRFSIYATOGIAS - GBFZISSPZARSNHAIT - SEGRIDAFOSG 233249 - SIGINKFWXANOOZ17S - 
SEWZZZ37INTIASISI - RAFDZZFHAGISI OS - 9I67ENGAIGRO 16376 - 98017103732296144 -SCIKCZIOOLRLGGII7 - 9CIKCDZ1OMBIDIDES - IC2NC2200HAS LEME 
- 9C2NC2SDOLROTS6B1 - SCZNCIZ00KROTBOIS - C5RHI LEOOO1 3573 - SPERSO LELFSOODOS - 9CZKDOBIOLROSI377 - MCIKCZSOOIROZINII - SCZKC2Z10MBOIEIII 
GCIKCZ DOOR 83777 - ICIKCZ2OOKHDIIIIO - GC 2KCISMICRDGI LEI - MIKE ZION O PIO - SCDRC ZETOMROL NGS - SOGRGSIIDMADOGSS IG - SC DK FA HONRAS 
- WCESEBS 100014424 - 9C2KCI210GRODIGIA - 9C2NCIGROCRAS 7722 - IC2KCIZOMIRA 25192 - OCIPCAIDOIRONTO?4 - SEGKRARBODG3 19288 - MEFTASSLSIBA TEIAS - 
93HFAG6S082230924 - 3FAGPOHTIDRIOT4ZS - VFIMIASGSYLSOOTISE - KMHIMEBIBBALUL32414 - KNAFUS11AB5904774 - 9BWDS4SUBHTOI75AS 
GBFIHSALZKEIA ZITO - SEGIOSGCOGEI 76976 - BAFVZZFFCEIL?SIT6 - SBFZFSSAMEBI1I294 - GIVESKTRHEIZ63I7E - INICNTADIEKIGDOSS - IBD171Z22LF5S8297 - 
90G)C7520F8115319 - 9356D176067110416 - 98019240R73054536 - 9367NKFPWODHOIS423 - DBFZHSSLAFEIS3IZ1 - IBWAAOSWICPOOS 734 - 
BAJLB3E7S5L893402 - SEWDASSUOETOGINOS - IBGXHISPOACI4I6SZ - SEWCAOSX4IPOIZ3EI - IBMWKBOSZB74127257 - SBGSUIIFOBEZEIAIA - 
9BWAADSUIDPDGSGES - S0DTBALIOBJGAG7TS3 - 9BFZFSGP1BB177421 - 9BWABOSW49P05S2156 - SSDTBALIOCISHGSES - SBFZFS5SA4B8197117 - 
GISCHNGAVADS 15512 - BAGSUII2DERITIPSI - GIUMOIBLHSSODL TAS - SEWDIOSNGAPDOSIS2 - LILOAKZINCAIIGIO! - GENFAGHADGZIOLHH? - 
DEMAAOSUGAP 172665 - HEMAADL 1264071853 - 9BDISBOZADE? 13758 - GEADAS 7784141134 -9BRBZI9BTIE TOMIE - DEHBGSICAEP1I6SOS. 


Consulte relação completa de veiculos no site. VISITE NOSSO SITE- 

ER (30) pesar www. GUARIGLIALEILOES.com.br 

MEET TETMIE 0008 cumsamenos ANTONIO LUIZ GUARIGLIA » LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 415 
Orredesco = comi) (Safra tscmea PSA 
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FINNET S/A TECNOLOGIA 
CNPJ nº 05.607.266/0002-00 
Patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em mifares de reas) 

























Controladora Consolidado Consolidado 

Ativo 2021 2020 2021 2020 ARO 20 2020 

Circulante 24.569 27095 30.200 31.914 Cir dante 7.718 T7B21 9810 9214 

Não circulante 8818 9765 9728 9.787 

Não Circulante 28.091 25.934 27.575 25.625 Patrimônio 35.124 35440 38.538 
52.660 53030 57.778 57.539 

















Heserva de lscres Participação  Totaldo 
Capitai Reserva Heserva Reserva Lucros de não patrimônio 
social delucros legal de capital Acumulados Total controladores liquido 
Saídos em 31 de dezembro de 2020 15.500 192 Bass 14.500 - 3.097 38.538 
Lucro 'Praguizo liquido do exercício 1 91 (26) ses 
Consituição de Reserva de lucros css (584) . . 
Ostribuição de dividendos (Ez) (227) (305) (532) 
Variação no percentual de participação (651) 1651) 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 13.500 182 sas 15.184 - 35.124 2116 38.240 
Demonstrações do resultado Exercícios findos em 2021 e 2020 Demonstrações dos fluxos de caixa Exercício findo em 2021 e de Z020 
(Em milhares de Ross, exceto lucro por ação) (Em milhares de Reais) 
Controladora Consolidado 
2021 2020 1 2020 22! 2070 2021 2020 
Recesa iquda 42.382 38085 61.78] 51.655 prada eee sara egg Sn 
Custos dos serviços prestados 14.363) (7.193) (17.596) (8.942) vidades operacionais - 4 
Lucro bruto pras Les pop ns Fumo de caixa usado nas 
atividades de investimentos (8.787)(11.873) (10.483)/10.596) 
ceder geradores ea Fixo de caixa (usado nas) gerado 
financeáras líquidas e IR e CSLL 1.667 3237 2286 3856 oe 
pelas atividades de financiamentos (3543) 12655 (3650) 12.787 
Lucro antes do IR e da CSLL 1.650 2.743 2065 3.225 (Redução) Aumento do caixa 
imposto de renda e cortstadção social (729) (638) (1.181) (913) | q equivalentes de caixa (2.777) 12016 (3316) 14.269 
Lucro liquido do exercício 911 2104 855 2.316 Demonstração do aumento do 
Atrtusivel a caixa e equivalentes de caixa 
Controladores ot 2104 911 2104 | No início do exescício 15.069 3053 18276 4007 
Não-controtadores 625) 212 | No fim do exercício 12.292 15069 14960 18.275 
Resultado por ação (RS / ação) 0,0458 0,1057 0,0456 0,1164 (2.777) 12016 (3316) 14.259 
Emst & Auditores CRC -25P05451 da Silva Oliveira - Contadora - CEC: 15P3253330-0 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


Auxílio Brasil de valor 
minimo permanente 
de R$ 400 vaia sanção 


Medida provisória, que já havia passado pela Câmara, 
é aprovada no Senado; programa terá R$ 88,6 bilhões 


Renato Machado 


srasíLia O Senado aprovou 
nesta quarta-feira (4) medi- 
da provisória que torna per 
manente o piso de R$ 400 
pago no âmbito do progra- 
ma Auxílio Brasil —substi- 
tuto do Bolsa Família. 

A medida provisória foi 
aprovada de maneira sim- 
bólica pelos senadores. Co- 
mo já havia tramitado pela 
Câmara, segue direto para 
a sanção do presidente Ja- 
ir Bolsonaro (PL). 

O chefe do Executivo havia 
encaminhado em dezembro 
do ano passado ao Congres- 
so Nacional a medida provi- 
sória prevendo o pagamen- 
to de R$ 400 a partir daque- 
le mês. O texto, no entanto, 
não previa que o valor do pi- 
so do programa seria per- 
manente. 


lares do Auxílio Brasil e ou- 
tros R$ 41,15 bilhões à par- 
cela complementar, totali- 
zando R$ 88,6 bilhões. 

O relator da proposta no 
Senado, Roberto Rocha 
(PTB-MA), estimou o im- 
pacto levemente acima, em 
R$ 90 bilhões. 

“É evidentemente rele- 
vante a elevação do poder 
aquisitivo das17 milhões de 
famílias que recebem e re- 
ceberão o benefício extra- 
ordinário, especialmente 
quando se leva em conta a 
sua vulnerabilidade social, 
conforme os critérios pre- 
vistos em lei para ingresso 
neste programa”, afirmou o 
relator em seu texto. 

“Vivemos um momento 
atípico e grave de inflação 
mundial, comos maiores ní- 
veis de preços em décadas 
sendo registrados em vári- 


situação de depressão eco- 
nômica que teria sido cri- 
ada pelo próprio governo 
Bolsonaro. 

“O aumento dos benefi- 
ciários de 14 milhões para 
17 milhões nem sequer al- 
cança a quantidade de no- 
vos pobres gerados na épo- 
ca da pandemia. E antes da 
pandemia já eram 2 milhões 
que já haviam caído para a 
extrema pobreza”, afirma. 

“Votamos a favor, eviden- 
temente, porque ninguém 
vai jogar fora a oportuni- 
dade de um incremento pa- 
ra quem mais precisa. Mas 
o número de pessoas que 
precisam de auxílio aumen- 
tou muito mais. E a neces- 
sidade per capta absoluta- 
mente aumentou também”, 
completou. 

Também nesta quarta-fei- 
ra (4), o relator-geral do Or- 


Prefeitura Municipal 
de Carapicuiba 


A25 
mercado 


QUINTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2022 





COMISSÃO EUROPEIA PROPÕE FIM DE IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO RUSSO 
“Vamos eliminar gradualmente o fornecimento russo de petróleo bruto dentro de seis meses, 
disse a chefe da comissão, Ursula von der Leyen; Hungria é contra patrick Hertzog/AFP 






PREFEITURA MUNICIPAL 


PREFEITURA MUNICIPAL 
1 DE TAQUARITINGA 


DE TAQUARITINGA 


Atualmente, o valor do os países do mundo. Estasi- çamento de 2023, senador jd NT GE CARRO E NS 
















benefício é dividido em du-  tuação se explica tanto pe- Marcelo Castro (MDB-PI), * a BENZ De. Regairo de preços 
as partes: uma permanen- | lassequelas da pandemiade defendeu que os recursos coegdo cer coil ms fender gg À À macacremray comic que menso one ruog À À roneagasiras pião ngrrbad oa medem 


nº 16/22 PA nº 38356/22 necmento, montagem e instalação das mes- 
mas, conforme memorial descntivo, visando 
a moderrização de equipamentos e espaços 
culturais no Cine São Pedro, conforme convé: 
não nº 7737562012, com recursos de crigem 
federal via Ministério do Turismo. DATA DA 
REALIZAÇÃO: 18/05/2022 às 08h00. INFOR 
MAÇÕES: Setor de Licitação da Prefetura 
Municipal de Taquariinga - fone: (16) 3253 
1826 - hocánio: das 07h30 às 17H00, através 
do site: yr jaquaninga se.gov Br a/c pra, 
têmociiiacoss comb 


Taquaritinga, 04 de maio de 2022 
Varderie! José Marsico - Prefedo Municipal 


de referência, genéricos e similares de A à Z, 
por maior desconto percentual sobre a tabeia 
CMEDVANVISA, necessários para atender de- 
mandas da Farmácia Jucicial, em atendimen- 
to à Secretaria Municipal de Saúde, conforme 
especificações constantes no Anexo | deste 
Edital DATA DA REALIZAÇÃO: 1905/2022 
às 08h00. INFORMAÇÕES: Setor de Licita- 
ção da Prefeitura Municipal de Taquartrga 
fone: (16) 3253-1826 - horário: das OThão 
às 17h00, através do sãe ww taquaringa 
sp gov.br eícu waw bômneticitacoes com.br. 
Taquaritinga, 04 de maio de 2022 
Vanderiet José Marsico - Prefsão Municipal 


destinados ao programa Au- 

xílio Brasil possam ficar fo- 

ra do teto dos gastos. pes dia 24/06/22 às 09:30 horas. 
Castro foi escolhido por ng ver apresentador 

eaçr msp relator duran- Recebimento e aberta "dos envelopes dis 

te sessão da Comissão Mista —mniprche ar dguogrdá 

do Orçamento. O presiden- aged é no depho de matas ar 

E ; e gas Informa 

te do colegiado será o depu- 

tado federal Celso Sabino 

(União Brasil-PA). 


Covid-19 quanto pelas con- 
sequências do preocupante 
conflito militar na Europa” 

Rocha rejeitou emendas 
que pretendiam, por exem- 
plo, criar uma espécie de 13º 
para o Auxílio Brasil e inclu- 
ir no programa todas as fa- 
mílias que comprovarem a 


te, cujo tíquete médio era 
de R$ 224 em novembro do 
ano passado, e outra tem- 
porária, equivalente ao va- 
lor necessário para chegar 
aos R$ 400. Esse montante 
temporário, o chamado be- 
nefício extraordinário, ter- 
minaria em dezembro des- 


ções: (11) 4164-5500 ramal 544 
Carapicuiba 04 de maio de 2022 
Marco Aurtão dos Santos Neves - Profedo 


te ano —portanto, logo após 
as eleições. 


Durante sua tramitação 
na Câmara dos Deputados, 
o relator da proposta, o de- 


elegibilidade para o recebi- 
mento dos benefícios. 

Ao contrário do que acon- 
teceu na Câmara dos Depu- 
tados, não houve pressão da 


Castro foi questionado 
qual seria sua posição, ca- 
so o governo federal optas- 


se por retirar os gastos do no da BS de ora OCH 


escores subcivididas em 02 (Cots) iutes circunscrtas à esta 
DIRETORIA. tipo aa 


oposição para que o valor 
do benefício passasse pa- 
ra R$ 600. 

O líder da minoria, Jean 


putado federal e ex-minis- 
tro da Cidadania, João Roma 
(PL-BA), acatou uma emen- 
dae incorporou o valor per 
manente de R$400notexto. Paul Prates (PT-RN), afir- 

Comaalteração, tantoem mou que o incremento e 
2023 quanto em 2024, devem a perenização do valor de 
ser destinados R$ 47,45 bi- RÉ 400 ainda são insufici- 
lhões aos benefícios regu- entes para lidar com uma 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIRITO SANTO 


PEDIDO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO 
MUNICIPIO DE ESPIRITO SANTO inscrta no CNPJ: 08.362.287/0001-01, torna público 
que está requerendo ao instíuio de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio 
Grande do Norte — IDEMA, a Licença de instalação — Li para um Abatedouro Público 
Municipal com 450,66m2 de área construída situado na BIN 003, Fazenda Gamelera-Área 
de Pecreira, Zona Rural, Espinto Sarto/RN. 

Fernando Luiz Temera de Carvalho Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHA SOLTEIRA 
DECISÃO DE SUSPENSÃO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 096/2022 - TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2022 

OBJETO: Seleção e contratação de empresa especializada para à execução de Construção de Subestação 
Abrigads de Medição, Proteção e Transformação (795 kVA). com entrada Adrea. para Atendimento à 
Estação de Recalque 3, conforme Memoria! Descrifvo, Pianiha Orçamentária Piandha de Cáltuo do 
BOX, Cronograma Fisico-Financeiro e Projetos fornecidos da Secretaria de Obras e Manutenção - Divisão 
de Engenharia, Projetos e Obras Tipr Menor Preço. Considerando a apresentação de impugnação 
aos termos do edital do processo supra, retafivo sos preços constantes na Piranha Orçamentária, pela 
empresa GPOWER SOLUTION ENGENHARIA — EIRELI em 02 de maio de 2022, fica sado “sine de” 
o prazo para apresentação das propostas « realização do certame, previsto no preâmibuio do instrumento 
convocatório, o qual será republicado em data oportuna, nos meios legais Nha Solisira'SP. 04/052022 

gusto Giartomassi Gomes - PREFEITO - 


NAKATA AUTOMOTIVA LTDA. 


CNE) nº 04.155. 194/0004-12 
COMUNICADO - EXTRAVIO DE DOCUMENTOS DE IMPORTAÇÃO 
NAKATA AUTOMOTIVALTDA estabelecida à Av Pres Medice, 335 - Osasco - SP. inscrita no CNPJ 


nº 04.155.154/0004-12, vem. por meio desta, comunicar o extravio em 25/04/2022 (porda. danficação, 
furio, roubo etc.) dos seguintes BLs (Edi of Lading), ficando os mesmos sem o devido valor 
« NB0ST522041155 - Número do container. ZCSUGASI446 - Navio MAERSK LA PAZ / 213W 
embarcado no dia 04/04/2022 pelo agents emissor ASIA SHIPPING TRANSPORTES INTER 
NACIONAIS LTDA.; « NBOSTS22041154 - Número do comtaner: SEGUZI0040T; TEMU10S 1305 

Navio MAERSK LA PAZ / 213W embarcado no dia 0404/2022 pelo agente emissor ASIA SHIPPING 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS LTDA.; « NB05T522030839 - Número do container 
ZCSUSSES4AS 7 - Navio MAERSK LETICIA / 211W embarcado no dia 23/05/2022 pelo agente emissor 
ASIA SHIPPING TRANSPORTES INTERNACIONAIS LTDA - - NEOSTS22020865 - Número do 
cortainar JXLUBSOZ7TIO - Navio SAN FELIPE / 10W embarcado no dia 28032022 pelo agente 
emissor ASIA SHIPPING TRANSPORTES INTERNACIONAIS LTDA - - NBDSTSZ2041153A - Número 
do container: ZIMU3030510 - Navio MAERSK LA PAZ / 213W embarcado no da 0404/2022 pelo 
agente emissor ASIA SHIPPING TRANSPORTES INTERNACIONAIS LTDA 





PREFEITURA MUNICIPAL DE BARVERI 
SECRETARIA DE SUPRIMENTOS 


PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 116/2022 - AVISO DE LICITAÇÃO 


Objecto: Contratação de compecsa para prestação de serviços de Iratapeore moduaso » locação de attos diversos 
| conforme cxsséncias quantidades c demais especificações cottidas no presente E dal c ucus Ancacm 

Data de Abertura da Sessão: Des 19057 é O9BO0, sus sito clemsônico lmss servacos baruers sp gov te 
compras - Edital: Dispusivel a partir do dia 09/05/2022 - Maasres esclarecimentos bamps www barueri sp pur be 
| sistemas Licstacocs Downlnad 02. Instracoss pair 

Elza de úveira Silva - Progocira 
SELEÇÃO PÚBLICA SUPRI Nº 0042022 - AVISO DE LICITAÇÕES 

Objeto: Seleção de emidade de discito privado sem finas Incrativos, qualifacado como Organização Seca] 
no denbito do Município de Barueri quis celebração de CONTRATO DE GESTÃO tado cus abjero 
o gesenciamento. upesacamulização c execução das ações e serviços do Hospital Manácipal de Barueri - 
De. Francisco Mersa, cm segime 24 hocasida minicrruptamento, que aurgue assistência ussversal e 
gramita à população, conforme definido neste Edital é seus Anexos, que são puerto integram é indissociável 





deste issirumento 
Edital completo: Disponivel no site a pustis do da 05052027 - gua bares guris - Cestuio os poderá ses 
comssltado c retirado má Socrttria de Sapranentos, medio o fornecimento de vma suúdia (CD-R ou CD-KW) 
para que sejam gravados o edital + cus anexos. 
Data para Apresentação das Projetos: Até ks OSDO do da 060620727 mo Setor de Protuculo da Socrenaria de 
Supeismetos, Rus Mausisiso Raphaci de Barros Monteiro, =” 240, 4. dos Camasges, Barueri SP 

Elza de (Miveira Silva - Prossdeaio da Comissão Posmmaneuio Ce Locações 





programa social do teto dos 
gastos. Castro respondeu 
que, por enquanto, apenas 
escuta “informações de um 
lado e do outro” sobre essa 
possibilidade, mas que não 
obteve nenhum fato concre- 
to. No entanto, adiantou ser 
favorável. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE CORONEL MACEDO 
EXTRATO DE CONTRATO. CONTRATO ADMINISTRA, 
TWO Nº 0532022 PROCESSO Nº. 41/2072. CON- 
TRATANTE: MUNICIPIO DE CORONEL MACEDO 
CONTRATADA: CONSTRUTORA AZEVEDO COMER- 
CIO E SERVIÇOS LTDA.EPP OBJETO: “CONTRATA 
ÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE CONSTRU 
ÇÃO DE BASE COM ESTRUTURA DE CONTENÇÃO 
PARA IMPLANTAÇÃO DE PISTA DE SKATE”. VALOR 
TOTAL: R$ 107.575,98 (cento e seto mil quinhentos 
e sotanta O seis meas o noventa e cão centavos! MOD 
LICITAÇÃO: Tomada de Preço =* 082/2822 VIGÊNCIA. 
E (ses) meses asós a assinatsra do contrato. Coro 
no Macedo, 4 de maio de 2022 MOSE ROBERTO 

SANTINONI VEIGA. PREFEITO MUNICIPAL 


Cosan S.A. 


CNPJ nº 50.746.577/0001-15 - NIRE 35.300.177.045 
Certidão - Ata de Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 06 de abril de 2022 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico - JUCESP - Certifico o Registro sob o 
número 203. 534/22-0 em 104/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPÉS/SP 


duda cad aa nda TOMADA DE PREÇOS N* 6/2022 - PROCESSO Nº 35/2022 - 
PO: MENOR ÇO GLOBAL OBJETO: contratação de empresa especializada para 
REVITALIZAÇÃO DO PARQUE GOVERNADOR MARIO COVAS, localizado entre as Ruas 
Januário Barbosa. Santa Ciara, Tiradentes, Urupés/SP, conforme especificações constantes do 
Edital. ENCERRAMENTO: 23/5/2022 (segunda-feira), às 9h (nove horas - horário de Brasilia 
DF). O texto integraí do referido Edital poderá ser lido e obsdo por meio de per drive, que o 
interessado deverá fornecer, no Setor de Licitações desta Prefefura, situado na Rua Gustavo 
Martins Cerqueira, nº 463, Saguão 2, Certro, em Urupês/SP, nos dias úteis, de segunda a 
sexta-feira, no horário das 8h às 1%h e das 13h às 17h, bem como no endereço eletrônico 
warm urupes sp govbr. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefoneax: (17) 
3552.1144 ou pelo e-mail: lcitacoesgburupes sp gowbr PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 
URUPÉS, 4 de maio de 2022. ALCEMIR CASSIO GREGGIO - Prefeito - 


Tribunal de Justiça de Pernambuco 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PROCESSO ADMINISTRATIVO SEI Nº 00011098-75.2020.8.17.8017 
MODALIDADE: LEILÃO Nº 02.2022 CPL BCE 
LICONITCE Nº 87/2022 - NATUREZA: ALIENAÇÃO 

OBJETO: ALIENAÇÃO DE MÁQUINAS E MATERIAIS (insumos) DA GRÁFICA DA 
ESCOLA JUDICIAL DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE PERNAMBUCO. Recebimento de 
propostas até: 20.05.2022, às 10h. Início da disputa: 20.05.2022, às 10h (horários de 
Brasilia), no site: grs peiniegrado pegowuhr informações adicionsis: Edital, Anexos 
e cutras informações podem ser obédos nos stes: gynalipejusbr ou pelo e-mai 
licitafitics jus e ainda diretamente na sede da Comissão, situada na Rus Dr. Moacir 
Baracho, nº 207, Edf Paula Baptista, 4º andar, bairro Sarto António, Recife'PE, ou pelos 
Fones: (81) 3182-0475/ 3182.0479, no horário das 8h às 18h, de segunda a sexta-fera 

Recife, 04 de maio de 2022. Gabnei Nippo - Pregoeiro - CPLIBCE 


Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 068/22. Objoto: Registro 
de preços para fura aquisição de aparehos cletrodomésõoos, informática e mobiliários 


para atender a Secretaria de Assistência Social Editar deica Guascain puta 50 gm De Local 
sessão pública NOVO PRÉDIO DA PREFEITURA MUNICIPAL localizado na RUA 
ALUESIO JOSE DE CASTRO, n 147. CHACARA SELLES. Data da sessão: 1905/2022, às 08h 


im Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá 


Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 069/22. Objeto Aquisição de 
apareihos eletrodomésãoos, informática, gerador portáti a gasolina. pedestal pvc e mabidiários para 
mtender a diversas Secretarias. Edital poa quaciioçueia so geeks Local da sessão pública NOVO 
PRÉDIO DA PREFEITURA MUNICIPAL localizado na RUA ALUTSIO JOSE DE CASTRO, nm 147. 
CHACARA SELLES. Data da sessão: 105/2022, às 14h 


Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 07022. Objeto: Aguasção 
de mourão de concreto e cucalpio tratado padrão. Edital Local da 
sessão pública: NOVO PRÉDIO DA PREFEITURA MUNICIPAL localizado na RUA ALUÍSIO JOSE 
DE CASTRO, n 147. CHACARA SELLES. Data da sessão: 23/05/2022. às 09h 


Antso de abertura de Licitação. Processo: Pre Presencial nº 07122 Objeto Aquisição de 
zação e reparo dos semátaros Edital rca cuacatincuata so quere toca da 
RÉDIO DA PREFEITURA MUNICIPAL localizado na RUA ALLHSIO JOSE 

DE CASTRO, n 147. CHACARA SELLES. Data da sessão: 23/05/2022, às 10h30 


Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Eletrônico nº 032/22. Objeto: Registro de 


preços para futura aquisição de materiais odontológicos. Edital e local da sessão pública: gomes. 
apgouie Data da sessão: 2305/2022, às 09h 


Aviso de Convênio: A Protutusa Muricipal da ese remareados rs Guaratinguetá, por imermédio 
da Secretaria Municipal da Saúde, no uso de suas público a imenção de ceiebrar 
C N5O para OPERACIONAL! ÃO E A ÉXEC AÇÕES DE INTERNAÇÃO 
SERVIÇOS DE APOIO DIAGNÓSTICO TERAPÉUNCO, TORIAL, URGÊNC 
EMERGÊNCIA E AINDA ATIVIDADES DE ENSINO E PESQUIDA, do Pronto Spoorro — UPA Hi 
com Centro de Diagnose Municipal, de forma complementar, no âmbito do Sistema Unico de Saúde - 
SUS. Para mais informações entrar em contato com a Secretaria Municipal de Saúde, por intermédio 


do telefone (12) 3123-2900. ou pelo endereço cietrônico: dirmincdaderedesadedPguaminguaia. 
be até o Sa 11/05/2022, às 17h 


















PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPÉS/SP 

- SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS - MODALIDADE PREGÃO 
PRESENCIAL) - PREGÃO Nº 13/2022 - PROCESSO Nº 36/2022 - TIPO: MENOR PREÇO 
NITÁRIO POR ITEM. Objeto: Registro de Preços para aquisição de aparelhos de ar 
condicionado tipo SPLIT, no periodo de 12 meses, para os setores desta Municipalidade 
conforme especificações constantes do Edital A sessão pública de processamento terá início 
às 9h (nove horas - horário de Brasilia/DF) do dia 19/5/2022 (quinta-feira) O Edital estará 
à disposição dos interessados no Setor de Licitações da Prefeitura, situado na Rua Gustavo 
Martms Cerquera, nº 463 ão 2, Centro. em Urupês/SP. nos dias úteis, de segunda a 
sexta-feira, no horário das Sh às 11h e das 13h às 17h, bem como no endereço cletrônico 
war urupes.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefonetax: (17) 
3552.1144 ou pelo e-mail: lic£acoesfhurup: pes qa PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 

URUPÊS, 4 de maio de 2022. ALCE CASS! REGGIO - Prefeito - 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHA SOLTEIRA 
COMUNICADO - CONCORRÊNCIA Nº 001/2022 

A Comissão Permanente de Licilações no Processo Administrativo nº D1B/Z022, 
Concorrência Pública nº 001/2022, que tem por objeto a alienação por venda de 17 
(dezessete) imóveis do patrimônio público municipal. Considerando a transcorrência 
de prazo recursal e não havendo recurso protocolado quanto so julgamento da fase de 
habilitação, comunica que fará resizar sessão pública, no dia 10 de maio de 2022, às 
09h00, na Saia de Reuniões do Gabinete da Prefeitura do Municipio de Nha Soltera, 
situada na Praça dos Paiaguás, nº 86 - Centro, para abertura é julgamento dos envelopes 
das propostas financeiras das lxitantes habilitadas Estância Turística de llha Soliera, 
04/05/2022. Cristiano Pereira Bonfim - Presidente da CPL - Portaria nº 015/2022 


AVISO DE LICITAÇÃO Tomada de Preços nº. 02/2022 Processo nº. 1088/2022 

Objeto “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA 
REFORMA DA PRAÇA SÃO JOSÉ. COM O FORNECIMENTO DE MATERIAL E MÃO DE OBRA, 
CONFORME CONVÊNIO Nº 1007502022, CELEBRADO ENTRE O ESTADO DE SÃO PALO 
POR MEIO DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E O MUNICIPIO DE CAMPOS 
NOVOS PAULISTA”. vencimento: 24 de maio de ZOZ2. às 05h00 Ecstal pela “página eletrônica” 
teca camecanoraspadisia so guris Maiores informações Departamento de Engenhara e 
Departamento de Obras e Serviços Urbanos - Departamento de Licitações e Contratos - Rua 
Edgard Bonini “Dengo”, 4582, Campos Novos Paulista'SP, fone fax (14) 34761144. Campos Novos 
Paulista, 04 de maio de 2022.Fiavio Fermino Eufiauzino Prefeito Murscipal 


ter Prefeitura Municipal da Estância Climática de Campos Novos Paulista 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO CPLARSER - N.º 81/2022 UASG Nº 925703 
Processo nº: 5800.0534502021 
Otbjoto- Pregão Eletrônico - Locação de equipamentos para exames de bioquímica e hematologia 
LACUIM 

Total de tons Licitados: 2 
Data da Disponibiidado d> Edmar: A parte de 0505/2022 de 08h00 às 12h00 e de 13h às 17h00 
Endereços: Avenida Da Paz, n* 900. Juraguã MacoiiAL CEP 57022050, ou 
ny compras gorenameniais gov priedital << nttp:wwwlicitacao.maceio al. gow.be” 
Entraga cas Propostas: A air de 06/05/2022 às 08400 mo sã 
bip we comprasgoranameniais gov br 
Abertura das Propostas: 20052022 às 09h horário de Brasilia) 
bite lira comprasnstgoxbr 

MaceiórAL, 04 de maio de 2022 

Fita de Cássia Regueira Toxoira 

Pregoeira 


no sie 


6») 


Progão. 
TENDO POR OBJETO: 


HOSPITAL DO SERVIDOR resseitiaa se 
PÚBLICO MUNICIPAL O usras 


* CONTRAT, O DE EMPRESA ESPECIALIZADA LOC O DE EQUIPAMENTOS 
ELETROMÉDICOS NOVOS, INCLUINDO MANUTE PREVENTIVA E CORRETIVA, COM 
FORNECIMENTO DE E ft rt E CONSUMÍVEIS, CALIBRA AO E TESTE DE 
SEGURANÇA 4 EMISSÃO DE CERTIFICADOS SEMES 


Peer ostaaindaçosrmados 


1- À vista dos elementos constantes do presente e, no uso das atribuições legais a mim 
conferidas. considerando os termos do parecer da Assessoria Jurídica, que adota como 
razão de decidr, CONHEÇO das IMPUGNAÇÕES interpostas em face do Edital de Pregão 
Eletrônico nº. 130/2022, que tem por objeto a contratação de empresa para PARA LOCAÇ. 
DE EQUIPAMENTOS ELETROMÉDICOS, apresentadas pelas empresas AGRE MED 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO EIRELI e EQUIPAMED EQUIPAMENTOS MÉDICOS LTDA, 
por tempestvas, e no mério dou-lhes PARCIAL PROVIMENTO. para determinar a alieração 
parcial do descritivo técnico dos equipamentos. 


REDESIGNAÇÃO DE ABERTURA 
| - Diante da solicitação da unidade requistarte para alterações do Anexo |, e o despacho 
astorizatório da Superintendência, fica reificado o edita! supracitado para fazer corstar as 
altorações. e redesignada a data para abertura do certame as 0Shs00 (NOVE HORAS) DO DIA 
18 (DEZONMO) DE MAO DE 2022 


TENDO POR OBJETO: 

** CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORNECIMENTO 
ININTERRUPTO DE GÁS MEDICINAL LOCAÇÃO DE CILINDROS E EQUIPAMENTOS E 
MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA SISTEMAS INSTALADOS.** 

DESPACHO DA SUPERINTENDÊNCIA 

| - À vista dos clementos constantes do presente e, no uso das atribuições legais a mim 
conferidas. considerando os termos limpe da Assessoria Jurídica, que adoto como razão 
de decir, CONHEÇO das IMPUGNAÇÕES interpostas por AAE-METALPARTES PRODUTOS 
E SERVIÇOS EIRELI e AIR LIQUIDE BRASIL LTDA, em face do Edital de Pregão Eletrônico 
nº. V77/2022, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE FORNECIMENTO ININTERRUPTO DE GAS MEDICINAL, LOCAÇÃO 
DE CEINDROS E EQUIPAMENTOS E MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA s 
SISTEMAS INSTALADOS, por tempestwas, e no mérito, NEGO-LHES PROVIMENTO 

E - Permanecem imalteradas todas as condi do edital, mantendo-se a data de abertura do 
Pregão Eletrônico para as 09hs00 (NOVE |DO DMA 05 (CINCO) DE MAIO DE Z022 





A2Z6 
mercado 


QUINTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2022 


Pandemia, inflação, guerra, lockdowns 
na China, eleição; tempestade perfeita? 


Cresce a necessidade de perseguir rapidamente os ajustes que ficaram para trás 


Solange Srour 


Economista-chefe de Brasil do banco Credit Suisse. É mestre em economia pela PUC-Rio 


Quando pensávamos ter saí- 
do de um dos maiores desafi- 
os econômicos da história, as 
perspectivas para o mundo vol- 
tam a ficar nebulosas. Com a 
Guerra da Ucrânia, o aumento 
da inflação global e o retorno 
dos lockdowns na China, as di- 
ficuldades a serem enfrentadas 
nos próximos anos tendem a 
ser conjunturais e estruturais. 

No Brasil, apesar de uma 
maior expectativa para o PIB 
deste ano, as previsões para 
2023 foram revisadas para bai- 
xo, como processo de desinfla- 
ção cada vez mais custoso. En- 
quanto isso, o debate eleitoral 
polarizado não trouxe ainda 


discussão de propostas para o 
país. Estamos despreparados 
para encarar as restrições do 
cenário externo mais adverso. 

As consequências da Guerra 
da Ucrânia vão muito além da 
redução da oferta de commo- 
dities e do risco de estagfla- 
ção. O “Consenso de Washing- 
ton” baseado na globalização 
eno livre-comércio como cami- 
nhos para a prosperidade e a 
convergência entre economias 
avançadas e emergentes, faz 
parte do passado. Se a pande- 
mia exacerbou a preocupação 
coma autossuficiência nacio- 
nal, a guerra escancarou limi- 
tado espaço para a neutralida- 


de diante de uma maior tensão 
geopolítica entre EUA /Europa 
e China Rússia. Não sabemos 
qual será a “nova ordem mun- 
dial”, mas dificilmente seremos 
beneficiados como antes pela 
integração entre economias. 
Por outro lado, a maior per- 
sistência da inflação global 
amplia a chance de juros mais 
restritivos, diminuindo a abun- 
dante liquidez internacional e 
o crescimento mundial. Mais 
do que a questão econômica, 
a aceleração da inflação po- 
de trazer instabilidade políti- 
ca. Vale lembrar que a Prima- 
vera Árabe foi, em larga medi- 
da, provocada pelo aumento 


de preço de alimentos. 

Com mais de 275 milhões 
de pessoas enfrentando inse- 
gurança alimentar aguda no 
mundo, os organismos multi- 
laterais têm expressado preo- 
cupações com o aumento subs- 
tancial da pobreza e seus im- 
pactos sociais. Levar a inflação 
para patamares significante- 
mente mais baixos será uma 
tarefa árdua, pois seu com- 
bate, em muitos casos, leva a 
um aumento do desemprego. 

Para completar o quadro, o 
crescimento chinês tem sido 
afetado pela política de “zero- 
Covid"”, que reduziu a mobilida- 
de de 35% do PIB do país, cau- 


sando mais uma quebra das 
cadeias produtivas, escassez 
de alimentos e aumento das 
tensões sociais. Ainda que as 
autoridades chinesas garan- 
tam estímulos a investimen- 
tos e recuem no aperto regu- 
latório em curso, o modelo de 
crescimento baseado na con- 
tínua expansão da oferta do- 
méstica no momento em que 
a demanda global desacelera 
dificilmente pode ser sustenta- 
do sem os surgimentos de no- 
vas “bolhas”. 

Até agora, o cenário externo 
favorável propiciou a forte ex- 
pansão da arrecadação com o 
resultado fiscal, podendo ficar 
dois anos consecutivos em ter 
reno positivo. Enquanto a ati- 
vidade econômica se mostrou 
mais resiliente às altas de ju- 
ros, o emprego já recuperou o 
nível pré-pandemia. 

Nos contentamos com uma 
“foto melhor”, sem pensar nas 
mudanças dos ventos exter- 
nos. Do ponto de vista de agen- 
da macroeconômica, nenhum 
grande avanço foi realizado 
após a aprovação da reforma 
da Previdência. Retrocedemos. 
Para triplicar o Bolsa Família 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


de forma permanente, altera- 
mos a regra do teto sem discu- 
tir alternativas superiores na 
redução da pobreza com me- 
nos despesas. Ao mesmo tem- 
po, o discurso de ganho de ar- 
recadação permanente amea- 
ça os resultados primários fu- 
turos com desonerações rea- 
lizadas sem um desenho sus- 
tentável. 

O teto está ameaçado por to- 
dos os lados. Discute-se agora 
tirar o Auxílio Família e os in- 
vestimentos públicos das des- 
pesas sob seu controle. Sem um 
limite efetivo para a despesa 
total, nossa dívida pública te- 
rá trajetória explosiva. A enor- 
me incerteza sobre qual regi- 
me fiscal vai prevalecer a par 
tir de 2023 pressiona as expec- 
tativas de inflação, a taxa de 
câmbio e os juros. 

Faltando poucos meses para 
a eleição, estamos ao largo do 
importante debate sobre qual 
agenda econômica e social o 
Brasil perseguirá. A única cer- 
teza é que, quanto mais difícil 
o cenário externo, maior a ne- 
cessidade de perseguir rapida- 
mente os ajustes que ficaram 
para trás. 


| DOM. Samuel Pessõa | sEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER.Michael França, Cecilia Machado | qua. Helio Beltrão | qui. Cida Bento, Solange Srour | sex. Nelson Barbosa |sás. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


José Vicente 
Se 300 empresas fizeram 
LinkedIn mudar, imagine 
3.000 pelas cotas raciais 


Além de gerar emprego e pagar tributo, setor privado deve se posicionar 
diante da desigualdade racial, afirma reitor da Zumbi dos Palmares 


ENTREVISTA 
Joana Cunha 


são pauLO O posicionamento 
de dezenas de empresas que 
assinaram manifesto no mês 
passado para contestar a de- 
cisão do LinkedIn de derru- 
bar um anúncio de emprego 
voltado a negros e indígenas, 
pode Pim exemplo para o 
debate sobre a revisão da Lei 
de Cotas neste ano, segundo 
José Vicente, reitor da Univer 
sidade Zumbi dos Palmares. 

Depois da divulgação do ca- 
so pela Folha, a rede social re- 
cuou e mudou sua política glo- 
bal es ser questionada por 
entidades e companhias em 
defesa das ações afirmativas. 

“Se a gente demonstrasse 
para todo o ambiente corpo- 
rativo como eles têm um pa- 
pel relevante, seria possível ter 
uma perspectiva transforma- 
dora. Se 300 empresas estão 
fazendo o LinkedIn mudar, 
imagine se tivéssemos 3.000 
dizendo: “Olha, essa agenda é 
do nosso interesse e precisa so- 
frer uma transformação”, diz. 

Para José Vicente, que é 
membro do Conselho Edi- 
torial da Folha, as empresas 
privadas têm um papel soci- 
al que, além de gerar empre- 
go e pagar impostos, requer 
um posicionamento diante 
da desigualdade racial. 


ale 
* 


Recentemente, ria en- 
trea Universidade Zumbi dos 
Palmares e o Procon lançou 
o Procon Racial. Isso ajuda a 
mostrar o impacto que o ra- 
cismo dentro de um estabe- 
lecimento comercial pode 
levar a outras esferas da vida 
de uma vítima? Uma agres- 
são do tipo “seu cabelo é ru- 





José Vicente, 61 


Rubens Cavallari - Tinow.21/Folhapress 


Reitor e fundador da Universidade Zumbi dos Palmares, criada em 
2004 para impulsionar o protagonismo negro. Membro do Conselho 
Editorial da Folha, é integrante da Comissão Arns (Comissão de Defesa 
dos Direitos Humanos Dom Paulo Evaristo Arns) e do Movimento AR. 
É doutor em educação pela Unimep, mestre em administração pela 
instituição e mestre em direito pela Escola Paulista de Direito. 


im” é suficiente para produ- 
zir um dano interno terrível 
nas pessoas. Imagine a cena 
do Assaí. Um senhor de 57 
anos foi despido em um am- 
biente público sob a pecha de 
que ele estava furtando [caso 
aconteceu em agosto de 2021, 
em Limeira (SP)]. Imagine o 
impacto que causou para ele, 
para a esposa, o neto, o filho 
e todo o seu entorno de ami- 
gos? Nunca vai apagar da vi- 
da dele. O dano, a vergonha. 
Para determinadas pesso- 
as, pode significar suicídio. E 
a gente não tratou e não estu- 


dou isso ao longo do proces- 
so. Essa perspectiva psicoló- 
gica, das patologias que o ra- 
cismo pode impactar na vida 
das vítimas, tem outra dimen- 
são importante. Essas vítimas 
são pessoas medianamente 
desinformadas. Não sabem 
que um dano dessa nature- 
za é assegurado por lei como 
a ria e do autor e 
mp pode ser indenizado. Po- 
e entrar na Justiça. 


essa informação para as pesso- 
as? Precisa ter a informação 


do direito que as acolhe para 
que possam exercitá-lo. Aação 
de injúria racial exige a repre- 
sentação da vítima. Ela temde 
concordar para prosseguir, en- 
quanto o racismo é automáti- 
co. Mas a pessoa não tem es- 
sa informação com precisão. 
Asvezes, deixa de exercer um 
direito por não saber. E a ou- 
tra dimensão é a ignorância. 
Muitas das pessoas que co- 
metem o ato racial nem sa- 
biam que essa atitude racis- 
ta vai produzir um dano que 
vai produzir uma responsa- 
bilização dessa envergadura. 


Levando para a dimensão ins- 
titucional e relembrando o 
caso João Alberto, em que o 
Carrefour teve de firmar um 
termo que custou R$ 115 mi- 
lhões à empresa, aquilo ser- 
viu de exemplo para outras 
empresas, receando esse tipo 
de custo, se esforçassem em 
prevenir casos do tipo? Não 
ainda, porque isso não foi de- 
glutido da forma adequada. 

É lógico que chamou a aten- 
ção, mas não teve o ímpeto de 
produzir uma atitude e um 
posicionamento da empresa 
em relação a isso. Tanto é que 
depois do Carrefour aconte- 
ceram mais casos em shop- 
pings, supermercados, no pró- 
prio Assaí, em tantos outros. 

Então, a empresa não con- 
seguiu se posicionar da for 
ma que poderia e deveria pa- 
ra dar um salto de qualidade 
na questão. 


No que já resultou o Procon 
Racial? Resultou na carta 
de princípios. Um conjunto 
de empresas se dispós a sen- 
tar-se à mesa e fazer uma car- 
ta de princípios. Parece sim- 
ples, mas é muito difícil você 
colocar esse setor na mesa e 
convidá-los ou convocá-los a 
tomarem uma posição que 
será definitiva e obrigatória. 


E esse caso recente do Linke- 
din, que mudou a política de- 
pois de tentar derrubar anún- 
cio de vaga de ação afirmati- 
va? Que salto foi dado com es- 
sahistória? Nalei Afonso Ari- 
nos, de 1951, proibiram as em- 
presas de cercear a presença 
do negro. Mas nessa época os 
anúncios de emprego diziam 
que não aceitavam pessoas ne- 
grasoutinham preferência por 
pessoas brancas. À comunica- 
ção dizia de forma clara que o 
espaço do ambiente corpora- 
tivo não aceitava negros. 

Nós caminhamos até aqui. 
Mas, quando a gente faz o 
grande movimento para va- 
lorizar a diversidade e passa 
a colocar “aceito negros”, aí 
a empresa diz: “Olha, vamos 
derrubar porque isso é uma 
manifestação do racismo”. A 
contradição se apresentou. 

O LinkedIn justificou isso di- 
zendo que se tratava de medi- 
da global que estava suporta- 
da por um manual de condu- 
ta que valorizava os direitos 
universais. O que faltou para o 
LinkedIn, e que depois ele re- 
conheceu, é que essa univer- 
salidade não está completa. 

Ou seja, é impossível tratar 
de forma linear as perspecti- 
vas que têm especificidades 
históricas ou políticas atuais. 
No caso do Brasil, temos uma 
trajetória histórica de uma de- 
sigualdade e uma discrimina- 
ção racial terrível que cerceia a 
competição igualitária no am- 


biente corporativo. De modo 
que, se você quiser fazer justi- 
ça ouser correto, tem que es- 
timular as ações afirmativas. 
Quando ele entendeu isso, 
resolveu mudar a norma mun- 
dial com a relativização para 
cada ambiente em que atua. 
Foi legal que eles compreen- 
deram isso, voltaram atrás e, 
não só a opinião pública, mas 
sobretudo a opinião pública 
corporativa se posicionou. 


Tem uma mudança aí? Nesse 
caso do LinkedIn, as empre- 
sas se manifestaram indivi- 
dualmente para contestálo. 
Não foi só em nome das asso- 
ciações. Por que isso é tão re- 
levante? Esse é o fruto des- 
sa transformação histórica 
longuíssima. Uma janela de 
oportunidade se abriu. Só va- 
mos mudar algumas caracte- 
rísticas do nosso país quando 
paca que detém o poder, 
sobretudo econômico, se po- 
sicionarem a favor desses va- 
lores. Para que isso aconteça, 
esses ambientes precisam ter 
a convicção de que existe uma 
obrigação além de gerar em- 
prego e pagar imposto. 

Isso é pouco. Tem que fazer 
mais. Tem que dizer algo so- 
bre as desigualdades que li- 
mitam as pessoas e definem 
a vida e a morte das pessoas. 
Se você não tiver uma atitu- 
de sobre isso, você é cúmpli- 
ce dessa morte. 


Comoisso conversa com o de- 
bate da revisão da Lei de Co- 
tas, que é o grande assunto 
neste ano? Qual é o papel das 
empresas nesse tema? Te- 
mos uma janela de oportuni- 
dades. Para todos aqueles que 
almejam um país com menos 
desigualdade racial, a situação 
exige que eles se posicionem. 
Não há mudança sem posi- 
cionamento. Asempresas po- 
dem e devem se posicionar. 
Não sei quantas farão, mas, 
sem elas, talvez, a gente per 
ca um pouco do impacto. Mas, 
comelas, a vitória seria consa- 
gradora, pois, mais que cotas, 
representaria uma mudan- 
ça de atitude a partir das em- 
presas, que são, afinal de con- 
tas, um conjunto de pessoas. 
Deve ter umas 200 empre- 
sas que estão mais confortá- 
veis e que atuam, fazem, fa- 
lam. Mas o nosso país tem mi- 
lhões de empresas. Se a gen- 
te demonstrasse para todo o 
ambiente corporativo como 
eles têm um papel relevan- 
te e como é fácil fazer a mu- 
dança, seria possível ter uma 
perspectiva transformadora. 
Se 300 empresas estão fa- 
zendo o LinkedIn mudar, ima- 
gine se tivéssemos 3.000 di- 
zendo: “Olha, essa agenda é 
do nosso interesse e precisa 
sofrer uma transformação”. 


cotidiano 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


QUINTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2022 


B1 


Bandido que levantar arma para polícia 
vai levar bala, afirma governador de SP 


Declaração foi feita em evento para anunciar aumento de efetivo de policiais militares nas ruas 


são pauLo O governo de São 
Paulo iniciou nesta quarta 
(4) uma megaoperação con- 
tra roubos e furtos de celula- 
res e contra golpes com Pix. 
O anúncio da ação policial foi 
feito pelo governador de São 
Paulo, Rodrigo Garcia (PSDB), 
ao lado do prefeito da capi- 
tal paulista, Ricardo Nunes 
(MDB). O governador disse 
que “em São Paulo, o bandi- 

o que levantar arma para a 
polícia vai levar bala”. 

Na chamada Operação Sufo- 
co, o efetivo policial no estado, 
atualmente em 5.000 agentes, 
pode aumentar em até mais 
4:740 PMs por dia. “Pedimos 
a compreensão da população 
e iremos dobrar o número de 
policiais nas ruas, com patru- 
lhamento terrestre e aéreo pa- 
ra combater a criminalidade”, 
afirmou o governador. 

Para aumentar a quanti- 
dade de policiais nas ruas, o 
governo deverá ampliar as 
vagas do Dejem (Diária Es- 
pecial por Jornada Extraor- 
dinária de Trabalho Policial 
Militar), programa que per- 
mite que integrantes da Po- 
lícia Militar paulista façam 
até dez turnos de oito horas 
consecutivas fora do seu ex- 
pediente padrão por mês. A 
adesão ao programa pelo po- 
licial é facultativa. 

Garcia citou a morte de Re- 
nan Silva Loureiro, 20, morto 
por um falso entregador na 
zona sul como exemplo do au- 
mento da criminalidade após 
a flexibilização do isolamen- 
to social da pandemia. 

“Com a vida voltando ao 
normal, infelizmente os cri- 
mes contra o patrimônio cres- 
ceram. Quero deixar em no- 
me da população de São Pau- 
lo um aviso muito claro a es- 
ses bandidos, que de manei- 
ra covarde estão escondidos 
atrás do capacete, com mo- 
chilas de falsos entregadores: 
que eles mudem de profissão 
ou de estado, pque a poli- 
cia vai atrás de cada um de- 
les. Quem cometer crime aqui 
em São Paulo vai ser preso” 

Garcia manteve a linha de 
discurso contra a criminali- 
dade durante sabatina realiza- 
da por Folha e UOL com pos- 
tulantes ao Palácio dos Ban- 
deirantes, nesta quarta. “Dou, 
sim, uma palavra muito du- 
ra de proteção ao cidadão de 
bem e de combate à crimina- 
lidade”, afirmou. 


O governador Rodrigo Garcia (PSDB) durante anúncio da nova operação da PM Pablo jacob/Governo do estado de São Paulo 
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“Falei isso, sim, porque acre- 
dito que a polícia deve e vai re- 
agir contra o crime. Bandido 
que não quer ser morto não 
reaja quando for abordado. É 
defender a vida do policial e 
fazer com que ele possa, den- 
tro dos limites da lei, exercer 
a sua atividade”. 

Participaram do anúncio 
nesta quarta o secretário de 
Segurança Pública, generalJo- 
ão Camilo Pires de Campos, o 
comandante-geral da PM, co- 
ronel Ronaldo Miguel Vieira, 
e o delegado-geral da Polícia 
Civil, Osvaldo Nico Gonçalves. 

De acordo as autoridades, 
a prefeitura pagará 1.240 po- 
liciais por meio de Operação 
Delegada, e 3.500 terão paga- 
mentos feitos pelo governo es- 
tadual em programas de jor- 
nada extra de trabalho. 

Segundo o governo, a Opera- 
ção Sufoco, que também con- 
tará com a Polícia Civile GCM 
(Guarda Civil Metropolitana), 
terá 500 pontos de atenção, 
principalmente grandes cor- 
redores de trânsito, como as 
marginais Tietê e Pinheiros, 
avenida Rebouças (zona oes- 


Motoboy afirma ter sido parado seis 
vezes pela PM desde a morte de jovem 


Matheus Moreira 


são pauLo A onda de casos de 
roubo e violência envolvendo 
falsos entregadores de servi- 
“am de aplicativos em São Pau- 
o piorou a vida dos motoboys, 
segundo profissionais da área. 
Marcos Cardoso Alves, 46, 
diz ter sido parado seis vezes 
pela Polícia Militar no mes- 
mo dia e na mesma rua no Ja- 
baquara, zona sul, na semana 
passada. “Me sinto oprimido, 
constrangido”, disse à Folha. 
Parao motoboy, que é regis- 
trado, mas também trabalha 
como autónomo, as aborda- 
gens se devem à morte de Re- 
nan Silva Loureiro, 20. No últi- 
mo dia 25, o jovem foi assassi- 
nado em uma rua no Jabaqua- 
ra após reagir a roubo come- 
tido por um falso entregador. 
Alves diz que a polícia se tor- 
nou mais “opressora”. Além 
disso, a seu ver, a população 
teria passado a desconfiar de 
todo e qualquer motoboy por 
não saber distinguir os traba- 
lhadores dos criminosos. 
“Sou a favor da polícia, das 
blitze, mas eu mesinto oprimi- 


do”, diz Alves. “Até ontem, na 
pandemia, éramos anjos, he- 
róis. Agora temos a ingratidão 
do governo, da população. Vi- 
ramosvilões. Para sobreviver, 
a gente paga o preço do racis- 
mo, da discriminação contra 
motoboy, da opressão da polí- 
cia, do risco dos acidentes, de 
ser roubado. Tudo sem ajuda 
dos aplicativos” 

Negro, Alves diz ignorar epi- 
sódios de racismo por não ter 
tempo de ir à delegacia. 

Para o presidente do Sindi- 
motosp, Gilberto Almeida dos 
Santos, há exagero nas abor- 
dagens policiais. Ele diz te- 
mer que o aumento do efeti- 
vo policial anunciado pelo go- 
vernador igo Garcia eleve 
as abordagens de trabalhado- 
res sem que haja melhora na 
eqaoia pública. Para ele, a 
polícia não consegue distinguir 
entregadores de criminosos. 

Santos atribui o quadro atu- 
al à falta do cumprimento da 
lei municipali4.491/07. O tex- 
to, de 2007, proíbe o uso de 
“bags” (as mochilas de entre- 
ga) em toda a capital paulista. 

“Há uns cinco anos apareceu 


oiFood, dominou o mercado 
e nunca respeitou a lei. Às ve- 
zes, oiFood manda mensagem 
e diz que vai trocar as bags, aí 
aparece com carretas cheias 
de mochilas e distribui. Parte 
dessas bags está sendo usada 
para roubar”, afirma Santos. 
Ele diz que estado e munici- 
pioaceitamo desrespeito à lei. 
Aleii4.491/07 diz que condu- 
tor autônomo ou empregado 
por pessoa jurídica pode ofe- 
recer o serviço caso tenha li- 
cença para a operação tenha 
o Cadastro Municipal de Trans- 
portes. O motoboy deve ter o 
Condumoto, que permite tra- 
balhar com transporte de pe- 
quenas cargas. A lei municipal 
lista como obrigatórios: baú, 
colete de proteção com iden- 
tificação do condutor e capa- 
cete certificado pelo Inmetro e 
com identificação do condutor. 
Questionada sobre a lei, a 
prefeitura disse que “estuda a 
melhor forma de regulamen- 
tar oserviço dos aplicativos de 
entrega, buscando desenvol- 
ver legislação adequada às ino- 
vações so elevando 
em conta a atual questão soci- 





te) e corredor Norte-Sul. 

Garcia ainda disse que foi fir- 
mada uma parceria com em- 
presas de entrega para fisca- 
lizar entregadores. O governo 
vai compartilhar informação 
do banco de dados dos aplica- 
tivos com o Detecta, sistema 
de monitoramento por câme- 
ras. “A integração da base de 
dados é fundamental”, afir- 
mou o general Campos. 

Deacordo como secretário, 
o foconeste momento da poli- 
cia é resolver o problema com 
os falsos entregadores que es- 
tão cometendo assaltos. 

As recentes notícias de cri- 
mes provocaram uma mu- 
dança na estratégia do go- 
vernador, que passou a mos- 
trar a realização de ações po- 
liciais no grupo de imprensa 
normalmente usado para di- 
vulgar agenda ou entrevistas. 

Naúltima sexta-feira (29),0 
grupo divulgou a prisão de um 
falso entregador suspeito de 
ter assassinado o jovem prati- 
camente no mesmo momen- 
to em que ele era levado para 
a delegacia. Garcia havia co- 
brado a resolução desse caso. 


alea necessidade de emprego 
desses entregadores”. 

O órgão municipal diz fisca- 
lizar o cumprimento dalei por 
meio de agentes do Departa- 
mento de Transportes Públi- 
cos. A prefeitura não respon- 
deu por que não o, é o cum- 
primento por parte de aplica- 
tivos de entrega como oiFood. 

O Governo de SPafirma, em 
nota, que a iniciativa da reuni- 
ão entre autoridades estadu- 
ais e representantes dos apli- 
cativos partiu de Rodrigo Gar- 
cia. E diz que o posicionamen- 
to do sindicato em relação à 
atuação polícia é equivocado. 

Quanto à lei municipal, o 
governo diz aguardar a “ade- 
quação das normas locais às 
inovações tecnológicas e no- 
vas modalidades de trabalho”. 

Das “bags”, o iFood diz, em 
nota, entender que a “nature- 
za da atividade de entrega in- 
termediada por aplicativos é 
privada e os entregadores par- 
ceiros não se enquadram co- 
mo motofretistas”. Para a em- 
presa, aplicam-se as regras de 
trânsito em linha com a reso- 
lução 356 de 2010 do Conselho 
Nacional de Trânsito. O texto 
diz que “não há vedação à uti- 
lização de equipamento fixa- 
do por alça junto ao corpo do 
condutor, como presente na 
regulamentação municipal”. 


Em entrevista à Folha no 
início da semana, o novo co- 
mandante-geral da Polícia Mi- 
litar de São Pauloafirmou que 
o roubo é o principal crime a 
ser combatido no estado. 

“Para segurança deles [de 
entregadores] e para segu- 
rança da sociedade, nós va- 
mos fazer operações visando 
abordar esse público” 


Fala de Garcia não 
ajuda corporação, 
dizem especialistas 


Fábio Pescarini 


são pauLo Especialistas em 
segurança pública criticaram 
a fala do governador de São 
Paulo, Rodrigo Garcia (PSDB), 
que nesta quarta-feira (4) afir 
mou que “bandido que levan- 
tar arma para a polícia vai le- 
var bala da polícia”. 

Para Carolina Ricardo, di- 
retora-executiva do Instituto 
Sou da Paz, Rodrigo foi infeliz 


pa na opinião dela, a Po- 
ícia Militar de São Paulo vem 
fazendo um excelente traba- 
lho nos últimos dois para re- 
dução da letalidade policial. 

“Precisamos reconhecer que 
com a profissionalização do 
uso da força, a letalidade po- 
licial caiu”, afirmou ela. 

Medidas implementadas pe- 
lo governo de São Paulo para 
redução da letalidade polici- 
al, entre as quais o uso de cà- 
meras “grava tudo” acopla- 
das aos uniformes de polici- 
ais militares, levaram a uma 
queda de 36% no número de 
pessoas mortas em supostos 
confrontos no estado de São 
Paulo em 2021. 

A especialista afirma ainda 
que pesquisas apontam que 
quando uma liderança públi- 
ca legitima o uso da violén- 
cia, muitas vezes isso acaba 
sendo reproduzido pela tro- 
pa policial. “Precisamos con- 
tinuar profissionalizando o 
trabalho da PM e fazer opera- 
ções planejadas com a Polícia 
Civil para enfrentar o proble- 
ma de roubos” 

Renato Sérgio de Lima, dire- 
tor-presidente do Fórum Bra- 
sileiro de Segurança Pública, 
afirma que não cabe ao politi- 
co dizer como trabalho ope- 
racional deve ser realizado ou 
como a polícia vai reagir. 

“É uma típica e perigosa 
bandeira de campanha, que 
tenta repetir o que João Do- 
ria [ex-governador que dei- 
xou o cargo para tentar con- 
correr à Presidência da Repú- 
blica] fez em 2018 ao prome- 
ter novos 'Baepe padrão Ro- 
ta, que na prática tirou efeti- 
vo do policiamento ostensivo 
cotidiano”, diz. 

Para Rafael Alcadipani, pro- 
fessor da área de segurança da 
FGV (Fundação Getulio Var 
gas), a fala é uma ação popu- 
lista para tentar angariar vo- 
tos. “É lamentável que se use 
a segurança pública não co- 
mo política de Estado” 

Garcia alcançou 6% na pes- 
quisa Datafolha de abril, em- 
patado no limite da margem 
de erro com Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos). A corrida 
é liderada por Fernando Had- 
dad (PT), com 29%, à frente 
de Márcio França (PSB), com 
20%. Ele assumiu o governo 
no início de abril, após Doria 
(PSDB) deixar o cargo. 

Lima diz que a polícia preci- 
sa agir com profissionalismo 
e estar preparada para dar as 
respostas legais mais adequa- 
das para cada tipo de ameaça. 

Alcadipani, que pesquisa 
a formação policial em vári- 
os países, afirma que o esta- 
do de São Paulo investe mui- 
to dinheiro na formação das 
escolas tanto da Polícia Civil 
quanto da Militar. “Não preci- 
sa um governador explicar co- 
mo um policial deve fazer seu 
trabalho, ele sabe usar arma” 


PF apreende 78 kg de ouro em 
aeronave escoltada por policiais 


BRASÍLIA ESÃO PAULO À Polícia 
Federal apreendeu na tar- 
de desta quarta-feira (4) 78 
kg de ouro em uma aerona- 
ve em Sorocaba, interior de 
São Paulo. Pela cotação atu- 
al, o carregamento é avaliado 
em cerca de R$ 23 milhões. 

O avião, um King Air, foi 
abordado pelos agentes fe- 
derais enquanto o ouro era 
descarregado em malas de 
viagens. Durante a ação, a PF 
descobriu que policiais mili- 
tares do estado de São Pau- 
lo eram os responsáveis pe- 
la escolta do carregamento. 

Um dos PMs que atuava 
na escolta é um tenente-co- 
ronel que está lotado na Ca- 
sa Militar do governo de São 
Paulo, que é o órgão que cui- 
da da segurança do governa- 
dor, mas está afastado des- 
de dezembro para cumprir 
licença antes de passar pa- 
ra a reserva. 

Segundo apuração da Fo- 
lha, os responsáveis pelo car- 
regamento apresentaram 
uma documentação para 
justificar o volume. 

A PE, no entanto, suspeita 
que a origem do ouro é ile- 
gal e deve abrir uma inves- 


tigação para apurar o caso. 

Um dos objetivos da apu- 
ração será entender o envol- 
vimento dos policiais milita- 
res no transporte do ouro. 

Além do ouro, a PF apre- 
endeu a aeronave e celula- 
res de todas pessoas abor- 
dados no local. Elas foram 
ouvidas pela polícia. 

Não é a primeira vez 
que ouro é apreendido em 
aeronaves no país. 

Em agosto do ano passa- 
do, a Polícia Federal apreen- 
deu 52 kg do metal em bar 
ras no aeroporto do Cam- 
po de Marte, na zona norte 
paulistana. Segundo a polí 
cia, a carga não tinha docu- 
mentação e a perícia apon- 
tou indícios de que o minério 
tinha vindo de áreas de ga- 
rimpo clandestino no norte 
do país. De acordo com a PF, 
ER do ouro era usado para 

abricação de joias na Itália. 

Emjunho de 2019, no kg de 
ouro (R$ 20 milhões na cota- 

cão da época) foram apreen- 
ida no aeroporto de Goiá- 
nia em uma aeronave e, ain- 
da de acordo coma PF este- 
veno Pará e Maranhão. Fabio 
Serapião e Rogério Pagnan 
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Holiday acusa ex-vereador de São 
Paulo de tentar atraí-lo para esquema 


Em gravação autorizada pela Justiça, Zé Turin fala em 'contrapartida' em liberação de recursos 


Fábio Zanini 


são pauLo O vereador paulis- 
tano Fernando Holiday (No- 
vo) acusa seu ex-colega de Cà- 
mara Municipal Zé Turin (ex- 
Republicanos) de propor a ele 
participação em um esque- 
ma de corrupção envolven- 
do emendas parlamentares. 

Turin, que foi eleito verea- 
dor em 2016, mas não obteve 
novo mandato em 2020, foi 
gravado por Holiday em con- 
versas presenciais e por tele- 
fone entre ambos no primei- 
ro semestre do ano passado. 

O ex-parlamentar, atual- 
mente sem partido, nega qual- 
quer irregularidade. 

As gravações foram feitas 
com autorização do juiz Mar- 
co Antonio Martin Vargas, da 
1º Vara de Crimes Tributários, 
Organização Criminosa e La- 
vagem de Bens e Valores da 
Capital, a partir de solicita- 
ção do Gaeco (Grupo de Atu- 
ação Especial de Combate ao 
Crime Organizado) do Minis- 
tério Público de São Paulo. 

Holiday afirma que, ao ser 
abordado pela primeira vez 
por Turin, no início de 2021, 
procurou o Gaeco para de- 
nunciar o caso. O vereador e a 
Promotoria então acertaram 
uma ação controlada, meca- 
nismo previsto em lei pelo 


qual se buscam provas a res- 
peito de um crime. 

Segundo o denunciante, Tu- 
rin o procurou pela primeira 
vez em 22 de fevereiro do ano 
passado, mencionando a exis- 
tência do esquema e sugerin- 
do que Holiday participasse 
dele. Os dois teriam se apro- 
ximado porque Holiday her- 
dou o gabinete físico do ex- 
colega na Câmara. 

Na conversa relatada por 
Holiday ao Ministério Público, 
Turin declarou que seria pos- 
sível obter uma “contrapar- 
tida” nas emendas a que ca- 
da vereador tem direito anu- 
almente no Orçamento mu- 
nicipal. Naquele ano, o valor 
era de R$ 4 milhões. 

Ainda segundo Holiday, Tu- 
rin disse Perna 0% dos 
recursos de emendas destina- 
dos a entidades que fomen- 
tama cultura na cidade pode- 
riam ser devolvidos ao parla- 
mentar em dinheiro vivo, de 
forma irregular. 

Ele teria se mostrado dis- 
posto a indicar duas entida- 
des da área para Holiday, me- 
diante recebimento de uma 
comissão desta “contraparti- 
da”. Não citou os nomes des- 
sas organizações. 

Nesta conversa inicial, teria 
dito também que já participou 
do esquema anteriormente e 


O vereador Camilo Cristófaro durante sessão na Câmara André Bueno - 1º jun 17/CMSP 


que outros vereadores fariam 
omesmo, embora sem citar o 
nome de nenhum. Por fim, te- 
ria afirmado que haveria fun- 
cionários da Secretaria Muni- 
cipal da Cultura a par do es- 
quema, mas não os nominou. 

A partir do relato inicial de 
Holiday aos promotores e da 
autorização judicial para a 
ação controlada, o vereador 
passou a qu Turin de for- 
ma escondida. Em 29 de mar- 
ço de 2021, ambos se encon- 
tram na casa de Turin em San- 
to Amaro, zona sul de São Pau- 
lo, e conversam por cerca de 
duashoras. Holiday levava um 
gravador no bolso da calça. 

No começo do diálogo, Tu- 
rin, 53, reforça que gostaria 
de firmar uma parceria en- 
tre ambos e se coloca como 
uma espécie de “mentor” de 
Holiday, 25. 

Empresário na região de 
Santo Amaro, Turin pede a 
Holiday, que iniciou sua car- 
reira política no MBL (Movi- 
mento Brasil Livre), que abra 
as portas de seu gabinete pa- 
ra ele, inclusive acomodando 
alguns de seus ex-assessores. 

“Aúnica coisa que você pre- 
cisa me ajudar, para que eu 

a te ajudar, fechando aqui 
So rr trabalhar ra 7 
é abrir as portas do gabine- 
te, dentro de uma parceria. 


[...] Então, vamos estar sem- 
pre juntos, não tem esse ne- 
Ócio de fazer nada escondi- 
o, não. Seja o que for, vai ser 
es ral mca afirma Turin. 
Instado por Holiday a deta- 
lhar o funcionamento do es- 
quema, o ex-vereador diz em 
outro trecho que o valor da 
contrapartida não é fixo, de- 
pendendo do caso. 

“Mas quantos por cento da 
contrapartida”, pergunta Ho- 
liday. “Então, aí vai depender 
do projeto ali, e aqui, enten- 
deu? Pode chegar a isso aqui 
[faz com a mão o número 4, 
dizendo que pode chegar a 


é É 


A única coisa que 
você precisa me 
ajudar, para que 

eu possa te ajudar, 
fechando aqui para a 
gente trabalhar junto, 
é abrir as portas do 
gabinete, dentro 

de uma parceria 

Zé Turin 


ex-vereador de São Paulo 
em conversa com Holiday 





Câmara Municipal articula cassação de 
Camilo Cristófaro por crime de racismo 


Carlos Petrocilo 


são pauLo Um dos líderes no 
ranking de denúncia na Cor 
regedoria da Câmara Munici- 
pal de São Paulo, o vereador 
Camilo Cristófaro (sem parti- 
do) terá dificuldades para es- 


MORTES 


capar de um processo de cas- 
sação em seu segundo man- 
dato depois de mais uma po- 
lêmica. Na terça-feira (3), no 
início de uma sessão da CPI 
(Comissão Parlamentar de In- 
quérito) dos Aplicativos, Cris- 
tófaro disse uma frase na qual 


| coluna.obituariogrupofolha.com.br 


Dedicou-se incansavelmente 


a servir aos outros 
HENRIQUE ARTHUR HOEHN FILHO (1969-2022) 


Anelise Gonçalves 


RIO DEJANEIRO Parecia não ter 
dia nem hora para que Henri- 
que Hoehn ajudasse as pesso- 
as. Tanto coma família quan- 
to no trabalho ele tinha pra- 
zer em ser prestativo e servir 
aos outros a qualquer hora. 
“Não tem quem não gostas- 
se, ele era muito humano”, diz 
a esposa, Catia Hoehn, 49. 
Natural do Rio de Janeiro e 


morador de Petrópolis, nem 
mesmo a distância o parava. 
“Se eu tivesse vontade de co- 
mer um pão no Rio, mesmo 
morando aqui, ele iria bus- 
car”, diz ela —pouco mais de 
60 quilômetros separam as 
duas cidades. 

Henrique fazia este traje- 
to praticamente todos os di- 
asúteis para chegar ao traba- 
lho na ECO (Escola de Comu- 
nicação da Universidade Fe- 


é possível ouvir “não lavaram 
acalçada, é coisa de preto, né”. 

A vereadora Luana Alves 
(PSOL) e a União Brasil pro- 
tocolaram denúncias na Cor- 
regedoria nesta quarta (4) em 
razão desta nova ofensiva, am- 
bos acusando o vereador de 


deral do Rio de Janeiro), on- 
de ingressou como servidor 
em maio de 2005. 

Lá, era querido e admira- 
do pela comunidade acadêé- 
mica por sua incansável von- 
tade de ajudar a todos. Catia 
conta que o marido ficava dis- 
ponível sempre para contato 
por email ou celular. 

Henrique chefiava a seção 
de ensino da ECO, que aten- 
de cerca de 1.300 estudantes 
de graduação, mais o corpo 
docente e outros servidores 
da UFRJ]. 

Suzy dos Santos, 52, profes- 
sora e diretora da ECO, diz, em 
tom de brincadeira, que mui- 
tos alunos diziam que deviam 


ter cometido o crime de ra- 
cismo. Além disso, há outros 
nove pedidos de investigação 
contra ele em andamento. 
Entre os processos, pelo me- 
nos dois têm acusações de ra- 
cismo contra Cristófaro. No 
primeiro, ele foi flagrado em 


sua graduação e diploma a ele. 
“Com bom humor do tama- 
nho do mundo e eficiência 
impar, eleera o que entende- 
mos como excelência no ser- 
viço público. Tinha empatia, 
afeto e conhecimento profun- 
do dos setores” 
Apaixonado por futebol, 
Henrique era torcedor do Fla- 
mengo e sabia nomes e escala- 
ções do próprio time e de ou- 
tras equipes de todo o mundo. 
Também era fanático por tec- 
nologia e computação. 
Amante da natureza, ele 
tinha árvores plantadas em 
vasos, como uma jabutica- 
beira de estimação. Também 
tinha quase um zoológico 


40%]. Aí depende muito do 
projeto” afirma o interlocutor. 

Ambos discutem também 
que seria importante assu- 
mir o controle de alguma sub- 
prefeitura, para que os repas- 
ses a entidades fossem facili- 
tados. Holiday, na época, co- 
gitava filiar-se ao Avante, e si- 


mula no diálogo cão 
coma possibilidade de dede 
dividir a contrapartida com o 
comando do partido. 

Um ano depois, a inves- 
tigação ainda segue aberta 
no Gaeco. Procurado, o Mi- 
nistério Público não quis se 
manifestar por se tratar de 
investigação sigilosa. 

O ex-vereador Zé Turin diz 
que desconhece a investi- 
gação do Ministério Públi- 
co e as acusações feitas por 
Fernando Holiday. 

“Eu sinceramente desco- 
nheço. Obviamente tem que 
ser apurado, e estou aquià dis- 
posição para qualquer escla- 
recimento. Não tem nada que 
desabone minha conduta du- 
rante o mandato” diz ele, que 
atualmente está sem partido. 

Turin se mostrou surpreso 

uando informado pela Folha 
e que teve conversas grava- 
das por Holiday. Ele colocou 
em dúvida a integridade do 
material. “Talvez ele tenha 
gravado trechos da conversa. 


vídeo puxando os olhos com 
as mãos se referindo ao vere- 
ador George Hato (MDB), de 
ascendência japonesa, em ju- 
nho de 2018. 

No segundo caso, em setem- 
bro de 2019, Cristófaro cha- 
mou o vereador Fernando 
Holiday (Novo) de macaco de 
auditório, no plenário da Cà- 
mara. A expectativa é que es- 
ta segunda acusação seja vo- 
tada nas próximas semanas. 

Holiday considera que o ce- 
nário atual é favorável para 
uma punição severa. “Tenho 
observado um sentimento de 
revolta na Câmara e uma arti- 
culação para que essa cassa- 
ção vá adiante. Eu, particular- 
mente, defendo”, afirma ele. 

“Mas é difícil uma previsão 
já que o procedimento na Cor- 
a ões demora, e é possi- 

que muitos vereadores mu- 
dem de opinião até lá”, diz o 
vereador do Novo. 

O presidente da Correge- 
doria, Gilberto Nascimento 
(PSC), tem dúvidas se Cristó- 
faro pode ser cassado pelos ca- 
sos detidos e Hato, já que 
os dois aconteceram no man- 
dato anterior —ele foi reelei- 
to em 2020. 

Em mensagem à reporta- 
gem, Cristófaro disse que não 
é racista e que não teme per- 
der ocargo porque “não existe 
dolo” em suas ações. Em no- 
ta, sua assessoria disse que ele 
“pede desculpas a toda popu- 
lação negra por esse episódio 
que destrói minha construção 


em casa: gatos, peixes, por 
quinho-da-índia e calopsita 
habitavam o lar. 

Seu grande sonho era se 
aposentar e ter uma casa gran- 
de com jardim onde pudes- 
se cultivar um pomar, pis- 
cina e espaço para receber 
os amigos. Os planos foram 
interrompidos. 

Henrique morreu em 4 de 
abril, aos 53 anos, de aneuris- 
ma cerebral. Ele deixa a espo- 
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Não gravou as perguntas que 
fez conforme eu estou te es- 
clarecendo agora”, declarou. 

Turin que, ao men- 
cionar “contrapartida”, não 
estava se referindo a valores, 
mas à exposição que um ve- 
reador teria por estar associ- 
ado à liberação de um recur- 
so para uma entidade. 

“Contrapartida de apare- 
cer onome da pessoa. No mo- 
mento que você encaminha a 
emenda, é um trabalho que é 
realizado e não tem por que 
não aparecer o nome do vere- 
ador. Não é contrapartida de 
recurso para o vereador. Eu 
acho que o Fernando Holiday 
está se precipitando nessa in- 
formação”, afirmou. 

Ele disse também que mui- 
tas vezes 0 pagamento por ser- 
viços prestados em eventos é 
feito em dinheiro vivo, sempre 
mediante recibo fiscal. 

“A entidade tem que pagar 
os profissionais e ela pode 
pagar em dinheiro. Não tem 
problema nenhum, se ela vai 
ter o recibo daqueles profis- 
sionais que prestaram servi- 
ços naquele evento” 

“Se eu estivesse falando de 
valores com ele, eu teria fala- 
do de alguma entidade. Em 
momento algum eu coloquei 
o nome de alguém, porque de 
fato isso não existe”, acres- 
centou. Turin confirma que, 
após deixar o mandato, pro- 
pós a Holiday uma parceria 
e diz que isso foi feito com o 
propósito de manter o traba- 
lho em prol da população que 
ele atendia. 

“Em momento algum eu 
pedi nada para ele em tro- 
ca a não ser continuar aten- 
dendo os nossos munícipes 
nas demandas que ficaram 
pendentes”, afirmou. 


lítica na busca de garantia à 
Enclenia dos paulistas”, 

O vereador deve encontrar 
dificuldade para evitar algu- 
ma punição porque está ca- 
da vez mais isolado na Casa. 

Nesta quarta (4), o presiden- 
te estadual do PSB, Jonas Do- 
nizette, disse à Folha que acei- 
tou um pedido feito pelo pró- 
prio vereador para deixar o 
partido. Além disso, sua lista 
de desavenças dentro da Cà- 
mara vai da esquerda à direita. 

Além disso, o presidente da 
Casa, Milton Leite (União Bra- 
sil), pediu para que o proces- 
so seja resolvido rapidamen- 
te, em até 60 dias, já que teme 
que o assunto perca força com 
o passar do tempo. Nascimen- 
to, por sua vez, prevê que são 
necessários ao menos go dias. 

“Vários vereadores e de vá- 
rias bancadas, negros ou não, 
não aceitam mais esse tipo de 
atitude. A gente vê que a figu- 
ra do vereador [Camilo] é ex- 
tremamente polêmica. Mas, 
como de costume e para to- 
dos os casos, existe o direito 
de defesa”, disse o responsá- 
vel pela Corregedoria. 

Nesta quarta, a bancada do 
PSOL na Casa registrou um 
boletim de ocorrência na De- 
cradi, a Delegacia de Crimes 
Raciais e Delitos de Intolerân- 
cia, em São Paulo, contra Cris- 
tófaro. A Secretaria de Segu- 
rança Pública do estado in- 
formou que o vereador já es- 
tá sendo formalmente inves- 
tigado pelo caso. 


sa, Catia, os filhos, Matheus 
e Nicolas, e o irmão mais no- 
vo, Carlos Eduardo, além de 
pingos, professores, alunos 
e colegas. 
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Fascismo brasileiro é de manual 


Bolsonarismo cumpre 14 exigências e tira nota máxima no teste de Eco 


Sérgio Rodrigues 


Escritor e jornalista, autor de “O Drible” e “viva a Língua Brasileira” 


Outro dia, no Twitter, obser- 
vei que apoiadores do governo 
—e seus bots, que se multipli- 
caram nas últimas semanas — 
demonstram grande nervo- 
sismo quando são chamados 
de fascistas. 

Um deles, não sei se humano 
ou robótico (faz diferença?), 
me desafiou a definir a pala- 
vra e apresentar um único ar- 
gumento em defesa da afirma- 
ção. Um só? Que tal 14? 

O bolsonarismo não é ape- 
nas uma forma de fascismo. É 
uma forma especialmente bem 
acabada daquilo que o pen- 


sador italiano Umberto Eco 
(1932-2016) chamou de “Ur-fas- 
cismo” ou “fascismo eterno” 
É fascismo de manual. 

Numa conferência de 1995, 
incluída no livro “Cinco Escri- 
tos Morais” e depois publica- 
da à parte como “O Fascismo 
Eterno” (Record, ambos), o ex- 
menino levado a cultuar Mus- 
solini faz uma lista de 14 carac- 
terísticas do fascismo. 

Ressalva que nem todos os 
requisitos precisam ser pre- 
enchidos para haver fascis- 
mo, pois este tem certa ma- 
leabilidade. No caso do bol- 


sonarismo, todos os 14 são, 
como veremos. 

Primeiro é preciso entender 
como, sendo tão fascista, o bol- 
sonarismo pode ter a preten- 
são de se esquivar de uma pa- 
lavra que veste como luva. 

Isso se deve a uma deteri- 
oração da linguagem inicia- 
da há décadas, quando, tal- 
vez por se julgar a salvo do fas- 
cismo real, parte da esquerda 
passou a empregar a palavra 
de modo abrangente demais, 
esvaziando-a. 

A ideia era xingar adversá- 
rios políticos em geral ou de- 


nunciar o autoritarismo coti- 
diano, as pequenas violênci- 
as que dormem no subsolo da 
civilidade. No dia em que um 
acadêmico chamou Caetano 
Veloso de fascista (meninos, 
eu vi!), ficou claro que a pala- 
vra já não prestava. 

No entanto, hoje precisamos 
dela como nunca, e não só no 
Brasil. Será possível devolver à 
palavra fascista seu gume, sua 
gosma, seus engulhos? 

Vou resumir a lista de Eco 
e acrescentar, de forma bem 
sucinta e incompleta, alguns 
dos muitos dados históricos 
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que fazem do bolsonarismo 
um fascismo modelar. 

Os três primeiros itens são o 
culto da tradição (“ah, o regi- 
me militar, ah, o Império..”), a 
recusa da modemidade (“va- 
cina mata, a Terra é plana”) 
e o ódio à cultura (“artista 
é tudo vagabundo”). 

Em seguida vêm a negação 
do pensamento crítico, do de- 
bate e da negociação (“o STF é 
o inimigo”) e dois itens que dis- 
pensam explicação, por serem 
bolsonarismo puro: o medo 
do diferente e o ressentimen- 
to nascido do fracasso indivi- 
dual ou social (Mário Frias à 
frente da cultura etc.). 

Os itens seguintes são na- 
cionalismo (“Brasil acima 
de tudo”), humilhação dian- 
te da suposta riqueza do ini- 
migo (“abaixo a lei Rouanet, 
como pode minha emprega- 
da ir à Disney, cadê os bilhões 
dados aos regimes de esquer- 
da?”), culto à guerra perma- 


B3 
cotidiano 


nente e “elitismo de massa” 
— que, para diferenciar do 
aristocrático, Eco associa à 
hierarquia militar. 

Os requisitos de números 11 
e 12 são o culto do herói (“mi- 
to, mito”, mas serve até Dani- 
el Silveira) e este candidato a 
alegoria mais vistosa do desfi- 
le bolsonarista, o desvio da po- 
tência sexual para as armas. 
“Seus jogos de guerra são de- 
vidos a uma inveja do pênis 
permanente”, diz Eco. 

Completam a lista o “popu- 
lismo qualitativo”, em que o lí- 
der afirma falar pelo povo e is- 
so basta, pois este, o povo, não 
passa de “ficção teatral” (co- 
mo nas motociatas); e aquilo 
que George Orwell batizou de 
“novilingua”, uma linguagem 
empobrecida e sistematica- 
mente deturpada. 

Que vem a ser, claro, o que 
permite a um fascista dizer que 
não é fascista, não, imagina! 
Olho vivo com essa cambada. 


DOM. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Maria Homem | TER. Vera laconelli | Qua. lona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | qui. Sérgio Rodrigues |sEx. Tati Bernardi | sás. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Não há espaço para tirar cotas, 
diz nova pró-reitora da USP 


Nova entidade cuidará de temas ligados a inclusão e diversidade da universidade 


Matheus Moreira 


sãopauLo A historiadora Ana 
Lucia Duarte Lanna, que chefi- 
aráa nova pró-reitoria da USP 
afirma que não há espaço para 
que as cotas sejam removidas 
da universidade atualmente. 

“Precisaremos das cotas pa- 
ra a graduação, elas comple- 
taram o primeiro ciclo no ano 
passado [2021] e têm mostra- 
do resultados positivos e im- 
portantes. Não existe espaço 
para sua remoção nesse mo- 
mento”, disse ela, que é pro- 
fessora da FAU (Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da 
USP), em entrevista à Folha. 

A nova pró-reitora afirma 
ainda que espera poder con- 
duzir o processo de discussão 
sobre inclusão e diversidade 
na pós-graduação e nas carrei- 
ras docentes. “É nossa respon- 
sabilidade conduzir isso, até 
para saber em que momento 
nós devemos usar as cotas e 
quando utilizar outras ações 
afirmativas [para pós-gradu- 
ação e contratações de pro- 
fessores]”, afirmou. 

Lanna defende que o tema 
seja debatido, mesmo que 
existam visões conflitantes 
dentro da instituição. “Sere- 
mos capazes de construir um 
campo de diálogo e qualificar 
as diferenças, valorizar a di- 
versidade nela mesma e não 
tentar fazer com que todos se 
tornem iguais”, disse. 

Ela é a primeira pessoa a 
chefiar a Pró-Reitoria de In- 
clusão e Diversidade da uni- 
versidade, que foi aprovada 
pelo Conselho Universitário 
na terça-feira (3) e começa a 
funcionar oficialmente já nes- 
ta quarta-feira (4). 

Questionada sobre qual o 
orçamento para onovo órgão, 
ela afirmou ainda não ter os 
dados completos. 

Acriação da nova entidade 
era uma promessa de campa- 
nha do atual reitor, Carlos Gil- 
berto Carlotti Júnior, que as- 
sumiu o cargo no início do 
ano. “Desde então estamos 
trabalhando na estruturação 
da pró-reitoria, elaborando 
regimento, objetivos, toda a 
organização que viabilizasse 
a incorporação de outros ór 
gãos da universidade”, disse 
Lanna, que nesse período te- 
ve o apoio da nova pró-reito- 
ra adjunta, Miriam Debieux 
Rosa (que é professora do Ins- 
tituto de Psicologia da USP). 

A nova entidade terá sob 
seu guarda-chuva todos os ór 
gãos que cuidam do assunto 
da universidade, como o es- 
critório da USP Mulheres e a 





A historiadora Ana Lucia Duarte Lanna, a nova pró-reitora da USP marcos Santos /USP imagens 


Superintendência de Assis- 
tência Social, por exemplo. 
Aideia é que isso facilite uma 
aproximação entre elas. 
Para a historiadora, que é 
diretora da FAU, a criação da 
pró-reitoria é um passo im- 
portante para tirar do papel 
projetos e ações de inclusão 
e diversidade. “A USP tem um 
rograma de políticas e pro- 
is ei a decada 
de que cresciam, mas que es- 
tavam dispersos no âmbito 
da universidade. Isso dificul- 


Seremos capazes 

de construir um 
campo de diálogo 

e qualificar as 
diferenças, valorizar 
a diversidade nela 
mesma e não tentar 
fazer com que todos 
se tornem iguais 

Ana Lucia Duarte Lanna 


pró-reitora de Inclusão e 
Diversidade da USP 


tava ampliar e potencializar 
essas ações”, disse. 

“Reunir esses órgãos em 
uma pró-reitoria foi uma de- 
cisão tomada para mostrar 
com veemência a importân- 
cia que a universidade está 
dando à inclusão e ao perten- 
cimento não só dos alunos, 
mas também dos professo- 
res e servidores técnicos ad- 
ministrativos. Tivemos um 
esforço grande de deixar cla- 
ro que são ações para todos”, 
afirmou a pró-reitora. 

Durante a reunião do Con- 
selho Universitário em que se 
aprovou a criação da Pró-Rei- 
toria, Reinaldo Santos de Sou- 
za, representante dos funcio- 
nários, disse que iriase abster 
durante a votação por acredi- 
tar que não houve discussão 
suficiente com a categoria 
sobre o projeto. 

Ele também reclamou que 
não há previsão de participa- 
ção dos servidores no conse- 
lho da nova entidade. 

Questionada sobre este as- 
sunto, a nova pró-reitora dis- 
se que a medida foi toma- 
da porque as outras pró-rei- 
torias também não têm re- 
presentação dos funcionári- 
os e seguiu uma orientação 
da área jurídica. 

Lanna afirmou que o tema 


é importante e que a catego- 
ria poderá ter representação 
nos conselhos das unidades 
de ensino e pesquisa da USP 

“A forma como estrutura- 
remos as comissões em ca- 
da unidade permitirá que os 
servidores tenham suas re- 
presentações. Essas comis- 
sões poderão ser definidas 
e constituídas com muita 
liberdade”, afirmou. 

Anova pró-reitora disse ge 
um de seus projetos prioritári- 
os será uma pesquisa para sa- 
ber se os estudantes tem uma 
sensação de pertencimento 
nos oito campi da instituição. 

Também já estão em anda- 
mento as ações de revitaliza- 
ção do Conjunto Habitacio- 
nal da USP o Crusp, na Cida- 
de Universitária —ela deve 
se reunir já nesta quarta com 
a SEF (Superintendência de 
Espaço Físico) para debater 
um cronograma de reformas 
nos edifícios. 

“Asituação da moradia [uni- 
versitária da USP] na capital é 
muito diferente daquela vis- 
tanos demais campis. A situa- 
go do Crusp é muito delica- 

a, estamos conversando com 
os estudantes e temos essa re- 
união com o SEF para discu- 
tir a recuperação física e ma- 
terial do conjunto”, afirmou. 


Um ano após chacina 
em creche de SC, acusado 
não foi a julgamento 


Mauren Luc 


curmisa Cincobalões bran- 
cos subiram para o céu de 
Saudades, cidade no oeste 
de Santa Catarina, na manhã 
desta quarta-feira (4). O ges- 
to buscava lembrar das três 
crianças, uma professora e 
uma funcionária mortas há 
um anoa golpes de facão —o 
homem acusado pelo crime 
está preso desde a tragédia, 
mas não foi a julgamento. 

“Fizemos uma reza na es- 
cola, soltamos cinco balões, 
simbolizando as vítimas, 
mas ninguém falou muito”, 
conta Alfeu Schuh, tio de 
uma das três crianças. 

Um ato ecumênico em 
lembrança às vítimas foi re- 
alizado no Centro de Edu- 
cação Infantil Aquarela, on- 
de aconteceu o crime. Ve- 
las, orações e lágrimas mar- 
caram o encontro. Em 4 de 
maio de 2021, um jovem de 18 
anos invadiu a creche e ma- 
tou as cinco vítimas a golpes 
de facão. Um outro bebé foi 
ferido, mas sobreviveu. 

Desde a chacina, a cidade 
tenta voltar aonormal, mas 
as marcas do crime ainda es- 
tão presentes. “Vieram algu- 
mas famílias, professores, 
mas ninguém consegue fa- 
lar sobre o assunto. É mui- 
to difícil quando mexe nes- 
ta história. Sabemos a dor 
delas, pois foi uma tragédia 
que nunca será esquecida 
por nenhum de nós”, afir- 
ma Schuh, que também é 
vereador na cidade. 

Ele conta que sua sobri- 
nha, mãe de uma das crian- 
ças mortas, não conseguiu 
mais trabalhar fora e ago- 
ra tem um salão de beleza. 
O pai trabalha como pintor. 

Para tentar amenizar as 
lembranças, a prefeitura e 
um grupo de voluntários re- 
alizaram reformas em toda 
a creche. “Mudamos todo o 
ambiente, estrutura física in- 





Saudades (SC) Rádio nova EM 


Cerimônia em memória das vítimas do ataque a creche em 


terna, criamos um espaço de 
livre circulação no lugar das 
salas invadidas, usamos co- 
res mais leves para um am- 
biente mais acolhedor e pa- 
ra evitar as lembranças ter- 
ríveis”, explica o prefeito da 
cidade, Maciel Schneider. 

Segundo ele, aos poucos 
a cidade vai voltando a sua 
rotina, mas medidas de se- 
gurança precisaram ser im- 
plantadas. “Colocamos sis- 
temas de segurança nas es- 
colas, com catraca eletrôni- 
ca, vigias, botão do pânico e 
24 novos profissionais. Cria- 
mos um espaço psicossocial 
para todos que buscam aten- 
dimento psicológico e de as- 
sistência social”. 

Crimes são raros em Sau- 
dades, que tem 10 mil habi- 
tantes. A cidade tem hoje oi- 
to escolas municipais, com 
1132 crianças. Na creche ata- 
cada, os alunos têm entre 6 
meses e 2 anos. 

O homem acusado pelo 
crime, Fabiano Kipper Mai, 
hoje com 19 anos, continua 
preso. A defesa dele solici- 
tou novos exames de sani- 
dade mental, negados pelo 
Judiciário. Com isso, ele po- 
de ir a júri popular. 

De acordo com o Ministé- 
rio Público de Santa Catari- 
na, O rapaz, que chegou de 
bicicleta à escola, entendia 
sing o que estava 

azendo. “O denunciado era 
mentalmente capaz, agiu de 
forma consciente e preme- 
ditada e era plenamente im- 
putável, devendo ser devida- 
mente responsabilizado pe- 
lo massacre praticado”, de- 
clara o MP em nota. 

O acusado responde pro- 
cesso por cinco homicídi- 
os qualificados e 14 tentati- 
vas de homicídio por moti- 
vo torpe e meio cruel, sem 
possibilidade de defesa das 
vítimas. A reportagem não 
conseguiu contato com os 
advogados dele. 


B4 
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Caso em RR desperta o apelo 
“Cadê os Yanomami nas redes 


Denúncia de estupro e morte de indígena na região do Waikás causou comoção 





Phillippe Watanabe 


são pauLo Na semana passa- 
da, um representante indíge- 
na denunciou que uma ado- 
lescente yanomami teria si- 
do estuprada por garimpei- 
rose morta. Além disso, uma 
segunda criança estaria de- 
saparecida. Nos últimos di- 
as, após relatos de desapare- 
cimento da aldeia de onde as 
crianças seriam provenientes, 
cresceu um apelo nas redes 
sociais: “Cadé os Yanomami”. 

Veja o que se sabe até ago- 
ra sobre o caso: 


O que aconteceu? 
No dia 25 de abril, o líder in- 
dígena Júnior Hekurari Yano- 


mami, presidente do Condi- 
siYY (Conselho Distrital de 
Saúde Indígena Yanomami 
e Ye'kwana), publicou um ví- 
deo em que denunciava o es- 
tupro e morte de uma ado- 
lescente de 12 anos na comu- 
nidade Arakaça, na região do 
Waikás, em Roraima. Uma se- 
da criança estaria desapa- 
recida, apóscair de um barco. 
Garimpeiros teriam sido os 
respo is pelo estupro e 
o arecimento, - 
o idas iníger não 
Há uma grande e crescen- 
te presença de garimpo ilegal 
na terra indígena yanomami. 
O presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) defende abertamente 
a legalização do garimpo em 


terras indígenas. Essa áreas, 
além da segurança aos indíge- 
nas, garantem proteção con- 
trao desmatamento da Ama- 
zônia, com baixíssimas taxas 
de destruição registradas. 


O que foi feito? 
A denúncia levou a ações da 
PF (Polícia Federal), do MPF 
(Ministério Público Federal), 
da Funai ( Nacional 
do Índio) e da Sesai (Secretaria 
Especial de Saúde Indígena). 
As equipes estiveram na al- 
deia Arakaça nos dias 27 e 28 
de abril. Segundo as autorida- 
des, “após extensas diligênci- 
as e levantamentos de infor- 
mações com indígenas da co- 


munidade, não foram encon- 


trados indícios da prática dos 
crimes de homicídio e estupro 
ou de óbito por afogamento”. 

Júnior He i Yanomami 
afirmou recentemente que, 
durante a investigação no lo- 
cal, as equipes encontraram 
um acampamento de garim- 

irosa metros de on- 
de ficava a aldeia. O acampa- 
mento teria sido queimado 
pelas forças policiais. 


Como estava a aldeia 
Arakaça? 

Segundo nota do Condisi Ya- 
nomami, partes da estrutura 
da aldeia estavam queimadas 
eosindí não estavam no 
local. Alguns apareceram só 
depois de cerca de 40 minutos. 


“Após insistência, alguns 
indígenas relataram que não 
poderiam falar, pois teriam 
recebido 5 g de ouro dos ga- 
rimpeiros para manter o si- 
lêncio”, ae É ce a nota. “Perce- 
be-se, através dos vídeos, que 
esses indígenas foram is 
dos e instruídos a não rela- 
tar qualquer ocorrência que 
tenha acontecido na região, 
dificultando a investigação” 

O documento aponta rela- 
tos dos indígenas de que ou- 
tros crimes já teriam ocorri- 
do na região. Eles citam que, 
recentemente, um garimpei- 
ro, alegando ser pai de um re- 
cém-nascido, levou o bebé para 
Boa Vista, capital de Roraima. 

Segundo a nota, havia ain- 
da possíveis marcas de uma 
cremação de corpo no local. 

A Folha entrou em contato 
com a Polícia Federal e com a 
Funai para ter mais detalhes 
sobre a situação da aldeia Ara- 
kaça. A PF não passou deta- 
lhes, só ref nota publica- 
da há alguns dias em que cons- 
tava que as autoridades não 
tinham encontrado sinais de 
crime. A Funainãorespondeu 
até a conclusão desta edição. 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


Onde estão os yanomamis? 
Anota do Condisi Yanomami 
afirma que é costume e tradi- 
ção, após amorte de um ente, 
queimar o local onde uma tri- 
bo vivia e buscar um novolo- 
cal para viver. 


Qual é a situação da terra 
indígena yanomami? 

Recente documento feito pela 
Hutukara Associação Yanoma- 
mi e pela Associação Wanasse- 
duume Ye kwana, comassesso- 
ria do Isa (Instituto Socioam- 


biental), diz que garimpei 
sexuais, assédios e oferta de be- 
bida alcoólica a yanomamis. 

Um caso citado ocorreu nos 
arredores do rio Apiaú e en- 
volve um É age que te- 
ria ofertado drogas e bebidas 
aindígenas e que, quando to- 
dos estavam embebedados, 
teria estuprado uma criança. 

O documento diz que né, 
rimpo ilegal está avançando 
sobre novas áreas da terra 
indígena e que, só em 2021, a 
destruição associada a garim- 
pos cresceu 46% na terra indií- 
gena em relação a 2020 e che- 
gou a 3.272 hectares. 


Folha estreia blog sobre a memória da cidade de São Paulo 


Gustavo Fioratti 


de de São Paulo, registrando 


sua paisagem e arquitetura. 
são pauto O fotógrafo e jor Das vezes que fotografou o 
nalista Douglas Nascimento bairro de Pinheiros, na zona 
formou-se em 2003 no Foto oeste, recorda-se de uma si- 
Cine Clube Bandeiranteeem tuação inusitada em que foi 
pouco tempo criou um hábi-. confundido com um bandido, 
to que determinaria boa parte em20n. Um morador descon- 
de sua trajetória: acordar ce- fiou da sua presença e da for- 
do aos domingos e caminhar ma como atuou naquele dia e 
por diferentes cantos dacida- chamou a polícia. “Só não fui 





ROSSI RESIDENCIAL S.A. 
Companhia Aberto - CNPJ n.º 61,065751/0001 80 NIRE 35.300. 108.078 | Código CVM a * 01630-6 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 2022 
1. Data, Hoca é Locak Raalizado 205 28 (vma e oo) dias do mis de abel de 2072, às 15NDO, de modo extuiamento di 
gital, nos termos da instrução CVM ar 48 1/09 Mestrução CUM 4817, considerando se, portanto, realizada na sode social da 
Companhia. 2. Divulgações: O reiatõão da administração, as demorstrações comábes acompanhadas das sespoctivas 
notas explicativas, do relatõão anual dos auditores independentes e do parecer do conselho fiscal reterentes 20 emescício 
social encenado em 31 de dezembro de 2021, a proposta da adminicicação e os demaã documentos necestários pasa o 


de 15 de dezembro de 1976, confuso alterada ("Los das 5 A” e da seguiamentação da CVM aplicível 3. Publicações: O 
rediatório da ademanistração, as demonstrações contábeis acompanhadas das respectivas notas explicativas, do relatório 
amsal do audio independente é do parecer do conselho fiscal, refesentes 20 exenácio social encerrado em 31 de dezes 
bro de 2021, foram publicados nos termos do 5 3º do artigo 133 da Lei das SA, no jomai Folha de S. Posto” em edição 
impressa o digital pubbcada em 17 de março de 2022 ipágiras 7 a 9 do caderno Mercado 7) 4. Convocação: O ocitai de 
convocação foi publicado, na forma do artigo 124 da Les das SA, no jomai Folha de 5 Pando”, em edições imprestas e dig 
tais de 28, 29 e 30 de março de 2072, nas páginas 3 AZ3 « B9, respectnamente. S. Presas qa: Presendos os acionistas titulo 
res de 11103581 jonas milhões, cordo e três md, quinhenos « oitenta é uma) orcênárias, nominativas, eso toras 
e sem vaice nomind, representando 55,52% do capital social votal e votaria da ja, desconsideradas as ações em 
condor assnatutas constantes do Lro de Presença de Acmrisias da Companhia Presentes, airata, o Se For 
nando Meia de Mattos Cunha - Diretor Financeiro e Duetos de Relações com invesidorei como representante da Adm 
nisiração da Companhia o Se Diego Cavalcarao Bastos, mepresertaros da suditora independente BDO RES Auditores inde 
pendentes 5.5, o Se. Mascalo Joaquim Pacheco, Psesidente do Conselho de Administração da Companhia o os Srs Murici 
dos Samos e Massas Fabio Oya, eemibros do Conselho Fiscal da Companhia 6. Mesa: Cs trabalhos foram presidido: pola 
4 Masceão Joaquim Pacheco e ucretariados pela Sa Flavia Gonzaga de Oliveira Cappuill: 7. Ordem do Dia À zuembica 
goral foi convocada pao examinar, discusir é votar à respeito da seguinte ordem do dia (a) detbera sobre as demonstra 
ções financoras da Companhia, acompanhadas do retasório areal dos auditores independentes retesentes 20 qxescicio 
social findo em 31 de dezembro 2027, (Bj tomar as contas dos administradores consubstanciadas no relznório da aderir 
tação refaserte 20 esercicio social fendo em 31.1722021, (e) delibacar sobre a destinação do resdiado do exercício social 
da Compartia ercersado em 31.17.2021, (d) Solitarar sobre à fixação do número de membros do corsalho fiscal da Com 
panhia, (6) delibera sobre à deção dos membros do conselho fiscal da Companhia, e |f) debiberar sobre 2 fnação da re 
muneração global a ses paga 206 admiradores da Companhia no exescicio de 2022 & Delibesações: Dando inido 201 
tsabalhos e arstatada a Assembleia foi dsporsada à leitura do maça de vocação cormsolidado dos votos prolesidos por meio 
de boletins de voc a distância o quai ficou à disposição para consulta dos aciorésias smsandes, consbanto o 
quarto do artigo 21-W da instrução CVM nr 481, da 17 de dezembro de 2009, coniorme a lerada PICVM 451"), do Edital de 


mos termos do disposto no parágado 
primeiro do artigo 130 da Las das S.A Ato contínuo, o Presidente informou que a ata sedia lrecada em forma de sumário o 
à tua publicação realizada com 2 omissão das asónaturas dos acoristas nos termos dos sarágafos primeiro e segundo do 
artigo 130 da Lei das SA Depois do exame o Sscuscão das matérias constantes da Osdaes do Dia, os aciorisas presordos 
daliberacam 8.1 Aprovar por 11.103.579 votos favoráves, com nenhum voto contrário + 2 (duas) abstenções, as demons 
teações financeiras da Companhia, acompanhadas do selatório areal dos zudhores Edependermes e do pasecer do corsa 
lho fiscal, mfesentes 20 exercido social findo ses 31.12.2071. 8.2 Aprovar por 7.871.329 vetos favacâenis, com senhum voto 
corsários 3231 652 abstenções as contas dos afminstradores conubstanciadas no se atório da ademinisyação reterento 
ão emescício social findo em 31.12.2021. 8.3 Aprovar, por 11.03.58! votos favosâenis, com menham voo contrário e nenho 
ma abstenção, à proposta da adimenstração para destinação do resultado da Companha selativo 20 exescício socal encar 
rado em 31.12 2021, que apurou prejuízo no morrtarme total de R$ 190.683. 840,13, conforme registrado ras demonstra 
ções financeiras da Companhia não havendo, portanto, lucros 2 serem distibuidos como dividendos. 8.3.1 Contignar que, 
ado único do artigo 189 da Lei das SA, o projszo apurado no ess rcicio social findo vm 31.12.2071 

será amegalmeme à corta de prejuizos acumulados 83.2 Consigrar que, om a destinação do prejuizo do 
exercício social findo em 3112.2021, 2 conta Prejuízos Acurmulados” pasta a segurar o montante total de 3.356.637 060,54. 
84 Aprovar por 11.103.581 votos favoráveis, com monhum voto cormádo « nerituma absmenção, 2 fisação de 3 membros 
alativos o sespocivos supéentos para composição do conselho fiscal da Companhia 8.5 Eleger as seguantas pessoas como 
membros do conselho fiscal da Companhia com mandato até a data de sealização da amembieia geral osânica que esa 
minas as demonstrações financuisas da Companhia do exestício social a ser encenado em 31.17.2022: (1) Massas Fábio 
Oya beasloro, casado, cortados seúdeme e domiciado no ' de Aibaia/SP, na Alameda Asara Azul, nº 157, isto 
D-25, Parque Residencial Shamibaia 4, CEP 12352011, RG n.º 348729704 (SSPISP), CPF nº 297.396. 8785-065, eleito por 
11.103.581 votos favoráveis, com nenhum voto contrário e nentuma como membro efetivo do Conselho Fiscal, 
(5) Maria Elvira Lopes Gimenar ixzsiara, divosciada economista, AG nº 19.1147347 SSPISP CPF nº 136012018-10, 
resderas c dossiciiata na Rua Lausindo Felie da Silva, nº 47, Jardim Piniheical, Município de Mairipora, Estado de São Paulo, 
CEP 07600-000, eleta por 11.103.581 votos favoráveis, com nenhum voto contrádo e merhuma abstenção, como membeo 
do Conselho Fiscal cupiente do “ Masão Fáluo Oya (18) Murici dos Santos teaser o, casado, sescenm e 
domicdiado no Municipio de Mairiporã, Estado de São Pando, na Estrada Sarkis Talian, nº. 836 - Bairro inês - CEP. 
07610-300, RG n.º 25.202 125-7 (SSPYSP), CPF n.º 248. 933.788 21, eleito por 11.103.581 votos fasorivess, com menham voto 
comuário e nenhuma absmenção, como meribro efexivo do Conselho Fiscal (lv Renato Venicius da Silva, beaslero, cais 
do cortador residerdo o domickado na Cidade de Maispori/SP na sua Clarice Perca de Andrade, er. 52 - Jardim Percira, 
CEP 0761-890, RG nº 467324943, CPF nº 369879, 405-00, eleito, por 11.03.55! votos favosâveis, com senhum voto 
comsário e nenhuma abssenção, como membro do Corsalho Fscal suplente do Se Murici dos Santos (v] Eduardo Self 
ro, Casado, contador, residente e domicikado na Cilade de São Paulo/SP na Rua Atião Pias 623 apto 

EX, CEP 02516-000 RG nº. 11,406.654 SSP/SP, CPF er 030 124.288 79, eleito, por 11.035! votos favoráveis, com menus 
voto contrário e nenhuma abstenção, como mesibro efetivo do Conselho Fiscal e (vi) Marcos Venicio des Santos Marco 
fina brasieiso casado residente + domidiado na Cidade de São Paio/SP na Rua das Hortôncias, n.º 255 - Bar 
ro Belém Capeia - CEP: 07991 000, RG nº 33.939.151 O5SPISP, CPF nº 307 821 46505, inscrito na Ordem dos Advogados do 
Brasi - OAB/SP 400.318, cloita, por 11.103.581 votos favosáveis, com nenhum voto contrário « nenhuma abmenção, como 


fiscais preenchem os requishos previstos no artigo 162 da Lei das SA e estão em condições de firmar a declaração de de 

mencionada nos artigos 147 e VEZ, $ 2º, da Lei das SA, que ficado aryuivadas na sede da Companhia. 
8.5.2 Os conselheiros ora deitos sosão investidos em seus cargos mediado à astinatura de termos de parse avrados no 
ligo de Atas e Pareceres do Conselho Fiscal em até 30 dias cortados desta data 8.5.3 Consignar que à eleição do Se Mas 
são Fábio Oya, como membro efetivo do Consalho Fiscal, o da Sea. Maria Elvira Lopes Ginenez, como sua suplente, foi me 
querida pelo acionista Lagro-do Brasi Participações LTDA, titular 3712831 ações ordinárias, nominativas, escrmurass é som 
valor nomind, cepresertatvas de 18,56% do capital social tora! e votante da Companhia, desconsideradas as ações em 
vesousaria da Companhia 85.4 Consagrar que à cleção do Sc Eduardo Sei Yamagucha como memibeo eletivo do Cone 
lho Fiscal, e do S Mascos Verácio dos Santos Marcobna, como seu suplento, foi requerida pela gestos de acionistas ETG 
Pactual WM Gestão de Recursos LTDA, titular de 2.285.353 ações orinárias noménativas, escriturais e som valor nominal, 


semunaração que, em média, for atrituácia a cada diretor, não comparados bensficios, verbas de representação e partics 
pação nos lucros, nos termos do art 162, 4 3º da Lei das SA Os suplentes dos membros $o Conselho Fiscal somente serão 
semunarados quando atuarem am substizuação 205 membros efetivos 8.6 Aprovar por 7 755.086 votos favosâveis, 116.845 
votos contrários e 3.231.650 abetonções, a fixação do mortarme total de até R$ 7.587 209,AS para a remuneração giobai dos 
adimunistradoses q dos membros do conselho fiscal para 0 exescício de 2012 8.6.1 O vaor da remuneração grobai acima 
aprovado inchá à remuneração fixa é variável, direta é indireta, Donaficios de qualquer natureza Quaisquer valores » 
serem suportados ou reconhecidos pela Companhia em decorrência das opções de compra de ações otorgadas no 
ambito do Plano de Opção de Compra de Ações e do Plano de Opção de Compra de Ações Recirias da Companhia, bom 
como o valor & corribuções previdenciárias previstas pa 2 normas eração que sejam ôrmas da Com 


apresentadas pos escrito foram mumerados seguidamente, autenticados pela mesa e pelas acionistas que solicitaram. 
€ ficam arquivados na Companhia 10. Encerramento: Não havendo nada mas a tratar à presiderne declarou a as- 
semblcia encorsada às 15-20 horas é suspendeu os trabalhos até às 15:35 horas par a lavratuca da presente ata, na 
forma de sumágio dos fatos ocorridas, conforme faculta o artigo 130, 61º, da Lei das SA, e aunoeizada 2 sua publicação 
Com à omiscão das asúnaturas dos acionistas, nos sermos do artigo 130, 42, da Lei das SA. que ida e achada corfor 
ma, foi assinada por vodos os presentes São Paco, 28.04 20272. Mesa (2a) Marcelo Joaequém Pacheco - Presidente, (aa) 
Fiada Gonzaga de Ofveira Cappeili - Secretária Acionisas Presentes Luciana Ros Cuppolon Aperaama Participa 
ções LTDA, Renata Rosy Cuppoloni Rodigues, RCR Sersicos de Economia Eiseli Lagro do Brasã Participações LTDA 
EWZ Brasil Fia, EWZ investments LLC - Socopa Soc Corretora Paulista SA. Fundo de investimento em Ações Mistyque 
— Investimento no Exterior, Mistyque Teens Fundo de ivesimento em Ações - Invesimento no Estesior, LAB Fundo 
de imestimento em Ações - investimento no Exterior, FHS Fundo de Investimento em Ações - Investimento no Exse- 


Capitaizators 
é cópia fel da ata original lavrada mas folhas 53 a 60 mo Livro nº 7 de Atas das Assembleias Geraés. São Paddo 25 
de abeá de 202). Mascelio joaquem Pacheco - Presidente. Flavia Gonzaga de Oliveira Cappeli - Secretária 


revistado porque tenho cara 
de almofadinha”, diz. 

Cinco anos depois, outro 
perrengue que conta dando 
risada: com a câmera em pu- 
nho, ele entrou em uma fábri- 
ca abandonada no Bom Reti- 
ro, região central, sem saber 
que ela havia sido ocupada 


por movimento de sem-te- 
to. “Acharam que eu era da 


reintegração de posse, tive 
que sair correndo” 

A paixão de Nascimento pe- 
la história de São Paulo foi to- 
mando corpo. Acabou dando 
origem, em 2009, a um blog 
sobre o tema, com o título 
São Paulo Antiga, que depois 
também nomeou um instituto 
criado em 2019 e que ganhou 
sua primeira sede em 2021, no 
















da USP Apresentação e Abertura dos Ervelopes 01 e OZ: dia 24.05 2022, às 14h30 O Edtal 
completo será disponibilizado no site ww uspbriicitacoes. Em função das medidas temporárias o 
contra o contágio pets COVID-19, a sessão será realizada também por meio digtal, via 


emergencias 
Google Most, polo ink: 


CIDADE DE 
O istrão 












Caso alguma lictarãe desoje. mesmo 


EDITAL 

Acha-se aberta lictação na modalidade TOMADA DE PREÇOS nº D6/SUB-LA/2022 
- Processo SEI nº 6044.2022/0002254-2, que tem por objeto REFORMA DE 
QUADRA POLIESPORTIVA - CDC PARQUE CONTINENTAL, SOB JURISDIÇÃO 
DESTA SUBPREFEITURA LAPA. A abertura será procedida pela CPL 1, no dia 
20/05/2022 às 10h. As propostas ervelope nº” 1 e documentos de habilitação 
envelope nº 2 devem ser entregues até às Sh30min, na sala da coordenadoria 
de administração e finançasficiações da Subprefeitura Lapa O Edital e 
seus anexos poderão ser obtidos gratuitamente através da Internet pelo site 
hiipile-negocioscidadesp prefeitura sp. govbr e www.capitai sp. govbr. 


AVISOS DE LICITAÇÕES 

PG SABESP MS 0076322 - Prestação de serviços de engenharia para redução de 
perdas em áreas novas por meio de regularização de ligações de água e esgoto no 
setor Guarapiranga através de ações de VU. vinculadas à meta de periormance na 
UGAR Guarapiranga - UN Sul MS. Edital completo disponível para download a partir de 
05/05/22. Envio das “Propostas” a partir da 00h00 (zero hora) do dia Z2W05/22 até às 
10:00 do dia 24/05/22, no site da SABESP: www .sabesp.com.brficitacoes. As 10:30 
do dia 24/05/22 será dado início à sessão pública. SP 05/05/22 MS. 

PG SABESP CSS 01018/22 - Prestação de serviços para adaptações necessárias ao 
novo layoul das unidades CP e CS, do Complexo Administrativo Ponte Pequena, sito 
à Avenida do Estado, 561, Ponte Pequena, São Pauda/SP, e Complexo Administrativo 
Costa Carvalho, sito a Rua Costa Carvalho, 300, Pinheiros, São Paulo/SP. Edital 
disponível para “download” a partir de 05/05/22 - www.sabesp.com.brficitacoes, 
mediante obtenção de senha e credenciamento (condicionante a participação) no 
acesso “Cadastro de Fornecedores”. Problemas c/ obtenção de senha, contatar fone 
(11) 3388-6724 / 6812 ou informações: Av. do Estado, 561, Ponte Pequena - SP. Envio 
das Propostas a partir da 00h00 de 19/05/22 até as 10h00 de 20/05/22 - www. sabesp. 
com.beficitacõoes. As 10hDO0 será dado início a Sessão Pública SP 05/05/22 - (CP) A 


Diretoria. 


PG SABESP CSS 01205/22 - Prestação de serviços de apoio técnico, 
desenvolvimento e suporte do sistema informatizado de gestão integrada de 
laboratórios (NETCONTROL). Edital disponível para “download” a partir de 
05/05/2022 - waw sabesp com briiciacões, mediante obtenção de senha no acesso 
“cadastre sua empresa”. Problemas c/ site, contatar fone (11) 3388-6984/6512. Envio 
das Propostas a partir da 00h00 de 19/05/2022 até as 09h00 de 20/05/2022 - www. 
sabesp.com briicitacoes. Às 09h00 será dado início a Sessão Pública. SP 05/05/2022 


- (CI) A Diretoria. 


LISABESP MM 00827/22 - Prestação de Serviços de Engenharia para reclassificação 
de transformadores que apresentam teor de PCB superior a SOmgKg em seu 
fluído isclante quando analisados conforme NBR 13.882 - Superintendência de 
Manutenção Estratégica MM. Recebimento das Propostas: a partir da 00h00 (zero 
hora) do dia 29/05/2022 até às 10h00 do a 30/05/2022, no site da SABESP na 
Imtemet www sabesp. com.br no acesso fornecedores - Abertura das Propostas: às 
10h05 do dia 3005/2022 pela Comissão. Credenciamento dos Representantes: 
permanentemente aberto, através do site da Sabesp na intemet O edital completo 
será disponibilizado a partir de 05/05/2022, p/ consulta e download, no site da 
SABESP endereço acima. Problemas c/siãe, contatar fones (11) 3388-9332/ 3388- 


6984. SP, 05/05/2022 - MM. 


Água Sabendo usar, não vai faltar. 


Brás, na zona leste da cidade. 

Nesta quinta (5), é a vez de 
Nascimento dar mais um pas- 
so adiante e estrear um blog 
na Folha, o São Paulo Anti- 
ga, no qual pretende com- 
partilhar seu conhecimen- 
to e pesquisas sobre o mu- 
nicípio. Além da formação 
em fotografia, ele também se 
graduou em jornalismo pelo 
Centro Universitário Sant'An- 
na em 20n. Desde 2012 tam- 
bém é membro do Institu- 
to Histórico e Geográfico 
de São Paulo. 

A primeira coluna da série 
semanal vai falar sobre uma 
vila localizada na zona norte 
paulistana, conhecida como 
Vila Holandesa por trazer ca- 
racterísticas de uma arquite- 
tura típica dos Países Baixos. 

Tam está no radar de 
Nascimento falar sobre igre- 
jas com traços de um estilo 
russo e que tem exemplares 
em regiões distintas da capi- 
tal paulista. 

Arquitetura não será um 
campo obrigatório, porém. 
Durante os três anos de ati- 
vidade, o Instituto São Pau- 


enel 


lo Antiga formou um acervo 
que inclui material sobre fi- 
guras históricas e até regis- 
tros de crimes ocorridos na ci- 
dade, tudo isso aberto a con- 
sulta e visitação. “Não é de 
hoje que São Paulo é uma 
cidade violenta”, comenta 
o articulista. 

Sobre sua atividade, Nasci- 
mento expressa apenas uma 
frustração. Diz que São Pau- 
lo, “bem como muita cidade 
brasileira”, não sabe lidar com 
a preservação de sua própria 
memória. Diz que muitas das 
coisas ag fotografa acabam 
sumindo pouco tempo de- 
pois, por causa da fome do 
setor premio á 

“Não há preocupação do po- 
der público de es bi ar 
leis de tombamento são ar- 
caicas”, afirma. 

“Aqui, as leis de preserva- 
ção muitas vezes i 
o proprietário de um bem 
histórico. Tem muita gente 
que mora em uma casa com 
importância histórica e não 
sabe que aquele imóvel é re- 
levante para a cidade e para 
o seu entorno” 


ELETROPAULO METROPOLITANA 
ELETRICIDADE DE SÃO PAULO S.A. 
Companhia Aberta 


CNEUMF nº 61.695.227/0001-93 - NISRE 35 300.050 274 


LICENÇA 
A Exstropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S/A (Emei Distribuição SP) toma público 
que requereu junto à Secretaria do Verde e Meio Ambiente do Municipio de São Paco, mediante 
processo SE! 6027 20220003138-7, a renovação Licença Ambiental de Operação LAO 
nº 04 DECONT-SVMA 2012 para a Estação Transformadora de Distriuição (ETD) Sanão Amaro, 
situada ma Rua Otávio Tarquino de Souza, nº 407, Campo Bela, São Paulo/SP 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO AGUDO 


ça Rorsentr de Angra 7º - Bia = São Paulo» SP CEP: GSGOL0 


Goa Crónica 
pólo mancs um 113 


maiza-so-à no da 19 de mais de 2022 às 
taeços) dos assocados e às 15% 3bmin am 


com a macrasimples dos presimos Na seda soca do Sedicato, são, Rua Morsenhos Andrade, 77 - Bras 
tea pelo sistema de aclamação na forma Estatetária desta entidade Deizerar sotva à 


TS SS aa 


CIDADE DE 


SUBPREFEITURAS 
LAPA 


EDITAL 

Acha-se aberta licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 07/SUB-LA/2022 - 
processo SEI nº 6044.2022/0002253-4, que tem por objeto REFORMA DE 
QUADRA POLIESPORTIVA - PRAÇA GENERAL PORTO CARREIRO, SOB 
JURISDIÇÃO DESTA SUBPREFEITURA LAPA A abertura será procedida pela 
CPL.1, no dia 2305/2022 às 10h. As propostas envelope nº” 1 e documentos de 
habilitação envelope nº 2 devem ser entregues até às Sh30min, na sala da 
coordenadoria de administração e fmançasficitações da Subprefeitura Lapa O 
Edital e seus anexos poderão ser cblidos gratuitamente através da Internet pelo 
site hiip:e-negocioscidadesp prefetura.sp.gov.br € www capital. sp. govbr. 
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663.816 mortes 
51 entre terça e quarta 


Pós-Carnaval não afeta quadro, e UTIs 
para Covid permanecem esvaziadas 


Rio, que teve multidão em blocos de rua e Sapucaí, está com apenas 17% dos leitos ocupados 


RIO DE JANEIRO, SALVADOR, RECIFE, 
CONSELHEIRO LAFAIETE (MG), POR- 
TO ALEGRE, CURITIBA E SÃO PAU- 
to O Carnaval fora de épo- 
ca no feriado de Tiradentes, 
que levou foliões às ruas de 
São Paulo e do Rio de Janei- 
ro e aos desfiles no Anhem- 
bi e na Sapucaí, não impac- 
tou até o momento o volume 
de internações de pacientes 
graves de Covid-19g em UTIs. 

Somente o Distrito Fede- 
ral e cinco estados —Alago- 
as, Goiás, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul e Santa Cata- 
rina— tinham mais de 30% 
de suas UTIs com pacientes 
com Covid-19 na última se- 
gunda-feira (2). O quadro é 
semelhante ao do dia n de 
abril, com seis estados eo DF 
nesta situação. 

No Rio de Janeiro, as aglo- 
merações provocadas pela 
folia não parecem ter ti- 
do nas internações. 

Aocupação de UTIs públicas 
no estado permanece baixa, 
em 17%, inferior à marca de 
21% registrada em nu de abril. 
Atualmente, o número de va- 
gas (741) é quase a metade da- 
quela época (1.378). 

Na capital fluminense, a 
parcela de leitos preenchi- 
dos é maisalta e chega a 49%, 
mas também com a ponde- 
ração de que o total de va- 

as disponíveis atualmente 

223) é quase a metade do to- 
tal de dois meses atrás (469). 
Os casos de síndrome gripal 
subiram 13% na última se- 
mana na cidade (de 12163 
para 13.698). 

Em São Paulo, s do Se- 
cretaria de Estado da Saúde, 
os números da Covid-19 não 
apresentam preocupação nes- 
te momento, devido à alta co- 
bertura vacinal e ao baixo pa- 
tamar de internações. 

orme a pasta, o número 
de hospitalizados na segunda- 
feiraera de 1.295 pacientes, en- 
tre suspeitos e confirmados, 
sendo 448 em UTI. Na mesma 
data, a taxa de ocupação era 
de 20% sta 2.241 leitos pa- 
ra Covid), a mesma observa- 
da emu de abril (havia 2.660 
leitos para Covid). 

Também na segunda-feira, 
acidade de São Paulo manti- 
nha 471 leitos para Covid-19, 
sendo175emoperaçãona UTI 
e com 30 internados —ocu- 
pação em 17%. Em 7 de abril, 


classificados | 


Alta recente de casos e mortes ainda é pequena 
comparada a outras ondas da Covid no Brasil 


Números voltaram a subir nos últimos dias, mas pode 
ser cedo para prever tendências futuras 


Média móvel de 7 dias de novos casos 


Pico da variante ômicron 








Média móvel de 7 dias de novas mortes 








Média móvel de 7 dias de pacientes internados em UTI 
por Covid no estado de São Paulo 








Fontes: Consórcio de veiculos de imprensa e Governo de São Paulo 


Para anunciar ou ver mais ofertas acesse 
folha.com classificados 


Ocu de UTis para 
c nos estados 


Na rede estadual, em % 


E Emilabr 
E Em2mai 





O 10 20 30 40 50 60 70 BO 


AL, BA CE, PE, RJ, RN e SE incluem 

leitos estaduais, municipais e federais, 
Teresina inclui leitos públicos e privados; 
RS e Porto Alegre contabilizam todas 

os leitos, e não apenas às para Covid-19; 
UTis pediátricas somam publicos 

e privados Jaão Pessoa, Vitória, Belém 
Cusabá e Florianópolis incluem região 
metropolitana e outras; PB considera 
leitos de UTI adulta, pediátrico e 
obstetrício, Palmas inclui leitos estaduais 
e privados contratados peto estado; 

São Luis considera apenas leitos 
estaduais; SP tem um numero 
aproximado de UTIs pediátricas, MG e PR 
não separam mass dados de pacientes só 
de Comd, PE engloba sindrome 
respiratória aguda grave 


31 pacientes ocupavam lei- 
tos públicos de UTI Covid-1g 
no município. 

Para a Secretaria Munici- 
pal da Saúde, o cenário epi- 
demiológico na capital pau- 
lista é considerado estável e 
com tendência de redução. 
O órgão explica que os dados 
de internações são variáveis e 
dependem do quadro de saú- 
de prévio e da evolução da do- 
ença individualmente. 

Portanto, o aumento de hos- 
pitalizações em alguns dias 
não significa, necessariamen- 
te, alta de casos da doença. Na 
segunda-feira, a unidade com 
maior ocupação em leitos de 
terapia intensiva era o Hospi- 
tal Municipal Brasilândia, na 
zona norte, com 22%. 

Por outro lado, se observa- 
das as médias móveis de novas 
internações (UTI mais enfer- 
maria), O cenário é diferente. 

Em 2 de maio, a média mó- 
vel de pacientes que necessi- 
taram de internação no es- 
tado de São Paulo chegou a 
174, 15% maior que a regis- 
trada em nu de abril (151). Se 
comparada com a do dia 18 
do mesmo mês (149), houve 
variação de 17%. Em relação à 
de 25 de abril (164), o aumen- 
to foi de 6%. 

Na capital paulista, a média 
móvel de pacientes hospitali- 
zados chegou a 75, 10% maior 
quea registrada emu de abril 
(68). Se comparada com a do 
dia 18 do mesmo mês (62), 
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A situação ainda 
requer cautela, 
apesar de não 

ser caótica. Os 
cuidados sanitários 
são necessários, 
principalmente 
para os grupos de 
risco e idosos, que 
voltaram a ser o 
centro das atenções 
Wallace Casaca 


coordenador da plataforma 
SP Covid-19 Info Tracker 


30.499.177 casos 
20.556 infecções em 24 horas 


houve variação de 21%. Em 
relação à de 25 de abril (69), 
a alta foi de 9%. 

A expectativa é que os nú- 
meros cresçam mais um pou- 
co, masnão na nara rd 
que foi observado nos meses 
de janeiro e fevereiro deste 
ano, durante o pico causado 
pela variante ômicron. 

“Três fatores corroboram 
para esse aumento: ausência 
de políticas de contenção, as 
festividades do Carnaval e o 
fato de termos várias subli- 
nhagens da ômicron compe- 
tindo entre si”, explica Walla- 
ce Casaca, coordenador da 
plataforma SP Covid-1g Info 
Tracker, criada por pesqui- 
sadores da USP (Universida- 
de de São Paulo) e da Unesp 
(Universidade Estadual Pau- 
lista) com apoio da Fapesp 
(Fundação de Amparo à Pes- 
quisa do Estado de São Pau- 
lo) para acompanhar a evolu- 
ção da pandemia da Covid-19. 

“A situação ainda requer 
cautela, apesar de não ser 
caótica. Os cuidados sanitá- 
rios são necessários, princi- 
palmente para os grupos de 
risco e idosos, que voltaram 
a ser o centro atenções. 
É importante que as s 
elegíveis para a dose de refor- 
ço procurem uma unidade e 
tomem a vacina”, completa. 

O Maranhão é um dos esta- 
dos nordestinos com a menor 
taxa de ocupação de leitos de 
UTI para tratamento de casos 
graves de Covid. Caiu de 13%, 
emu de abril, para 5% na se- 
gunda-feira. O governo man- 
teve ativas 60 vagas de leitos 
nesse intervalo. 

A constante queda no nú- 
mero de casos de Covid le- 
vou o Governo da Bahia a de- 
sativar 146 leitos de UTI, de 
u de abril a 2 de maio. A atu- 
al taxa de ocupação é de 17% 
das 254 vagas disponíveis, an- 
te 15% dos 400 leitos em n de 
abril, segundo a Secretaria da 
Saúde do Estado. 

Já na capital baiana, Salva- 
dor, os leitos de UTI públicos 
para tratamento de casos gra- 
ves da doença cairam de 175 
para 129. Assim como a taxa 
de ocupação dos leitos para 
adultos, que passou de 24% 
para 21%, de acordo coma Se- 
cretaria Municipal de Saúde. 

NoCeará,78leitos de UTI fo- 
ram desativados pela Secreta- 
ria da Saúde do Estado, o que 
fez o número de vagas cair de 
107 para 29. A taxa de ocupa- 
ção caiu dez pontos percentu- 
ais, de 27%, em n de abril, pa- 
ra 17%, na da-feira, das 
vagas preenchidas. 

Júlia Barbon, Franco Adail- 
ton, Matheus Rocha, José 
Matheus Santos, Isac Godi- 
nho, Ana Luiza Albuquer- 
que, Caue Fonseca, Mauren 
Luc e Patrícia Pasquini 


11 3224-4000 


FORMAS DE PAGAMENTO Cartão de crédito, débito em conta, boleto bancário ou pagamento à vista 












dia 15/05/2072 


A Fundação Faculdade de Medicina, entidade sem fins 
lucrativos, seleciona profissionais para exercer os cargos de: 


Os candidatos interessados deverão iracrever-se de 0505/72 à 
TLOSIZZ no site warm. fim br, no link Trabalhe Conosco. 


certificados de formação / cursos citados na divulgação da 
vaga, de 05/05/22 a 15/05/2022, para o e-mail selecaoqitim be. 
mencionando no assunto o código completo do anúncio 


ESTAGIÁRIO DE DIREITO 
M/F FASE 03 - Processo Saloei 
vo- Às normas de porscipação 
estão descritas no Edna do 
Abertura do Processo Solativo 
no site mttp/ Penn * : 
intero.com be “sotocaoTLmRuz 
As inscrições dovom sor cfotua- 
das somente eia intarnst no 
pertado das, 1590 horas do-Sia 
BVS ZUM as 15 DO horas do 












com anças comvoca 
- ANDRESSA DO NASCIMENTO 
ne 


soe nO prazo miéimo de 24 (rin- 

too quatro toras) sab pena do 

confiqucar atuandano de omprgo, 

vajoito 45 poraiitades provistas. 
y 












DEBORA MULHERÃO 


industria dednags orqinicos 
Suco de maçãs tamento jacrativa 


BRENDA MULATA SAPEÇA 





Aceito pix |! cartão 
Armest ação p/ amor, trabadios py 


PARA ANUNCIAR NOIS 
CLASSIFICADOS FOLHA 

LIGUE AGORA tado 
11/3224-4000 


WHATS 11-93019-0275 TIM 


ADVOCACIA INSS com 30 anos 


Perícias Negadas 
Acidente do trabalho 
Aposentadorias 


Benefício para idoso e deficiente 
Pensão por morte 


ER EO) 


2362-0162 - 2361-5366 
2366-8842 - 2362-3214 


SD 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


A" LEILÃO: 02 de junho de 2022, às 09h30min *. 2º LEILÃO: 09 de junho de 2022, às 14h30min * “fhorário de Brasília) 
ALEXANDRE TRANASSOS, Lolosto Clciat. AJCESP nº 351, com escritco na dx Enqueeiro Leds Caos Bervrá nº WS, & and Editicio Bermné Ore - Brockdo Farista - 
CEP: M0EP08, FAZ SABER a as gueto o preto EL chamem di ensino as q dn a RR o do PIAS OA 


R.DR.ISMAEL DIAS, 162 
Próx METRÔ PENHA 


HÉRCULES ATIVO 
P/ Homens. 11-5575-4052 


HÉRCULES DOTADO 


P/ Homens 11-5575-452 








PAULO PCASAIS BI 
mulheres 1199338947 


TRANS. BEM DOTADA 
Lothúcia Drumand 11 954E3-3875 
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= OS ANÚNCIOS COM ESTE SIMBOLO TÊM FOTOS, PARA VÊ-LAS DIGITE O CÓDIGO QUE ACOMPANHA O SINAL NO SITE FOLHA.COM /CLASSIFICADOS 
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PARA À CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


AVISO DE - EDITAL DE PREGÃO poe cem mn EJE2m - PROCESSO DOsiTAL 
PEOOTIIN/DOZA-TO. Encontra-se atesta na Fiorestal do Estado de 
oonheao a PRESUÇÃO DE SERV FEQUNISIZOZA-PO, 

RECURSOS 


objetivando 2 SERVIÇOS FORNECMENT 

HUMANOS, EM AMBIENTE MES — 100% SAAS. MEDIANTE A AQUISIÇÃO DE LICENÇA PERMANENTE DE USO 
dm data TWARES (MÓDULOS: FOLHA DE PAGAMENTO. PONTO ELETRÔNICO. MEDICINA E 
DO TRABALHO, PORTAL-RM, CARGOS E SALÁRIOS. TREINAMENTO E AVALIAÇÃO DE 
DESEMPENHO), INCLUINDO OS SERVIÇOS DE go os DE moon DOS DADOS 
DISPONÍVEIS CONFORME LANOUT DA CONTRATADA E E A SER IMPLANTADO, 
MANU! MENSAL (CORRETIVA LEGAL EVOLUTIVA E SUPORTE) PELO PRAZO DE 12 MESES, 

qua TÉCNICA IN LOCO. PARAMET 

GrnCUaÇÃO ERA Ui L9CA Pap 

2511012604520220C00056. As propostas serão recebidas no ste à partir do dia 0605/2002 Os 
consultar E stes 


COMUNICADO 
VIA SA. inscrita no CNPJ. 33.041.260/0266-35 e IE. 206.038.181.113 no end. 
Aw. Henriqueta Mendes Guerra, 142 Complemento 148 - Bairro Centro — Barueri 
— SP. Relata o extravio do ECF Marca ZPM Modelo ZPM/1FIT LOGGER com 


E 
Em 


Delegacia Eletrônica com nº 941098/2022 emitido em 27/04/2022. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Eletrônico n.º 080/2022 — Proc. Adm. nº. 286/2022 
Objeto: Registro de Preços o fomecimento de AGREGA- 
DOS RECICLADOS DE CONCRETO E DE REJEITOS CER MICOS, pelo 


ww santanade- 
j empresa, licitações. Início da 
dardo dE depuis do lances: Dia 18/05/2022, às 1ShObmino = 


e aprovação da aplicação dos beneficios fiscais da Les Federal nº Let nº 


14 148 de 03 de maio de 2021 (PERSE) na Sociedade; 


do procurador, devendo ser esfregue a adiministração no prazo de 48h de antecedência sob pena 


do voto não ser computado. 
São Paso, 29 de abri de 2022 
Agantica Hoteis intermasonal Brasi Lida - Comfort Nova Pauista - SCP 
Nome: Priscila Souza Nome: Carolina Pintuiro 
Cargo Gerente Gerai Cargo Business Partner 
Comécrt Nova Pauásta 
Rua Vergueiro, 2740 | São Pao, SP - 04102-001 11 3508-5540 | comforthatei com.br 


SÃO P NR O HABITAÇÃO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº 00YSEHAB/2022 
PROCESSO SEI Nº 6014.2022/0000361-7 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA, OU CONSÓRCIO DE EMPRESAS, 
PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS VISANDO À 
DEMOLIÇÃO. SEGREGAÇÃO DO MATERIAL (VESTÍGIOS DE EDIFICAÇÃO 
OUTRORA COLAPSADA), LIMPEZA MECÂNICA DE TERRENO (RETIRADA 
CONTROLADA DE ENTULHO E ESCOMBROS). ACONDICIONAMENTO E 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONTENÇÃO PARA ESTABILIZAÇÃO E 
SEGURANÇA DOS TERRENOS LINDEIROS, PARA GARANTIR A IMPLANTAÇÃO 
DE UMA UNIDADE (EDIFÍCIO) DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL (EHIS) 
COM ATRIBUTOS DE EDIFICAÇÃO SUSTENTÁVEL. 

TIPO: MENOR PREÇO. 

VALOR ESTIMADO: R$ 2.846.281,40. . 

REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇOS UNITÁRIOS. 
DISPONIBILIDADE DO EDITAL: O Edital e seus Anexos somente poderão ser 
obtidos pelo site nip/le-negocioscidadesp prefeitura. sp.gowbr ou pelo e-mail 
sehabdi O prefeitura sp.gov.be, vedada a retirada presencial em face das medidas de 
distanciamento social recomendadas. 

DATA E LOCAL DE ENTREGA DOS ENVELOPES: Até as 10h30 do dia 07/06/2022, 
na Sala de Reunião da Coordenadoria Fisico-Territorial - CFT, localizada na Rua São 
Bento, 405, 11º andar, sala 114, Centro, São Pauio/SP Sabente-se que o acesso ao 
Edifício ficará condicionado à apresentação da carteira de vacina em que conste, 
pelo menos, duas doses contra a Covid-19. 

ABERTURA DOS ENVELOPES: As 11h00 do dia 07/06/2022, no mesmo local e 
endereço do tópico anterior. 

VISITAS TÉCNICAS: Os licitantes interessados poderão realizar vistoria prévia ao 
local de prestação dos serviços, nos termos do subitem 2.10. 


to 1 9 ad 
LEU 


sas TIS 
Geres: 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


6019.2022/0000064-0 
EXTRATO DO EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/SEME/2022 
OFERTA DE COMPRA BEC: 8010132010020220C00009 
CLASSE: Constituição de Sistema de de Preços para Aquisição e 
Formecimento de produto químico - Hipociorto de Cálcio granulado com no mínimo 
65% de cloro ativo, e no máximo 35% de sais solúveis, para tratamento da água 
das piscinas dos centros esportivos sob a supervisão da SEME. 
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/SEME/2022. 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO. 
AMBIENTE ELETRÔNICO DE REALIZAÇÃO DO CERTAME: www.bec.sp.gow.br 
ou www bec fazenda. gov.br. 
RETIRADA DO EDITAL: DIVISÃO DE SUPORTE INTERNO DA SECRETARIA 
DE ESPORTES E LAZER, SITO NA ALAMEDA IRAÉ, 35, CEP 04075-000, SÃO 
PAULO, CAPITAL, DE SEGUNDA À SEXTA-FEIRA, DAS 09:00 HORAS ÀS 
12:00 HORAS E DAS 13:00 HORAS ÀS 18:00 HORAS, HORÁRIO OFICIAL DE 
- DF. 
RETIRADA DO EDITAL PELA INTERNET: POR MEIO DE BAIXA DE 
ARQUIVOS DIGITAIS NOS ENDEREÇOS ELETRÔNICOS: mawbec. sp govbr e 
po ndo pa penpecanei o pre mio 
S ADICIONAIS: TEL (11) 3396-6579. 
BACIO DO PRAZO DE ENVIO DE PROPOSTAS POSTAS ELETRÔNICAS - ANEXO Il DO 
EDITAL: DIA 05 DE MAIO DE 2022. 
ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA DE PROCESSAMENTO DO CERTAME: DIA 
18 DE MAIO DE 2022, ÀS 11:00 Horas, horário Oficial de Brasíia - DF. 
A SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES E LAZER toma público para 
conhecimento de quantos possam se inleressar, em obediência ao que 
os Decretos Municipais 43.406/2003, 44.278/2003, 46.662/2005, 52.091/2011, 
54. 102/2013 e 56.475/2015, Lei Municipal nº 13.278 de 2002, Lei Federal 
nº 8.666/93 e alterações posteriores, Lei Federal nº 10.52002, Lei complementar 
nº 123/06 com a redação que lhe atrituá a Lei Complementar nº 147/2014 e das 


denominado “Bolsa Eletrônica de Compras do Governo do Estado de São Paulo 
- Sistema BEC/SP”, pin Ayer obesa feretemorrma is 
denominada PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO a ser processada 
pela Comissão Permanente de Licitação desta Secretaria, em conformidade com 
as disposições deste edital e respectivos anexos. 
As propostas deverão obedecer às especificações deste instrumento convocatório 
e seus anexos e serão encaminhadas por meio eletrônico, após o registro dos 
interessados em participar do certame e o credenciamento de seus representantes, 
no Cadastro Unificado de Fomecedores do Estado de São Paio - CAUFESP. 
A sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada no 
endereço eletrônico www.bec.so.govbr ou www.bec. fazenda. sp.gov.br, no dia e 
hora mencionados no preâmbulo deste Edital e será conduzida pelo pregoeiro com 
o auxiho da equipe de apoio, designados nos autos do processo em epigrale e 
indicados no sistema pela autoridade competente. 


Santana de Pamaiba, 04 de maio de 2022. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MOCOCA 


PREGÃO PRESENCIA 


O Municipio de Mococa leva ao conh 


asficitações peter smp encial ” LEIA-SE “8. 4 
e ger - 
operacional 


formecidos rídicas de direito 
e eo público 


re arado onlto aep coa prateado dep donomaaem m 
nal todos i 


SER SEBE Sd ou te Sabe 
ou 
Mococa, 04 de maio de 2022. 


Leandro José da Rocha Pichotano - Oficial. 


PÁTRIA AMADA 
ing mi DA Za BRAS! L 


CAIXA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3041/0222 - 1º Leilão e nº 3042/0222 - 2º Leilão 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Marstenção de Bens, toma 
público aos nteressados que venderá, pela maior alerta, respetado o preço minimo de venda, 
constante do anexo il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontraim). 
imóvel (15) recabido (5) em garanta, nos contratos inadimpientes de Alienação Fiduciária, 
de propriadade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de JoNaaasa 
alê 2ADACADA Mo prmeiro vedlão e de JADAMICA ek LIDEMDLS no segundo weslão em 
MT, PA, PE, Pt, PR, R4, RN, RO, RS, SC, SE, SP « no escritório do inficeiro, Sr. FERNANDO 
GONÇALVES COSTA, no Setor de Oficinas Norte. Quadra 0t, Corjunto “A” 
Lote 08 Brasília - DÊ - Cop.: 70.634-110, (61) 3465-2203, (61) 3465-2074, (61) 3465-2542) 
e (51) 95983-4121. Atendimento no horário de segunda a sexta das 0800 às 1200hs e 
14:D0 às 180Chs (Site: 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO S.A. - IPT 


CNPJ 60.633.674/0001-55 
Cotação - Processo IPT Nº DLO027q32022 - 56804.2022 
Objeto: Aquisição de Materiais para Construção de Poços 
Data Final para apresentação de proposta: 09.05 22 até as 17h00. 
Cotação - Processo IPT Nº DLO0275.2022 - RC64478.2022 


Objeto: Fomecimento de equipamento para a determinação do módulo de elasticidade 
dinâmico do concreto, de acordo com a norma ABNT NEAR 8522-2-202. 
Cotação - Processo IPT Nº DLO0276.2022 - RC64489.2022 


Objeto: Prestação serviço de raspagem de tacos de madeira, calsfetação. polimento 
e aplicação de resina Bona Traffic (base de água) em 100mr. 


Data Final para apresentação de proposta: 09/05/2022 até as 17h00. 
Esciarecimentos adicionais poderão ser obtidos através dos telefoneje-mail: 


(11) 3767-4035 - damiso Dipt.be - Departamento de Compras. 


IpÉ =: 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


rig rede pi 


Encontra-se aberto no Gabinete, o seguinte pregão: 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 406/2022-SMS.G. processo 6018.2021/0001921-1, 
destinado à CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CALL CENTER/ 
TELEATENDIMENTO OU INSTITUIÇÃO FILANTRÓPICA VOLTADA PARA O 
EMPREGO DE PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA FÍSICA, PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TELEATENDIMENTO, FORNECENDO 
OPERADORES PARA O SISTEMA OPERACIONAL DE ATENDIMENTO E 
DESPACHO VIGENTE NA CENTRAL DE REGULAÇÃO DE URGÊNCIAS DO 
SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA (SAMU-192 - SÃO PAULO) 
DA CIDADE DE SÃO PAULO, do tipo menor preço. A abertura/reaiização da sessão 
pública de pregão ocorrerá a partir das 10 horas do dia 20 de maio de 2022, pelo 
endereço www. comprasnet gow br, a cargo da Comissão Especial de Licitações da 
Secretaria Municipal da Saúde. 

DOCUMENTAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 

Os documentos referentes às propostas comerciais e anexos, das empresas 
interessadas, deverão ser encaminhados a partir da disponibilização do sistema, 
wa comprasnet gowbr, até a data de abertura, conforme especificado no edital. 
RETIRADA DE EDITAL 

O edital do pregão acima poderá ser consultado eiou obtido nos endereços: 
pregão eletrônico, ou, no gabinete da Secretaria Municipal da Saúde, na Rua 
General Jardim, 36 - 3º andar - Via Buarque - São Paulo/SP - CEP 01223-010, 
mediante o recolhimento de taxa referente aos custos de reprografia do edital, 
através do DAMSP, Documento de Armecadação do Município de São Paulo. 


ô 


DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica 
LICITAÇÃO 


SAÚDE 


AVISO DE 


PUBLICAÇÃO RESUMIDA 
Acha-se aberta a CONCORRÊNCIA Nº O06/DAEE/2022/0LC, Processo DAEE.PRC 202200325, 
para Abastecimento Público no Riberão Bos Vista, no município de 


para a Execução Barragem 
Artur Nogueira. Estado de São Paulo. 


Prazo de execução: O prazo de vigência será de 20 (vinte) meses, e o prazo de execução das 


obras será de 18 (dezoito) meses a partir da data da ordem de 


serviço. 
Valor estimado: O valor total da referida obra foi estimado em R$ 14.945. 090/33 (catorze mihões, 
novecentos e quarenta e nove mi, noventa reais e trinta e três centavos). para 05 exercicios de 


222 e 2028. 


Encerramento: Os envelopes de nº 1 (Proposta de Preços) e nº 2 (Documentos de Habitação), 
deverão ser entregues no Protocolo Geral do DAEE, são na rua Boa Vista, 175, Sobreloja, Bloco 
B, Edífico Cidade |l, Centro, Capital, até as 17:00 horas do dia 13 de junho de 2022 A abertura da 
sessão pública será realizada no dia 14 de junho de 2022 às 10:00 horas, à Rua Boa Vista, nº 175, 


e Energia Elétrica - DAEE, na Rua Boa Vista nº 175 — 1º andar, Centro, São Pardo, Capital. 


S são fio 


DAEE 
es mt 0 o Ma 


permanecem 
os fins legais e de direto, na 


E T012091-09.2017 4.20.0628 tdos 
BASNJO Uma Cass Residencia de alvenaria (composta de 03 e demas 
o nº 32 da quadra B, com à área de 108, nº do Residencia 
Waltomar Bocal, nº 372, Tasbata/5P - Contribuinte nº 4.6.118032001 


13598 do CRI de TasbamiSP. Lanco minmo na 1º praça 
. Ed rop Atena ih 
Roo TEL ses cbsjuge, se casado for, 
TAUBAT é dera interessados, INTIMADOS das 
pára à o passos, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 081/2022 — Proc. Adm. nº. 287/2022 
para o fornecimento parcelado de TATAMES 
iotação da Secretaria Municipal de: Atividade 
Fisica, Esporte e Lazer, pelo periodo de 12 meses. Do Edital: O edital 
ser consultado e/ou obtido a partir do dia 05/05/2022, 


ços para sua empresa, licitações. Início da sessão de disputa de lances: 
Dia 18/05/2022, às 09h00min. 
Santana de Parnaiba, 04 de maio de 2022. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


“APS O RO CLÃ AA SR 
ALEXANDRE TRANASSOS Lofcero Oftial, AJCESP nº 58º, com escutiro na Las Caros Besvri 1º VE, 4 an Edicy Barras 
Ore - Smaokán Pradesta - CEP 04571 DME FAZ SABER a todos quanto o presente 


em 0520! frmado com os Fifuciantes Patrícia Maria Ushara Borsafti, AG 1º 18 1227046 SSPSP q CPF nº 287 STE ANS 77 e que 
mando Ernasé Bersatil, SS nº 11508 654-3 5SENSP q CEF nº 090363 688.01 residentes é domiciados em tagsaquecttaSP em PRISERO 
LELÃO jdataherário acima) om arc e mreno qua ou supere 2 R$ 960 817,12 Muvecentos é sessenta mi, clocentos + dezesseis mas 
e trinta é dois centavos - atssicado aentorrea deponções conatans| o imóvel corsiludo pets casa residencial que racndes 017 2! da da 
2 com à área construída de 243 10m q a área de tersro de 772000”, melhor descrito na matricaia 

o = ra rarecdor gsm ires odor tester 


CORPO DE BOMBEIROS 


EDITAL DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberta ma UGE 180200 - Centro de Suprimento e Manutenção do Material 


acional de Bombeiros - CSMMOÇS a inte E 
PREGÃO ELETRÔNICO Ne PR 2000007122. PROCESDO 2022200024 
OFERTA DE COMPRA Nº 18020000001 


iredo, 4221 Via iara, São PauloiS = Seção de Finanças. 
TO: AQUESIÇÃO DE 04, 04 QuaNO) VIATURAS DO TIPO AUTO SALVAMENTO ESPECIAL. 
ICA: às 09:00 horas do dia 17/05/2022. sendo resizada por 


e E É 
esciarecimentos no endereço acima, de segunda à sexta-feira, das 05:00 às 12:00 horas, 
res infame 11) 3396-2770/2783 
do Edital: 1º Ten PM Thiago Fernandes de Lia. 
cer ae cem PM em Mexandre Gonçalves. 
LTON MARCEL DOR: 
Ma PM DIRIGENTE UGÊ 180200 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ANHEMBI — Estado de São Paulo 


iciacao Gactambi so govir Recebimento dos envelopes: até às 09h00 do dia 
1805/2022. Credenciamento, aberiura dos envelopes e fase de lances: a parir das 09h30 do dia 





LOCAL PARA RETIRADA DO EDITAL COMPLETO: wwwbecspgowir ou 
mova bec fazenda sp govbr. mmmuspteliciacçes e ywwimespcombr ou no 
seguinte endereço: Seção de Compras do CeTI-SC - du. Rai. São Castengo, 


CONCORRÊNCIA Nº 012.2/21 - PROCESSO Nº 14.095/21 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DE ENGENHARIA PARA A 
EXECUÇÃO DAS OBRASISERVIÇOS DE INTERLIGAÇÃO DO RESERVATÓRIO METÁLICO DE 
7150M3 COM ADUTORA EXISTENTE - SAA JUNDIAPEBA, NESTE MUNICÍPIO. 


pela HABILITAÇÃO da licitante PENASCAL ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO LTDA, para a fase 
seguinte do certame. Fica aberto o prazo de 5 (cinco) das úteis, a contar da publicação deste Aviso, 
mos termos do artigo 109 da Lei Fedearal nº 8.666/93, com suas alivrações e estabelecido conforme 
subitem “7.1.13” do Edital, o dia 13 de maio de Z0Z2. às 15 horas, para abertura do envelope nº 02 
- PROPOSTA, na saia de rruniões da Comissão Municipal Permanente de Licitação - CMPL. ma Ay. 
Ver. Narciso Yague Guimarães, 277 — 1º andar (Edfficio-Sede da Municipalidade). 
Mogi das Cruzes, em 04 de maio de 2022 
ACACIO ALVES FILHO - Presidente da CMPL 


SÃO» DE EDUCAÇÃO 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 25/SME/2022 
PROCESSO ELETRÔNICO nº 6016 .2022/0044828-8 - Contratação de empresa 
para execução de serviços de conservação e limpeza de instalações prediais, de 
mobiliários, de materiais educacionais, das áreas internas e externas dos Centros 
de Educação Inlantã (CEIs), do Centro Municipal de Educação infantil (CEMEI), 
das Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIs), das Escolas Municipais 
de Ensino Fundamertal (EMEFs), do Centro Integrado de Educação de Jovens 
e Adultos (CIEJA) e dos Centros Educacionais Unilicados (CEUs) pertencentes 
à Diretoria Regional ce Educação Butantã (DRE - BT) da Secretaria Municipal de 
Educação (SME). 
Acha-se aberta a licilação em epigrale, que será realizada às 09h30 do da 
17/05/2022. a 
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 26/SME/2022 
PROCESSO ELETRÔNICO nº 6016.2022/0016563-4 - Registro de preços para 
aquisição de SARDINHA EM ÓLEO COMESTÍVEL. 
Acha-se aberta a licitação em epigrale, que será realizada às 09h30 do da 
17/05/2022. 








FOLHA DE S.PAULO + + + 


esporte 


ESPORTE 
AO vivo 


15h Fortaleza x River Plate 
Libertadores, EsPN 


QUINTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2022 


19h15 Everton x São Paulo 
Sul-Americana, CONMEBOL TV 


Rodrygo ressuscita Real com milagre 
inédito e impede nova final inglesa 


Brasileiro entra no 2º tempo, faz dois gols nos acréscimos, e espanhois vão à decisão da Champions 


são auto Pela terceira vezem 
três confrontos de mata-mata 
na atual edição da Champions 
League, o Real Madrid se viu 
muito perto da eliminação. 
Pela terceira vez, mostrou a 
força de sua camisa e sobre- 
viveu na luta por seu 14º título 
da Champions League. 

Para isso, contou com o que 
os jornais espanhóis chama- 
ram de “milagre” de Rodrygo. 

O brasileiro de 21 anos mar- 
cou dois gols no finalzinho, 
nos minutos 45 e 46 do segun- 
do tempo, forçando a prorro- 
gação contra o Manchester Ci- 
ty. De acordo com o site ofici- 
al da competição, nunca um 
jogador havia feito mais de 
um gola partir do minuto 45 
em uma partida eliminatória. 

No tempo extra, Rodrygo 
voltou a aparecer bem, com 
participação no lance em que 
Benzema sofreu pênalti. O 
francês foi preciso na cobran- 
ça, o Real Madrid triunfou por 
3a1,no estádio Santiago Ber 
nabéu, e avançou à decisão, 
no próximo dia 28, em Paris. 

(o) mpi gaia vencido a parti- 
da de ida, em Manchester, por 
4a3,eestava à frente no mar 
cador em Madri. Aos 28 minu- 
tos da etapa final, após boa 
troca de passes, Mahrez fez 
o gol que parecia definir o ad- 
versário do Liverpoolna final. 

Então, Rodrygo apareceu, 
antecipando-se ao goleiro 
Ederson após passe de Ben- 
zema em direção à pequena 
área. Emseguida, Carvajal fez 
cruzamento da direita, leve- 





Com atuações decisivas pelo Real, Rodrygo se fortalece para ir à Copa no Qatar car fecine/Reuters 


mente desviado na cabeça de 
Asensio. Também de cabeça, 
Rodrygo deixou o placar agre- 
gado do confronto empatado. 

Segundo a agência de esta- 
tísticas Gracenote, foi o mi- 
lésimo gol marcado por um 
brasileiro na Champions Le- 


ague. A conta inclui apenas 
os números obtidos no for- 
mato atual do torneio, inau- 
gurado em 1992. 
Independentemente da 
contagem, os lances fortale- 
cem as chances de Rodrygo 
disputar a próxima Copa do 


Mundo. Menos badalado do 
que o compatriota e titular 
Vinicius Junior, ele briga por 
uma vaga no grupo da sele- 
ção brasileira. 

O paulista já havia sido de- 
cisivo na etapa anterior, con- 
tra o Chelsea, também mar- 


Fi consolida expansão nos Estados Unidos 
com estreia em Miami e três GPs em 2023 


Corridas de Fi realizadas nos EUA 


são pauLo “São milhões de dó- 
lares em jogo na disputa entre 
duas equipes, Renault e Haas. 
É avelha Europa contra o No- 
vo Mundo. A realeza francesa 
contra a potência americana” 
O nono episódio da primeira 
temporada da série “Drive To 
Survive”, lançada pela Netflix 
em2019, dedicou-se a mostrar 
os bastidores de uma disputa 
que envolvia equipes do meio 
o grid do Mundial de 2018 da 
F1. Anarração, porém, busca- 
va criar um significado mai- 
or do que a rivalidade em si. 
As duas equipes não tinham 
chances de vencer corridas na- 
uele ano, mas essa história era 
undamental para os planos 
da gigante do entretenimen- 
to —e da própria categoria. 


Miami será o 11º local a receber uma etapa no país 


5º etapa 


Autódromo Internacional 
de Miami 

10) Setor cronometrado 
wu Pode usar DRS* 
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Distância: 57 voltas - 308.370 km 


O 1 corrida Nova York 
Michigan Watkins Glen 
EO) 300 km Detroit 1961-80 
1982-88 
Califórnia 
À Nevada 

Riverside Las Vegas o] 

1960 (2) 1981-82 EUA indiana DC 

(41 e e n 
sm, o) Arizona Dallas Indianápolis aanington 
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Long Beach 198991 (1) DO 'ceiying 
1976-83 Texas “1959 
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Austin Flórida T1) Miami —» 
Fa desde 2012 Estreia 
AT em 2022 
Alasca Havaí 

“Drag Reduction System, na segla em inglês. Sistema hidráubco que reduz a resistência aerodinâmica e facilita a ultrapassagem 
Fontes: FIA e Graphic News 


Final de gigantes 


Real Madrid e Liverpool decidirão jogo fadado a entrar para história 


Juca Kfouri 


Jornalista e autor de “Confesso que Perdi”. É formado em ciências sociais pela USP 


O francês Karim Benzema con- 
traoegípeio Mohamed Salah. Os 
merengues madridistas con- 
tra os vermelhos de Liverpool. 

O clube mais vitorioso do 
mundo contra o time mais en- 
cantador da atualidade. 

O maior e o melhor têm en- 
contro marcado no sábado, 28 
deste mês em Paris que, além de 
valer bem uma missa, vale o jo- 
gaço que já tem lugar reserva- 
do na história. 

A final ensaiou ser espanhola 
quando o atrevido Villarreal fez 
240 nos Reds. Mas a entrada 
do colombiano Luis Diáz evitou 


o naufrágio da esquadra ingle- 
sa no embate com o Submari- 
no Amarelo e a virada aconte- 
ceu sublime, por 3 a 2. 

Coube ao verdadeiro imortal 
Real Madrid impedir a final bri- 
tânica ao ressuscitar pela ter- 
ceira vez nesta Champions, ao 
virar nos derradeiros minutos 
com dois gols de Rodrygo, e 
um de Benzema na prorroga- 
ção, para 3 a1, 0 jogo que per- 
dia para o City. Inacreditável! 


Vergonha naturalizada 
Acredite a rara leitora, acre- 
dite o raro leitor, o Corinthi- 


ans apresentou uma répli- 
ca da Taça Libertadores com 
uma tarja preta sobre a pla- 
ca que identifica o título do 
Palmeiras de 1999. 

A notícia, do Globo Espor- 
te, nem sequer repercutiu, ao 
que tudo indica porque a dire- 
ção corintiana tem protago- 
nizado tantos absurdos que a 
vergonha do ato infame pas- 
sou ao largo. 

Nem se sabe de providência 
alguma em relação ao funcio- 
nário engraçadinho que come- 
teu a barbaridade, digna de de- 
missão — ou de impeachment 


do presidente que tenha permi- 
tido apequenar o Corinthians 
a esse ponto. 

É claro que estupidez virou 
alvo de chacota no rival. 

Houve até quem tenha pro- 
posto, no Palmeiras, a provi- 
dência de mandar mais duas 
tarjas ao Parque São Jorge pa- 
ra esconder também os títulos 
alviverdes de 2020/2021. 

Como se vê não basta ao Co- 
rinthians levar calote de pa- 
trocinadores sem credibilida- 
de e dinheiro. 

Os vexames são tantos que 
ninguém nem liga mais. 


cando o gol que forçou a pror- 
rogação. E deu nova sobrevi- 
da ao time de Carlo Ancelot- 
ti, que vem obtendo classifi- 
cações suadas desde as oita- 
vas de final, contra o Paris Sa- 
int-Germain. 

Após quase três elimina- 
ções, a equipe 13 vezes campeã 
está na final, contra o Liverpo- 
ol. Está eliminado o Manches- 
ter City, controlado pela famí- 
lia real dos Emirados Árabes 
Unidos. Como já estava o Pa- 
ris Saint-Germain, ligado ao 
pero do Qatar e também 

errubado pelo Real Madrid. 


Herói madrileno foi 
sondado também pelo 
Liverpool em 2018 


são pauLo Herói do Real Ma- 
drid, R o, 21, poderia fa- 
mpi am do par lado 
da decisão da atual Champi- 
ons League. Em 2018, quan- 
do o Santos escutou propos- 
tas pelo talento precoce de 17 
anos, seu empresário Nick Ar- 
curi apareceu com dois inte- 
ressados. 

“Ele poderia escolher entre 
o Liverpool e o Real Madrid”, 
disse na época o presidente da 
agremiação, José Carlos Peres. 

O empresário consultou a 
família e, principalmente, o 
atacante. Rodrygo não pen- 
sou duas vezes. Queria jogar 
no Real Madrid. Ele tinha na 
cabeça a imagem de Cristia- 


Desde 2017, quando a em- 
presa norte-americana Liberty 
Media comprou a F1 do britá- 
nico Bernie Ecclestone, osno- 
vos donos traçaram como me- 
tasmodemizar o campeonato, 
atrair público mais jovem, au- 
mentar a presença nas redes 
sociais e expandir mercados, 
sobretudo nos Estados Unidos. 

No domingo (7), quando Mi- 
amise tornar o nºlocalemsolo 
norte-americano a sediar uma 
etapa da Fi, os planos traça- 
dos há cinco anos poderão ser 
dados como muito avançados. 

A quinta etapa, com larga- 
da marcada para as 16h3o (de 
Brasília), teve ingressos esgo- 
tados. A prova será no circui- 
to recém-construído em torno 
do Hard Rock Stadium, a ca- 
sa do Miami Dolphins, da NFL 
(liga de futebol americano). 

Em mais de 70 anos de his- 
tória, a competição criada na 
Europa vive o momento de 
maior ascensão entre os nor- 


Machismo e racismo 

Como o futebol imita a vida e 
vice-versa, não surpreende que 
depois de um treinador agre- 
dir uma bandeirinha, um jo- 
gador tenha tentado bater nu- 
ma árbitra. 

Assim agiram Rafael Soria- 
no, da Desportiva Ferroviária, 
do Espírito Santo, contra Mar 
cielly Santos, e Jean Carlos, do 
Náutico, de Pernambuco, con- 
tra Deborah Cecília. 

Diante da montanha de mús- 
culos de Anderson Daronco ne- 
nhum desses valentões jamais 
se meteu. 

Como não se meteria com um 
deputado o tucano Fernando 
Cury, apenas suspenso por seis 
meses quando deveria ter sido 
cassado por assédio à deputa- 
da Isa Penna, agora ofendida 
também pelo deputado Olim, 
presidente do Tribunal de Jus- 
tiça Esportiva da FPF 

Percebe como tudo faz sen- 
tido? 


DOM. Juca Kfouri, Tostão | sEG. Juca Kfouri, Paulo Vinicius Coelho | TER. Renata Mendonça | qua. Tostão | qui. Juca Kfouri | sex. Paulo Vinicius Coelho, Sandro Macedo |sás. Marina izidro 
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no Ronaldo, que naquele ano 
conquistaria o torneio euro- 
peu pela terceira vez conse- 
cutiva na equipe espanhola 
(e contra o Liverpool). 

“Não tem explicação [a vira- 
da). São coisas que só se pas- 
sam no Real Madrid. Esta ca- 
miseta ajuda a gente a lutar 
até o final”, disse após a ob- 
tenção da vaga improvável. 

“Acho que estou trabalhan- 
do para isso”, afirmou, sobre 
a possibilidade de disputar o 
Mundial no Qatar, no fim do 
ano. “Estou muito feliz pelo 
momento que estou vivendo” 

O astro do Real Madrid vem 
de uma família de futebolis- 
tas. Além do pai, seu avô e 
tios também atuaram. Sua 
mãe, Denise, jogou de manei- 
ra amadora. 

Aos 32 anos, em 2016, Eric 
Batista decidiu abandonar a 
carreira para cuidar da do fi- 
lho, então com 15. Deixou o 
elenco do Cuiabá para apostar 
em Rodrygo, que já era uma 
revelação do Santos e seria 
profissionalizado no ano se- 
guinte. Quando o garoto nas- 
ceu, seus pais tinham 17 anos. 

A família dele é tão ligada ao 
futebol que uma de suas lem- 
branças de infância era dor 
mir entre várias bolas em sua 
casa, em Osasco, onde nasceu. 

Ao chegar ao Santos, aos 
dez anos, começou a se desta- 
car até ser visto com o aposto 
que recai sobre todas as apos- 
tas que aparecem no clube: o 
novo raio. Rodrygo começou 
a se firmar na equipe princi- 
pal em 2018, em um período 
de entressafra do clube que 
dura até hoje. 

Foram 80 jogos pelo time 
alvinegro antes de uma tran- 
sação de 45 milhões de euros 
(R$ 195 milhões, na cotação da 
época), ainda em 2018. A ven- 
da ajudou a melhorar a com- 
plicada situação financeira 
doclube praiano e vai semos- 
trando decisiva para a versão 
2022 do Real. 


te-americanos. Eles represen- 
tam o mercado mais atingido 
pelo sucesso da produção da 
Netflix e serão os únicos com 
três corridas em 2023, com a 
adição do GP de Las Vegas, 
juntando-se a Miamie Austin. 

A abertura da atual tempo- 
rada, no Bahrein, teve uma 
média de 1,35 milhão de espec- 
tadores. Foi a maior audiência 
da ESPN desde a aquisição da 
categoria. A corrida também 
foi a segunda mais vista na 
história da TV a cabo dos EUA. 

Pesquisa apresentada pela 
categoria em 2021, encomen- 
dada à Nielsen Sports, indicou 
que o público da Fi tem, em 
média, 32 anos. Comparado a 
outros esportes, a base de fãs 
é muito mais jovem. Segundo 
dados da consultoria Magna 
Global, entre 2006 e 2016, o 
público da Nascar subiu de 
49 para 58; a idade média do 
fã da NFL é de 50 anos; e a da 
NBA, de 42. Luciano Trindade 


Olim é tão machista, a pon- 
to de dizer que a deputada se 
deu bem com o infamante epi- 
sódio, que certamente absol- 
veria o treinador e o jogador 
covardes. 

De tão misógino ele é incapaz 
de pronunciar a palavra, o que o 
microfone da Assembleia Legis- 
lativa captou e Freud explicaria. 

Aviolência de gênero é epide- 
mia nacional, assim como o ra- 
cismo estrutural que o treina- 
dor Roger Machado denuncia 
com coragem e em vão. 

Houvesse a punição necessá- 
riae o vereador Camilo Cristó- 
faro não se sentiria à vontade 
para fazer o que fez, pego de 
calças na mão com microfone 
aberto para vomitar o que lhe 
vai na alma, assim como Ma- 
mãe Falei deu-se mal com su- 
as gravações. 

A bem da verdade nada dis- 
so é novidade no Brasil. 

Eé óbvio que a barbárie bol- 
sonarista estimula o ambiente. 


folhacorrida 
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O que fazer para não enlouquecer 
nas noites de insônia? 


É possivel aprender a sonhar sem conseguir dormir 


Mirian Goldenberg 


Antropóloga e professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro, é autora de “A Invenção de uma Bela Velhice” 


Desde menina, sou viciada em 
livros. Amo o livro impresso, 
gosto de riscar os trechos mais 
importantes com canetas colo- 
ridas, imagino que estou con- 
versando com o autor quando 
faço minhas observações no i- 
vro e marco as passagens mais 
significativas. Tenho o hábito 
de escrever no próprio livro as 
perguntas e dúvidas geradas 
pela leitura. Meus livros são 
repletos de cores e anotações. 

Nunca havia escutado um au- 
diobook até que, em setembro 
de 2019, fui convidada para gra- 
var o meu livro “Liberdade, Fe- 
licidade e Foda-se” Perguntei 
o nome da profissional queiria 


gravá-lo e a resposta me sur- 
preendeu: “Queríamos que vo- 
cé mesma fizesse a gravação” 

“Como assim? Nunca fiz is- 
so. Não é melhor uma profis- 
sional?” 

“Achamos que seria muito 
melhor a sua própria voz. Sua 
voz já é muito conhecida. O li- 
vro é baseado no seu TEDx 'A 
Invenção de uma Bela Velhi- 
ce' que já foi visto por mais de 
1 milhão e 200 mil pessoas no 
YouTube. E sua voz também é 
conhecida por suas participa- 
ções na televisão” 

É verdade. Já fui reconheci- 
da no supermercado e cami- 
nhando na rua, de costas, por 


VA ATE if 


mulheres que apenas ouviram 
a minha voz. 

“Adoro te assistir no Encon- 
tro com a Fátima Bernardes, 
sou sua fã. Você tem uma voz 
tão doce que me acalma” 

“Tá ouvi mais de dez vezes seu 
TEDe compartilhei com todas as 
minhas amigas. Você tem uma 
voz tão calminha e gostosa” 

Tudo o que eu não sou é cal- 
minha. Sou ansiosa, preocupa- 
da, tensa e intensa. Mas já ouvi 
inúmeras vezes que minha voz é 
calminha, suave e doce. 

Aceitei o desafio e lá fui eu, 
de metrô, para a Barra da Tiju- 
ca gravar meu primeiro audio- 
book. Foram duas tardes intei- 


ras em um pequeno estúdio. No 
início, fiquei tímida e envergo- 
nhada, mas depois fui me sol- 
tando e passeia interpretar as 
conversas que tive com meus 
entrevistados. 

Ler e interpretar o meu pró- 
prio livro foi uma experiência 
divertida e saborosa. E ficou 
melhor ainda quando escutei o 
audiobook pronto. Descobri al- 
go curioso: escutar minha pró- 
pria voz me acalma. Como sofro 
de insônia, passei a escutar meu 
audiobook na hora de dormir. 
E passei a dormir muito bem, 
sem precisar de calmantes ou 
ansiolíticos. 

Continuo viciada e apaixona- 


da pelos livros impressos, mas, 
desde então, adquiri o hábito 
de adormecer ouvindo audio- 
books. Lógico que não é mais 
o meu, que já sei de cor. Tenho 
adormecido ouvindo audiobo- 
oks de psicologia, especialmen- 
te sobre o funcionamento do cé- 
rebro, sobre como ser mais co- 
rajosa e resiliente, como lidar 
com meus medos, ansiedades, 
preocupações, angústias, per 
das, dores, sofrimentos, triste- 
zas, frustrações e muito mais. 

Para escolher um audiobo- 
ok que me acompanhará nas 
minhas madrugadas insones, 
mais importante do que o as- 
sunto é a narração do livro. A 
voz do homem ou da mulher 
que narra o livro tem que ser 
firme, agradável, doce, suave, 
sedutora. Não pode ser uma voz 
lenta e grave demais nem agu- 
da, pretensiosa e ansiosa. Pa- 
ra mim, o pior pesadelo é ouvir 
o abuso irritante edesagradá- 
vel do “a gente” e de outros ví- 
cios de linguagem. 

Nos últimos dois anos, o au- 
diobook tem sido um excelente 
companheiro na hora de dor 
mir e também nas minhas ca- 
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Cientistas registram botos supostamente 
brincando com uma cobra sucuri em rio 


Carolyn Wilke 


THENEW YORK TIMES Emagosto 
de 2021 uma equipe de cien- 
tistas estava documentando 
biodiversidade perto do rio 
Tijamuchi, na Bolívia, quan- 
do viu animais normalmen- 
te dificeis de observar: botos 
bolivianos. 

Osimples fatodeverosbotos 
com a cabeça acima da su- 
perfície já foi extraordiná- 
rio, comentou um membro 
da equipe, o biólogo Steffen 
Reichle, do Museu de Histó- 
ria Natural Noel Kempff Mer- 
cado, de Santa Cruz de la Si- 
erra, Bolívia. 

Foi apenas depois de olha- 
rem com mais cuidado as fo- 
tos feitas pela equipe que os 
cientistas perceberam que 
os botos estavam nadando 
com uma sucuri pendurada 
em suas bocas. 

Os pesquisadores descreve- 





Registro inédito mostra botos brincando com cobra em rio na 
Bolívia omarm. Entizuspe Neto, Steffen Reichie, Alejandro dos Rios /The New York Times 


ram o que viram no periódico 
Ecology no mês passado. Os 
golfinhos que vivem em ca- 
tíveiro e na natureza são co- 
nhecidos por serem brinca- 
lhões, mas o comportamen- 
tosurpreendente dos cetáce- 
os bolivianos pareceu ter al- 
cançado um novo patamar 
nas brincadeiras entre ma- 


miferos aquáticos, e alguns 
cientistas ainda não sabem 
ao certo como interpretar o 
que a equipe observou. 

Em um momento, dois bo- 
tos machos pareceram nadar 
de modo sincronizado, segu- 
rando uma cobra em suas bo- 
cas. Sucuris são cobras semi- 
aquáticas e podem prender 


a respiração por algum tem- 
po. Mas, pelo fato de essa su- 
curi ter sido manipulada pe- 
los botos por pelo menos se- 
te minutos, boa parte desse 
tempo submersa, é provável 
que ela tenha morrido. 
Devido ao tempo que du- 
rou a interação, os cientistas 
pensam que se tratou de brin- 
cadeira, não de predação. As 
sucuris-da-bolívia são super- 
predadoras. Excetuando um 
único caso de canibalismo, 
cientistas nunca documen- 
taram ocasiões em que essa 
serpente tenha sido comida. 
No caso em questão, os cien- 
tistas não viram o que acabou 
acontecendo com a sucuri. 
Considerando como os gol- 
finhos são brincalhões, pare- 
ce provável que tenha se tra- 
tado de uma brincadeira, dis- 
se o taxonomista Omar Enti- 
auspe Neto, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
e um dos autores do artigo. 
Alguns dos botos a, 
eram jovens, fato que pode 
sugerir outra dimensão da 
interação: os adultos podiam 
estar ensinando aos jovens 


sobre sucuris ou lhes mos- 
trando uma técnica de caça. 

Masa ecologista comporta- 
mental Sonja Wild, do Institu- 
to Max Planck de Comporta- 
mento Animal, na Alemanha, 
que não participou do estu- 
do, duvidou que a interação 
tenha sido intencionalmen- 
te instrutiva. Para ela, é mais 
provável que os botos jovens 
estivessem observando por- 
que estavam curiosos. 

Outra coisa visível nas fo- 
tos chamou a atenção: os pê- 
nis eretos dos botos machos. 

“Pode ter sido sexualmente 
estimulante para eles”, aven- 
tou Diana Reiss, cientista de 
mamiferos marinhos e psicó- 
loga cognitiva do Hunter Col- 
lege, em Nova York, que não 
participou do estudo. “Pode 
ter sido algo no qual eles po- 
diam se esfregar” 

Cientistas que estudam gol- 
finhos têm consciência das 
tendências sexuais dos ani- 
mais, como esfregar seus ge- 
nitais em brinquedos ou inse- 
rir seus pênis em objetos ani- 
mados ou inanimados. 
Tradução de Clara Allain 


minhadas diárias. Ontem ador- 
meci ouvindo um audiobook 
que está me ensinando que o 
cérebro é muito curioso e que 
ele adora aprender coisas no- 
vas, ler, sonhar, criar, dar risa- 
das e brincar. 

Muitos dizem que o livro mor- 
reu. A realidade prova o contrá- 
rio. A venda de livros tem supe- 
rado as expectativas do merca- 
do editorial brasileiro:em 2020 
foram vendidos 41,9 milhões de 
exemplares; em 2021 foram 55 
milhões de livros. 

Rubem Alves escreveu, na cró- 
nica “Sob o Feitiço dos Livros” 
que “nem só de beijos e transas 
viverá o amor, mas de toda pala- 
vra que sai da mão do escritor” 

“O meu mundo seria mui- 
to pobre se em mim não esti- 
vessem os livros que li e amei... 
Os livros que amo não me dei- 
xam. Caminham comigo... 
Escrever e ler são formas de 
fazer amor” 

Parafraseando meu cronis- 
ta favorito, digo que nem só de 
beijos e transas vivem minhas 
madrugadas insones, mas de 
todos os livros que caminham 
comigo e que me fazem sonhar. 
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General afirma 
que Clube Militar 
aprovou carta do 
marechal Hermes 


O general Odílio Bacellar 
disse que a diretoria do Clu- 
be Militar aprovou a carta 
que o presidente da associa- 
ção, o marechal Hermes da 
Fonseca, enviou ao senador 
Antônio Azevedo, vice-pre- 
sidente do Congresso, a pro- 
pósito da instituição do Tri- 
bunal de Honra para resol- 
ver o caso da sucessão pre- 
sidencial (o resultado ofici- 
al da eleição de 1º de março, 
ainda não foi proclamado). 

Bacellar fez a declaração, 
divulgada pelo jornal A Noi- 
te, para negar a informação 
de um jornal matutino que 
havia escrito que ele nem 
tinha sido consultado so- 
bre o texto. 

Segundo o general, a car- 
ta foi apoiada sem discre- 
pância na diretoria do Clu- 
be Militar. 
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VOCÊ VIU? 


Oator Leonardo DiCaprio, 
47, elogiou Anitta, 29, 
após ter conversado com 
a cantora no baile Met Ga- 
la 2022, que aconteceu nes- 
ta segunda (2), sobre a im- 
portância dos jovens bra- 
sileiros tirarem o título de 
eleitor. Emseu Twitter, ele 
falou sobre a artista em um 
texto feito em português. 

“O compromisso da Anit- 
ta com a democracia é 
inspirador”, escreveu ele, 
em resposta a um tuíte 
da artista. 

O presidente Jair Bolso- 
naro (PL) disse nesta terça- 
feira (3) para o ator, crítico 
ao seu governo principal- 
mente no aspecto ambien- 
tal, “ficar de boca fechada”. 

Outros famosos fazem 
coro a Anitta e DiCaprio 
no incentivo ao cadastro 
eleitoral de jovens, caso 
de Luísa Sonza, Juliette e 
até dos atores hollywoodi- 
anos Mark Ruffalo e Mark 
Hamill, que tuitaram ape- 
los em português. 


Lucas Brêda 


são pauLo Antes de fazer “So- 
bre Viver”, seu quinto álbum, 
Criolo achava que não conse- 
guiria mais escrever um rap. 
“Fiquei uns três anos pensan- 
do “meu Deus, o que está acon- 
tecendo?”, ele diz. “Até fazia 
minhas escritas, mas é tão 
triste o que estamos passan- 
do que isso te põe para baixo 
até umas horas, tá ligado?” 
O disco marca o retorno de 
Criolo ao rap —seu último 
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Sobrevivendo no inferno 


Criolo retorna ao rap e faz retrato duro do Brasil de Bolsonaro e da melancolia 
pós-Covid em álbum que equilibra dor, raiva, esperança e o luto por sua irmã mais nova 


disco no estilo foi “Convoque 
Seu Buda”, de 2014—, gênero 
ao qual ele dedicou uma vida, 
mas que ficou de lado nos úl- 
timos anos, quando se incli- 
nou mais à MPBe ao samba. E 
um evento em especialacabou 
sendo central para a obra —a 
morte de Cleane Gomes, irmã 
do artista, aos 39 anos, vitima 
da Covid-19, no ano passado. 

“Acabou com a gente. Ar- 
rasou minha família. Pensei 
que euia dar força para minha 
mãe, mas foi ela que deu pa- 


ra mim. Tenho que agradecer 
de joelhos às pessoas na mi- 
nha vida. Esse álbum é um re- 
corte de muita coisa que está 
aqui”, diz, mostrando com as 
mãos o entorno de sua cabeça. 
Esses sentimentos são re- 
presentados em “Pequenina”, 
faixa singela em que Criolo 
rima com o funkeiro Hariel e 
pontua os versos com falas de 
sua mãe, dona Vilani, além do 
refrão cantando por Liniker. 
“Cuidar da minha irmã/ 
Agora só em prece / Ela não es- 


E 


Esse abismo so 
cial que a gente 
vive já estava 
aí antes. Ele se 
fortaleceu com 
a pandemia, a 
pandemia vai 
acabar e ele 
vai continuar 
infelizmente 


Criolo 
músico 


tá mais aqui / É que esse mun- 
do não te merece”, ele canta. 
É uma tragédia pessoal, mas 
que reflete um sentimento so- 
cial, após anos de isolamento, 
crise e mais de 600mil mortes 
no país. “É o que eu falo, a pan- 
demia nunca vai acabar para 
quem perdeu um ente queri- 
do. Nós já vivíamos uma vida 
sofrida. E agora está além. E re- 
mar tudo de novo, com muita 
fé, não desistindodos sonhos. 
É levantar a cabeça, e vamos. 
Mas tem horas que é louco” 


O rapper 
Criolo 


Helder Fruteira / 
Divulgação 


Em “Sobre Viver”, Criolo ten- 
ta se equilibrar entre esse jo- 
go de forças, a desilusão e a 
esperança na arte e na fé. A 
princípio, o disco se chama- 
ria “Diário do Kaos" —com“K” 
de Kleber, seu nome de batis- 
mo-—, mas título mudou pa- 
ra refletir o desejo do rapper 
de não só retratar a desventu- 
ra social e pessoal, mas tam- 
bém apresentar ferramentas 
para superar esse quadro — 
ou, melhor, sobreviver a ele. 


Continua na pág. €2 
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NOME E 
SOBRENOME 


A resistência do deputa 
do federal Daniel Silveira 
(PTB-SP) em obedecer a 
determinações do Supre 
mo Tribunal Federal (STF) 
está aumentando a indig 
nação de magistrados da 
corte contra ele. Há mi 
nistros que se referem ao 
parlamentar agora apenas 
como “marginal”. 


SOBRENOME2 O processo con- 
tra Silveira ainda corre no Su- 
premo, já que o indulto dado 
aele pelo presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) não interfere na 
tramitação —mas apenas 0 
livra do cumprimento da pe- 
na, que ocorreria quando se 
esgotassem todos os recur- 
sos da defesa dele na Justiça. 


SOBRENOME3 Silveira, no en- 
tanto, se recusa a usar a tor 
nozeleira eletrônica, como de- 
terminou o ministro Alexan- 
dre de Moraes. E chegou tam- 
bém a se negar a assinar uma 
citação em que o magistrado 
determinava que ele voltasse 
a utilizá-la. 


SOBRENOME 4 Nesta sema- 
na, ele teve as contas bloque- 
adas por instituições financei- 
ras, conforme determinação 
do ministro, justamente por 
descumprir as medidas cau- 
telares A STF. 


SOBRENOME 5 Além do uso 
da tornozeleira, Moraes pro- 
ibiu o parlamentar de partici- 
par de eventos públicos —or- 
dem que ele tem desprezado 
solenemente, comparecendo 
a manifestações e a eventos 
de seu partido, o PTB. 


FOGOALTO Asnegociações pa- 
ra que Fernando Haddad (PT- 
SP) e Márcio França (PSB) se 
unam em uma chapa única na 
disputa pelo governo de São 
Paulo se intensificaram nes- 
ta semana. 


Interlocutores do PT e do PSB 
tentam saídas para que isso 
possa ser oficializado nos pró- 
ximos dias. 


FoGo2 França mantém a po- 
sição de que as duas legendas 
façam uma pesquisa para ver 
quem tem melhores chances 
de vencer as eleições. A con- 
dição será novamente levada 
a Haddad e à cúpula do PT. 


FOGO 3 À pressão para que 
um acordo entre os dois seja 
selado vêm também de par 
tidos como o PSOL e o PV 
— que pretendem também ver 
definidos o papel de cada um 
na chapa de Haddad. 


LISTA O PSOL pretende indi- 
car o presidente do partido, 
Juliano Medeiros, para o Se- 
nado —posto até agora reser- 
vado para França pelo PT. Já o 
PV gostaria de indicar o vice. 


PESOS Lideranças do PT ain- 
da acreditam que França po- 
de ser candidato, e veem uma 
vantagem: ele impediria o 
crescimento do atual gover 
nador, Rodrigo Garcia (PSDB), 
nas pesquisas, já que dividiri- 
am o mesmo eleitorado. 


MEDIDAS De todos os perso- 
nagens envolvidos nos diálo- 
gos, os que mais acreditam 
que a união sai são Lula (PT) 
e Geraldo Alckmin (PSB). Os 
dois acreditariam que o sim- 
bolismo da junção de forças 
no estado de São Paulo seria 
fundamental para impulsio- 
nar a chapa nacional à Pre- 
sidência. 


SOBRE O PALCO 


O cônsul- 
geral da 
Espanha em 
São Paulo, 
Miguel 
Gómez de 
Aranda y 
Villén E, e 

a diretora- 
executiva 
da empresa 
Sustenidos, 
que 
administra 
o Theatro 
Municipal de 
São Paulo, 
Alessandra 
Costa E, 
compare- 
ceramã 
estreia da 
ópera “Café”, 
no Municipal, 
realizada 

na terça (3), 
na capital 
paulista. 
Baseado 

em libreto 
de Mário de 
Andrade, o 
espetáculo 
tem direção 
de Sérgio de 
Carvalho 





Fotos Greg Salibian /Folhapress 


MEGAFONE O babalorixá Sid- 
ney Nogueira e o advogado e 
ex-secretário de Justiça e Defe- 
sa da Cidadania de São Paulo 
Hédio Silva Júnior vão enviar 
uma notificação extrajudicial 
para o YouTube pedindo que 
a plataforma retire conteúdo 
de intolerância religiosa rela- 
cionado com a escola de sam- 
ba Acadêmicos do Grande Rio. 
Acampeã do Carnaval carioca 
apresentou um enredo sobre 
Exu em seu desfile. Eles ainda 
vão entrar com representação 
criminal contra os autores. 


MEGAFONE 2 Os dois listam 
canais que falam em “batalha 
espiritual” contra demônios 
e acusam a escola de colocar 
“pessoas sendo possuídas” no 

esfile. Entre osyoutubers es- 
tão o pastor Rodrigo Mocellin 
eocantor gospel Rafael Biten- 
court, que têm mais de 328 mil 
e700 mil inscritos em seus ca- 
nais, respectivamente. Procu- 
rados, o YouTube, Bitencourte 
Mocelin não se manifestaram 
até a conclusão desta edição. 


ADIANTE O caso das chama- 
das Mães de Acari foi levado 
à Corte Interamericana de Di- 
reitos Humanos pela Comis- 
são Interamericana de Direi- 
tos Humanos (CIDH), órgão 
vinculado à Organização dos 
Estados Americanos (OEA). 
Elas buscam conclusões pa- 
rao desaparecimento de seus 
filhos no caso conhecido co- 
mo chacina de Acari, ocorri- 
dono Rio de Janeiro, emiggo. 
O inquérito policial foi encer- 
rado sem que os responsáveis 
fossem encontrados. A AGU 
(Advocacia-Geral da União) 
diz que “aguarda o decurso 
das fases iniciais” do processo. 


CELEBRAÇÃO O SporTV exibirá 
neste domingo (8) um progra- 
ma especial de Dia das Mães 
que vai reunir as ex-atletas 
Hortência, Fabi Alvim e Pau- 
la Pequeno. As convidadas vão 
falar sobre os desafios de con- 
ciliar maternidade e carreira. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


Sobrevivendo no inferno 


Continuação da pág. C1 
“É muita tristeza, mas eu não 
quero que ninguém se sinta 
triste. Muito ódio, mas que- 
ro isso longe do coração. Mui- 
ta dor, e não quero que nin- 
guém sinta dor. Isso vem jun- 
to. Agora, como transformar 
isso em algo que vai pavimen- 
tar algum caminho de sobre- 
vivência? O caos existe des- 
de antes de meu avó nascer” 
Esse caos é apresentado já 
nas primeiras falas do álbum, 
quando Criolo diz que “isso é 
um pesadelo, onde a morte se 
aproxima”. “De todaa desgraça, 
de tudo que te leva à depres- 
são, à quase morte, o rap sal- 
va” Em “Diário do Kaos”, com 
tempero soul, a voz oscila co- 
mo estivesse se despedaçan- 
do, enquanto ele se apresen- 
ta, evocando Racionais MC's, 
como “mais um sobrevivente”, 
Sem dizer onome Jair Bolso- 
naro, Criolo retrata o governo 
atual em “Sétimo Templário”, 
uando recupera seus flows 
clássicos para rimar sobre a 
Amazônia e o genocídio indí- 
gena e cantar que “vocês vota- 
ram na morte” e sobre o “pre- 
sidente que diz 'plau' e depois 
pergunta isso é matança?”. 
“Quantas vezes você já escu- 
tou “atira e depois pede o do- 
cumento?”, pergunta. “Meu 
pai já foi parado várias vezes. 
Por que? Porque é preto. Uma 
vez me acidentei, meu pai che- 
gou do trampo. Era metalúr- 
gico, estava com uniforme do 
trabalho. Do jeito que chegou, 
me levou ao hospital, e o pes- 
soal chamou a polícia, dizen- 
do que eu estava em cativeiro. 
Não é que li, ouvi falar, vinum 
filme. É louco isso, é revolta” 
Em “Me Corte na Boca do 
Céu, A Morte Não Pede Per 
dão”, ele canta com Milton 
Nascimento por cima de uma 
melodia que ecoa Chico Buar- 
quee opõe a solidão da depres- 
são à euforia de um Carnaval, 
“Foi difícil, para nós, enten- 
der a importância do Carna- 
val, do desabafo, do porquê 
estar juntos numa rua em 
que só pode carro. Mas às ve- 
zes você se vé sozinho. To- 
do mundo festejando e vo- 
cé sem motivo para festejar. 
E não é criticar quem está 
se divertindo. Simplesmente 
tem uma hora que você pensa, 
'só quero que esse dia acabe 
antes que ele acabe comigo” 
Com produção de Tropkil- 
laz, Daniel Ganjaman e Mar 
celo Cabral, além do próprio 
rapper, “Sobre Viver” mira os 
sintetizadores de The Weeknd 
em “Pretos Ganhando Dinhei- 
ro Incomoda Demais”, passeia 
pelo trap e pelo dub e recupe- 
ra estéticas de álbuns anteri- 
ores como “Nó na Orelha”, de 
2011, e “Convoque Seu Buda”, 
de 2014. É o Criolo desiludi- 
do da já clássica “Não Exis- 
te Amor em SP”, mais de dez 
anos depois, olhando para o 
Brasil de Bolsonaro e pós-pan- 
dêmico, se esforçando para li- 
dar com a dor e com a raiva. 
“Esse abismo social já esta- 
va aí antes da pandemia. Ele 
se fortaleceu coma pandemia, 
a pandemia vai acabar e ele 
vai continuar”, diz. “O bagulho 
tá louco, irmão. Olha o núme- 
ro de pessoas abaixo da linha 
da pobreza, o quanto piorou. 
Isso porque são números” 
Enquanto se questiona se 
a ascensão social de pesso- 
as periféricas é também uma 
vitória do sistema e aponta o 
racismo religioso, Criolo se 
agarra à fé e à música para 
apresentar táticas de sobre- 
vivência não só para o país, 
mas para ele próprio. Comose 
manter são em meio ao caos? 
“Não sou referência para nin- 
guém, mas tem um monte de 
sente que me ajuda e não me 
az desistir. Peço desculpas, 
mas não tenho essa respos- 
ta para você”, diz, emociona- 
do. “Estou no processo. É cui- 
dar dos meus pais, que este- 
jam beme tranquilos no meio 
dessa desgraceira toda. Ainda 
estamos vivendo o luto —e vai 
demorar muito tempo. Que ve- 
nham a música e a poesia e de 
algum jeito isso nos conforte” 
Sobre Viver 


Artista: Crioto. Gravadora: Oloko 
Records. Nas plataformas digitais 


FOLHA DE S.PAULO + + 








gé 


É muita tristeza, 
mas não quero 
que ninguém 

se sinta triste. 
Muito ódio, mas 
quero isso longe 
do coração. 
Como trans 
formar isso em 
algo que vai pa 
vimentar algum 
caminho de 
sobrevivência? 


Criolo 
músico 


FOLHA DE S.PAULO + 





QUINTA-FEIRA, 5 


DE MAIO DE 2022 c3 
ilustrada 


Augusto de Campos lê de Maiakóvski a 
poesia chinesa no livro-CD 'Entredados' 


Poeta lança projeto ao lado do filho Cid e parte de reunião com Haroldo de Campos e Décio Pignatari 


Claudio Leal 


RIO DE JANEIRO Há 25 anos, a ré- 
cita de “Um Lance de Dados”, 
de Stéphane Mallarmé, surgiu 
de improviso no programa 
da rádio Cultura de São Pau- 
lo com os concretistas Décio 
Pignatari, Augusto de Campos 
e Haroldo de Campos. Muni- 
do de sua tradução de Mallar- 
mé, Haroldo propós a leitura 
do poema de complexa estru- 
tura verbal, sonora e visual. 
O registro do encontro abre 
o livro-CD “Entredados”, do 
selo Laranja Original, agora 
lançado por Augusto e seu fi- 
lho, Cid Campos, autor das 
ambientações musicais no 
MCa Studio. Na obra, o con- 
cretista lé textos poéticos de 
Maiakóvski, Lewis Carroll, Ja- 
mes Joyce, Gregório de Mat- 
tos e Ezra Pound, recriador 
da antologia clássica chine- 
sa compilada por Confúcio. 
Os impasses da vocalização 
de poemas concretos são des- 
montados pela habilidade de 
Augusto de Campos de encon- 
trar correspondências orais 
às criações visuais. No disco 
“Poesia É Risco”, de 1995, a lei- 
tura de “Cidade”, de 1963, re- 
presentou uma proeza ao lidar 
com a subversão da sintaxe. 
“Cada poema pede uma es- 
tratégia de leitura especifi- 
ca. “Cidade; assintático, com 
todos os fragmentos desem- 
bocando em “vora; e a mes- 
ma terminação transposta 
uma única vez para o final, 
me sugeriu aleitura veloz, de 
um só fôlego”, conta Campos. 
“No caso de Um Lance de 
Dados; as “subdivisões pris- 
máticas' das frases favoreci- 
am uma leitura a várias vozes, 
e acho que foi o que pensou 
Haroldo ao propor a translei- 
tura do trio, como fizéramos 
anteriormente com trechos 
do “Rosa d'Amigos' do Décio, 
no filme da Cristina Fonseca, 
e de 'O Escaravelho de Ouro; 
no CD “Ouvindo Oswald” que 
organizei com Cid e estamos 
tentando reeditar pelo Sesc” 
“Entredados” PR, e ain- 
da os 70 anos da revista Noi- 
gandres. Criada em 1952 por 
Décio Pignatari e os irmãos 


Campos, ela incorporou, em 
sua existência de cinco núme- 
ros, os cariocas Ronaldo Aze- 
redo e José Lino Griinewald. 
Na língua occitana do trova- 
dor Arnaut Daniel, a palavra 
“noigandres” significava, se- 
gundo o lexicógrafo Emil Le- 
vy,“olor que afugenta o tédio”. 

Aos 91 anos, Augusto 
de Campos vé um cenário 
adverso para a poesia de 
invenção na vida dos leitores 
contemporâneos. “De modo 
geral, ainda que eu me de- 
vesse sentir animado com os 
30 mil leitores que me arran- 
jouo Álvaro Dutra, no link do 
meça aum [Wpoetamenos] 
que ele inventou para mim, 
sou pessimista quanto ao 
destino da poesia de alto re- 
pertório. É coisa de 'ghetto” 

“O Décio, nosso Oswald 
magro, dizia que todo mun- 
do gosta de poesia mas nin- 
guém compra livro de poesia. 
E que a poesia acabou. Os 
jornais, antes acolhedores, 
já a cancelaram há muito 
tempo, substituindo por 
banalidades cinematográficas 
e divertimentos chamativos. 
Sobrevive na vertente canci- 
onista, de jargão cotidiano, 
onde, por exceção, pode 
ganhar altitude estética, mas 
onde artesania vocabular não 
é necessária, e você pode che- 
gar a excelências com um sim- 
ples “amor em vão: Mesmo 
aí o nível mais corriqueiro é 
sempre o mais bem-sucedido” 

O concretista vincula a mi- 
séria intelectual à mediocrida- 
de política do país. “Na TV se 
normatiza agora um péssimo 
português, onde o êle” pom- 
peia em lugar do 'o' e do “lo”. 
Os letrados que, por ação ou 
omissão, ajudaram a eleger 
Bolsonaro, e ameaçam ainda 
apoiá-lo, mostram a que va- 
zio chegou a cultura brasilei- 
ra que o capitão não se cansa 
de pisotear. Tempo de pobreza 
para a poesia. O livro-CD 'En- 
tredados' é uma recusa e um 
teste. Veremos no que vai dar” 


Entredados 

Autores: Augusto de Campos 
e Cid Campos. Editora: Laranja 
Original. Gravadora: MC2 
Studio. R$ 50 (BO págs.) 
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Escritor Augusto de Campos em fotomontagem de André Vallias ivulgação 


Filho de Armínio Fraga exibe faceta de 'ateu místico da natureza” 


Gustavo Zeitel 


RIO DE JANEIRO Era fim de tar: 
de desta segunda-feira, e o 
barulho das motocicletas 
cortava o silêncio do Jardim 
Botânico, na zona sul do Rio 
de Janeiro. Entre caos e bu- 
colismo, o rosto de Sylvio 
Fraga resolvia aquele contras- 
te, oferecendo aos passantes 
um semblante sereno, típico 
de um sujeito boa praça. 

O poeta, cantor e com- 
positor de 36 anos lançou, 
em abril, seu quarto álbum, 
“Robalo Nenhum”, e prepa- 
ra um novo livro de poemas, 
“Quero-Quero na Várzea”, a 
ser lançado em outubro. “Es- 
se é o primeiro disco com o 
qual me sinto totalmente re- 
presentado, talvez seja uma 

uestão de maturidade”, ele 

iz, bebendo café na calçada. 

Filho do economista Armi- 
nio Fraga, ex-presidente do 
Banco Central e sócio fun- 
dador da Gávea Investimen- 
tos, o artista, que chegou a 
se formar em economia na 
PUC do Rio de Janeiro, refor- 
ça, em “Robalo Nenhum”, seu 
interesse pela musicalidade 
das religiões de matriz afri- 
cana, prenunciado em “Can- 
ção da Cabra”, de 2017, disco 
assinado em parceria com o 
maestro Letieres Leite, morto 
em outubro do ano passado. 

Foi graças ao músico baiano, 
aliás, que Fraga passou a es- 


tudar percussão, entendendo 
que sua música teria o ritmo 
como alicerce. “Quando ouvi 
a Orquestra Rumpilezz, lá em 
2016, fiquei maluco. Aquilo re- 
solvia o que queria dizer”, afir 
ma. Não por acaso, as compo- 
sições do novo disco são em- 
baladas pelo som dos ataba- 
ques de Luizinho do Jéje e Rei- 
naldo Boaventura. Já o trom- 
pete de José Arimatéa acres- 
centa sofisticação às compo- 
sições, se combinando à per- 
cussão com textura refinada. 
Na primeira faixa entramos, 
nestes tempos apocalípticos, 
num “Mini-Dilúvio”, como des- 
crevem os versos “gota a gota 
que dana a jangada / que tom- 
ba na boca da morte”. A can- 
ção tem aura construtivista e 
mimetiza o barulho da chuva. 
Em dois momentos de “Ro- 
balo Nenhum”, a temática da 
relação entre o ser humano 
e a natureza, talvez a princi- 
pal inquietação de Fraga, apa- 
rece de forma evidente. Por 
ironia, a letra de “Um Baobá 
e Eu”, a exemplo de “Mini-Di- 
lúvio”, não foi escrita por ele 
mesmo, mas pelo compositor 
Thiago Amud, que conhece 
muito bem o amigo. “Tenho 
fé na natureza. Eu nasci com 
esse encanto, sou um ateu 
místico da natureza”, diz Fra- 
ga, que vive rodeado pelo cão 
Panda e os gatos Roger e Ilú. 
Na escrita, o compositor es- 
barra no poeta —e vice-versa. 


Nega caminhos melódicos in- 
tuitivos, evita rimas dadas e se 
distancia dos refrões pop. Fra- 
za faz questão de separar as 
uas águas por onde navega. 
Em poemas e canções, o 
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RODERICK HIMEROS 
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SÃO PAULO 


artista parece em paz com o 
homem que se tornou. Ele se 
maravilha com a vida em seu 
sentido mais amplo, sem se 
esquecer, porém, de exerci- 
tar a compaixão. Por isso, ele 


NDO 


O+ 


deixa uma dica ao filho no 
poema “Talvez Ele Leia este 
Livro” —“a sorte nos deixa 
egoístas/ mas é possível ven- 
cer isso como os animais: / 
prestando bastante atenção”. 


ESTREIA 5 DE MAIO 
NO TEAT(R)O OFICINA 
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Multiverso expõe 
nossas loucuras, 
afirma o astro de 
Doutor Estranho” 


Benedict Cumberbatch protagoniza 
novo longa como o mago, dessa vez 
com boa dosagem de terror na trama 


Henrique Artuni 


sãorauLo Super-herói da Mar- 
vel, indicado ao Oscar por 
“Ataque dos Cães”, defensor da 
representatividade LGBTQIA+ 
— mesmo sendo um britânico 
branco, hétero e pai de três fi- 
lhos—, celebridade filantropa 
disposta a abrigar refugiados 
ucranianos em sua casa. Até 
já salvou um ciclista de qua- 
tro assaltantes em Londres. 

São muitos os títulos que 
a mídia estampou no ator 
Benedict Cumberbatch, que 
estrela a nova cartada da 
Marvel, “Doutor Estranho no 
Multiverso da Loucura” Edessa 
vez ele encarna não apenas o 
mago, mas pelo menos três 
versões diferentes dele. 

Isso é fruto dos últimos lon- 
gas da grife que, incapazes de 
fugir da fórmula estabelecida 
desde 2008, com “Homem de 
Ferro”, estão escapando da 
continuidade clássica para 
explorar outros mundos pos- 
síveis —o tal do multiverso. 

Essa não era uma palavra co- 
mumna época de conterrâne- 
os de Cumberbatch como Pe- 
ter Sellers —conhecido por vi- 
ver vários papéis num mesmo 
filme, muitas vezes com efei- 
to cômico. “Ou talvez um Alec 
Guinness” relembra o ator em 
entrevista a este repórter, lem- 
brando o ator que viveu oito 
papéis em “As Oito Vítimas”. 

Agora, Stephen Strange tem 
de defender a novata Ameri- 
ca Chavez —vivida por Xochitl 
Gomez, de ascendência me- 
xicana— de forças malignas 
que querem roubar seu po- 
der de viajar pelo multiverso. 

Apesar da pretensa serieda- 
de, não deixa de ser engraça- 
do ver Cumberbatch corren- 
do com um rabo de cavalo ou 
com uma barbicha desgrenha- 
da e um terceiro olho na tes- 
ta, só para falar das versões já 
exibidas em trailers do filme, 
que chega nesta quinta cer 
cado de “alertas de spoilers”. 

Não é para menos. O último 
“Homem-Aranha: Sem Volta 
para Casa”, ao reunir os três 
atores que consagraram o he- 
rói —e “esconder” esse deta- 
lhe até a estreia—, rendeu a 
terceira maior bilheteria na 
história dos Estados Unidos. 

E o cuidado não parte só 
dos fãs ansiosos, mas de to- 
da a produção, com suas sa- 
cadas de marketing e ao im- 
pedir que Cumberbatch co- 
mentasse seus diversos pa- 
péis para poupar a audiência. 
“Foi uma ótima autoterapia 
para o personageme um bom 
desafio de atuação”, resumiu. 

Mesmo assim, não deixou 
de dar suas impressões sobre 
o multiverso, que aproxima 
uma necessidade de dar no- 
vas camadas aos personagens. 

Nisso, o Doutor Estranho 
— com toda a sua faceta psi- 
codélica que o acompanha 
desde a origem nas HQs— é o 
personagem certo para abor- 
dar os efeitos terríveis da in- 
teração entre esses mundos. 

“Espero que não exista um 
multiverso. Se houver, não 
quero ter nada a ver com ele. 
Nossas vidas já são complica- 
das o suficiente no dia a dia”, 
brinca Cumberbatch. “É co- 
mo [nos versos do poeta] Walt 
Whitman, 'eu contenho multi- 
dões, isso é com todo mundo” 

Segundo o ator, o multiver 
so aponta para todas as nos- 
sas loucuras, como sugere o 
título de tintas aventurescas. 
“São os problemas do mundo 
real que todos temos e que 


envolvem interpretar vários 
papéis num mesmo mundo” 

O próprio filme sofreu com 
isso devido à censura em pa- 
ises como a Arábia Saudita, 
que pediu à Disney que cor- 
tasse um trecho de poucos se- 
gundos em que faz referência 
às mães de America Chavez. 
A cena não passa de um cur- 
to flashback, sem referências 
sexuais, mas que é definitiva 
para o caráter da personagem. 

Cumberbatch considera, po- 
rém, que os estúdios são mais 
persistentes em trazer repre- 
sentatividade do que os ata- 
ques de seus detratores —den- 
tre eles, não só as comissões 
de censura, mas mesmo cole- 
gas de Hollywood, a exemplo 
de Sam Elliott, que criticou as 
referências gays em “Ataque 
dos Cães” e depois se descul- 
pou, ou fãs que detestam hero- 
inas menos sexualizadas ou de- 
fensores homo ou bissexuais. 

“Mesmo que acabemos vi- 
vendo numa utopia, acredito 
que a personagem [Chavez] 
exista independente disso. 
[Além da comunidade LGBT- 
QIA+], ela representa a Améri- 
ca Latina e é responsável por 
conduzir a história”, afirma. 

Outra estrela que abrilhan- 
ta o lançamento é o diretor 
Sam Raimi, responsável pela 
trilogia original de “Homem- 
Aranha” nas telas de cinema. 

Mas, desta vez, além da ex- 
periência nogênero, ocineas- 
ta dá um novo sentido à “mão 
chifrada” do Doutor Estranho 
e a transforma menos numa 
referência mística do que num 
símbolo rock'n'rolle demonia- 
co. Na Itália, a mão teve de ser 
alterada num póster para que 
os espectadores não achassem 
que fosse um xingamento. 

É o terreno ideal para o au- 
tor de outra trilogia clássica 
do cinema de terror, conhe- 
cida por aqui como “A Morte 
do Demônio”, ou “Uma Noite 
Alucinante” E, pelo resultado, 
alguns críticos apontam que a 
visão do cineasta foi certeira 
para contrastar com as insu- 
portáveis piadinhas da Marvel. 

Raimi não era o primeiro 
nome do projeto, que era de 
Scott Derrickson, diretor do 
filme de 2016. E Kevin Feige, 
presidente do Marvel Studi- 
os, segue conduzindo o impé- 
rio com mão de ferro. Seo es- 
pectador deve sair com a im- 
pressão de ter visto um filme 
da marca, também não deve 
esquecer a boa dose de horror. 

Dovoyeurismo de um mons- 
tro invisível, passando pelo 
gosto por maquiagens gro- 
tescas, zumbis, almas pena- 
das, bruxariae livros enfeitiça- 
dos —o conhecido “Necrono- 
micon” só muda de nome —, 
Raimi faz um festival infernal. 

“Há todo aquele horror es- 
crachado e os sustos que mar- 
caram seu cinema”, diz Cum- 
berbatch. “Emtermos de tom, 
é bema praiadele” Resultados 
à parte, é um retorno dele à di- 
reção após o fracasso de “Oz: 
Mágico e Poderoso”, de 2013. 

“A reputação fala por ele”, 
conclui Cumberbatch, sobre 
O cineasta cujo nome se tor- 
nou grife. Arremata com uma 
anedota. “Em um ensaio ele 
gritou 'eu sou Sam Raimi e 
estou dirigindo este filme” 

Pode até ser. Masnesse con- 
flito de egos, num filme cheio 
de ilusões, a ver se a audiência 
vai apreciar mais o repertório 
excêntrico ou os “fanservices” 
que o poderoso chefão Fei- 
ge planejou para manter es- 
se universo sob seu controle. 





Benedict Cumberbatch em pôster de 'Doutor Estranho no Multiverso da Loucura” Divulgação 
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Sam Raimi brilha 
ao manejar estilo 
da Marvel sem 

sabotar a própria 
identidade visual 


Doutor Estranho no 
Multiverso da Loucura 
dd 

EUA, 2021. Direção: Sam Raimi. 
Com: Benedict Cumberbatch 
Elizabeth Olsen e Xochitl 
Gomez. 14 anos. Em cartaz 


João Montanaro 


Há quase duas décadas, Sam 
Raimi levou para as telas de 
cinema a primeira adaptação 
de“Homem-Aranha” Sua mis- 
tura inusitada do melodrama 
de Douglas Sirk e de ação car- 
tunesca ajudou a pór em mo- 
vimento a febre do gênero de 
super-heróis que se consoli- 
dou com o chamado Univer- 
so Cinematográfico Marvel. 
Após um hiato de quase dez 
anos, ele volta à direção para 
comandar “Doutor Estranho 
no Multiverso da Loucura” e 
testa seu estilo dentro da fór- 
mula Marvel. Ou melhor, tes- 
ta a própria fórmula Marvel 
dentro do estilo de um ine- 
gável autor cinematográfico. 
Se outros realizadores con- 
sagrados e oscarizados entra- 
ram na ciranda das superpro- 
duções do estúdio sem expe- 
riência prévia com o gênero, 
Sam Raimi não só o revolucio- 
nou como ainda mantém sua 
trilogia estrelada por Tobey 
Maguire entre as melhores 
obras que ele pode oferecer. 
O novo filme, protagoniza- 
do por Benedict Cumberbach, 
serve então como termômetro 
da extensão da liberdade cria- 
tiva dentro do universo de fil- 
mes comandado a mão de fer- 
ro pelo produtor Kevin Feige. O 
resultado? Digamos que num 
multiverso de infinitas possi- 
bilidades, poderíamos estar 
num lugar um pouco melhor. 
Sam Raimi começou na dé- 
cada de 1980 quando, com só 
21anos, lançou o visceral ter- 
ror “A Morte do Demônio”. 
O filme era um “tour de force” 
de inventividade visual com 
ângulos de câmera inusuais, 
humor pastelão e um sem-nú- 
mero de soluções cinéticas, 
para compensar a precarie- 
dade do valor de produção. 
O resultado foi uma mis- 
tura de George Romero —o 
mestre por trás de “A Noite 
dos Mortos-Vivos"—, Buster 
Keaton e “Os Três Patetas”, 
mas também sinalizava um 
talento que exprimia uma 
força juvenil, uma vontade de 
explorar o léxico visual do ci- 
nema comercial sem limites. 
O melhor de “Doutor Estra- 
nho no Multiverso da Lou- 
cura” vem quando há espaço 
para o diretor exercitar seu 
estilo e referenciar sua obra. 
Há o terror de suspense vi- 
sual inventivo, o humor fisi- 
co e o uso e abuso das ferra- 
mentas do cinema comerci- 
al —um duelo entre duas ver- 
sões diferentes do Doutor Es- 
tranho, por exemplo, tem co- 
mo arma as notas musicais da 
trilha sonora, decompondo 
e dissecando os elementos da 
cena enquanto a luta segue. 
Ainda assim, de longe, Raimi 
éomelhor diretor a trabalhar 
no Universo Cinematográfi- 
co Marvel porque é também 
o único que conseguiu pul- 
verizar um naco da sua iden- 
tidade de forma perceptível. 
Mas ele precisa prestar con- 
tas à fórmula que paira sobre 
o estúdio como terror cósmi- 
co. O excessivo uso de ironia 
pós-moderna e a necessida- 
de de contextualizar o filme 
dentro da sua relação com 
os outros e elaborar o que 
acontecerá nos próximos ar- 
rastam o longa para o inferno. 
Como os personagens do 
filme, precisamos aprender a 
conviver coma chance de es- 
tar no pior cenário possível e 
seguir em frente, deixando pa- 
ra trás a nostalgia de promes- 
sas e reconhecer que estamos 
presos no universo do Univer- 
so Cinematográfico Marvel. 
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Mais falso que McPicanha 


Procon notifica Ministério da Mulher sem mulher e governo sem governo 


Flávia Boggio 


Roteirista. Escreve para programas e séries da TV Globo 


O Procon-SP notificou, no 
início da semana, as redes 
de lanchonete McDonald's e 
Burger King por venderem os 
sanduiches McPicanha e Who- 
oper de costela sem ter os cor- 
tes das carnes na composição. 

Executivos estariam rece- 
osos que a medida acarrete 
outras descobertas, como a de 
que os sanduíches de peixe 
não levam peixe e a de que a 
água não possui água. 

O Procon emitiu uma no- 
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É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 
tomygoesQGuolcom.br 


Mike Myers faz 
vários papéis em 
série cômica do 
sob demanda 


O Pentavirato 

Netflix, 16 anos 

Cinco sábios criaram na Ida- 
de Média uma sociedade se- 
creta para proteger a huma- 
nidade, mas agora ela corre 
perigo. Um aloprado jornalis- 
ta é então convidado a se jun- 
tar aos membros atuais —e 
todos os cinco personagens 
são feitos pelo comediante ca- 
nadense Mike Myers, que tam- 
bémcriou a série. Osseis epi- 
sódios da primeira tempora- 
da já estão disponíveis. 


Condominios pelo Mundo 

Travel Box Brazil, 18h30, livre 

Nesta série documental, o 
jornalista Márcio Simpolo vi- 
sita alguns dos prédios mais 
icônicos do Brasil, ressaltan- 
do suas características arqui- 
tetônicas e o impacto que eles 
causam nos arredores. 


Zona 414 

Telecine Premium, 20h10, 16 anos 
Num futuro distópico, a filha 
do criador de uma colônia de 
androides desaparece, e ele 
contrata um detetive para re- 
cuperar amenina. Thriller com 
Guy Pearce e Mathilda Lutz. 


A Dama Dourada 

HBO Mundi, 22h, 12 anos 

A judia austríaca Maria Alt- 
mann, papel de Helen Mir- 
ren, teve um tesouro confis- 
cado pelos nazistas —A Da- 
ma Dourada”, de Gustav Klimt, 
um retrato de sua tia Adele. O 
filme de Simon Curtis, diretor 
de“Downton Abbey 2º”, conta 
sua luta para recuperar a tela. 


Intimidade entre Estranhos 
Canal Brasil, 22h10, 14 anos 
Recém-chegada ao Rio de Ja- 
neiro, uma mulher entra em 
atrito como síndico do prédio. 
Mas, quando o casamento de- 
la fracassa, eles se aproximam. 


Dia Internacional da 


Facebook e YouTube do Museu 

da Lingua Portuguesa, grátis 

A data cai nesta quinta-fei- 
ra, mas é celebrada pelo mu- 
seu até sábado com uma in- 
tensa programação presen- 
cial e online. Hoje dá para 
acom: de casa as me- 
sas“Camões e Dendê”, às 16h, e 
“Mitos da Criação”, às 18h. 


Maternidade Real 

App Taboom, ao longo do dia, grátis 
Este novo aplicativo volta- 
do às lives celebra o Dia das 
Mães com palestras sobre os 
desafios da maternidade, com 
nomes como a atriz Maira 
Charken e as empresárias Ana 
Justino e Dani Junco. 


ta avisando que será impla- 
cúvel com a publicidade de 
produtos que destacam 
componentes que não fazem 
parte de sua composição. 
Alimentos com nomes “sa- 
bor churrasco”, como miojo e 
batata frita, serão recolhidos 
por não ter churrasco, mui- 
to menos sabor de churras- 
co. Salgadinhos “sabor queijo”, 
também precisarão trocar o 
nome para “sabor de tênis mo- 
lhado” e “aroma de umbigo” 
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Piratas do Tietê Laerte 


Daiquiri Caco Galhardo 


As multas e apreensões de 
artigos enganosos não fica- 
rão restritas às gôndolas de 
supermercados. 

O Balneário Camboriú, por 
exemplo, terá de trocar de 
nome, pois, após a construção 
de prédios por toda a areia, o 
banho tornou-se impossível 
no local. Agora se chamará 
Prediário Camboriú. 

Blogueiras de “good vibes” 
não poderão mais divulgar di- 
cas de bem-estar. Já foi prova- 


«QUE TROPEÇA 
DVAS VEZES 


do que, por trás de uma postu- 
ra de namastê no pór do sol, 
há uma pessoa triste,que cho- 
ra no banho em posição fetal. 

As propagandas de Feliz Dia 
das Mães também serão pro- 
ibidas. Todos sabem que, na 
data comemorativa, elas estão 
exaustas e nem um pouco feli- 
zes. O uso da palavra “empa- 
tia” será fiscalizado. Quem usa, 
normalmente, é bem apático. 

O Procon também mira o 
cenário político para evitar 
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propagandas enganosas. 

A expressão “liberal” será 
proibida entre políticos, eco- 
nomistas e blogueiros, pois 
já foi comprovado que suas 
composições são basicamen- 
te conservadoras. Também vai 
confiscar candidatos que se 
dizem “a terceira via”, pois já 
está claro que ela não existe. 

O Ministério da Econo- 
mia também será notifica- 
do. Com alta de preços e in- 
flação, sabe-se que o que 
tem menos ali é economia. 
O Ministério da Mulher tam- 
bém deverá trocar o nome para 
Ministério do Homem Hétero. 

Da mesma forma, o Pro- 
con multará o governo Bol- 
sonaro, após comprovar que 
não existiu governo no lo- 
cal. Também proibirá o uso 
da expressão “fundo do poço”, 
pois, no país, ele não existe. 








As regras do Godoku são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadro maior, que está dividido 
em nove grids, com nove lacunas 
cada um, de forma que os 
espaços em branco contenham 





as letras presentes no diagrama 





As letras não podem se repetir 
na mesma coluna, linha ou grid. 
No destaque será ido o nome de 
um inseto 








CRUZADAS 


HORIZONTAIS 
1. Mesa sagrada para a celebração da missa / Transferir al 
a alguém (Gir) 1 





Ingerir bebida alcoólica / Divisão natura 


da mexerica 3. O envoltório utilizado para acondicionar 

um objeto 4. Sentir grande afeição por alguém / (Quim.) 

O antimônio 5. A segunda nota musical / O oitavo mês do 
calendário E: oriano 6. Guarnecer, defender por meio de 
espinhos, abrolhos (um fosso, uma vala etc.) 7. Manifestação 
da vontade humana / Surgir 8. Uma das primeiras flores 

a ser cultivada comercialmente / Festa de casamento 9. 
Cadeia de montanhas da Europa central 10. O ministro do 
culto católico / Época 11. Alfândega / Prefixo que exprime a 
ideia de contrário, de invertido 12. Um antigo carro da VW 
13. Definido, ajustado. 


VERTICAIS 

1. (Fig.) Aborrecer, atormentar / Doce de chocolate e bolachas 
2. (Matem.) Símbolo de limite / Notícia, surpresa ou ge 
riência dolorosas 3. Aldeia de indios / O corte do velo das 
ovelhas 4. Cercar com fios de latão, alumínio etc. / Piloto de 
pequena embarcação 5. Um tipo de cerveja muito consumida 
/ Cobrem aves 6. Cidade catarinense da região de Tubarão, 
no Sul do estado / Associação Nacional de Escritores 7. (Hot) 
Um lanche de pão com salsicha / O típico indumento dos 
escoceses / Tesouro Nacional 8. Aquela que domestica, que 
amansa 9. Buraco de grandes proporções / Que vai junto e 
paralelo ao chão. 


“4 a a) be us ta — 
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Enganação eletrônica 


Para fabricante, tanto faz qual cigarro usuário prefere, desde que fique dependente 


Drauzio Varella 


Médico cancerologista, autor de “Estação Carandiru” 


Descontada a escravidão, o ci- 
garro é o maior crime já prati- 
cado pelo capitalismo global. 
Ele nada mais é do que um 
dispositivo projetado para ad- 
ministrar nicotina, droga que 
causa a mais escravizadora 
das dependências químicas. 
A experiência clínica em ca- 
deias tem me ensinado que é 
mais fácil largar o crack. Não 
é à toa que cerca de 20% da 


população mundial caíram 
nas garras dos fornecedores: 
em sua maioria empresas mul- 
tinacionais que fabricam 6 
trilhões de cigarros por ano. 
Tamanho sucesso de público 
éexplicado pelo fato de que 15 
segundos depois de uma tra- 
gada, cerca de 25% da nicotina 
chega aos neurônios dos cen- 
tros de recompensa do cére- 
bro. Está provado que quanto 


mais rápido o pico de ação de 
uma substância psicoativa, 
maior é o risco de dependência. 

Causador de um grande 
número de doenças graves, 
o cigarro causa cerca de 6 
milhões de mortes por ano, 
segundo a OMS, a Organiza- 
ção Mundial da Saúde. 

Se somarmos a esse contin- 
gente de desafortunados os 
que conseguem parar, enten- 





deremos por que a indústria 
do tabaco adota estratégias 
de marketing tão perversas: a 
necessidade de repor a cliente- 
la perdida. Às custas de quem? 
Das crianças e dos adolescentes 
— ps mais vulneráveis—, um a 
cada três dos quais irá sofrer 
e morrer por causa do fumo. 
Por essa razão, a OMS clas- 
sificou o tabagismo “no grupo 
dos transtornos mentais e de 


comportamento decorrentes do 
uso de substâncias psicoativas” 
Motivo pelo qual deve ser “con- 
siderado como doença crônica 
e epidêmica, transmitida por 
meio da publicidade e propa- 
ganda nas quais aindústria do 
tabaco exerce o papel de vetor” 
A partir dos anos 1990, a pre- 
valência do fumono Brasil caiu 
de forma sustentada. Em mi- 
nha adolescência, cerca de 60% 
dos rapazes fumavam (inclu- 
sive este que vos escreve); ho- 
je a prevalência entre nós está 
abaixo de 10%. Fumamos me- 
nos do que os americanos e do 
que em todos os países da Euro- 
pa, resultado inimaginável no 
passado, obtido numa popu- 
lação bem menos letrada do 
que a europeia e a americana. 
Com muito esforço consegui- 
mos destruir a imagem fake do 
cigarro que a publicidade cons- 
truiu durante décadas, com re- 
cursos imorais. Ele deixou de es- 
tar associado ao sucesso de ho- 
mens maduros, a caubóis indó- 
mitos, aos esportes radicais e 
às mulheres lindas e livres, pa- 
ra ficar reduzido ao que real- 
mente é: um vício chinfrim, que 
dá mau hálito, mau cheiro no 
corpo, acessos de tosse com ex- 
pectoração acinzentada, além 
de deixar a pele envelhecida e o 
rosto com aparência doentia. 
Sempre atenta à queda nas 
vendas, a indústria foi atrás dos 
dispositivos eletrônicos para ad- 
ministração de nicotina, dro- 
ga que fez a fortuna das gran- 
des companhias. O pretexto era 
o da redução de danos: seria 
melhor fumar a nicotina “im- 
pa”retirada das folhas do fumo, 
sem o alcatrão e demais impu- 
rezas do amaldiçoado cigarro. 
Passaram, então, a defender 
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Mirador 

dedo + 

Brasil, 2022. Dir: Bruno Costa. Com: 
Altamar Cezar, Maria Luiza da Costa 
e Stephanie Fernandes. 14 anos. 
Nos cinemas nesta quinta (5) 


Inácio Araujo 


O Brasil às vezes é uma coisa 
estranha. Todo dia algum ca- 
nalesportivo de televisão por 
assinatura exibe o espetácu- 
lo deprimente de pobres que 
se arrebentam para diversão 
de uma plateia sádica. Não 
importa o nome do esporte. 
Não é boxe, que já é violento 


Lá 


Edilson Silva, que vive o aspirante a boxeador Maycon, em cena do filme nacional “Mirador” dirigido por Bruno Costa Divulgação 


Mirador mostra o que o olhar distraído não vê 


Filme de Bruno Costa, sobre lavador de pratos que se aventura no boxe, joga luz sobre a periferia, muitas vezes ignorada 


o bastante. Importa que to- 
da hora aparece nos sites e 
portais anúncios de brigas, 
desafios, disputas de campe- 
onato. Importa que nada sa- 
bemossobre essas pessoas, a 
não ser que elas têm cara de- 
formada e os dentes quebra- 
dos. Que mais existe a saber? 

Bem, é isso que “Mira- 
dor” mira. Quem são as pes- 
soas com quem nós, classe 
média, cruzamos tão continu- 
amente quanto ignoramos? 

Pode ser um pouco mais. 
Mesmo nosso cinema não 
observa, senão muito ra- 
ramente, os bairros peri- 
féricos. Como se vive? Co- 


mo se sobrevive? O que se 
come? Onde são as diver- 
sões? Etc. Os pobres habitu- 
almente importam mais co- 
mo marginais ou drogados. 

A paisagem de “Mira- 
dor” lembra um momento 
de “O Invasor”. Só que no 
belíssimo filme de Beto Brant 
a única função da paisagem 
era abrigar um matador 
profissional. Em “Mira- 
dor” ela é o lugar onde vive 
Maycon, misto de lavador 
de pratos e lutador de boxe. 

Maycon é também pai. Pois, 
ao contrário do lugar comum 
(pai faz o filho e se manda), 
aqui é a mãe quem desapare- 


ce e deixa Malu, a filha de dois 
anos, aos cuidados do pai. Se 
seguem então infindáveis du- 
plas jornadas. Talvez triplas 
—no restaurante, com a fi- 
lha, nos treinos da academia. 
Existem momentos dificeis 
e outros felizes. Maycon é um 
homem comum, um persona- 
gem neorrealista sem heroiís- 
mo. Fazer uma mamadeira, 
levar Malu ao médico ou aum 
parquinho faz parte de sua ro- 
tina tanto quanto a batalha 
para emagrecer e entrar no 
peso que permita a ele lutar. 
Em suma, Maycon não 
é um personagem interes- 
sante. Se “Mirador” como 


um todo, ao contrário, é, 
deve isso à paisagem, aos 
caminhões, à porta do merca- 
do, à creche, ao jogo de truco 
dos amigos. É a sobrevivência 
cotidiana, com suas humilha- 
ções, suas fraquezas. Trata 

e um homem pobre, enfim. 

É possível lembrar o belo 
“Arábia”, no qual é tratada a 
trajetória de um operário. 
Mas o filme de Bruno Costa 
elide até mesmo o aspecto 
romântico. “Mirador” poupa 
o espectador dos momentos 
em que a felicidade se anun- 
cia. Apenas algumas notações 
— será que a mulher vai vol- 
tar? Será que a briga que ocor- 


FOLHA DE S.PAULO + + 


os eletrônicos como tratamen- 
to para os que pretendem se li- 
vrar do fumo. Que gente gene- 
rosa, não? Propõem disponibi- 
lizar um dispositivo para curar 
da doença provocada por ou- 
tro, fabricado por eles mesmos. 
Averdade é que a tal redução 
de danos nunca foi comprova- 
da no caso dos eletrônicos. Há 
pouquíssimos estudos publica- 
dos; os existentes são de bai- 
xa consistência e contém er 
ros metodológicos graves. Da 
mesma forma, dizer que não 
fazem mal é negar as evidên- 
cias científicas em contrário. 
No outro lado da moeda, resi- 
de vil interesse da indústria: a 
legião de crianças e adolescen- 
tes da geração que não fumaria 
cigarros comuns, mas que adere 
aos eletrônicos por julgá-los se- 
guros. Para os fabricantes tanto 
faz qual dos dois o usuário pre- 
fere, desde que fique dependen- 
te de nicotina pelo resto da vi- 
da. É às custas da dependência 
química dos nossos filhos e ne- 
tos que essa gente faz dinheiro. 
Neste momento, a Anvisa so- 
fre o impacto do lobby milio- 
nário da indústria tabaquei- 
ra para liberar a comerciali- 
zação dos eletrônicos. O pare- 
cer do corpo técnico da agên- 
cia é contrário. Sugere a im- 
plementação de campanhas 
educativas para conscientizar 
crianças e adolescentes sobre 
osriscos dos eletrônicos, entre 
outras medidas preventivas. 
Seria um ato inconsequen- 
te da nossa Anvisa a libera- 
ção dos eletrônicos, sem le- 
var em conta o incentivo para 
criar uma multidão de crian- 
ças e jovens fissurados por 
nicotina. Vamos andar para 
trás também nessa área? 





reu no restaurante terá maio- 
res consequências? Será que 
por falta de documentação 
ele perderá a guarda da filha? 

Essas pequenas notações, 
ligeiros suspenses, talvez aju- 
dassema equilibrar esse mes- 
mo filme, com a mesma ca- 
pacidade de mostrar uma vi- 
da que a gente de classe mé- 
dia até pode olhar, quando 
faso por um bairro pobre a 
caminho do litoral, digamos, 
mas não vê. “Mirador”, mal- 
grado seu despojamento, pos- 
sui essa inestimável virtude 
do cinema —mostrar o que 
os nossos olhos distraídos 
olham, mas não chegam ver. 
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eja 10 festivais 
de música para ir 
em SP neste ano 
e se programar 


Eventos, alguns deles já com início 
neste mês, contam com nomes como 
Bjórk, Gal Costa, Emicida e Gorillaz 


Laura Lewer 


são pauLo O Primavera Sound, 
festival que nasceu em Barce- 
lona, na Espanha, e desem- 
barca pela primeira vez em 
São Paulo em 2022, soltou seu 
aguardado lineup na semana 
passada com gigantes da mú- 
sica como Lorde, Bjórk e Gal 
Costa, que toca seu disco “Fa- 
Tal- Gala Todo Vapor”, de 1971. 

Mas o evento não é o único 
a acontecer na capital paulista 
neste ano. Há também festi- 
vais que miramo rap, as brasi- 
lidades clássicas e contempo- 
râneas e o funk, por exemplo. 
Para quem quer economizar, 
também há opções gratuitas. 

Abaixo, veja dez destaques 
marcados para este ano e sai- 
ba como conseguir ingressos. 


Cena 2k22 

Três dias de música formam 
a edição do Cena, que estava 
previsto para abril e acabou 
sendo adiado por causa do 
Carnaval fora de época. Ago- 
ra marcado para junho, o fes- 
tival promete mais de 60 apre- 
sentações do mundo do rap — 
até agora estão confirmados 
nomes gringos como Trippie 
Redd e brasileiros como Raci- 
onais MC's e Tasha e Tracie. 
Distrito Anhembi - av. Olavo Fontoura, 
1.209, Santana, Instagram (PcenaZkh22. 
Sex. (17/6), as 13h, e sab. (18/6) 

e dom. (19/6), as 11h. A partir de 

R$ 80 em cenaZk22.byinticom 


Coala Festival 

Com ingressos já esgotados, 
o festival marcado para se- 
tembro aposta em uma mis- 
tura de nomes da música na- 
cional. Aparecem na lista Ma- 
ria Bethânia, Alceu Valença e 
Gal Costa, mas também Ma- 
rina Sena, Black Alien e BK” 
Memorial da América Latina -av. 

Mário de Andrade, 664, Barra Funda, 
Instagram (Pcoalafestival Sab. (17/9) e 
dom. (18/9), as 1th. Ingressos espotados 


Cultura Inglesa Festival 

O evento, que já trouxe para o 
Brasil atrações como Lily Al- 
len, começou nesta quarta (4) 
e vai até 4 de julho. Há apre- 
sentações de nomes como 
Anelis Assumpção, que can- 
tará Bob Marley, e Filipe Cat- 
to, além de filmes e debates. 
Vários endereços. Programação 

em culturainglesafestival.com.br 


Eisenbahn Craftgarten 

O evento gratuito tem parte da 
curadoria assinada por Lini- 
ker. Neste fim de semana to- 
cam Luedji Luna e Silva, além 
de Brisa Flow e Bebé Salvego. 
Garagem 55 - r. Borges de 

Figueiredo, 1.098, Mooca. Sáb. (7) 

e dom. (8), as 15h. Ingressos em 
eisenbahncraftgarten.com.br. Grátis 


MBora Fest 
O evento faz sua primeira edi- 
ão com perfil tropical volta- 
a ao funk. As atrações confir- 
madas são Heavy Baile, FBC, 
Nego Bala e as DJs Mari Mats, 
Odara Kadiegi e Evehive. 
Carioca Club Pinheiros - r Cardeal 
Arcoverde, 2.899, Pinheiros, Instagram 
(mborafest. Sex. (3/6), às 21h. 
A partir de R$ 40 em clubedoingresso. 
com/evento /mborafest 
Mita 
O festival ocupa na semana 
que vema Spark Arena, na Vila 
Leopoldina. Pelos dois palcos 
passam nomes como Gilber- 
to Gil, Marcelo Da, Black Ali- 
en, Luedji Luna, Marina Se- 
na e Matué, além de Gorillaz, 
Two Door Cinema Club, Rú- 
fús du Sol e Tom Misch. 
Spark Arena - av. Manuel Bandeira, 
500, Vila Leopoldina, Instagram 
Emita.festival Sab. (14) e dom. 


(15), as Tlh. A partir de R$ 395 em 
eventim.com.br /mitafestival 


Nômade Festival 

O evento —mais um com in- 
gressos esgotados — toma o 
Memorial da América Latina 
e também aposta nas brasili- 
dades. É Caetano Veloso quem 
ocupa o lugar mais alto no li- 
neup, que também tem Iza, 
Duda Beat, Gilsons e outros. 
Memorial da America Latina - 

av. Mário de Andrade, 664, 

Barra Funda, Instagram 
(Pnomadefestivalsp. Sab. (14/5), 

as 12h. Ingressos esgotados 


Primavera Sound São Paulo 

Aaguardada primeira edição 

brasileira do festival espanhol 

soltou seu lineup com atra- 
"des como Lorde, Arctic Mon- 
eys e Bjórk, além de brasilei- 

ros como Gal Costa, Hermeto 

Pascoal e Badsista. 

Distrito Anhembi - av. Olavo 

Fontoura, 1.209, Santana, 

Instagram Gprimaverasound. 

saopaulo. Seg. (31/10) a dom. (6/11). 

A partir de R$ 491 em eventim. 

com.br /primaverasoundsp 


Somos Rock 

Em maio, nomes como Pitty, 
Nando Reis, Paralamas do Su- 
cesso e Ira! ocupam dois pal- 
cos e uma programação que 
traz ainda Dire Straits Legacy. 
Arena Anhembi - av. Olavo 

Fontoura, 1.451, Santana, 

Instagram Gsomosrockfestival. 

Sab. (28/5). A partir de R$ 140 

em eventim.com.br/somos-rock 


Turá 

Em julho, o gramado do Au- 
ditório Ibirapuera recebe ar- 
tistas nacionais que cantam 
em meio às árvores do mais 
famoso parque paulistano. As 
atrações vão do samba ao rap, 
com Zeca Pagodinho, Emici- 
da, Duda Beat e Mart'nália. 
Parque Ibirapuera - av. Pedro 

Álvares Cabral, s/nº, Instagram 
Dfestivaltura. Sab. (2/7) e 

dom. (3/7). A partir de R$ 216 

em ticketsforfun.com.br 


Apresentação de Juliette ainda tem 
lugares vazios; veja como comprar 


são PAULO É na semana que 
vem que o paulistano vai en- 
golir o preconceito com fa- 
rinha, como diz a letra de 
“Bença”, música do primei- 
ro EP de Juliette. A ex-BBB, 
vencedora do reality show no 
ano passado, se apresenta na 
próxima sexta, 13, na capital 
— e, apesar de todo o baru- 
lho da legião de fãs da para- 
ibana, há ingressos dispo- 
níveis em todos os setores. 
Juliette faz show no Espa- 
ço das Américas com a turnê 
“Caminho”. A primeira apre- 


sentação ocorreu no Rio de 
Janeiro, em março, na qual 
ela cantou músicas como 
“Trajetória”, sobre sua par- 
ticipação no reality, e “De 
Quem É a Culpa?” em home- 
nagem a Marília Mendonça. 

Ingressos para o show em 
São Paulo partem de R$ 149, 
na pista, e chegam a R$ 280, 
na primeira fileira de mesas. 


Juliette 
Espaço das Américas - r Tagipuru, 
795, Barra Funda. Sex. (13), a partir 


de 20h. ingressos disponíveis a partir 
de R$ 140 em ticket360.com.br 


Luediji Luna sobe ao palco de dois festivais Raul Spinassé /Folhapress 








Emicida, atração do Turá, em julho — jutia Aodrigues /Divulgação 


Doutor Estranho 

no Multiverso da Loucura 
dd 

O novo longa da Marvel es- 
treia pelas mãos de um pio- 
neiro no gênero —Sam Raimi, 
responsável pelos “Homem- 
Aranha” com Tobey Magui- 
re. Agora, ele retorna ao pos- 
to numa trama que mostra os 
perigos do multiverso, os di- 
ferentes mundos que coexisi- 
tem, enquanto uma força ma- 
ligna persegue a heroína no- 
vata America Chavez. 

EUA, 2022. Direção: Sam Raimi. Elenco: 


Benedict Cumberbatch, Elizabeth 
Olsen e Xochitl Gomez. 14 anos 


A Fratura 

Neste drama com pitadas de 
comédia, a esfera pessoal e 
política da França se encon- 
tram. Numa briga entre duas 
namoradas, uma delas acaba 
quebrando o cotovelo e, no 
hospital, vai conversar com 
um manifestante dos coletes 
amarelos, enquanto a tensão 
aumenta nas ruas. Essa con- 
versa, repleta de divergênci- 
as, vai expor uma outra fratu- 
ra, mais escondida, e que afe- 
ta todos aqueles personagens. 
França, 2021. Direção: Catherine 


Corsini. Com: Marina Fois, Valeria 
Bruni Tedeschi e Pio Marmai. 12 anos 
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O saxofonista Kamasi Washington, que toca em SP pivulgação 


Shows internacionais na 
cidade retomam o ritmo e 
têm agenda cheia em 2022 


são pauLo Se a agenda de 
shows nacionais e de festi- 
vais já corre em ritmo pare- 
cido com o do pré-pandêmi- 
ca, as datas ocupadas pelas 
atrações internacionais em 
São Paulo ainda parecem ga- 
nhar confiança —principal- 
mente apósa experiência do 
Lollapalooza Brasil, primei- 
ro grande evento musical na 
capital paulista desde 2020. 

O calendário prevê nomes 
que já deveriam ter tocado 
no Brasil há um ou dois anos, 
não fosse a chegada da Co- 
vid-19. Mas há também novi- 
dades. São bandas clássicas, 
como Guns N' Roses e A-Ha, 
queridinhos do pop, como 
os ex-membros da boy band 
One Direction Harry Styles e 
Louis Tomlinson, e artistas 
nostálgicos, como o The Ko- 
oks, entre outros. 

Confira, abaixo, o que São 
Paulo reserva para quem 
quer matar as saudades de 
um show gringo em 2022. LL 


Allianz Parque 

Até o fim do ano, o espaço 
tem uma série de atrações. 
No dia 24 de setembro, os 
veteranos do Guns Nº Roses 
desembarcam no país pela 
décima vez. Nos dias 15, 16, 
18 e19 de outubro, é a vez do 
Coldplay. Já o canadense Mi- 
chael Bublé toca no dia 6 de 
novembro, enquanto a sen- 
sação pop Harry Styles faz 
show no dia 6 de dezembro. 
Aw. Francisco Matarazzo, 1.705, 

Água Branca, região oeste, Instagram 
Gallianzparque. Agenda e ingressos 
em allianzparque.com.br /agenda 


Audio 

A agenda é diversa. Em maio, 
tocam a banda norueguesa 
de black metal Emperor, no 
dia 20, enquanto o jazz do 
americano Kamasi Washing- 
ton sobe ao palco no dia 25. 
Av. Francisco Matarar zo, 694, Água 
Branca, região oeste. Instagram Gaudio. 
Agenda e ingressos em audiosp.com.br 


Klondike: A Guerra na Ucrânia 
dedo 

Um casal habita uma peque- 
na casa numa fazenda e espe- 
ra um filho. O cenário seria 
idílico, se não fosse a amea- 
ça constante de bombas e de 
uma guerra de fundo imperi- 
alista envolvendo a Rússia e a 
Ucrânia. Este filme premiado 
em Sundance não fala do atu- 
al conflito, iniciado em mar- 
ço, mas encara seus primór- 
dios, dando destaque para o 
ponto de vista de uma mulher. 


Ucrânia, 2022. Dir: Marina Er Gorbach. 
Com: Oxana Cherkashyna, Serguei 
Shadrin e Oleg Shcherbina. 16 anos 


Carioca Club 

Rock progressivo, metal co- 
re e death metal dominam 
o calendário de maiono Ca- 
rioca Club. No dia 15, passa 
por lá a banda polonesa Ri- 
verside. O grupo ucraniano 
Jinjer se apresenta em duas 
datas (19 e 21), e a austríaca 
Belphegor, que toca dentro 
do festival Kool Metal Fest, 
no dia 29. Em junho, fazem 
show a clássica banda de me- 
tal alemã U.D.0, no dia12,ea 
bem menos barulhenta Boy- 
ce Avenue, no dia 24. 

R. Cardeal Arcoverde, 2899, 

Pinheiros, tel (11) 3813-8598. 

Instagram Gcariocaciub. Agenda 

e ingressos em cariocaclub.com.br 


Espaço das Américas 
A casa na Barra Funda é o 
endereço mais recheado de 
shows internacionais na ca- 
pital paulista. Entre os desta- 
ques, aparecem a banda bri- 
tânica McFly, que toca nos di- 
as 17 e 18 de maio. O grupo 
de indie rock The Kooks faz 
show no dia 20, o ex-One Di- 
rection Louis Tomlinson se 
apresenta nos dias 28 e 29, e 
a cantora Joss Stone, em1º de 
junho. O palco também rece- 
Khalid (23/6), A-Ha (18 e 
19/6), Rosalia (22/8), Manes- 
kin (9/9), Hanson (15/10) e Li- 
am Gallagher (15/11). 
R. Tagipuru, 795, Barra Funda, 
Instagram Gespacodasame ricas. 


Programação e ingressos em 
espacodasamericas.com.br 


Tokio Marine Hall 

No antigo Tom Brasil, que 
agora foi rebatizado, a agen- 
da gringa conta com Bonnie 
Tyler que se apresenta com 
um clássico depois do outro 
mais para o fim do ano, no 
dia 12 de novembro. Com- 
pletam a agenda Sympho- 
ny X (30/7), Geoff Tate (6 e 
13/8) e o pianista francês Ri- 
chard Clayderman (30/10). 
R. Bragança Paulista, 1281, 

Chacara Santo Antônio, Instagram 
Etokiomarinehalishows. Programação 
e ingressos em tokiomarinehal. com.br 


Mirador 

dede dd 

O longa nacional do estreante 
Bruno Costa, que teve boa re- 
cepção no Festival de Tiraden- 
tes, acompanha Maycon, bo- 
xeador, pai solteiro e trabalha- 
dor que pula de bico em bico 
para dar algum sustento para 
a sua família. Com destaque 
para detalhes do cotidiano e 
pequenos suspenses, o filme 
acaba escondendo muito do 
romantismo para exibir a vi- 
da tal qual ela é de verdade. 
Brasil, 2022. Direção: Bruno Costa. 


Com: Edilson Silva, Maria Luiza da 
Costa, Stephanie Fernandes. 16 anos 
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Em Punta Cana, optar por sossego ou 
agito é o maior problema” que se tem 


Destino na República Dominicana prevê receber 7 milhões de turistas neste ano de retomada 





Marcelo Toledo 


PUNTA CANA Praias paradisia- 
cas, normalmente com águas 
calmas e milhares de coquei- 
ros na fina areia, acompanha- 
das por bebidas e comidas (to- 
das, de todos os tipos) e com 
concierge cuidando de tudo. 
Assim é a rotina de turistas 
qe se hospedam em resorts 
Punta Cana, na República 
Dominicana, destino que per- 
mite ao hóspede não deixar o 
resort para nada —para nada 
mesmo, já que até cassino e 
cabaré do encontra no local. 
Não quer sossego e está can- 
sado de ver garçons e mais 
“sei o tempo todo? Tudo 
m também. Vá até a Isla Sa- 
ona pelo mar do Caribe, ou se 
aventure em passeios mais ra- 
dicais na própria praia de Bá- 
varo, que concentra os gigan- 
tescos empreendimentos ho- 
teleiros da badalada cidade. 
Fato é que, independente- 
mente da opção, a maior di- 
ficuldade que o visitante de 
Punta Cana terá ao se hospe- 
dar em seus resorts de luxo é 
escolher o que vai querer co- 


mer ou beber, do café da ma- 
nhã à hora de dormir. E, ain- 
da assim, para resolver a ques- 
tão basta acessar o app do re- 
sort e definir, caso opte por 
um ala carte. 

Talvez escolher a piscina 
preferida ou qual espreguiça- 
deira ao redor dela ou na areia 
será utilizada também figure 
na lista de “dificuldades”. 

Resorts como o Grand Pal- 
ladium Punta Cana Resort & 
spo, que funciona no sistema 

inclusive, atendem oshós- 
edes até mesmo na areia. O 
rigobar é sempre reabasteci- 
do e algum restaurante sem- 
pre estará aberto. 

Quando este jornalista dis- 
se ao funcionário do hotel à 
porta do quarto que gostaria 
apenas de um refrigerante e 
uma água para reabastecer 
o frigobar, ele se espantou e 
respondeu: “Só?” “Tem certe- 
za, só isso mesmo?” insistiu. 

Punta Cana concentra mais 
da metade dos hotéis da Re- 
pública Dominicana, país com 
cerca de 10 milhões de habi- 
tantes na América Central, e 
se vende mesmo como um 


destino all inclusive, até por- 
que o entorno dos resorts tem 
poucas opções em relação ao 
que se vê nos hotéis. 

Fica numa ilha dividida com 
o pobre Haiti e, em fevereiro, 
começou a construir um mu- 
ro que pretende cobrir quase 
a metade dos 392 quilôme- 
tros de fronteira com o país 
vizinho. A alegação é coibir a 
imigração ilegal. 

O país espera receber 7 mi- 
lhões de turistas estrangei- 





e 


Vista geral do Caribe com o Grand Palladium Punta Cana, que funciona no sistema all inclusive e atende os hóspedes até na areia da praia Divulgação 


ros neste ano, o que repre- 
senta alta de 9% em relação 
a 2019, último ano sem os im- 
pactos da pandemia no turis- 
mo mundial. 

Naquele ano, 107 mil brasi- 
leiros estiveram no país, prin- 
cipalmente de janeiro a mar- 
"o e de novembro a dezem- 

ro, segundo o Escritório de 
Turismo da República Domi- 
nicana no Brasil. Vinte anos 
atrás, eram 4.000 turistas bra- 
sileiros. 


REPUBLICA 
DOMINICANA 
. 
o Punta 
Santo Cana 
Domingo 


Ls 
20 km 


O Círculo Vicioso de Nova York 


Não consegui entrar no clima da turma de Dorothy Parker nos loucos anos 20 


Josimar Melo 


Crítico de gastronomia, autor do “Guia Josimar”, sobre restaurantes, bares e serviços em São Paulo. 


Há poucas semanas, em No- 
va York, resolvi passar dois di- 
as num hotel próximo à Times 
Square e que havia muito que- 
ria conhecer melhor —o The 
Algonquin, fundado em 1902. 
Não pelo hotel em si, mas pe- 
lo que ele representou para o 
jornalismo e a literatura dos 
Estados Unidos. 

Em seu restaurante durante 
onze anos —de 1919 a 1930— 
almoçava o grupo de intelec- 
tuais apelidado de Círculo Vi- 
cioso, ou também, Round Ta- 
ble (a távola, ou mesa, redon- 
da). Seu verdadeiro motor era 
a desbocada escritora Dorothy 


Qui. Josimar Melo, Zeca Camargo 


Parker (1893-1967). 

Lembrei da gostosa experi- 
ência (que já relatei aqui) que 
tive em Cartagena, na Colôm- 
bia, quando, hospedado no So- 
fitel Santa Clara, li “Do Amor 
e Outros Demônios”, de Garcia 
Márquez —cuja história ficcio- 
nal se passa, séculos atrás, no 
antigo e sombrio Convento de 
Santa Clara, onde hoje, linda- 
mente restaurado, está o hotel. 

Hospedei-me então no Al- 
gonquin, para ler in loco Doro- 
thy Parker e seus companhei- 
ros. Mas o hotel me decepcio- 
nou. O restaurante Pergola ha- 
via virado um clube de jazz, o 


Oak Room, que também não 
existe mais, nem o Blue Bar que 
o sucedeu. No espaço, sem mo- 
biliário algum, agora há qua- 
dros no que hoje é uma paté- 
tica galeria de arte do hotel. 
Olobby ficou triste. Nas ima- 
gens antigas, tem colunas e 
sancas acobreadas e móveis 
coloridos dando vibração ao 
local. Agora, reformado duran- 
te a pandemia, colunas e teto 
são de um branco hospitalar. 
Ainda assim sentei-me ali para 
ler, tentando captar algo da at- 
mosfera que alimentou aque- 
las mentes inquietas dos cha- 
mados loucos anos 20. 


Mas como seria possível se 
nem o bar (cujo balcão foi 
transferido para o lobby) es- 
tá funcionando? Como entrar 
no clima da Round Table, ce- 
nário de memoráveis libações 
(em plena Lei Seca!), sem um 
copo na mão? Só para lembrar, 
é de Dorothy Parker a poética 
citação: “Tlike to have a marti- 
ni /Two at the very most. /Af- 
ter three I'm under the table, / 
after four I'm under my host” 
(Gosto de um martini, no má- 
ximo dois; no terceiro estou 
debaixo da mesa, no quarto, 
debaixo do anfitrião.) 

O grupo nasceu quando três 


Ts 
Z 


As datas com maior fluxo 
turístico não são aleatórias e 
seguem o calendário dos fu- 
racões, que podem atingir a 
região normalmente de ju- 
nho a outubro. 

A hospedagem média dos 
brasileiros é de seis a sete dias 
no país, mais que os quatro ou 
cinco de turistas norte-ame- 
ricanos. A distância explica. 

A pandemia fez o núme- 
ro de brasileiros despencar 
para 41 mil em 2021, mas os 
grandes hotéis, como o Grand 
Palladium Punta Cana Resort 
& Spa já voltou aos níveis da 
pré-pandemia em termos de 
perfil de hóspedes, com pre- 
dominância de turistas dos 
EUA, Canadá e europeus, se- 

idos pelos sul-americanos 
— além de brasileiros, argen- 
tinos e uruguaios. 

Nele, o hóspede pode se ar- 
riscar num cassino ou curtir à 
noite no Chic, cabaré com me- 
nu degustação e shows mu- 
sicais com mais de duas ho- 
ras de duração. São das pou- 
cas opções pagas à parte (de 
US$ 35 a US$ 135, dependen- 
do do resort em que está) e o 


jornalistas da revista Vanity 
Fair, então vizinha do hotel, 
começaram a almoçar sem- 
pre ali: Parker, crítica de tea- 
tro, Robert Sherwood, de cine- 
ma, e o editor Robert Benchley. 
Logo outros foram se acercan- 
do (inclusive Harold Ross, que 
fundaria a The New Yorker, e o 
comediante Harpo Marx, en- 
tre vários escritores e artistas). 

Era um grupo de língua feri- 
na e autorreferente, juntando 
perspicácia e sarcasmo, adep- 
to a jogos internos e não ra- 
ro irresponsáveis. Seu espíri- 
to transbordava para fora do 
círculo em seus escritos, che- 
gando a influenciar novos es- 
critores, como E Scott Fitzge- 
rald e Ernest Hemingway, na 
efervescente era do jazz do pós- 
guerra. 

Para o público Dorothy Par- 
ker parecia uma alegre festei- 
ra —sempre bebendo, expelin- 
do tiradas espirituosas, escre- 
vendo livros e roteiros premia- 
dos. Mas era uma pessoa sofri- 
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cliente pode degustar pratos 
com vieiras, pato e short rib. 

Punta Cana, porém, é mais 
do que os badalados resorts. 
Os atrativos fora dos hotéis 
têm o cenário natural como 
destaque, mas invariavelmen- 
te não são passeios baratos de- 
vido ao câmbio atual. 

Umexemplo é a Isla Saona, 
que abriga apenas 300 mora- 
dores, e onde se chega após 
quase duas horas num cata- 
marã que leva os turistas ao 
local pelo mar do Caribe, no 
embalo de músicas latinas e 
muito rum. 

O passeio, de US$ 100, inclui 
as bebidas e o almoço na ilha. 
Ao contrário dosresorts, a ali- 
mentação em Saona é muito 
simples, sem sofisticação al- 
guma, servida com talheres e 
plásticos descartáveis. 

Isso não impede curtir o 
principal roteiro oferecido no 
destino, que dura o dia todo 
e só pelo azul das águas já es- 
taria pago. A volta marítima, 
com os turistas já cansados 
(bem cansados), é feita em 
lanchas, com uma parada em 
piscinas naturais caribenhas. 

Outra opção é o parasailing, 
em que o turista, com uma es- 
pécie de paraquedas, é rebo- 
cado por uma lancha no oce- 
ano e chega a ficar a 80 me- 
tros da água. O custo pode va- 
riar de US$ 60 a US$100 (du- 
as pessoas), para um passeio 
de cerca de 15 minutos. 

O Coco Bongo, open bar no 
centro da cidade, oferece di- 
versão noturna por cerca de 
cinco horas, com cerca de 50 
artistas, como músicos e acro- 
batas, se revezando no palco. 

Apesar de não ser necessá- 
rio gastar dinheiro durante 
a estada, é recomendável le- 
var pesos dominicanos, já que 
dificilmente o turista recebe- 
rá troco em dólares. Nos pas- 
seios, o cuidado com o preço 
de souvenires também é im- 
portante. 

E, depois de um dia de des- 
canso na praia ou de aventu- 
ras no mar, você ainda pode 
dar sorte de ver um casamen- 
to na areia, comum no Grand 
Palladium, que tem quatro re- 
sorts numa mesma área —um 
deles, o TRS Turquesa, exclu- 
sivo para adultos. 

O local possui 15 restauran- 
tes, 25 bares e tem banheiras 
de hidromassagem em todas 
as 1.993 suítes. Cada um dos 
restaurantes tem seu chef e 
outros dois assinam a coorde- 
nação geral do local, segundo 
Antonio Parrado, diretor ge- 
ral dos hotéis. 

O custo da hospedagem 
nos resorts varia conforme 
a categoria e o período do 
ano. Sete dias no Grand Palla- 
dium Bávaro, um dos que in- 
tegramo complexo, pode cus- 
tar R$ 8.500 para dois adultos. 
É possível comprar passagens 
aéreas pela Copa Airlines por 
US$ 606 por pessoa. 

O jornalista viajou a convite do Grand 


Palladium Punta Cana Resort & Spa 
e TRS Turquesa Hotel 


da, vítima de depressão e ten- 
tativas de suicídio, excesso de 
álcool e amores perdidos, fo- 
ra a perseguição política —era 
alvo do macarthismo por su- 
as posições progressistas (ali- 
ás, ao morrer ela deixou seus 
bens para a entidade antirra- 
cista de Martin Luther King). 

Não obstante, seus percal- 
ços pessoais nunca tiraram o 
brilho de seus trabalhos, e fo- 
ram até neles incorporados. 
No Brasil saiu pela Compa- 
nhia das Letras o livro de con- 
tos “Big Loira e Outras Históri- 
as de Nova York”, fora de catá- 
logo. Uma pena, pois a Round 
Table acabou, o Algonguin fe- 
neceu, mas a obra de Parker 
continua viva e vibrante. 

Epílogo: das dezenas de 
grandes frases da autora, pa- 
ra mostrar sua mordacidade 
deixo esta: “Tell him I'm fuc- 
king busy. Or vice-versa” (AI- 
go como: diga-lhe que estou 
fodidamente ocupada. Ou vi- 
ce-versa.) 
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De cima para baixo, as lombadas de “Quarto de Despejo” (líder em indicações), “Grande Sertão: Veredas” e “A Queda do Céu” (ambos em 2º), “Raízes do Brasil” 
(4º), “Casa-grande & Senzala” e "Memórias Póstumas de Brás Cubas” (ambos em 5º), "Um Defeito de Cor” e “Macunaíma” (ambos em 7º) Gabriel Cabral /Folhapress 


Conheça 200 importantes 
livros para entender o Brasil 


“Quarto de Despejo” (1960), de Carolina Maria de Jesus, é a obra mais indicada no projeto 200 anos, 200 
livros, que reúne sugestões de 169 intelectuais, entre historiadores, sociólogos, antropólogos e romancistas 


são pauLo Quaissão 0s 200 li- 
vros mais relevantes para en- 
tender o Brasil? Para buscar 
uma resposta a essa pergun- 
ta, motivada pelo bicentená- 
rio da independência, surgiu 
o projeto 200 anos, z00livros. 

Depois de um trabalho lon- 
go e minucioso, amparado em 
uma série de critérios, a As- 


sociação Portugal Brasil 200 
anos, a Folha e o Projeto Re- 
pública (núcleo de pesquisa 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais - UFMG) conclu- 
iram uma lista de 200 obras, 
divulgada nesta edição. 

A relação se baseia em su- 
gestões enviadas por histori- 
adores, sociólogos, antropó- 


logos, romancistas, econo- 
mistas, juristas, entre outros 
profissionais —a grande mai- 
oria do Brasil, mas também al- 
guns representantes de Por- 
tugal, Angola e Moçambique. 

“Quarto de Despejo” (1960), 
de Carolina de Jesus, encabeça 
a lista, com o maior número 
de indicações. Depois, “Gran- 


de Sertão: Veredas” (1956), de 
Guimarães Rosa, e “A Queda 
do Céu” (2015), de Davi Kope- 
nawa e Bruce Albert, ambos 
em segundo lugar. 

O quarto livro mais reco- 
mendado é “Raízes do Bra- 
sil" (1936), de Sérgio Buar- 
qe de Holanda. Em quinto, 

uas obras, também empa- 


tadas: “Casa-Grande & Sen- 
zala” (1933), de Gilberto Frey- 
re, e“Memórias Póstumas de 
Brás Cubas” (1881), de Macha- 
do de Assis 

Além de suscitar reflexões 
de cunho histórico e sociológi- 
co, entre outras, a iniciativa é 
ainda uma homenagem à lín- 
gua portuguesa, por isso a di- 


APOIO 


NELSON 
WILIANS 


vulgação neste dia 5 de maio, 
quando se celebra o idioma. 

Aideia de preparar um pro- 
jeto com esse mote foi do em- 
presário português José Ma- 
nuel Diogo, fundador da As- 
sociação Portugal Brasil 200 
anos. Em dezembro de 2019, 
ele iniciou os contatos para 
uma parceria com o Projeto 
República e, meses mais tar- 
de, convidou a Folha para par- 
ticipar da iniciativa. 

Há pouco mais de umano, a 
comissão formada pelos três 
parceiros começou a discutir 
nomes —todos ligados a ati- 
vidades intelectuais — para 
compor um conselho cura- 
dor, cujas opiniões seriam a 
base desta lista. Decidiu-se, 
então, formar um painel di- 
verso em raça e gênero, que 
contemplaria as cinco regi- 
ões brasileiras, além dos três 
países já citados. 

Ao longo de 2021,169 conse- 
lheiros enviaram suas indica- 
ções, que, enfim, dão origem 
ao resultado final. 

“200 anos, 200 livros é uma 
fotografia, um daguerreóti- 
po, um retrato em lombadas, 
que “explica” um Brasil diver- 
so, global, moderno, que tem 
uma consciência exata do seu 
passado, do lugar que hoje 
tem no mundo e dos seus de- 
safios futuros”, afirma Diogo. 

O projeto é ainda, segundo 
o empresário, “uma verdadei- 
ra ação de celebração do bi- 
centenário da independên- 
cia do Brasil, construída por 
meio da arte e da cultura, ten- 
do expressão física e virtual”. 

Ao longo do seu desenvolvi- 
mento, a iniciativa ganhou o 
apoio da embaixada de Por- 
tugal no Brasil, do instituto 
Camões e da Universidade 
de Coimbra. 

“Com quantoslivros se con- 
ta uma história? E com quan- 
tas histórias se faz um país? 
São livros que dão voz a idei- 
as, valores, sentimentos acer- 
ca da condição de ser brasilei- 
ro. As nações são imaginação, 
dizia Benedict Anderson, ese 
distinguem pelo estilo com 
que são imaginadas. Só que 
não é fácil imaginar: vai ser 
preciso construir uma ima- 
ginação que não repudie sua 
própria historicidade; vai ser 
preciso aproximar-se do Bra- 
sil, recolher os traços do país 
e de sua população para nele 
atuar”, comenta a historiado- 
ra Heloisa Starling, coordena- 
dora do Projeto República e 
professora da UFMG. 

“Os livros representam o 
propósito de expor desenhos 
e projetos de Brasilao mesmo 
tempo em que aguçam nossa 
imaginação sobre o brasileiro 
que um dia fomos ou poderi- 
amos ser; ou sobre o brasilei- 
ro que ainda queremos ser” 

O também historiador Da- 
nilo Araujo Marques, pesqui- 
sador do Projeto República, 
teve participação efetiva nos 
200 anos, 200 livros. 

“O projeto tema relevância 
de reunir múltiplos olhares 
sobre o Brasil em um painel 
contemporâneo e, em muitos 
casos, surpreendente. Montar 
retratos do pensamento como 
esse estão entre as missões do 
jornalismo profissional”, afir- 
ma Sérgio Dávila, diretor de 
Redação da Folha. 

“Além disso, a iniciativa é 
uma demonstração de que 
parcerias de veículos da im- 
prensa, como a Folha, com 
universidades e empresas po- 
dem ser bem-sucedidas”, diz. 

Como representantes do 
jornal, participaram da co- 
missão Letícia Carvalho, ge- 
rente geral de marketing, Ana 
Paula Duarte, analista de pro- 
jetos, e Naief Haddad, repór- 
ter especial. 


Veja a partir da pág. 2 
os critérios para a formação da 
lista e a relação dos 200 livros 
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independência, 200 200 anos, 200 livros 


Saiba como foram 
definidos os 200 livros 


Comissão formada por Folha, Projeto República (UFMG) e Associação Portugal Brasil 200 anos 
recebeu indicações de 169 intelectuais, que compuseram o conselho curador do projeto 


Entenda os verbetes 


Colocação nº indicações 


TÍTULO DO LIVRO 
Nome do autor ou da autora 


Ano de publicação no Brasil, editora que 
tem o livro no seu catálogo atualmente 


(em cerca de 10% dos 200 livros, as obras 


não estão no catalogo de nenhuma 
editora hoje em dia; aparecera, então, 
a indicação “fora de catalogo”), número 
de páginas (esse item não aparecerá 


quando o livro está no catálogo de várias 


editoras e há, portanto, variação no 
número de páginas), categoria (ficção 
ou não-ficção), gênero (no caso de 
ficção, romance, poesia e novela; no 
caso de não-ficção, história, sociologia, 
antropologia, jornalismo, entre outros) 
Breve apresentação do livro 
Quem indicou 

Nomes dos integrantes do conselho 
curador do projeto 200 anos, 200 livros 
que sugeriram essa obra como uma das 
mais relevantes para entender o Brasil 


1º lugar sinscações 


QUARTO DE DESPEJO 
Carolina Maria de Jesus 

1960, Ática, 264 págs. não-ficção, diário 
Retrata o dia a dia de uma 
mulher negra, catadora de 
papel, que vive com seus 
filhos em uma favela pau- 
listana nos anos 1950. 

Quem indicou 

Ana Cecilia Impellizieri, Ana Cristina Rosa, 
Cidinha da Silva, Denise Mota, Eliana Alves 
Cruz, Erica Peçanha, Flavia Rios, Flávio 
Moura, Isabel Diegues, Itamar Vieira Junior, 
Jeferson Tenório, João Silvério Trevisan, 
José Vicente, Leda Maria Martins, Lia 
Vainer Schucman, Lilia Schwarcz, Luciana 
Brito, Marcia Lima, Mário Medeiros, 
Michael França, Mirian Cristina dos Santos, 
Otávio Marques da Costa, Paulo Roberto 
Pires, Petronio Domingues, Reginaldo 
Prandi, Silvio Almeida, Thyago Nogueira, 
Tiago Rogero, Wiamyra Albuquerque 


2º lugar 20 indicações 


GRANDE SERTÃO: VEREDAS 


Guimarães Rosa 

1956, Companhia das Letras, 

560 pags., ficção, romance 

No romance narrado em 
primeira pessoa pelo ex- 
-jagunço Riobaldo, o autor 
mineiro apresenta uma epo- 
peia sobre a complexidade 
humana e parte de expres- 
sões de origem regional 
para recriar a linguagem 


Quem indicou 

Ana Luisa Escorel, Antonio Risério, Amaldo 
Saraiva, Danilo Santos de Miranda, Eduardo 
Jardim, Fernanda Torres, Heloisa Buarque 


de Holanda, Leda Maria Martins, Livia Baião, 


Luiz Davidovich, Luiz Fernando Carvalho, 
Manuela Carneiro da Cunha, Marilene 
Felinto, Mauro Munhoz, Milton Hatoum, 
Natália Viana, Noemi Jaffe, Oscar Pilagallo, 
Rubens Valente, Wander Mello Miranda 


66 


são pauLo Acompanhe o passo a 
passo do projeto 200 anos, 200 
livros para chegar à lista final de 
obras para entender o Brasil. 


*% 


1 

Há pouco mais de um ano, uma co- 
missão formada por profissionais 
da Folha, Projeto República (nú- 
cleo de pesquisas da UFMG) e As- 
sociação Portugal Brasil 200 Anos 
iniciou discussões para escolher 
um extenso grupo, que formaria 
o conselho curador do projeto; 


2 

O objetivo era convidar figuras de 
renome em diferentes áreas pro- 
fissionais, desde que exercessem 
algum tipo de atividade intelectu- 
al. Também foi contemplada uma 
variedade de raças e gêneros. Do 
ponto de vista geográfico, a co- 
missão priorizou brasileiros, con- 
siderando as cinco regiões do pa- 
is, mas também foram dos 
conselheiros de Portugal, Moçam- 
bique e Angola; 


3 

Pessoas com cargos políticos não 
foram convidadas, com exceção de 
Randolfe Rodrigues, presidente 
da Comissão do Bicentenário da 
Independência do Brasil do Sena- 
do Federal; 


4 
Definidos os curadores, a comis- 


são pediu que indicassem ao me- 
nos três livros importantes para 
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A escritora mineira Carolina Maria de Jesus, autora de livros como “Quarto 
de Despejo”, “Casa de Alvenaria” e "Diário de Bitita” Leia mais na pág. 12 


A QUEDA DO CÉU 

Davi Kopenawa, Bruce Albert 

2015, Companhia das Letras, 768 págs, 
não-ficção, autobiografia, etnografia 
Fruto de 30 anos de convivên- 
cia do xamã Davi Kopenawa 
com o etnólogo Bruce Albert, 
o livro é um testemunho do 
porta-voz dos Yanomami e um 
manifesto contra as ações que 
oprimem os povos da floresta 
Quem indicou 

Aline Pachamama, Célia Tupinambá, Djuena 
Tikuna, Eric Novello, Fernanda Diamant, 
Graça Graúna, Itamar Vieira Junior, Joel 

Zito Araújo, José Celso Martinez Corrêa, 

Lia Vainer Schucman, Lilia Schwarcz, Luiz 
Eloy Terena, Manuela Carneiro da Cunha, 
Márcia Kambeba, Maurício Terena, Milton 
Hatoum, Moara Tupinambá, Ricardo 
Teperman, Sioduhi, Thyago Nogueira 


compreender o Brasil e uma justi- 
ficativa para cada obra —uma pe- 
quena parte dos conselheiros su- 
geriu quatro ou mais livros; 


Ao longo de 2021, a comissão rece- 
beu sugestões de 169 curadores; 


6 

Apenas livros —de ficção ou não- 
ficção— foram contabilizados 
para a lista final. Letras de músi- 
ca não foram levadas em conta, 
a não ser que estivessem publi- 
cadas em livro, caso de “Sobrevi- 
vendo no Inferno”, dos Racionais; 


7 

Também foi desconsiderada a in- 
dicação quando o conselheiro re- 
comendou um livro da sua própria 
autoria ou que tenha sido organi- 
zado por ele; 


8 

Foram excluídos ainda livros que 
não tenham sido publicados em 
língua portuguesa; 


Ao fim dessa primeira e mais lon- 
ga etapa do projeto, no término de 
2021, à comissão havia recebido dos 
curadores sugestões de 366 obras; 


10 

Todos os livros que receberam pe- 
lo menos duas indicações entra- 
ram na lista final. Mesmo com a 
inclusão dessas obras, faltavam 
dezenas de sugestões para alcan- 
çar a meta de 200 livros; 
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4º lugar VW indicações 


RAÍZES DO BRASIL 

Sérgio Buarque de Holanda 

1936, Companhia das Letras, 256 págs., 
não-ficção, história, sociologia 

Escrito como um longo 
ensaio, demonstra, entre 
outros aspectos, o peso da 
herança colonial no Bra- 

sil e como isso dificultou a 
consolidação de um ambi- 
ente democrático no país 
Quem indicou 

Adriana Calcanhoto, Alejandro Chacoff, 
Amâncio de Oliveira, André Botelho, Danilo 
Santos de Miranda, Eliane Potiguara, Flavia 
Rios, Lília Schwarcz, Lucia Guimarães, 

Luiz Davidovich, Oscar Pilagallo, Petronio 
Domingues, Rosiane Rodrigues de 
Almeida, Sérgio Abranches, Sérgio 
Augusto, Ubiratan Brasã, Zuenir Ventura 


Talvez o maior momento da prosa brasileira, essas 'memórias' 
de um morto sintetizam pela refinada percepção ficcional 


do seu tempo toda a gama de ocultações, ambiguidades e contradições 
que faz o Brasil ser o que é, refletido na vida cotidiana da cultura dominante 


Cristóvão Tezza, romancista, sobre “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis nesta página 


u 

Para a tarefa de avaliar apenas 
os livros que receberam uma úni- 
ca recomendação, a comissão es- 
colheu quatro nomes em feverei- 
ro deste ano. Wander Melo Miran- 
da, professor emérito da Facul- 
dade de Letras da UFMG, e o cri- 
tico literário e apresentador do 
programa “Arte1 ComTexto”, Ma- 
nuel da Costa Pinto, analisaram 
as obras de ficção; Heloisa Star- 
ling, coordenadora do Projeto 
República e professora do depar- 
tamento de história da UFMG, e 
Naief Haddad, repórter especial 
da Folha, avaliaram os livros de 
não-ficção; 


z 

Essas quatro pessoas —que, vale 
reforçar, avaliaram apenas os li- 
vros com uma indicação — se gui- 
aram por critérios como: obras 
que tenham estabelecido um pa- 
drão de reflexão sobre o país; 
livros que buscaram um relato 
do passado brasileiro e que, de 
alguma forma, dialoguem com 
o presente; obras que se torna- 


ram referência na imaginação 
cultural do país; 


13 

No último mês de abril, a comis- 
são chegou, enfim, à lista final dos 
200 livros para entender o Brasil, 
divulgada nesta edição; 


14 

No caso dos livros com o mesmo 
número de ca Em a sequên- 
cia obedeceu à ordem alfabética. 


Cá lugar 16 indicações 


CASA-GRANDE 

& SENZALA 

Gilberto Freyre 

1933, Global, 728 págs,, 

não-ficção, sociologia 

Lançado em 1933, o livro cau- 
sou grande impacto ao colo- 
car como central a questão 
da mistura de raças e de cul- 
turas para investigar a com- 
posição do povo brasileiro 
Quem indicou 

Adriana Calcanhoto, Alessandra 
Devulsky, Amâncio de Oliveira, Angela 
Alonso, Antonio Risério, Danilo Santos 

de Miranda, João Silvério Trevisan, 

Lucia Guimarães, Luiz Davidovich, Luiza 
Trajano, Petronio Domingues, Ronaldo 
Fraga, Rosa Weber, Sílvio Almeida, 
Ubiratan Brasil, Zuenir Ventura 


MEMÓRIAS PÓSTUMAS 
DE BRÁS CUBAS 

Machado de Assis 

1881, Várias editoras, ficção, romance 
Narrado em primeira pes- 
soa por um defunto autor, 
apresenta um retrato irô- 
nico da elite carioca do 
Segundo Reinado 


Quem indicou 

Afonso Reis Cabral, Alejandro Chacoff, 
Ana Luisa Escorel, Angela Alonso, Barbara 
Bulhosa, Cristovão Tezza, Danilo Santos 
de Miranda, Fernanda Torres, Flávio 
Moura, Jeferson Tenório, Luiz Davidovich, 
Noemi Jaffe, Oscar Pilagalio, Ruy Castro, 
Sérgio Rodrigues, Silviano Santiago 


E" lugar 1S indicações 


UM DEFEITO DE COR 

Ana Maria Gonçalves 

2006, Record, 952 págs., ficção, romance 
Acompanha a travessia de 
Kehinde, uma mulher negra e 
idosa, pela África e pelo Bra- 
sil. Em busca do filho per- 
dido há décadas, ela narra a 
história de sua vida, marcada 
por escravidão e violência. 


Quem indicou 

Ana Cristina Rosa, Bianca Santana, Erica 
Peçanha, GOG, Isabel Diegues, Isabel 
Lucas, Leda Maria Martins, Luiz Fernando 
Carvalho, Marcia Lima, Maria Mazarello 
Rodrigues, Natália Viana, Noemi Jaffe, 
Tiago Rogero, Zélia Duncan, Zezé Motta 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


Quem indicou 


Adriana Calcanhoto 

Cantora e compositora 

Adriel Oliveira Criador do perfil 
Livros do Drii nas redes sociais 
Afonso Borges Jornalista e escritor, 
é curador do portal Mondolivro e 
colunista do jornal O Globo 

Afonso Reis Cabral Escritor português, 
é autor do romance “O Meu irmão”, 
vencedor do Prêmio LeYa em 2014 
Alê Santos Escritor e roteirista, foi 
finalista do prêmio Jabuti em 2020 
com “Rastros de Resistência” 
Alejandro Chacoff Escritor, ensaísta 
e editor de literatura da piauí 
Alessandra Devulsky Advogada, 

é autora de “Colorismo” e professora 
do programa de mestrado em direito 
da Universidade de Québec 

Aline Pachamama Historiadora 

e escritora, é autora de “Guerreiras 

- Mulheres indígenas na Cidade, 
Mulheres indígenas na Aldeia” 
Amâncio Jorge de Oliveira 
Professor do Instituto de Relações 
Intemacionais da USP e vice- 

diretor do Museu do Ipiranga 

Ana Cecília Impellizieri 

Editora da Bazar do Tempo 


Ana Cristina Rosa 
Jornalista e colunista da Folha 


Ana Flavia Magalhães Pinto 
Historiadora e professora do 
departamento de história da 
Universidade de Brasília (UnB) 

Ana Luisa Escorel Designer, editora 
e escritora, autora da coletânea de 
crônicas “De Tudo um Pouco” 
Anabela Mota Ribeiro 

Jornalista e autora portuguesa, 

foi programadora da Feira do Livra 
do Porto em 20%7, 2018 e 2020 
André Botelho Professor da UFRI, 
é presidente da Associação Nacional 
de Pós-graduação e Pesquisa em 
Ciências Sociais (Anpocs) 

Alonso Professora de 
sociologia da USP e colunista da Folha 
Angela de Castro Gomes 
Professora titular aposentada da UFF 
(Universidade Federal Fluminese) e 
editora da revista Estudos Históricos 
Antonio Risério Antropólogo e 
ensaista, autor de “A Utopia Brasileira 
e os Movimentos Negros” 

Armínio Fraga Economista 

e ex-presidente do Banco Central 
Arnaldo Saraiva Ensaista e poeta 
português, é professor de literatura 
brasileira da Universidade do Porto 


Barbara Bulhosa Editora portuguesa, 
fundadora da Tinta-da-China 


Beatriz Milhazes 

Artista plástica 

Bernardo Carvalho 

Autor de romances, como “O Último 
Gozo do Mundo”, e colunista da Folha 
Bianca Santana 

Jornalista e doutora em ciência da 
informação pela USP é autora do 
livro “Quando me Descobri Negra” 
Boris Fausto Historiador, é professor 
aposentado do departamento de 
ciência política da USP e autor de 
livros como “A Revolução de 1930" 


Candido Bracher 

Membro do conselho de administração 
do Itaú Unibanco e colunista da Folha 
Carlos Eduardo Lins e Silva 
Jornalista e professor 

de pós-graduação no Insper 

Carmen Lúcia Antunes Rocha 
Ministra do STF 


Célia 

Liderança indigena tupinambá, 

é cineasta e artista visual 

Cida Bento Doutora em 
psicologia, é autora de “O Pacto da 
Branquitude” e colunista da Folha 
Cidinha da Silva Escritora e 
fundadora do Instituto Kuanza, é 
autora de “Um Exu em Nova York” 
Conceição Evaristo Romancista, 
contista e poeta, é autora de livros como 
“Ponciá Vivêncio” e “Olhos d'Água” 
Cristovão Tezza Romancista e 
contista, é autor de “O Filho Eterno” 
e “A Máquina de Caminhar” 


Daniel Munduruku 

Escritor e professor, é autor de “Vozes 
Ancestrais: Dez Contos Indígenas”, 
entre dezenas de outros livros 
Danilo Santos de Miranda 
Sociólogo e diretor do Sesc São Paulo 
Delfim Netto 

Ex-ministro da Fazenda e professor 
emérito da Faculdade de Economia 

e Administração da USP 


Denise Mota 

Jornalista, blogueira da Folha e autora 

do livro “Vizinhos Distantes: Circulação 
Cinematográfica no Mercosul” 

Djamila Ribeiro 

Mestre em filosofia política, coordenadora 
da coleção de livros Feminismos 

Plurais e colunista da Folha 

Djuena Tikuna 

Cantora, foi a primeira jornalista indígena 
Tikuna formada no Estado do Amazonas 
Jornalista, escritor e blogueiro da Folha 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


Fotos: Duane Carvalho e Rafael Lopes 





Escaneie o OR Code e 
acesse os conteúdos 
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Estante digital 
Uma série de livros infantis gratuitos que 
cabem na bolsa, no bolso e até na palma da 
mão: fica dentro do celular. Assim, dá para 
ler para uma criança em qualquer momento 
e em qualquer lugar. 


RCE TANDE 

Livros audiovisuais com múltiplos recursos 
de acessibilidade, como textos e ilustrações 
originais da publicação, narração em áudio, 
interpretação em Libras, descrição 

e animação das imagens. 


Podcast 

Conheça o podcast do Leia com uma 
criança, que reúne histórias, livros, 
conversas, leituras conjuntas e trocas de 
experiência voltadas para crianças, famílias, 
mediadores de leitura e educadores. 


de * 


itausocial.org.br 
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independência, 200 200 anos, 200 livros 


MACUNAÍMA 

Mário de Andrade 

1928, Varias editoras, Ficção, Romance 

A rapsódia experimental conta 
a história de Macunaíma, 

“o herói sem nenhum cará- 
ter”, cuja saga é marcada pela 
busca do muiraquitã, talismã 
dado por sua companheira 

e posteriormente perdido. 


Quem indicou 

Ana Luisa Escorel, Bernardo Carvalho, 
Candido Bracher, Danilo Santos de 
Miranda, Eduardo Jardim, Fernanda 
Torres, Heloisa Buarque de Holanda, 
João Silvério Trevisan, Laerte, Maria 
Herminia Tavares, Milton Hatoum, Noemi 
Jaffe, Petronio Domingues, Rosiane 
Rodrigues de Almeida, Sérgio Augusto 


VIDAS SECAS 

Graciliano Ramos 

1938, Record, 176 págs., ficção, romance 
Conta a história de Fabi- 
ano, Sinha Vitória, seus dois 
filhos e a cachorrinha Baleia. 
São retirantes que, em meio 
a um sertão miserável, bus- 
cam constantemente melho- 
res condições de vida 


Quem indicou 

Armínio Fraga, Cristovão Tezza, Danilo 
Santos de Miranda, Denise Mota, Glória 
Kalil, João Silvério Trevisan, Leda Maria 
Martins, Luiz Davidovich, Luiza Trajano, 
Manuela Carneiro da Cunha, Marcelo 
Coelho, Marilene Felinto, Michael França, 
Silviano Santiago, Wander Mello Miranda 


10º lugar 14 indicações 


BRASIL: 

UMA BIOGRAFIA 

Lilia Schwarcz, Heloisa Starling 
2015, Companhia das Letras, 

não-ficção, história 

Une relato cronológico, 
pesquisas e interpreta- 

ções para contar mais de 
500 anos de história, com 
um farto material visual 
Quem indicou 

Angela de Castro Gomes, Glória Kalil, Itamar 
Vieira Junior, Janio de Freitas, Lívia Baião, 
Lucia Guimarães, Luis Roberto Barroso, 
Maria Alice Setúbal, Marina Lima, Milton 
Hatoum, Petronio Domingues, Randolfe 
Rodrigues, Ronaldo Fraga, Ubiratan Brasil 


nº lugar tindicações 


OS SERTÕES 

Euclides da Cunha 

1902, Várias editoras, Não-ficção, 
História, Jornalismo 

Apresenta os registros de 
Euclides, jornalista e enge- 
nheiro, em sua viagem ao 
interior da Bahia para docu- 
mentar a Guerra de Canu- 
dos. Divide-se em três par- 
tes: a terra, o homem e a luta 


Quem indicou 

Antonio Risério, Eduardo Jardim, Evandro 
Teixeira, Fernanda Diamant, Fernanda 
Torres, Janio de Freitas, José Celso 
Martinez Corrêa, José Eduardo Agualusa, 
Luiz Antonio Simas, Natalia Pasternak, 
Silvio Almeida, Walnice Nogueira Galvão 


12º lugar 10 indicações 


o Povo 

BRASILEIRO 

Darcy Ribeiro 

1995, Global, 368 págs. Não-ficção, 
Antropologia, Sociologia 

Por que o Brasil ainda não deu 
certo? Para tentar responder a 
essa pergunta, o autor recorre 
à antropologia em livro que 
investiga a formação étnica e 
cultural do povo brasileiro 


Quem indicou 

Adriana Calcanhoto, Adriel Oliveira, 
Beatriz Milhazes, Daniel Munduruku, 
Luiz Davidovich, Luiz Fernando Carvalho, 
Randolfe Rodrigues, Reginaldo Prandi, 
Ronaldo Fraga, Ubiratan Brasil 


13º lugar $ indicações 


OS DONOS DO PODER 
Raymundo Faoro 

1958, Companhia das Letras, 832 

págs., Não-ficção, Ciência Política 

os. apa um mergulho no pas- 
sado brasileiro para dis- 
cutir o patrimonialismo, 
refletindo sobre os limi- 

tes entre público e privado 
Quem indicou 

Evaldo Cabral de Mello, Jamo de Freitas, 
José Murilo de Carvalho, Luis Roberto 
Barroso, Marcelo Coelho, Milton Hatoum, 


Oscar Vilhena Vieira, Otávio Marques 
da Costa, Randolfe Rodrigues 





'QUEDA DO CÉU" E 'GRANDE SERTÃO" EM 2º LUGAR 

O livro de Davi Kopenawa (foto) e Bruce Albert recebeu 20 indicações, 
assim como o romance de Guimarães Rosa; leia sobre eles na pág. 2 
Adriana Duarte /ISA 


O GENOCÍDIO DO 

NEGRO BRASILEIRO 

Abdias Nascimento 

1978, Perspectiva, 232 pags, 

Não-ficção, Sociologia 

A fim de desmontar o mito da 
democracia racial brasileira, 
o escritor e ativista denuncia 
o racismo insidioso que vio- 
lenta as pessoas negras no 
país. O texto foi apresentado 
em 1977, durante o 2º Festival 
de Artes e Culturas Negras que 
ocorria em Lagos, na Nigéria 
Quem indicou 

Djamila Ribeiro, Flavia Rios, Flávio 

Gomes, Jaime Lauriano, Jurema 


Wemeck, Kalaf Epalanga, Milton 
Hatoum, Tiago Rogero, Zezé Motta 


15º lugar Bindicações 


VIVA O POVO 

BRASILEIRO 

João Ubaldo Ribeiro 

1984, Companhia das Letras (selo 
Alfaguara), 672 pags., Ficção, Romance 

O romance atravessa séculos 
de história do Brasil e apre- 
senta uma possibilidade de 
constituição da identidade 
nacional, articulando diversos 
personagens em núcleos nar- 
rativos que têm como pano de 
fundo episódios como Canu- 
dos e a Guerra do Paraguai 
Quem indicou 

Barbara Bulhosa, Isabel Diegues, José 
Eduardo Agualusa, Paulo Roberto 

Pires, Rodrigo Lacerda, Sérgio Augusto, 
Sérgio Rodrigues, Ubiratan Brasil 


16º lugar 7 indicações 


IDEIAS PARA ADIAR 

O FIM DO MUNDO 

Ailton Krenak 

2019, Companhia das Letras, 104 

pãgs., Não-ficção, Ensaio 

Propõe uma parábola para os 
dias de hoje, articulando refle- 
xões sobre a diversidade e a 
resistência a fim de frear a 
caminhada humana rumo ao 
Antropoceno, o desastre soci- 
oambiental de nossa era. 
Quem indicou 

Aline Pachamama, Célia Tupinambá, 


Márcia Kambeba, Mauricio Terena, 
Sabrina Fidalgo, Samela Awiá, Sioduhi 


TRISTE FIM DE 
POLICARPO QUARESMA 
Lima Barreto 

1915, Varias editoras, Ficção, Romance 
Ambientado no Rio de Janeiro 
do final do século 19, conta à 
história do major res ta 
Quaresma, empenhado de 
forma obstinada em valo- 
rizar a cultura do país 

Quem indicou 

Geovani Martins, Leda Maria Martins, Lilia 


Schwarcz, Luiz Fernando Carvalho, Marilene 
Felinto, Tom Farias, Wiamyra Albuquerque 


TRISTES TRÓPICOS 

Claude Lévi-Strauss 

1957, Companhia das Letras, 456 

pãgs., Não-ficção, Antropologia 
Condensa as observações do 
antropólogo francês sobre as 
regiões e os habitantes do Bra- 
sil central, entre eles, os povos 
índigenas cadiueu, bororo, 
nhambiquara e tupi-caraíba 
Quem indicou 

Fernanca Torres, Hugo Aguilaniu, João 
Silvério Trevisan, Manuela Carneiro 


da Cunha, Marcos Nobre, Marcos 
Terena, Otávio Marques da Costa 


19º lugar Gindicações 


CORONELISMO, 

ENXADA E VOTO 

Victor Nunes Leal 

1949, Companhia das Letras, 368 

pags. Não-ficção, Ciência Política 

O livro, considerado um dos 
fundadores da moderna ciên- 
cia política no Brasil, analisa 
as disputas eleitorais na pri- 
meira metade do século 20, 
marcadas pelo coronelismo 
e pelos “votos de cabresto” 
Quem indicou 

Carmen Lúcia Antunes Rocha, Fernando 


Limongi, Mário Medeiros, Reginaldo 
Prandi, Rosa Weber, Sérgio Abranches 


COLEÇÃO A DITADURA 

(5 VOLUMES) 

Elio Gaspari 

2016, Intrinseca, Não-ficção, 
Jornalismo, História 

Reconstitui e analisa com pro- 
fundidade as duas décadas 
de ditadura militar no Brasil 
Quem indicou 

Amancio Oliveira, Luis Roberto 

Barroso, Luiz Davidovich, Natália Viana, 
Randolfe Rodrigues, Ubiratan Brasil 


ESCRAVIDÃO 

(VOLUMES 1 E 2) 

Laurentino Gomes 

2019, Globo Livros, 1.016 págs, 

Não-ficção, História 

Dois volumes de uma trilogia 
em andamento contam a his- 
tória da escravidão no Bra- 

sil, assunto reconhecido como 
“definidor da nossa identi- 
dade nacional” pelo autor. Ao 
longo de três séculos em meio, 
aportaram no país cerca de 5 
milhões de cativos africanos 


Quem indicou 

Edvaldo Vieira, Fernanda Torres, 
José Vicente, Lívia Baião, Michael 
França, Randolfe Rodrigues 


FORMAÇÃO DO BRASIL 
CONTEMPORÂNEO 

Caio Prado Jr. 

1942, Companhia das Letras, 464 

pags., Não-ficção, História 

O autor propõe pensar a his- 
toriografia brasileira a par 
tir das relações entre nação 
e colônia, apontando desa- 
fios que permaneciam pre- 
sentes no século 20 

Quem indicou 

Danilo Santos de Miranda, Lucia Guimarães, 
Luiz Davidovich, Petronio Domingues, 
Silvio Almeida, Zuenir Ventura 


23º lugar Sindicações 


FORMAÇÃO 

ECONÔMICA 

DO BRASIL 

Celso Furtado 

1959, Companhia das Letras, 616 

pags., Não-ficção, Economia 

No intuito de explicar o Bra- 
sil para estrangeiros, o autor 
produziu uma obra que com- 
bina método histórico e aná- 
lise econômica para investi- 
gar os cinco séculos de Brasil 
Quem indicou 

Luiz Davidovich, Marcos Nobre, 


Maria Herminia Tavares, Michael 
França, Sérgio Abranches 


A HORA DA ESTRELA 

Clarice Lispector 

1977, Rocco, 88 págs., Ficção, Romance 
O escritor fictício Rodrigo S. 
M. (a própria Lispector) nos 
apresenta a história de Maca- 
béa, uma alagoana órfã, vir 
gem e solitária que é levada 
ao Rio de Janeiro por sua 

tia autoritária e moralista 


Quem indicou 
Cristovão Tezza, Fred Coelho, Marilene 
Felinto, Milton Hatoum, Noemi Jaffe 


25º lugar 4 indicações 


O ABOLICIONISMO 

Joaquim Nabuco 

1883, Várias editoras, Não-ficção, Panfleto 
Lançada antes da aprovação da 
Lei Áurea, a obra figura como 
um exemplo da campanha 
abolicionista no país e ajuda 

a compreender o período his- 
tórico entre o fim do Segundo 
Reinado e o início da República 
Quem indicou 

Arnaldo Saraiva; José Murilo de Carvalho; 
Maria Paula Dallari; Oscar Vilhena Vieira 


FORMAÇÃO 

DA LITERATURA 
BRASILEIRA 

Antonio Candido 

1959, Fora de catálogo, 800 

pags. Não-ficção, Literatura 

Aborda o Arcadismo e o 
Romantismo, dois períodos 
da história da literatura bra- 
sileira considerados decisi- 
vos pelo autor para a formação 
do sistema literário nacio 


Quem indicou 

Danilo Santos de Miranda; Flávio 
Moura; Guilherme d'Oliveira Martins; 
Wainice Nogueira Galvão 


A INTEGRAÇÃO DO 


NEGRO NA IEDADE 
DE CLASSES 
Florestan Fernandes 


1964, Contracorrente, 1.000 

págs. Não-ficção, Sociologia 

Tanto investiga a questão racial 
do Brasil por meio dos pará- 
metros da sociedade de clas- 
ses e da sociologia histórica, 
quanto apresenta a emer- 
gência e as contribuições dos 
movimentos negros no país 


Quem indicou 
Flavia Rios; Marcos Nobre; Mário 
Medeiros; Silvio Almeida 


METADE CARA, 

METADE MÁSCARA 

Eliane Potiguara 

2004, Grumin, 164 págs., Ficção, 
Não-ficção, Poesia, História, Ensaio 

“É uma mensagem para o 
mundo”, como ressalta a 
sinopse do livro, escrito por 
uma autora indígena que fala 
sobre relações humanas, iden- 
tidade, a condição feminina, 
ancestralidade e famílias 


Quem indicou 
Célia Tupinambá; Daniel Munduruku; 
Márcia Kambeba; Moara Tupinambá 


OLHOS D'ÁGUA 

Conceição Evaristo 

2014, Pallas, 116 pags., Ficção, Contos 
Apresenta, pela perspectiva de 
personagens femininas, a misé- 
ria e a violência que vitima a 
população negra no Brasil 

Quem indicou 

Dodô Azevedo; Eliana Alves Cruz; 

Kalaf Epalanga; Lu Ain-Zaila 


POR UM FEMINISMO 
AFRO-LATINO-AMERICANO 
Lélia Gonzalez, Flavia Rios (organi- 
zação), Márcia Lima (organização) 
2020, Companhia das Letras (selo Zahar), 
376 págs., Não-ficção, Sociologia 

É um panorama da obra da 
filósofa, antropóloga e escri- 
tora Lélia Gonzalez, intelec- 
tual do século 20 engajada na 
luta contra o racismo estru- 
tural e na articulação das 

relações entre gênero e raça 
na xieafnro Deasileies ' 


Quem indicou 
Denise Mota; Lilia Schwarcz; Rosane 
Borges; Stephanie Borges 
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Quem indicou 


Eduardo jardim Filósofo e autor 

de livros como “Eu Sou Trezentos - 
Mário de Andrade, Vida e Obra” 
Edvaldo Vieira 

Executivo, é presidente do grupo Amil 
Eliana Alves Cruz Romancista, autora de 
livros como “Água de Barrela” e “Solitária” 
Eliane Potiguara 

Escritora, poeta e ativista, é autora 

de “Metade Cara, Metade Máscara” 
Eric Novello Escritor, roteirista e 
tradutor de livros e quadrinhos, é autor 
da novela “Ninguém Nasce Herói” 
Erica Peçanha Doutora em 
antropologia social pela USP é autora 
de “Vozes Marginais na Literatura” 
Eugénia Melo e Castro 

Cantora e compositora portuguesa 
Eugenio Bucci Jornalista e 

professor da USP é colunista do 

jornal O Estado de S. Paulo 

Evaldo Cabral de Mello Historiador, 
é autor de livros como “A Outra 
Independência” e “Olinda Restaurada” 
Evandro Teixeira Fotojornalista com 
quase 70 anos de atividade, trabalhou 
no Jornal do Brasil por 47 anos 


Fernanda Diamant É uma das 
criadoras da editora Fósforo e da livraria 
Megafauna; foi curadora da Flip 
Fernanda Torres 

Atriz, escritora e colunista da Folha 
Fernando Limongi Cientista 

político, é professor titular da USP 
Ferreira Fernandes 

Jornalista e escritor português 

Flavia Rios Professora de ciências 
sociais na UFF (Universidade Federal 
Fluminese), é uma das organizadoras do 
livro “Por um Feminismo Afro-Latino- 
Americano”, com textos de Lélia Gonzalez 
Flávio dos Santos Gomes 

Historiador e professor da UFRI, é um 
dos organizadores da “Enciclopédia 
Negra: Biografias Afro-Brasileiras” 
Flávio Moura 

Editor e um dos fundadores 

da Todavia; fot curador da Flip 

Fred Coelho Pesquisador, ensaísta 


e professor do departamento 
de Letras da PUC-Rio 


Geovani Martins Escritor, é autor 
de “O Sol na Cabeça”, livro de contos 
Giovana Xavier Histoniadora, é 
professora da Faculdade de Educação 
da UFRJ e organizadora do catálogo 
“Intelectuais Negras Visíveis" 


Glória Kalil jornalista, 
empresária e consultora de moda 


GOG Rapper e escritor 

Graça Graúna Indigena potiguara, 

é poeta e crítica literária, autora 

de “Tessituras da Terra” 

Guilherme d'Oliveira Martins Jurista 
português, é administrador executivo 

da Fundação Calouste Gulbenkian 


Helena Theodoro Professora 
da UFRJ e pesquisadora da história 
e da cultura afro-brasileiras 


Heloisa Buarque de Holanda 

Escritora e professora de teoria 

crítica da cultura na UFRI 

Heloisa Espada Doutora em artes visuais, 
é curadora do IMS (Instituto Moreira Salles) 


Hugo Aguilaniu Diretor-presidente 
do Instituto Serrapilheira 


Ignácio de Loyola Brandão 
Romancista e jornalista, é autor de livros 
como “Não Verás Nenhum País” e “Zero” 
Isabel Diegues 

Diretora editorial da Cobogó 

Isabel Lucas 

Jornalista portuguesa, é autora de livros 
como “Viagem ao País do Futuro” 


Itamar Vieira Junior Romancista, é 
autor de “Torto Arado” e colunista da Folha 


JeK 


jaime Lauriano Artista visual e curador, é 
um dos organizadores do livro “Enciclopédia 
Negra: Biografias Afro-Brasileiras” 

Janio de Freitas 

Jornalista e colunista da Folha 

Jeferson Tenório Romancista, 

é autor de livros como “Estela sem 

Deus” e “O Avesso da Pele” 

João Silverio Trevisan Escritor, 
jornalista e dramaturgo, é autor de 

livros como “Devassos no Paraíso” 

Joel Zito Araújo Diretor de filmes como 
“A Negação do Brasil” e “As Filhas do Vento” 
José Celso MartinezCorrêa 

Diretor do Teatro Oficina 

josé Eduardo Agualusa Jornalista 

e escritor angolano, é autor de livros 

como “Nação Crioula” e “A Sociedade 

dos Sonhadores Involuntários” 
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- Enciclopédia 


ItaúCultural 


Pesquise na enciclopédia 



















Carolina Maria de Jesus X Quarto de Despejo X 
Brasil: uma Biografia X Lilia Schwarcz X Ana Maria Gonçalves X 
Heloisa Starling X Vidas Secas X Um Defeito de Cor X 
Graciliano Ramos X A Queda do Céu X Mário de Andrade X 
Guimarães Rosa X DENTE Co TIETE RD Macunaíma X 
Grande Sertão: Veredas X Raízes do Brasil X 
Machado de Assis X Sérgio Buarque de Holanda X 


Memórias Póstumas de Brás Cubas X 


No Dia da Língua Portuguesa, acesse a 
Enciclopédia Itaú Cultural para conhecer 
mais sobre a vida desses autores e 
suas obras que são fundamentais para 
a compreensão do Brasil, sua história, 
cultura e pensamento. 





enciclopedia.itaucultural.org.br 
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independência, 200 200 anos, 200 livros 


REBELIÃO ESCRAVA NO 
BRASIL: A HISTÓRIA DO 
LEVANTE DOS 

João José Reis 

1986, Companhia das Letras, 680 

págs., Não-ficção, História 

Cerca de 600 pessoas se rebe- 
laram em Salvador na virada 
da noite de 24 para 25 de 
janeiro de 1835 pelo fim da 
escravidão. O autor conta a 
história dessa revolta, con- 
ig e liderada por escra- 
vizados muçulmanos, e ana- 
lisa o contexto que a justifica 
Quem indicou 


Ana Flavia Magalhães Pinto, Lilia Schwarcz, 
Luciana Brito, Luiz Fernando Carvalho 


SOBREVIVENDO 

NO INFERNO 

Racionais MC's 

2018, Companhia das Letras, 160 

págs., Ficção, Poesia, Música 

Quarto álbum de estúdio do 
principal grupo de rap brasi- 
leiro, alia consciência racial 
e consciência de classe para 
retratar a vida nas favelas 
brasileiras. Suas letras, reu- 
nidas aqui no livro homó- 
nimo, permanecem atuais. 
A obra ainda reúne um texto 
de apresentação e fotos clás- 
sicas e inéditas do grupo 
Quem indicou 

Erica Peçanha, Fred Coelho, Geovani 
Martins, Ricardo Teperman 


33º lugar 3indicações 


TRILOGIA 

1808; 1822; 1889 

Laurentino Gomes 

2007, Globo Livros, 1176 págs, 
Não-ficção, História 

Conta a história e as parti- 
cularidades de três momen- 
tos fundamentais da forma- 
ção do Brasil no século 19: 

a vinda da corte real por 
tuguesa para o país, o pro- 
cesso de independência e a 
proclamação da república 
Quem indicou 

Edvaldo Vieira, Luis Roberto 

Barroso, Tati Bernardi 


ÁGUA DE BARRELA 

Eliana Alves Cruz 

2016, Malê, 322 págs., Ficção, Romance 
Cansada das lutas pela liber- 
dade, Damiana, rodeada por 
sua família, relembra os tem- 
pos de lavadeira; o romance 
fala desse trabalho que garan- 
tiu sustento a diversas mulhe- 
res negras ao longo de gera- 
ções para recontar 300 

anos de história de Brasil 
Quem indicou 

Luciana Brito, Mariana Maiara Soares 

Silva, Mirian Cristina dos Santos 


A AMÉRICA LATINA: 
MALES DE ORIGEM 

Manoel Bomfim 

1905, Fora de catálogo, Não-ficção, 
História, Sociologia 

A fim de se contrapor ao mito 
da inferioridade racial que 
vigorava à época, usado para 
explicar o atraso do desenvol- 
vimento social e econômico 
do continente, o autor cen- 
tra sua investigação, na obra, 
a partir dos males da coloni- 
zação ibérica no território. 
Quem indicou 


Delfim Netto, Marco Lucchesi, 
Newton Bignotto 


CASA DE ALVENARIA 

(2 VOLUMES) 

Carolina Maria de Jesus 

1961, Companhia das Letras, 752 

págs., Não-ficção, Diário 

Em dois volumes, reúne diá- 
rios escritos entre 1960 e 
1963, período em que a autora 
deixou a favela do Canindé 
para morar em Osasco 
(Grande SP) e nos bairros 
de Santana e Parelheiros 
Quem indicou 


Conceição Evaristo, Jurema Werneck, 
Otávio Marques da Costa 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


6 “Um Defeito de Cor' é uma leitura instigante, emocionante e envolvente. O livro conduz o leitor numa longa e voraz 
travessia sobre a tragédia escravocrata, demonstrando como a morte e a violência marcam a formação do Brasil 


Márcia Lima, professora do departamento de sociologia da USP sobre o romance de Ana Maria Gonçalves pág. 2 


CIDADANIA NO BRASIL: 

O LONGO CAMINHO 

José Murilo de Carvalho 

2001, Record (selo Civilização Brasileira), 
272 págs. Não-ficção, História 

A obra reflete sobre os quase 
dois séculos de constitui- 
ção da cidadania no país, 

da independência à Cons- 
tituição Cidadã de 1988 


Quem indicou 
Lucia Guimarães, Oscar Vilhena 
Vieira, Petronio Domingues 


CLARO ENIGMA 

Carlos Drummond de Andrade 
1951, Record, 160 págs., Ficção, Poesia 
Ao retomar formas da poe- 
sia clássica, Drummond 
fala sobre morte, memó- 
ria, amor e Minas Gerais. 
Inclui “A Máquina do Mundo”, 
escolhido como o melhor 
poema brasileiro do século 
20 um de criti- 
pd pop pb. io consul- 
tados pela Folha em 2000 
Quem indicou 

Cristovão Tezza, Eugenio 

Bucci, Milton Hatoum 


GANHADORES: 

A GREVE NEGRA 

DE 1857 NA BAHIA 

João José Reis 

2019, Companhia das Letras, 456 
págs., Não-ficção, História 
Reconstrói o levante dos 
ganhadores, que reu- 

niu homens negros escra- 
vizados, livres e libertos. 
Por meio de uma mobiliza- 
ção grevista, eles paralisa- 
ram o transporte de Salvador 
durante vários dias em 1857 
Quem indicou 

Manuela Carneiro da Cunha, Reginaldo 
Prandi, Wiamyra Albuquerque 


GETÚLIO 

(3 VOLUMES) 

Lira Neto 

2012, Companhia das Letras, 1.760 

págs., Não-ficção, Biografia 

Em trés volumes, o jornalista 
escreve a biografia do ex-pre- 
sidente Getúlio Vargas, um 
dos principais nomes da his- 
tória brasileira do século 20. 
Quem indicou 

Glória Kalil, Luis Roberto 

Barroso, Marina Lima 


UM GRANDE CERCO 

DE PAZ: PODER TUTELAR 
INDIANIDADE E FORMA 
DO ESTADO NO BRASIL 
Antonio Carlos de Souza Lima 
1995, Fora de catálogo, 335 págs, 
Não-ficção, Antropologia, Sociologia 
Com base em documentos 
do Serviço de Proteção aos 
Índios (SPI), o autor apre- 
senta uma análise das primei- 
ras ações estatais dirigidas 
aos povos indígenas do país 
Quem indicou 


Luiz Eloy Terena, Mauricio Terena, 
Rosiane Rodrigues de Almeida 


HOMENS LIVRES 

NA SOCIEDADE 

ESCRAVOCRATA 

Maria Sylvia de Carvalho Franco 

1969, Unesp, 253 págs, 

Não-ficção, Sociologia 

Um estudo sobre a forma- 

ção da sociedade e do Estado 

brasileiro a partir da aná- 

lise do ciclo do café, tendo 

como base empírica a produ- 

qe cafeeira no Vale do Para- 
a, durante o século 19. 

Quem indicou 

André Botelho, Angela Alonso, 

Sérgio Abranches 


MEMÓRIAS 

DO CÁRCERE 

Graciliano Ramos 

1953, Record, 686 págs, 

Não-ficção, Memórias 

Publicado postumamente, 
reúne as memórias de Graci- 
liano Ramos escritas durante 
o período que o autor, vítima 
da rep o do Estado 
Novo, passou na prisão 

Quem indicou 

Manuela Carneiro da Cunha, Mário 
Medeiros, Paulo Roberto Pires 


O QUILOMBISMO 

Abdias Nascimento 

1980, Perspectiva, 392 págs, 
Não-ficção, Sociologia 

Abdias retoma a experiên- 
cia de quilombos e mocam- 
bos para propor, na década 
de 1970, um modelo de 
transformação sociopolí- 
tica contra o racismo ins- 
titucionalizado no Brasil 
Quem indicou 

Bianca Santana, Lilia Schwarcz, Luciana Brito 


RACISMO, SEXISMO 

E DESIGUALDADE 

NO BRASIL 

Sueli Carneiro 

2011, Summus (Selo Negro), 192 

págs. Não-ficção, Sociologia 

Reúne alguns dos textos 
publicados pela autora na 
imprensa brasileira entre 2001 
e 2010, que analisam como o 
racismo e o machismo estru- 
turam as relações no país 


Quem indicou 
GOG, Oscar Vilhena Vieira, 


Wiamyra Albuquerque 


A SELVA 

Ferreira de Castro 

1930, Fora de catalogo, 263 

pags, Ficção, Romance 

Baseado nas experiências pes- 
soais do escritor, apresenta a 
Amazônia seringueira do iní- 
cio do século 20 pelos olhos de 
Alberto, jovem monarquista 
português exilado em Belém 
Quem indicou 


Isabel Lucas, José Pinho, 
Maria Valéria Rezende 


TENDA DOS MILAGRES 

Jorge Amado 

1969, Companhia das Letras, 

320 págs., Ficção, Romance 

Acontece em dois tempos: 
narra a visita do prêmio Nobel 
James Levenson à Salvador de 
1968, em busca de livros que 
documentam a formação do 
povo baiano, e volta ao início 
do século 20 para contar a his- 
tória do autor dessas obras, 

o boêmio Archanjo, defen- 
sor ferrenho da miscigenação 
Quem indicou 

José Eduardo Agualusa, Luiz Antonio 

Simas, Reginaldo Prandi 


TORTO ARADO 

Itamar Vieira Jr. 

2019, Todavia, 264 págs., Ficção, Romance 
Livro mais vendido da Ama- 
zon brasileira em 2021, une 
os mundos real, ancestral e 
espiritual para narrar a his- 
tória de duas irmãs ligadas 
por um acidente de infân- 
cia, no sertão baiano 

Quem indicou 

Danilo Santos de Miranda, 

Eugenio Bucci, Lívia Baião 


AO VENCEDOR, 

AS BATATAS 

Roberto Schwarz 

1977, 34, 240 págs., Não-ficção, Ensaio 
Olivro, ALEdo ao surgi- 
mento do romance no Bra- 
sil, começa com o ensaio 
“As ideias fora do lugar” 

e apresenta, nos dois tex- 
tos seguintes, uma análise 
de Senhora, de José de Alen- 
car, e dos primeiros roman- 
ces de Machado de Assis 
Quem indicou 

Fernanda Torres, Luiz Fernando 
Carvalho, Marcelo Coelho 


50º lugar 2indicações 


ASPIRO 

AO GRANDE 

LABIRINTO 

Hélio Oiticica 

1986, Fora de catálogo, 136 

págs., Não-ficção, Artes 

Reúne textos de um dos 

nomes de destaque da his- 

tória da arte brasileira, 

que, ao longo de sua pro- 
ução, apostou em um 

intenso experimentalismo 

Quem indicou 

Heloisa Espada, Jaime Lauriano 


BECOS DA MEMÓRIA 
Conceição Evaristo 

2006, Pallas, 200 págs., Ficção, Romance 
Tem como base as lembran- 
ças da autora de sua infância 
e juventude na favela do Pin- 
dura Saia, em Belo Horizonte 


Quem indicou 
Ana Flavia Magalhães Pinto, 
Mirian Cristina dos Santos 


OS BESTIALIZADOS: O RIO 
DE JANEIRO E A REPÚBLICA 
QUE NÃO Foi 

José Murilo de Carvalho 

2019, Companhia das Letras, 192 

págs., Não-ficção, História 

Obra sobre os primeiros anos 
da República no Brasil, que 
mescla história, antropolo- 
gia urbana e análise política 
Quem indicou 

Ana Cecília impellizieri, Rosa Weber 


OS BRUZUNDANGAS 

Lima Barreto 

1922, Várias editoras, Ficção, Crônica 
Publicado postumamente, as 
crônicas satíricas do livro reú- 
nem as observações e críti- 
cas sobre um jovem país fic- 
tício, Bruzundanga, alu- 

sivo à Primeira República 

do Brasil, cheia de contra- 
dições e desigualdades. 


Quem indicou 
Não houve indicadores 


CARMEN 

Ruy Castro 

2005, Companhia das Letras, 632 

págs, Não-ficção, Biografia 

Não apenas conta, em deta- 
lhes, a história da can- 

tora, atriz e dançarina como 
retrata Rio de Janeiro, Nova 
York e Hollywood na pri- 
meira metade do rã 20 


Quem indicou Eugênia Melo e 
Castro, Ferreira Fernandes 


CAPITÃES DA AREIA 

Jorge Amado 

1937, Companhia das Letras, 296 

pãgs., Ficção, Romance 

Na Salvador dos anos 1930, 
estão Pedro Bala, Pirulito, 
Sem-Pernas, Gato, Profes- 
sor e Volta Seca, garotos aban- 
donados que vivem num 
velho armazém à beira-mar 
e roubam para sobreviver 
Quem indicou 

Ana Cristina Rosa, Olívio Jekupé 


CARNAVAIS, 

MALANDROS E HERÓIS 
Roberto DaMatta 

1979, Rocco, 352 págs. Não-ficção, 
Sociologia, Antropologia 

Carnavais, malandros e 
heróis: combinação que repre- 
senta a aposta do antropó- 
logo nessa reunião de ensaios 
que investigam os problemas 
e potencialidades do Brasil. 
Quem indicou 

Petronio Domingues, Sérgio Augusto 


A CARTA DE PERO 

VAZ DE CAMINHA 

Pero Vaz de Caminha 

1817, Varias editoras, Não-ficção, Cartas 

O primeiro documento escrito 
da história do país, datada de 
1º de maio de 1500. Na carta 
encaminhada a dom Manoel 
1º, estão as ressões de Pero 
Vaz de i sobre a terra 
que viria a se tornar o Brasil. 
Também publicada como “A 
Carta”, “A Carta de Achamento 
do Brasil”, entre outros nomes 


Quem indicou 
Adriana Calcanhoto, José Pinho 


CIDADANIA E JUSTIÇA: 

A POLÍTICA SOCIAL 

NA ORDEM BRASILEIRA 
Wanderley Guilherme dos Santos 
1979, Fora de catálogo, 138 págs., 
Não-ficção, Ciência Política, Sociologia 
Na obra, o cientista poli- 

tico apresenta o conceito de 
cidadania regulada, ressal- 
tando a persistência de desi- 
gualdades como elemento 
que ajuda a diferenciar o pro- 
cesso de constituição da cida- 
dania no Brasil do processo 
dos demais países ocidentais 


Quem indicou 
Maria Herminia Tavares, Fernando Limongi 


CIDADE DE DEUS 

Paulo Lins 

1997, Planeta (selo Tusquets), 

400 págs., Ficção, Romance 
Acompanha as transforma- 
ções do conjunto habitacio- 
nal Cidade de Deus, no Rio 
de Janeiro, por meio das his- 
tórias de personagens como 
Busca Pé, Inferni e Zé 
Miúdo. Foi adaptado para 

o cinema em filme dirigido 
por Fernando Meirelles 


Quem indicou 
Erica Peçanha, Mário Medeiros 


COMENTÁRIOS 

À CONSTITUI 

FEDERAL B LEIRA 

Rui Barbosa 

1932, Fora de catálogo, Não-ficção, Direito 
Aobra, dividida em seis volu- 
mes, reúne comentários do 
jurista à Constituição de 1891, 
a primeira do Brasil Repú- 
blica, qu instaura a sepa- 
ração dos três poderes e 
marca a transição do país da 
Monarquia para o sistema 
republicano de governo. 

Quem indicou 


Carmen Lúcia Antunes Rocha, 
Oscar Vilhena Vieira 


A CONST o 
DA ORDEM E TEATRO 
DAS SOMBRAS 


José Murilo de Carvalho 

1980, Record (selo Civilização Brasileira), 

460 págs. Não-ficção, História 

Primeiro apresentados como 

tese de doutorado do autor 

na Universidade Stanford, os 

textos reunidos no livro des- 

cortinam o Império brasileiro 

por meio da metáfora teatral, 

apresentando análises críticas 
elites políticas do período 

Quem indicou 

Adriana Calcanhoto, Maria Herminia Tavares 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


EM COSTAS NEGRAS: 

UMA HISTÓRIA DO TRÁFICO 
DE ESCRAVOS ENTRE A 
ÁFRICA E O RIO DE JANEIRO 
Manolo Florentino 

1995, Unesp, 312 pags., Não-ficção, História 
Por meio da perspectiva 
econômica e social, o his- 
toriador analisa dois dos 
cerca de três séculos de trá- 
fico atlântico de escravos 

Quem indicou 

Boris Fausto, Maria Mazarelio Rodrigues 


CULTURA E OPULÊNCIA 
DO BRASIL POR SUAS 
DROGAS E MINAS 

André João Antonil 

1837, Edusp, 464 pags., 

Não-ficção, Economia 

Descreve e analisa as princi- 
pais riquezas brasileiras do 
século 18: a cana-de-açúcar, 
o tabaco, as minas de ouro, o 
gado e comércio de couros 


Quem indicou 
Delfim Netto, Lucia Guimarães 


DIALÉTICA DA 
COLONIZAÇÃO 
Alfredo Bosi 
1992, Companhia das Letras, 424 pags., 
Não-ficção, Literatura, História 
Colonização, culto e cultura 
são as três chaves usadas por 
Bosi nos ensaios dessa obra, 
qe oferece uma possibilidade 
e interpretação da formação 
plural da cultura brasileira 


Quem indicou 
Graça Graúna, Sávio Almeida 


DIÁRIO DE BITITA 

Carolina Maria de Jesus 

1986, Sesi, 206 pags., Não-ficção, Diário 
A infância, a juventude e o iní- 
cio da vida adulta da escri- 
tora estão aqui retrata- 

dos; são momentos marca- 
dos pela luta de uma famí- 
lia negra num país caracte- 
rizado pela injustiça social 
Quem indicou 

Ana Flavia Magalhães Pinto, Fred Coelho 


DIÁRIO DO HOSPÍCIO & 

O CEMITÉRIO DOS VIVOS 
Lima Barreto 

1919, Companhia das Letras, 308 págs, 
Não-ficção, Ficção, Memórias, Romance 
Volume dividido em duas 
partes: o momento em que 
o escritor lembra o período 
em que passou inter- 

nado no Hospital Nacio- 

nal de Alienados e a passa- 
gem em que ele ficcionaliza 
as narrativas de seu segundo 
período em internação 

Quem indicou 

Fernanda Diamant, Bemardo Carvalho 


E 


DOIS IRMÃOS 

Milton Hatoum 

2000, Companhia das Letras, 

272 pãgs., Ficção, Romance 

Parte da história de dois 
irmãos gêmeos, Yaqub 

e Omar, para apresen- 

tar um drama familiar situ- 
ado na cidade de Manaus, 
às margens do rio Negro 
Quem indicou 

Isabel Lucas, Yaguarê Yamã 


A ELITE DO ATRASO 

Jessé Souza 

2017, Estação Brasil, 272 págs., 
Não-ficção, Sociologia 

Coloca a escravidão no cen- 
tro da análise que faz sobre 
as engrenagens do poder e a 
elite financeira do país. Em 
2019, foi lançada uma edi- 
ção revista e ampliada com o 
nome de “A Elite do Atraso: 
da Escravidão a Bolsonaro” 


Quem indicou 
Joel Zito Araújo, Petronio Domingues 


ESCRITOS DE UMA VIDA 
Sueli Carneiro 

2019, Jandaira, 296 pags, 

Não-ficção, Sociologia 

Em seus textos, ela afirma 
que ser uma mulher negra 

é experimentar uma condi- 
ção de “asfixia social” propor 
cionada pelo racismo e pelo 
sexismo. A fim de enfrentar 
essas opressões, o livro reúne 
diversos artigos da autora 
que evidenciam seu pensa- 
mento feminista negro 


Quem indicou 
Cidinha da Silva, Djamila Ribeiro 


UM ESTADISTA DO IMPÉRIO 
Joaquim Nabuco 

1897, Fora de catálogo, Não-ficção, 
Biografia, História 

Em três volumes, Joaquim 
Nabuco escreve sobre a vida 
do pai, o magistrado e sena- 
dor Nabuco Araújo, e ana- 

lisa as questões políticas 
durante o Império brasileiro 


Quem indicou 
Lucia Guimarães, Maria Herminia Tavares 


UMA HISTÓRIA FEITA 

POR MÃOS NEGRAS 

Beatriz Nascimento 

2021, Companhia das Letras (selo Zahar), 
272 págs., Não-ficção, História, Sociologia 
Reúne alguns dos princi- 

pais artigos da historiadora, 
poeta e ativista, cuja produ- 
ção foi marcada pela valori- 
zação da contribuição da pes- 
soa negra na sociedade bra- 
sileira e pela demarcação 

do quilombo como um sis- 
tema social alternativo 


Quem indicou 
Cida Bento, Maria Alice Setúbal 
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IRACEMA 

José de Alencar 

1865, Várias editoras, Ficção, Romance 
Símbolo do Romantismo, 
narra a história de uma 
mulher indígena que se apai- 
xona por um homem branco, 
lenda ligada à história da fun- 
dação do estado do Ceará 


Quem indicou 
Afonso Reis Cabral, Leda Maria Martins 


LAVOURA ARCAICA 

Raduan Nassar 

1975, Companhia das Letras, 

200 pãgs., Ficção, Romance 

História de uma família de ori- 
gem árabe, dona de uma pro- 
priedade rural no interior do 
Brasil. Filho de um pai auto- 
ritário e uma mãe amorosa, 
e cercado de irmãs e imãos, 
o jovem André conduz a nar- 
rativa em primeira pessoa 
Quem indicou 

Isabel Lucas, Mbate Pedro 


LITERATURA E 
AFRODESCENDÊNCIA 

NO BRASIL: 

ANTOLOGIA CRÍTICA 

Eduardo de Assis Duarte, Maria 
Nazareth Soares Fonseca 

2011, Fora de catálogo, 2.018 

pãgs., Não-ficção, Literatura 

Em quatro volumes, apre- 
senta a diversidade de escrito- 
ras e escritores negros no Bra- 
sil, destacando trechos de suas 
obras, informações sobre os 
autores e fontes de consulta 


Quem indicou 
Cidinha da Silva, Luís Augusto Fischer 


MAKUNAIMÁ: O MITO 
ATRAVÉS DO TEMPO 

Vários autores (Taurepang, Macuxi, 
Wapichana, Marcelo Ariel, Mário 

de Andrade, Deborah Goldemberg, 
Theodor Koch-Grúnberg, lara Rennó) 
2019, Elefante, 128 pags., Ficção, Teatro 

A peça de teatro reúne as 
vozes indígenas pemon, tau- 
repang, wapichana e macuxi 
para reinterpretar o Macu- 
naíma de Mário de Andrade, 
que, por ser considerado este- 
reotipado pelos autores, na 
peça é contado de acordo 
com as histórias e culturas 
ancestrais desses povos. 

Quem indicou 

Célia Tupinambá, Stoduhi 


A MENINA MORTA 

Cornélio Penna 

1954, Faria e Silva, 400 pags., 

Ficção, Romance 

Uma sinhazinha represen- 
tava o único suspiro de alegria 
frente aos horrores da escravi- 
dão numa fazenda de café do 
interior fluminense. Quando 
ela morre, morre também a 
esperança dos escravos neste 
romance de Cornélio Penna. 


Quem indicou 
Isabel Lucas, Wander Mello Miranda 


MEU VÔ APOLINÁRIO - 
UM MERGULHO 

NO RIO DA (MINHA) 
MEMÓRIA 

Daniel Munduruku 

2009, Studio Nobel, 40 págs., 
Não-ficção, Memórias, Infantil 
Recupera as histórias dos 
espíritos ancestrais do povo 
munduruku, contadas por 
Apolinário, avô do autor. 
“Esse pouco de convivência 
[com ele] marcou profunda- 
mente minha vida, formou 
minha memória, meu cora- 
ção e meu corpo de índio”, 
conta Daniel Munduruku 


Quem indicou 
Márcia Kambeba, Yaguarê Yamã 


MORTE E VIDA 
SEVERINA 

João Cabral de Melo Neto 

1955, Companhia das Letras (selo 
Alfaguara), 176 pags., Ficção, Poesia 
Narra a jornada do reti- 
rante Severino, que parte de 
sua terra, o sertão do Nor- 
deste, em busca de melho- 
res condições de vida 

Quem indicou 

Candido Bracher, Luiz Fernando Carvalho 


AS MULHERES 

DO TUUCOPAPO 

Marilene Felinto 

1982, Ubu, 240 págs., Ficção, Romance 
Ao contar a história da via- 
gem de retorno de Rísia a Tiju- 
copapo, local fictício onde a 
mãe da personagem nasceu, 
a autora evoca a memória das 
mulheres guerreiras de Teju- 
cupapo, em Pernambuco, que 
resistiram às invasões holan- 
desas na região em 1646 


Quem indicou 
Fernanda Diamant, Stephanie Borges 


O NEGRO NO 

FUTEBOL BRASILEIRO 
Mario Filho 

1947, Mauad, 344 págs, 

Não-ficção, Jornalismo 
Apresenta histórias de 
jogadores negros do fute- 
bol brasileiro e os efeitos 
do racismo no esporte 


Quem indicou 
Reginaldo Prandi, Sérgio Augusto 


Quem indicou 


José Murilo de Carvalho Historiador, 
é autor de livros como “Cidadania no 
Brasil: O Longo Caminho” e “Forças 
Armadas e Política no Brasil” 

José Pinho Livreiro português, 

um dos fundadores da livraria 

Ler Devagar, em Lisboa 

José Vicente Reitor da Universidade 
Zumbi dos Palmares 

Julie Dorrico Escritora e 
pesquisadora de literatura indígena 
Jurema Werneck Diretora da 
Anistia Internacional no Brasil 

Kalaf Epalanga Escritor e músico 
angolano, é autor de “Também 

os Brancos Sabem Dançar” 


Laerte 

Cartunista e chargista 

Leda Maria Martins Pesquisadora, 
ensaista e professora aposentada 

da UFMG, é autora de diversos livros 
sobre o teatro negro no Brasi 

Lia Vainer Schucman Professora da 
UFSC e autora de “Entre o Encardido, 

o Branco e o Branquissimo” 

Lilia Schwarcz Historiadora e 
antropóloga, é professora da USP 
cofundadora da Companhia das Letras e 
autora de mais de uma dezena de livros 
Lira Neto Escritor e jornalista, é autor 
de livros como “Arrancados da Terra” 

e da trilogia biográfica “Getúlio” 

Lívia Baião Doutora em literatura, é 
idealizadora do museu virtual Rio Memórias 
Lu Ain-Zaila Pedagoga e escritora, 

é autora de “Sankofia: Breves 

Histórias sobre Afrofuturismo” 

Lucia Guimarães 

Historiadora, é professora da Uerj 
Luciana Brito Historiadora, é 
professora da UFRB (Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia) 


Luís Augusto Fischer Professor de 
literatura brasileira da UFRGS (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul) 

Luis Roberto Barroso Ministro do STF 
Luiz Antonio Simas Historiador, 
professor e compositor, é autor de livros 
como “Umbanda: uma História do Brasil” 
Luiz Davidovich Físico, é professor 
emérito da UFRJ e ex-presidente da 
Academia Brasileira de Ciências 

Luiz Eloy Terena Coordenador da 
assessoria jurídica da Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil (Apib) 

Luiz Fernando Carvalho Diretor de 
cinema e TV, esteve à frente de produções 
como “Lavoura Arcaica” e "Capitu” 

Luiza Trajano Empresária, presidente 
do conselho de administração 

da rede Magazine Luiza 


Manuela Carneiro da Cunha 
Antropóloga, professora titular 
aposentada da USP e autora de “Cultura 
com Aspas” e “Negros, Estrangeiros” 
Marcelo Coelho 

Jornalista e colunista da Folha 

Márcia Kambeba 

Poeta, geógrafa e ativista indigena 
Marcia Lima Professora do departamento 
de sociologia da USP é pesquisadora 
associada do Centro Brasileiro de 

Análise e Planejamento (Cebrap) 

Marco Lucchesi Poeta e romancista, é 
professor de literatura comparada na UFRJ 


Marcos Nobre Professor de filosofia 
da Unicamp e presidente do Cebrap 
Marcos Terena Escritor e lider 
indigena, é autor de “Cidadãos da Selva: 
A História Contada Pelo Outro Lado” 
Maria Alice Setúbal Doutora em 
psicologia da educação, é socióloga e 
presidente da Fundação Tide Setubal 
Maria Hermínia Tavares 
Professora titular aposentada de 
ciência política da USP pesquisadora 
do Cebrap e colunista da Folha 


100 ANOS 
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independência, 200 200 anos, 200 livros 


PENSAR NAGÔ 

Muniz Sodré 

2017, Vozes, 240 pags., 

Não-ficção, Antropologia 

Sugere uma proposta de 
descolonização do pensa- 
mento, ressaltando uma filo- 
sofia baseada em experiên- 
cias afro, às vezes em contra- 
ponto, às vezes em consonân- 
cia com a tradição europeia 
Quem indicou 

Helena Theodoro, Joel Zito Araújo 


RACISMO 

ESTRUTURAL 

Silvio Almeida 

2019, Jandaira, 256 pags., 

Não-ficção, Sociologia 

Muito mais do que uma ação 
individual, o racismo está na 
estrutura das instituições e 
da cultura brasileira. Na obra, 
o advogado apresenta dados 
e discute como isso ocorre 


Quem indicou 
Maria Paula Dallari, Preto Zezé 


REBELIÕES 

NA SENZALA: 

QUILOMBOS, 
INSURREIÇÕES, 
GUERRILHAS 

Clóvis Moura 

2020, Anita Garibaldi, 444 

pags., Não-ficção, História 

Aborda a resistência negra à 
escravidão em solo brasileiro, 
com o objetivo de desmontar a 
ideia do escravizado submisso 
e valorizar a importância des- 
sas lutas para a consolidação 
do processo abolicionista 


Quem indicou 
Cida Bento, Mário Medeiros 


ROMANCEIRO DA 
INCONFIDÊNCIA 

Cecilia Meireles 

1953, Global, 360 págs., Ficção, Poesia 
Juntos, os poemas formam 
um épico que reconta a his- 
tória de Tiradentes, már- 

tir da Inconfidência Mineira 


Quem indicou 
Afonso Borges, Maria Herminia Tavares 


O RIO ANTES DO RIO 
Rafael Freitas da Silva 

2015, Relicário, 472 pags., 

Não-ficção, História 

Publicado pela primeira 

vez durante as comemora- 
ções dos 450 anos do Rio de 
Janeiro, o livro retorna aos 
primórdios da capital flumi- 
nense para contar as histó- 
rias da Guanabara Tupinambá 
e suas aldeias ancestrais 
Quem indicou 

Jurema Werneck, Reginaldo Prandi 


SENTIMENTO 

DO MUNDO 

Carlos Drummond de Andrade 
1940, Record, 96 págs., Ficção, Poesia 
Reúne poemas do autor que 
acabaram se tornando clás- 
sicos, como o que dá título 
ao livro, “Confidência do Ita- 
birano” e “Poema da Neces- 
sidade”; refletem, entre 
outros aspectos, sobre a 
relação entre o presente e 

o passado, e a individuali- 
dade e o mundo ao redor 


Quem indicou 
Alé Santos, Danilo Santos de Miranda 


SOBRADOS 

E MUCAMBOS 

Gilberto Freyre 

1936, Global, 976 págs, 

Não-ficção, Sociologia 

Parte da chamada trilogia 
Introdução à Sociedade Patri- 
arcal no Brasil, aborda a deca- 
dência do patriarcalismo 
rural em meio ao desenvolvi- 
mento das cidades no Brasil 


Quem indicou 
Angela Alonso, Evaldo Cabral de Mello 


"RAÍZES DO BRASIL EM 4º LUGAR 

Lançada em 1936, a obra do historiador Sérgio Buarque de 
Holanda recebeu 17 indicações; leia sobre o livro na pág. 2 
Reprodução /Folhapress 


SOBRE O AUTORITARISMO 
BRASILEIRO 

Lilia Schwarcz 

2019, Companhia das Letras, 288 

pags., Não-ficção, História 

Examina as raízes do auto- 
ritarismo no país por meio 
de elementos como a natu- 
ralização da desigualdade, o 
racismo e o patriarcalismo 
Quem indicou 

Sérgio Augusto, Luiza Trajano 


O TEMPO E O VENTO 

Érico Veríssimo 

1949, Companhia das Letras, 

2.208 pags. Ficção, Romance 

A saga percorre cerca de um 
século e meio da história do 
Rio Grande do Sul por meio 
da trajetória dos persona- 
gens de diferentes gerações 
da família Terra Cambará 


Quem indicou 
Newton Bignotto, Rodrigo Lacerda 


A TERRA DOS MIL POVOS 
Kaká Werá Jekupé 

1998, Peirópolis, 130 págs., 

Não-ficção, História 

Nesse livro, lançado às vésperas 
dos 500 anos do descobrimento 
do Brasil, o autor recupera as 
tradições indígenas para lem- 
brar a cultura desse vasto ter 
ritório antes da colonização 
Quem indicou 

Márcia Kambeba, Yaguaré Yamã 


ÚRSULA 

Maria Firmina dos Reis 

1859, Varias editoras, Ficção, Romance 
Um dos primeiros romances 
de autoria feminina no Brasil, 
narra o amor impossível entre 
Úrsula e Tancredo e discute 
as mazelas sociais da escravi- 
dão, ainda em vigor na época 
Quem indicou 

Rosane Borges, Tom Farias 


A VIDA NÃO É ÚTIL 

Ailton Krenak 

2020, Companhia das Letras, 128 

pags. Não-ficção, Ensaio 

Em um contexto marcado por 
pandemia, ascensão de gover 
nos de extrema-direita e crise 
climática, o líder indígena 
reflete sobre as tendências des- 
trutivas da civilização humana 
Quem indicou 

Aline Pachamama, Sioduli 


VENENO REMÉDIO: O 
FUTEBOL E O BRASIL 

José Miguel Wisnik 

2008, Companhia das Letras, 448 

pags., Não-ficção, Ensaio 

A partir de contribuições da 
filosofia, sociologia e psicaná- 
lise, José Miguel Wisnik cen- 
tra o jogo de futebol, em si, 
nesse ensaio crítico, desta- 
cando a evolução do esporte 
e a contribuição de seus cra- 
ques ao longo das décadas. 


Quem indicou 
Carlos Eduardo Lins e Silva, 
Rodrigo Cássio Oliveira 





VERDADE TROPICAL 
Caetano Veloso 

1997, Companhia das Letras, 456 
págs., Não-ficção, Biografia, Ensaio 
Entre o ensaio e a autobi- 
ografia, apresenta aspec- 
tos da formação cultural do 
compositor e reflete sobre 
as suas criações, com des- 
taque para à emergência 
do movimento tropicalista 
em plena ditadura militar 


Quem indicou 
Carlos Eduardo Lins e Silva, 
Eugénia Melo e Castro 


95º lugar 4 indicação 


1968: O ANO QUE 

NÃO TERMINOU 

Zuenir Ventura 

1988, Companhia das Letras (selo 

Objetiva), 328 págs., Não-ficção, Jornalismo 

Em 1968, o mundo assistiu a 

vários movimentos estudan- 

tis contra a ordem em vigor. 

A obra mostra de que modo 

o espírito revolucionário che- 

gou ao Brasil, numa trajetória 
ue se inicia com o assassinato 
o estudante Edson Luis e cul- 

mina na Passeata dos Cem Mil 


Quem indicou 
Ignácio de Loyola Brandão 


ÁLBUM DE FAMÍLIA 
Nelson Rodrigues 

1945, Ediouro (selo Nova Fronteira), 
160 pags, Ficção, Teatro 

A peça, que devido à cen- 
sura levou mais de 20 anos 
para estrear, desmonta a ima- 
gem convencional da ins- 
tituição familiar ao abor- 
dar temáticas como trai- 
ção, ciúme, morte e incesto 


Quem indicou 
Fernanda Torres 


A ARTE SACANA 

DE CARLOS ZÉFIRO: 

SETE HISTÓRIAS 
COMPLETAS 

Joaquim Marinho (organização) 

1983, Fora de catalogo, 32 

pags., Ficção, Quadrinhos 

Reúne algumas das histórias 
em quadrinhos do artista, 
reconhecido pela publicação 
dos “catecismos” - revistas por- 
nográficas famosas durante as 
décadas de 1950 e 1970. O livo 
ainda inclui um ensaio sobre a 
relevância da obra de Zéfiro. 


Quem indicou 
Eugenio Bucci 


ASFALTO SELVAGEM 
Nelson Rodrigues 

1959, Harper Collins Brasil, 512 

pags., Ficção, Romance 

Paixão, suspense, ero- 
tismo e devoção religiosa 
estão nesse romance sobre 
a moralidade urbana brasi- 
leira, originalmente publi- 
cado em forma de folhe- 
tim no jornal Última Hora 


Quem indicou 
Ruy Castro 


O AUTO DA COMPADECIDA 
Ariano Suassuna 

1955, Ediouro (selo Nova Fronteira), 

208 pags., Ficção, Teatro 

Inspirada pela tradição popu- 
lar do cordel, a peça vai ao 
interior da Paraíba para nar- 
rar as diabruras de Chicó e 
João Grilo. A história foi ada- 
patada para os cinemas 

por Guel Arraes em 2000 


Quem indicou 
Jeferson Tenório 


BARRA VELHA: 

O ÚLTIMO REFÚGIO 
Cornélio Vieira de Oliveira 

1985, Fora de catalogo, 73 

pags., Não-ficção, História 

Narra as histórias de resis- 
tência do povo Pataxó, 
fruto do encontro do autor 
com lideranças indígenas 
da aldeia de Barra Velha, 
em Porto Seguro (BA) 


Quem indicou 
Vazigton Pataxó 


BRASIL: MITO FUNDADOR E 
SOCIEDADE AUTORITÁRIA 
Marilena Chaui 

2000, Fora de catálogo, 103 

pãgs., Não-ficção, História 

O Brasil existia muito antes 
do de 1500. No livro, a autora 
parte desse pressuposto 
para discutir a construção 
do mito de fundação do país, 
destacando como essa con- 
cepção é fruto de constru- 
ções históricas e culturais 
Quem indicou 

Conceição Evaristo 


BRASIL: TERRA 

DE CONTRASTES 

Roger Bastide 

1959, Fora de catalogo, 253 pags., 
Não-ficção, Sociologia 

O autor francês, que lecio- 
nou sociologia na USP ana- 
lisa parte dahistória do país a 
partir da ideia de “constraste”, 
estruturadora, segundo ele, 
da sociedade brasileira 


Quem indicou 
Ana Cecília impellizieri 


A BUSCA DE UM 
CAMINHO PARA 

O BRASIL: À TRILHA 
DO CÍRCULO VICIOSO 
Hélio Santos 

2001, Senac São Paulo, 468 pags., 
Não-ficção, Ensaio, Sociologia 
Investiga o círculo vici- 
oso do racismo no país, pro- 
pondo alternativas para 
mudar essa realidade 


Quem indicou 
Giovana Xavier 


CANTOS POPULARES 

DO BRASIL 

Silvio Romero 

1883, Giranda Cultural, 320 

pags., Não-ficção, Música 
Publicado pela primeira 

vez em Lisboa, o livro reúne 
cantos populares dos esta- 
dos de Pernambuco, Ser- 
gipe, Alagoas, Bahia e Rio de 
Janeiro, coletados pelo autor 
em meados do século 19 


Quem indicou 
Marco Lucchesi 


CAPÃO PECADO 

Ferréz 

2000, Companhia das Letras, 

144 pãgs., Ficção, Romance 

Representante da literatura 

marginal, a obra mostra a desi- 

aldade social por meio da 

istória de Rael, adolescente 

que busca escapar do ciclo de 

violência do lugar onde nasceu 


Quem indicou 
Mário Medeiros 
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O CARÁTER 

NACIONAL 

BRASILEIRO 

Dante Moreira Leite 

1959, Unesp, 458 págs., Não-ficção, 
Sociologia, Psicologia 

Discute a construção da ideia 
de caráter nacional brasi- 
leiro, com uma análise que 
recorre à literatura, à sociolo- 
gia e à própria história do país 
Quem indicou 

Sérgio Augusto 


OS CARBONÁRIOS: 
MEMÓRIAS DA 
GUERRILHA PERDIDA 
Alfredo Sirkis 

1980, Record (selo Best8olso), 504 

pags., Não-ficção, Memórias 

O período de outubro de 1967 
a maio de 1971 é contado pela 
perspectiva de Sirkis, então 
jovem secundarista que se 
juntou à guerrilha urbana 
contra a ditadura militar 
Quem indicou 

Mário Medeiros 


CHOVE NOS CAMPOS 

DE CACHOEIRA 

Dalcídio Jurandir 

1941, Pará grafo, 364 págs., 

Ficção, Romance 

Narra a jornada de Alfredo, 
ribeirinho de Cachoeira 

do Arari, na Ilha do Marajó 
(PA), que parte para a cidade 
grande em busca de melho- 
res condições de vida 

Quem indicou 

Randolfe Rodrigues 


CINEMA: 

TRAJETÓRIA NO 
SUBDESENVOLVIMENTO 
Paulo Emílio Sales Gomes 

1996, Fora de catálogo, 11 págs, 
Não-ficção, Cinema, História 

Reúne três ensaios do autor, 
que destacam uma breve his- 
toriografia do cinema bra- 
sileiro e apontam o subde- 
senvolvimento como esté- 
tica que marca a produ- 

ção em solo nacional 


Quem indicou 
Heloisa Espada 


COROGRAFIA 

BRASÍLICA 

Manuel Aires de Casal 

1817, Fora de catalogo, 324 págs., 
Não-ficção, Geografia 

É a primeira descrição his- 
tórico-geográfica impressa 
no Brasil, composta por 
dois volumes que apresen- 
tam todo o território brasi- 
leiro, suas vilas e províncias 
Quem indicou 

Marco Lucchesi 


CRÔNICA DA CASA 
ASSASSINADA 

Lúcio Cardoso 

1959, Companhia das Letras, 

560 pags., Ficção, Romance 
Diferentes narradores con- 
tam a história de decadên- 
cia do clã dos Meneses, uma 
respeitada família mineira 
Quem indicou 

Stephanie Borges 


O DIABO E À TERRA 

DE SANTA CRUZ 

Laura de Mello e Souza 

1986, Companhia das Letras, 408 

pags., Não-ficção, História 

O livro é resultado do primeiro 
estudo feito no Brasil sobre a 
feitiçaria nos tempos da coló- 
nia, um retrato da religiosi- 
dade popular construida a 
partir de contribuições euro- 
peias, indígenas e africanas 
Quem indicou 

Boris Fausto 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


DICIONÁRIO 

DA HISTÓRIA 

SOCIAL DO SAMBA 

Nei Lopes, Luiz Antônio Simas 

2015, Record, 336 págs, 

Não-ficção, Dicionário 

Além de descrever os concei- 
tos e apresentar os persona- 
gens históricos do universo do 
samba, traça a memória cultu- 
ral do ritmo diretamente asso- 
ciado à identidade brasileira 


Quem indicou 
Eric Novello 


DICIONÁRIO 

DO FOLCLORE 
BRASILEIRO 

Luís da Câmara Cascudo 

1954, Global, 756 págs., 

Não-ficção, Dicionário 

Reúne milhares de ver- 
betes sobre superstições, 
mitos e lendas que com- 
põem o folclore brasileiro 


Quem indicou 
Amaido Saraiva 


A DIPLOMACIA 

NA CONSTRUÇÃO DO 
BRASIL: 1750-2016 

Rubens Ricupero 

2017, Versal, 784 págs., Não-ficção, 
Diplomacia, História 

Trata-se de um panorama das 
relações internacionais que, 
desde 1750, constroem a posi- 
ção do Brasil frente ao mundo 


Quem indicou 
Maria Herminia Tavares 


DISCRIMINAÇÃO 

E DESIGU ADES 
RACIAIS NO BRASIL 
Carlos Hasenbalg 

1979, Fora de catálogo, 316 págs., 
Não-ficção, Sociologia 

Resultado de uma tese de 
doutorado defendida na 
Universidade da Califór- 
nia, nos EUA, baseia-se nas 
questões raciais para pen- 
sar a estrutura de classes e 
a desigualdade brasileira 


Quem indicou 
Marcia Lima 


DO MODERNISMO 

À BOSSA NOVA 

Jomard Muniz de Britto 

1966, Ateliê Editorial, 160 págs., 
Não-ficção, História, Ensaio 
Propõe uma reflexão sobre a 
cultura brasileira do século 
20, abordando moder- 
nismo, bossa nova e tropi- 
calismo, seus processos de 
rupturas e formulações 
Quem indicou 

Rodrigo Cássio Oliveira 


DONA FLOR E SEUS 
DOIS MARIDOS 

Jorge Amado 

1966, Companhia das Letras, 

488 págs, Ficção, Romance 

Um triângulo amoroso con- 
tado a partir do ponto de 
vista feminino. Dona Flor, 
Teodoro e Vadinho prota- 
gonizam essa história que 
tem como pano de fundo a 
vida noturna de Salvador 


Quem indicou 
Glória Kalil 


DO PODER 

JUDICIÁRIO 

Pedro Lessa 

1915, Forense, 456 pags., Não-ficção, Direito 
Reúne escritos do jurista 
mineiro, cujas ideias colabo- 
raram para a consagração 

de diversos princípios repu- 
blicanos e democráticos 


Quem indicou 
Carmen Lúcia 


DOS MURAIS DE PORTINARI 
AOS ESPAÇOS DE BRASÍLIA 
Mário Pedrosa 

1981, Perspectiva, 416 págs., 

Não-ficção, Artes 

Há diversos exemplos da pro- 
dução crítica do autor, ressal- 
tando os diferentes momen- 
tos das artes visuais e da arqui- 
tetura no Brasil do século 20 
Quem indicou 

Heloisa Espada 


EM BUSCA DO 

POVO BRASILEIRO 
Marcelo Ridenti 

2000, Unesp, 464 pags. 

Não-ficção, História 
Reconstruir o país após 
uma ditadura pressupu- 
nha reencontrar o povo bra- 
sileiro e suas aspirações. O 
livro recupera essa busca 
empreendida por intelec- 
tuais e artistas da época 
Quem indicou 

Rodrigo Cássio Oliveira 


ENCICLOPÉDIA NEGRA: 
BIOGRAFIAS AFRO- 
BRASILEIRAS 

Flávio dos Santos Gomes, Jaime 
Lauriano, Lilia Schwarcz 

2021, Companhia das Letras, 720 

pãgs., Não-ficção, Enciclopédia 

Reúne 416 verbetes biográfi- 
cos que apresentam persona- 
gens negros e negras da his- 
tória do Brasil, do período da 
colonização aos dias atuais 
Quem indicou 

Afonso Borges 


A ENXADA E A LANÇA: 

A ÁFRICA ANTES 

DOS PORTUGUESES 
Alberto da Costa e Silva 

1992, Ediouro (selo Nova Fronteira), 
952 págs. Não-ficção, História 
Acompanha um longo período 
que vai da pré-história ao 
ano de 1500, época da che- 
gada dos europeus ao conti- 
nente americano. Com foco 
na África negra, descreve 

os povos, culturas e cida- 
des daquelas civilizações 


Quem indicou 
Lilia Schwarcz 


ESAÚ E JACÓ 

Machado de Assis 

1904, Várias editoras, Ficção, Romance 
Penúltimo livro do autor, o 
romance ambientado entre 
o fim do Império e o início 
da República conta a histó- 
ria da constante disputa entre 
os gêmeos Pedro, monar- 
quista, e Paulo, republicano 
Quem indicou 

Anabela Mota Ribeiro 


UM ESPAÇO 

PARA A CIÊNCIA 

Simon Schwartzman 

2001, Unicamp, 416 págs. 

Não-ficção, Sociologia, História 
Apresenta e analisa os três 
séculos de construção da 
comunidade científica brasi- 
leira. Inclui ainda entrevistas 
com protagonistas do campo 
à época da publicação do livro 
Quem indicou 

Luiz Davidovich 


O ESPELHO ÍNDIO: 
OS JESUÍTAS E A 
DESTRUIÇÃO DA 

ALMA INDÍGENA 

Roberto Gambini 

1988, Fora de catálogo, 222 pags, 
Não-ficção, Sociologia, Psicologia 

O autor parte da psicologia 
analítica para investigar o pro- 
blema da pessoa indígena, 
aqui visto em suas dimensões 
histórica, social e psicológica. 
Baseia-se em uma leitura crí- 
tica das cartas dos jesuítas do 
início da colonização do Brasil 


Quem indicou 
Daniel Mundurukis 
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200 anos, 200 livros independência, 200 


ESTAÇÃO CARANDIRU 
Drauzio Varella 

1999, Companhia das Letras, 368 

págs., Não-ficção, Memórias 

Lembra a sua atuação de dez 
anos como médico voluntário 
da Casa de Detenção de São 
Paulo, que integrava o com- 
plexo do Carandiru. A narra- 
tiva parte das histórias dos 
personagens e culmina no 
massacre ocorrido em 1992 


Quem indicou 
Fernanda Diamant 


ESTELA SEM DEUS 
Jeferson Tenório 

2018, Zouk, 208 págs., Ficção, Romance 
Entre Porto Alegre e Rio de 
Janeiro, durante a era Col- 
lor, a garota Estela tenta 
conquistar maturidade 
frente ao abandono e aos 
demais problemas sociais 


Quem indicou 
Isabel Diegues 


EVOCAÇÕES 

João da Cruz e Souza 

1898, Parzifal Publicações, 

404 págs. Ficção, Poesia 

Um dos representan- 

tes do si lismo brasi- 
leiro, o poema em prosa 
aborda os problemas e os 
sentimentos do autor e da 
sociedade no período 


Quem indicou 
Rosiane Rodrigues de Almeida 


EXECUTIVO 

E LEGISLATIVO 

NA NOVA ORDEM 
CONSTITUCIONAL 
Fernando Limongi, 

Argelina Figueiredo 

1999, FGV, 231 págs, Não-ficção, 
Ciência Política 

Investiga o funcionamento 
do Congresso e as relações 
entre os poderes Executivo 
e Legislativo, além de ana- 
lisar o comportamento dos 
partidos nesses espaços 


Quem indicou 
Maria Herminia Tavares 


FELIZ ANO NOVO 

Rubem Fonseca 

1975, Ediouro (selo Nova Fronteira), 
152 págs., Ficção, Contos 

Sexo, repressão e conflitos 
sociais estão presentes nos 
contos do autor, que bus- 
cam evidenciar a violência 
nas cidades brasileiras. Foi 
censurado pela ditadura um 
ano após o seu lançamento 


Quem indicou 
Sérgio Rodrigues 


FLORES, VOTOS E BALAS 
Angela Alonso 

2015, Companhia das Letras, 568 

págs., Não-ficção, História 

Recupera a história do movi- 
mento abolicionista no país, 
destacando associações, 
personagens e atos públi- 
cos que formaram um movi- 
mento antiescravista de cará- 
ter nacional, de 1868 a 1888 


Quem indicou 
Oscar Vilhena Vieira 


AFO DA ESCRAVIDÃO: 
ILE DADE E COSTUME 
NO BRASIL OITOCENTISTA 
Sidney Chalhoub 

2012, Companhia das Letras, 352 

págs., Não-ficção, História 


Mostra os empecilhos vivenci- 


ados por negros livres e liber- 
tos durante o Segundo Rei- 
nado, experiência marcada 
por preconceito e descaso 


Quem indicou 
Ana Flavia Magalhães Pinto 


GEOGRAFIA 

DA FOME 

Josué de Castro 

1946, Fora de catálogo, 320 
pãgs., Não-ficção, Geografia 


o iza um mapa com 
besides de concentra- 
ção da fome no Brasil, apon- 
tando as causas políticas e 


sociais de sua ocorrência 


Quem indicou 
tgnácio de Loyola Brandão 


HELLO, BRASIL! 

Contardo Calligaris 

1991, Fosfora, 320 pags., 

Não-ficção, Ensaio, Psicologia 

Por que o psicanalista itali- 
ano se encantou eds Bra- 
sil a ponto de se mu 

cá? À asronnários do po sas 
se transforma numa própria 
análise do país, de sua cul- 
tura e de seus problemas 


Quem indicou 
Tati Bernardi 


HISTÓRIA DA 
INDEPENDÊNCIA 

DO BRASIL 

Francisco Adolfo de Varnhagen 
1916, Fundação Alexandre de Gusmão 
(Funag), 715 págs., Não-ficção, História 
A independência do país con- 
tada sob o ponto de vista da 
cultura historiográfica oito- 
centista. A obra foi finali- 
zada em 1875 e publicada 
apenas após três décadas 


Quem indicou 
Rosa Weber 


HISTÓRIA DO BRASIL: 
1500-1627 

Frei Vicente do Salvador 

1888, Versal, 179 pags., Não-ficção, História 
Considerada a primeira his- 
tória do Brasil escrita por 

um brasileiro. No livro, estão 
registrados os acontecimen- 
tos da colônia no período que 
vai de 1500 a 1627 (governo 

de Diogo Luís de Oliveira) 
Quem indicou 

José Murilo de Carvalho 


HISTÓRIA 

DO BRASIL COM 
EMPREENDEDORES 

Jorge Caldeira 

2009, Fora de catalogo, 336 

pãgs., Não-ficção, Economia 

Uma visão do Brasil colo- 
nial centrada no empreende- 
dor, figura que, na busca pelo 
crescimento do mercado, 
contribuía para a dinamiza- 
ção da economia do período 


Quem indicou 
Luís Augusto Fischer 


HISTÓRIA 

NATURAL 

DA DITADURA 

Teixeira Coelho 

2006, Iluminuras, 306 págs., 

Ficção, Romance 

Romance-ensaio dividido 

em cinco partes, aborda a 

estrutura política do auto- 

ritarismo no século 20, per- 
assando a emergência do 

ascismo alemão, a dita- 

dura argentina, o autorita- 

rismo italiano e os movi- 

mentos estudantis de Paris 


Quem indicou 
Isabel Lucas 


I-JUCA-PIRAMA 

Gonçalves Dias 

1851, Varias editoras, Ficção, Poesia 

Versos narram a história de 

um guerreiro tupi que é apri- 

sionado por um povo antro- 

posgio e que deve ser sacri- 
cado durante um ritual 


Quem indicou 
Marcos Terena 


Quem indicou 


Maria Mazarello Rodrigues 
Fundadora e diretora da Mazza Edições 
Maria Paula Dallari Professora 

da Faculdade de Direito da USP 

Maria Valéria Rezende 

Romancista, é autora de livros como 
“go Dias” e “Carta à Rainha Louca” 
Mariana Maiara Soares Silva 
Fotógrafa, atua na pesquisa da fotografia 
em movimentos negros de mulheres 
Marilene Felinto Escritora e 
tradutora, é autora de “As Mulheres 

de Tijucopapo” e colunista da Folha 
Marina Lima 

Cantora e compositora 

Mário Medeiros 

Escritor e professor da Unicamp, 

autor de “Gosto de Amora” 

Mauricio Terena Mestre em educação 
e assessor jurídico da Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil (Apib) 
Mauro Munhoz Arquiteto, é 

diretor da Associação Casa Azul, 
entidade que organiza a Flip 

Mbate Pedro 

Poeta e editor moçambicano, é 

autor de livros como “Vácuas” 

Michael F 

Pesquisador do Insper e colunista da Folha 
Milton Hatoum Romancista e 
tradutor, é autor de livros como 

“Dois irmãos” e “Pontos de Fuga” 
Mirian Cristina dos Santos 

Doutora em letras e estudos literárias, 
é autora de “Intelectuais Negras: Prosa 
Negro-Brasileira Contemporânea” 
Moara Tupinambá 

Artista visual, curadora e ativista 


Natalia Pasternak Bióloga, é fundadora e 
presidente do Instituto Questão de Ciência 
Natália Viana Diretora da Agência Pública 
e autora de “Dano Colateral: À intervenção 
dos Militares na Segurança Pública” 
Newton B Professor titular 
aposentado de filosofia da UFMG, é autor 
de “Golpe de Estado: História de uma Ideia” 
Noemi jaffe Escritora, professora 

e crítica literária, autora de livros 

como “O Que Ela Sussurra” 


Olívio jekupé Escritor do povo 
Guarani, é autor de “Ajuda do Saci” 
Oscar Pilagallo jornalista, é autor 
de “História da Imprensa Paulista” 
Oscar Vilhena Vieira Doutor em 
Ciência política, é diretor da FGV 
Direito SP e colunista da Folha 
Otávio Marques da Costa 
Publisher da Companhia das Letras 


Paulo Roberto Pires 
Jornalista, professor da UFRJ 

e editor da revista Serrote 
Petronio Do 

Professor da UFS (Universidade 
Federal do Sergipe) e historiador 
Preto Zezé Presidente da 
Central Única das Favelas (Cufa) 


Randolfe Rodrigues 

Presidente da Comissão do Bicentenário da 

Independência do Brasil do Senado Federal 

Reginaldo Prandi Sociólogo e 

escritor, é professor emérito da USP 

Ricardo Teperman Editor na Companhia 

das Letras e autor de “Se Liga no Som” 

Rodrigo Cássio Oliveira 

Doutor em filosofia, é professor na 

Faculdade de Informação e Comunicação 

da UFG (Universidade Federal de Goiás) 
Lacerda 

Editor-executivo da Record e autor de 

livros como “A República das Abelhas” 

Ronaldo Fraga 

Estilista, designer e figurinista 

Rosa Weber 

Ministra do STF 

Rosane Borges 

Jornalista, escritora e professora do Celacc 

(Centro de Estudos Latino-Americanos 

sobre Cultura e Comunicação) da USP 


Rosiane Rodrigues de Almeida 
Antropóloga, é pesquisadora do Instituto 
de Estudos Comparados em Administração 
Institucional de Conflitos da UFF 
(Universidade Federal Fluminense) 
Rubens Valente 

Colunista do UOL e autor 

de “Os Fuzis e as Flechas” 


Ruy Castro Autor das biografias de 
Carmen Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues, e colunista da Folha 
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independência, 200 200 anos, 200 livros 


A INCONSTÂNCIA 

DA ALMA SELVAGEM 
Eduardo Viveiros de Castro 

2002, Ubu, 480 págs., 

Não-ficção, Antropologia 

Reúne alguns dos princi- 
pais textos do antropólogo, 
reconhecido por seus estu- 
dos em etnologia indígena 


Quem indicou 
Luiz Fernando Carvalho 


INSTITUIÇÕES 

POLÍTICAS 

BRASILEIRAS 

Oliveira Vianna 

1949, Senado Federal, 59 págs., 
Não-ficção, Sociologia 

Analisa a distância entre o país 
legal e o país real; de um lado, 
os juristas que estão entre as 
elites das cidades e, de outro, o 
povo brasileiro, à época ainda 
predominantemente rural 


Quem indicou 
Oscar Vilhena Vieira 


INTRODU 

AO BRASIL: UM 

BANQUETE NO TRÓPICO 
Lourenço Dantas Mota 

1999, Fora de catálogo, 420 

pags., Não-ficção, Resenhas 

Analisa em dois volumes obras 
clássicas que ajudam a expli- 
car o Brasil. Entre os tex- 

tos contemplados, estão “Os 
Sermões”, de padre Antônio 
Vieira; “A Revolução Burguesa 
no Brasil”, de Florestan Fer- 
nandes; e “Raízes do Brasil”, de 
Sérgio Buarque de Holanda 


Quem indicou 
tgnácio de Loyola Brandão 


INTRODUÇÃO CRÍTICA À 
SOCIOLOGIA BRASILEIRA 
Guerreiro Ramos 

1957, Fora de catálogo, 290 págs., 
Não-ficção, Sociologia 

A obra representa um esforço 
de desvendar a realidade brasi- 
leira de 1870 a 1957, com espe- 
cial destaque ao “problema 
do negro”, como diz o próprio 
autor, enfrentado no Brasil 


Quem indicou 
Rosiane Rodrigues de Almeida 


LIÇÕES DE RESISTÊNCIA: 
ARTIGOS DE LUIZ GAMA 
NA IMPRENSA DE SÃO 
PAULO E RIO DE JANEIRO 
Luiz Gama, Lígia Fonseca 

Ferreira (organizadora) 

2020, Sesc SP 392 págs. Não-ficção, 
História, Jornalismo 

Os artigos reunidos no livro 
são um exemplo da pro- 
dução jornalística de Luiz 
Gama, advogado e escritor 
proeminente na luta aboli- 
cionista, entre 1864 e 1882 


Quem indicou 
Oscar Vilhena Vieira 


LIBERTINAGEM 

Manuel Bandeira 1930, Global, 

128 pags., Ficção, Poesia 

Quarto livro de poesias do 
autor, reúne textos que, na 
esteira do movimento moder- 
nista de 1920, evocam a bra- 
silidade e a cultura cotidiana, 
como “Vou-me Embora pra 
Pasárgada” e “Pneumotórax” 


Quem indicou 
Milton Hatoum 


LITERATURAS DA 
FLORESTA: TEXTOS 
AMAZÔNICOS E CULTURA 
LATINO-AMERICANA 

Lúcia Sá 

2004, Eduerj, 400 pags., Não-ficção, Ensaio 
Descreve as quatro tradições 
amazônicas que, segundo a 
autora, mais tiveram influén- 
cia na produção de escrito- 
res sul-americanos: macro- 
caribe, tupi-guarani, sistema 
tukano-arauaque do Alto Rio 
Negro e arauaque ocidental 


Quem indicou 
Luís Augusto Fischer 


MACHADO 

Silviano Santiago 

2016, Companhia das Letras, 

424 pãgs., Ficção, Romance 

Silviano ficcionaliza os últi- 
mos anos da vida de Machado 
de Assis, que se encontra 
vítima de fortes crises nervo- 
sas. Com o romance, o autor 
pergunta: estariam essas cri- 
ses relacionadas com a pro- 
dução de Machado? 


Quem indicou 
Schneicer Carpeggiani 


O MASSACRE DOS LIBERTOS 
Matheus Gato 

2020, Perspectiva, 192 págs., 

Não-ficção, História, Sociologia 

Em 1889, uma multidão de pes- 
soas negras protestaram em 
São Luís contra a proclamação 
da República, temendo que ela 
revogasse a abolição da escra- 
vatura conquistada no ano 
anterior. O autor parte desse 
acontecimento, que terminou 
em dura repressão, para anali- 
sar a perpetuação do racismo 


Quem indicou 
Flavia Rios 


MARIA ALTAMIRA 

Maria José Silveira 

2020, Instante, 280 págs., Ficção, Romance 
Narra a história de uma 

mãe e uma filha, testemu- 
nhas de dois desastres soci- 
oambientais: o soterra- 

mento da cidade de Yungay, 
no Peru, e a construção da 
Usina de Belo Monte, no Pará 


Quem indicou 
Maria Valéria Rezende 


MARÍLIA DE DIRCEU 
Tomás Antônio Gonzaga 

1810, Varias editoras, Ficção, Poesia 
Dividido e publicado em 
três partes, o longo poema 
narra a paixão do autor por 
Maria Joaquina Dorotéia Sei- 
xas, sua Marília, enquanto 
repercurte os acontecimen- 
tos e as consequências da 
Inconfidência Mineira 


Quem indicou 
Mbate Pedro 


MEMÓRIAS DE UM 
SARGENTO DE MILÍCIAS 
Manuel Antônio de Almeida 

1854, Várias editoras, Ficção, Romance 
Publicado originalmente em 
folhetins, o livro, representante 
do romantismo brasileiro, 
revive o Rio de Janeiro do início 
do século 19 ao contar a histó- 
ria de Leonardo, malandro que 
se tornou sargento de milícias 


Quem indicou 
Ruy Castro 





AS MENINAS 

Lygia Fagundes Telles 

1973, Companhia das Letras, 

304 pags., Ficção, Romance 
Romance premiado com o 
Jabuti em 1974, narra a his- 
tória de Lorena, Lia e Ana 
Clara, três jovens que resi- 
dem num pensionato de frei- 
ras durante os anos de repres- 
são da ditadura militar 


Quem indicou 
Ana Cecília impellizieri 


O MESSIANISMO 

NO BRASIL E NO MUNDO 
Maria Isaura Pereira de Queiroz 

1965, Alfa-Omega, 442 págs., 

Não-ficção, Sociologia 

Discute como surgem os sur- 
tos messiânicos no Brasil, fato 
que começou a ganhar a aten- 
ção de intelectuais da década 
de 1950. Para isso, traça um 
panorama do messianismo 
nas civilizações ocidentais 


Quem indicou 
Reginaldo Prandi 


OS MEUS ROMANOS: 
ALEGRIAS E TRISTEZAS DE 
UMA EDUCADORA ALEMÃ 
Ina Von Binzer 

1956, Record (selo Paz e Terra), 

288 pags., Não-ficção, Cartas 

Em uma série de cartas, a 
autora, uma alemã contra- 
tada para educar os filhos 

de uma família no inte- 

rior do Rio de Janeiro, com- 
põe um retrato em pri- 
meira pessoa do Brasil da 
segunda metade do século 19 


Quem indicou 
Fermanda Torres 


MORANGOS MOFADOS 

Caio Fernando Abreu 

1982, Companhia das Letras, 

192 págs,, Ficção, Contos 

Atentos à “fidelidade aos senti- 
mentos mais íntimos e mesmo 
os mais terríveis”, como escre- 
veu o crítico José Castello, os 
18 contos refletem as angústias 
do autor em um país que ansi- 
ava pela redemocratização 


Quem indicou 
Schneider Carpeggiani 


A MORTE E A MORTE DE 

QUINCAS BERRO D'ÁGUA 

Jorge Amado 

1959, Companhia das Letras, 

120 págs., Ficção, Romance 

Entre o fantástico e a reali- 

dade social de Salvador, narra 

as duas mortes de Joaquim 

Soares da Cunha, o Quin- 

cas Berro Dágua, q deixa a 
e 


nobre reputação de lado para 
se juntar à malandragem 
Quem indicou 

Isabel Diegues 


QUADRINHOS 
EM DESTAQUE 
Duas HQs estão 
nesta lista dos 
200 livros para 
entender o Brasil, 
“Sábado dos 
meus Amores” 
(ao lado - pág. 
11), de Marcelo 
Quintanilha, e 

“A Arte Sacana 
de Carlos Zéfiro" 
(pág. 8) 


Divulgação 


UMA MULHER DIFERENTE 

Cassandra Rios 

2005, Brasiliense, 132 págs., 

Ficção, Romance 

O romance policial articula 

ri de gênero enquanto 
ecifra o que provocou a morte 

de uma bela mulher loira, 

encontrada boiando num rio 


Quem indicou 
Ignácio de Loyola Brandão 


A MULHER NA 

SOCIEDADE DE CLASSES 
Heleieth Saffioti 

1969, Expressão Popular, 528 

pags., Não-ficção, Sociologia 

O livro tem papel pioneiro ao 
vincular a situação das mulhe- 
res à opressão da sociedade 
de classes, discutindo ainda 
caminhos para efetivar uma 
integração social feminina 
Quem indicou 

Flavia Rios 


A MURALHA 

Dinah Silveira de Queiroz 

1954, Instante, 400 págs., Ficção, Romance 
Enquanto os bandeirantes 
partiam para explorar o ter- 
ritório, as esposas cuida- 

vam da casa. No romance, o 
Brasil do século 18 é recons- 
tituído por meio das histó- 
rias de mulheres e homens 


Quem indicou 
Maria Valéria Rezende 


NÃO VERÁS PAÍS NENHUM 
Ignácio de Loyola Brandão 

1981, Global, 384 págs., Ficção, Romance 
Narra um futuro distópico, 
assolado pela crise climática e 
pelo controle da informação, 
por meio dos olhos de Souza, 
professor de história arbitrari- 
amente afastado de seu cargo 


Quem indicou 
Lira Neto 


OLINDA RESTAURADA 
Evaldo Cabral de Mello 

1975, Fora de catálogo, 384 

pags., Não-ficção, História 

Obra que ajuda a compre- 
ender a história do Nor- 

deste açucareiro, o livro apre- 
senta o período de domina- 
ção holandesa no Brasil (1630- 
1654) e o Repente dos confli- 
tos na sociedade da época 


Quem indicou 
Lira Neto 


ORIXÁS 

Pierre Verger 

1981, Solisluna, 308 pags., Não-ficção, 
Fotografia, Antropologia 

Fruto das viagens de Verger à 
África entre 1948 e 1965, reúne 
textos, fotos e ilustrações que 
registram o culto aos orixás 


Quem indicou 
Reginaldo Prandi 


O PAÍS DISTORCIDO 

Milton Santos 

2002, Fora de catálogo, 221 

pags., Não-ficção, Geografia 

Reúne textos publicados pelo 
autor na Folha entre os anos 
de 1981 e 2001, apresentando as 
ideias do geógrafo sobre o país, 
a emergência da globaliza- 

ção e os desafios da cidadania 


Quem indicou 
Rosane Borges 


PANAMÉRICA 

José Agrippino de Paula 

1967, Papagaio, 264 pags, Ficção, Romance 
Escrito em fragmentos reu- 
nidos ao longo de três anos, 

é uma epopeia que descons- 
trói figuras da cultura de 
massa, reunidas para uma fil- 
ga de episódios da Bíblia. 
A obra é considerada fun- 
damental para o desenvol- 
vimento do tropicalismo 


Quem indicou 
Dodô Azevedo 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


PARABÉLUM 

Gilmar de Carvalho 

1977, Armazem da Cultura, 264 

pags., Ficção, Romance 

Com um herói que é tanto 
Jesus Cristo, quanto Che Gue- 
vara e, ainda, Lampião, o 
romance pós-moderno res- 
gata mitos e ídolos da cul- 
tura popular nordestina 
numa verve revolucionária 
em plena ditadura militar. 


Quem indicou 
João Silvério Trevisan 


PEDAGOGIA 

DA ESPERANÇA 

Paulo Freire 

1992, Record (selo Paz e Terra), 192 

pags. Não-ficção, Educação 

O livro do educador traça uma 
reflexão sobre as bases lança- 
das em “Pedagogia do Opri- 
mido”, livro de 1968, após as 
vivências de quase 30 anos em 
diversas partes do mundo. 


Quem indicou 
Maria Alice Setúbal 


PEDAGOGIA DA 

INDIGNAÇÃO 

Paulo Freire 

2000, Record (selo Paz e Terra), 

160 pãgs., Não-ficção, Educação 

O livro é composto por car- 

tas escritas antes de seu fale- 

cimento, em 1997, e reúne 

as últimas reflexões daquele 
ue foi nomeado Patrono 

Educação Brasileira. 


Quem indicou 
Graça Graúna 


PEQUENA HISTÓRIA DA 
REPÚBLICA 

Graciliano Ramos 

1962, Record, 240 págs., 

Não-ficção, Crônica, História 
Pensada originalmente em 
1939, mas publicada após 
mais de duas décadas no livro 
“Alexandre e Outros Heróis”, 
aborda a queda do Impé- 
rio brasileiro frente à pro- 
clamação da República, 
destacando alguns aspec- 
tos da história do país 


Quem indicou 
Newton Bignotto 


PEQUENO MANUAL 
ANTIRRACISTA 

Djamila Ribeiro 

2019, Companhia das Letras, 136 

pags., Não-ficção, Sociologia 

Em n capítulos, a autora apre- 
senta lições para entender o 
racismo estrutural no Bra- 
sil e se engajar na luta con- 
tra a discriminação, pas- 
sando por temas como bran- 
quitude e violência racial 
Quem indicou 

Preto Zezé 


PESSACH: 

A TRAVESSIA 

Carlos Heitor Cony 

1967, Ediouro (selo Nova Fronteira), 
336 pags., Ficção, Romance 
Durante a ditadura militar, 
o carioca Paulo Simões, no 
auge dos seus 40 anos, terá 
sua vida transformada com- 
pletamente quando recebe 
o convite de um amigo para 
se juntar à luta armada. 


Quem indicou 
Ruy Castro 


PINDORAMA, 

TERRA DAS PALMEIRAS 
Marilda Castanha 

2007, Fora de catálogo, 47 

pags., Não-ficção, Infantil 

A autora e ilustradora vai ao 
Brasil pré-1500 para apresen- 
tar as culturas, histórias e tra- 
dições dos indígenas que pri- 
meiro habitaram o território 


Quem indicou 
Graça Graúna 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


POEMA SUJO 

Ferreira Gullar 

1976, Companhia das Letras, 

112 pãgs., Ficção, Poesia 

Escrito durante o exílio do autor 
na Argentina, o poema apresenta 
uma subjetividade atormentada 
pelo período da ditadura militar. 
“O poema era sujo como o povo 
brasileiro, como a vida do povo 
brasileiro”, disse Gullar, certa 
vez, à revista Poesia Sempre 
Quem indicou 

Mbate Pedro 


POR QUE O BRASIL 

CRESCE POUCO 

Marcos Mendes 

2014, Fora de catálogo, 272 págs, 

Não-ficção, Economia 

O economista propõe um diag- 
nóstico o baixo crescimento 
da economia brasileira, situação 
que, segundo o autor, coloca em 
risco as políticas sociais conquis- 
tadas após a Constituição de 1988 


Quem indicou 
Armínio Fraga 


PRESIDENCIALISMO DE 
COALIZÃO: RAÍZES E 
EVOLUÇÃO DO MODELO 
POLÍTICO BRASILEIRO 

Sérgio Abranches 

2018, Companhia das Letras, 480 

págs. Não-ficção, Ciência Política 
Apresenta e discute a rela- 

ção entre os governos federais 
e as coalizões políticas, e ana- 
lisa as crises resultantes da ins- 
tabilidade desses acordos 


Quem indicou 
Oscar Vilhena Vieira 


PROJETOS 

PARA O BRASIL 

José Bonifácio de Andrada e Silva 
1998, Companhia das Letras, 376 pags, 
Não-ficção, História, Ciência Política 
Textos expõem o pensamento 
daquele que é considerado o 
patriarca da Independência, com 
destaque para as ideias sobre 
o fim da escravidão, a reforma 
agrária e o acesso à educação 


Quem indicou 
Delfim Netto 


QUINCAS BORBA 

Machado de Assis 

1891, Varias editoras, Ficção, Romance 
Romance da fase realista do 
autor, narra a ruína do professor 
Rubião, que se muda de Barba- 
cena (MG) para o Rio de Janeiro 
após he a fortuna de um 
amigo, o filósofo Quincas Borba 


Quem indicou 
Milton Hatoum 


RECORDAÇÕES 

DO ESCRIVÃO 

ISAÍAS CAMINHA 

Lima Barreto 

1909, Várias editoras, Ficção, Romance 
Depois de ler um artigo com 
ofensas às pessoas negras num 
jornal, Isaías Caminha viaja para 
o Rio de Janeiro disposto a com- 
bater o preconceito. Romance 
aborda a persistência do racismo 
nas institui brasileiras, ambi- 
entando a temática numa Reda- 
ção carioca do início do século 20 
Quem indicou 

Ana Flavia Magalhães Pinto 


ROMANCE DA PEDRA DO 
REINO E O PRÍNCIPE DO 
SANGUE DO VAI-E-VOLTA 
Ariano Suassuna 

1971, Ediouro (selo Nova Fronteira), 

800 págs., Ficção, Romance 

Apresenta a história de dom 
Pedro Dinis Ferreira, o Qua- 
derna, que se declara descen- 
dente dos reis brasileiros da 
Pedra do Reino do Sertão, famí- 
lia sem relação com os “impera- 
dores estrangeirados e falsifica- 
dos da Casa de Bragança”, como 
conta o narrador personagem. 


Quem indicou 
Alê Santos 


SÁBADO DOS 

MEUS AMORES 

Marcello Quintanilha 

2009, Fora de catálogo, 64 

págs. Ficção, Quadrinhos 

Crônicas visuais iradas 
em trivialidades do cotidi- 
ano brasileiro, com histórias 
como a de um torcedor apai- 
xonado. “Sábado dos meus 
Amores” e “A Arte Sacana 

de Carlos Zéfiro: Sete Histó- 
rias Completas” são as úni- 
cas HQs desta lista de 200 
livros para entender o Brasil 
Quem indicou 

Laerte 


SAGARANA 

Guimarães Rosa 

1946, Global, 344 págs., Ficção, Contos 
Primeiro livro do autor, ante- 
cipa algumas das caracteris- 
ticas da sua literatura que 
se tornariam marcantes, 
como o interesse pelo ser- 
tão e os sinais da oralidade 
no texto. Reúne nove con- 
tos, entre os quais “O Bur- 
rinho Pedrês” e “A Hora e 
Vez de Augusto Matraga” 


Quem indicou 
Candido Bracher 


S. BERNARDO 

Graciliano Ramos 

1934, Record, 288 págs., Ficção, Romance 
No fim da vida, Paulo Honório, 
fazendeiro do sertão de Ala- 
goas, escreve um livro na ten- 
tativa de elaborar seu passado. 
Narrado em primeira pessoa 
Quem indicou 

Milton Hatoum 


O SELVAGEM 

Couto de Magalhães 

1876, Senado Federal, 194 pags., 
Não-ficção, Etnografia 

Organizado em duas par- 

tes, representa a tentativa do 
autor (um desbravador de ori- 
gem militar) de sistemati- 
zar as informações que pos- 
suía sobre os povos indíge- 
nas que habitavam o Brasil 
durante o Segundo Reinado 
Quem indicou 

Marco Lucchesi 


SERAFIM 

PONTE GRANDE 

Oswald de Andrade 

1933, Companhia das Letras, 

216 pãgs., Ficção, Romance 
“Romance-invenção”, segundo 
o poeta Haroldo de Cam- 
pos, é um retrato irreve- 
rente da burguesia pau- 

lista por meio de 203 frag- 
mentos, que misturam fic- 
ção, sátira, poesia e memória 
Quem indicou 

José Celso Martinez Corrêa 


2013, irmãos Vitale, 118 págs., 
Não-ficção, Música 

Os três volumes reúnem 101 
canções de Tom Jobim, um 
dos maiores compositores da 
história da música brasileira 
Quem indicou 
Glória Kalil 


REDONDEZA 

Daniel Munduruku, Roberta Asse 
2020, Criadeira Livros, 32 

págs., Ficção, Infantil 

Apresenta as culturas de cri- 
anças indígenas e a rela- 

ção dos povos originá- 

rios com a natureza 

Quem indicou 

Jube Dorrico 
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REINAÇÕES 

DE NARIZINHO 

Monteiro Lobato 

1931, Várias editoras, Ficção, Infantil 

O livro é o primeiro de uma 
série de aventuras protago- 
nizadas pelos personagens 
do Sítio do Picapau Ama- 
relo, como Narizinho, Pedri- 
nho e a boneca Emília 


Quem indicou 
Manuela Carneiro da Cunha 


RELATO DE UM 

CERTO ORIENTE 

Milton Hatoum 

1989, Companhia das Letras, 

168 págs, Ficção, Romance 

Uma mulher regressa a 
Manaus disposta a encon- 
trar a matriarca de uma fami- 
lia libanesa que ali residia 
Quem indicou 

Randolfe Rodrigues 


A REPÚBLICA 

DAS MILÍCIAS: 

DOS ESQUADRÕES 

DA MORTE À 

ERA BOLSONARO 

Bruno Paes Manso 

2020, Todavia, 304 págs, 

Não-ficção, Jornalismo 

Mostra a formação das mili- 
cias brasileiras tendo os 
esquadrões de morte dos anos 
1960 como ponto de origem. 
Vai até o assassinato de Mari- 
elle Franco e Anderson Gomes 


Quem indicou 
Natália Viana 


RETIRADA 

DA LAGUNA 

Alfredo d'Escragnolle Taunay 

1874, Várias editoras, Não-ficção, 

História, Memórias 

Narra um dos momentos trági- 
cos da Guerra do Paraguai. Em 
1867, uma coluna de soldados 
brasileiros foi enviada ao Mato 
Grosso para frear o avanço 
inimigo. O episódio resul- 

tou em centenas de mortes 


Quem indicou 
Marcos Terena 


A REVOLUÇÃO 
BURGUESA 

NO BRASIL 

Florestan Fernandes 

1974, Contracorrente, 432 págs,, 
Não-ficção, Sociologia 

O livro, publicado dez anos 
após o golpe militar de 
1964, recorre à sociologia 
para explicar os fundamen- 
tos do Estado autoritário 


Quem indicou 
Antonio Risério 


RONDON, 
UMA BIOGRAFIA 
Larry Rohter 
2019, Companhia das Letras (selo 
Objetiva), 584 pãgs., Não-ficção, Biografia 
Mostra em detalhes a traje- 
tória de Cândido Mariano da 
Silva Rondon, engenheiro mili- 
tar e sertanista que conquis- 
tou ih respeito ri dezenas de 
ões in s. Seu 
e ai Aa num 
importante legado para as 
regiões Norte e Centro-Oeste 


Quem indicou 
Natália Viana 


A ROSA DO POVO 

Carlos Drummond de Andrade 

1945, Record, Ficção, Poesia 

Do Rio de Janeiro, o poeta 

escreve sobre o mundo atin- 

gido pela Segunda Guera Mun- 
ial. Entre os poemas, estão 

“Procura da Poesia”, “A Flor e a 

Náusea” e “Retrato de Família” 


Quem indicou 
Noemi Jaffe 


TEXTOS 

INDIGENISTAS 

Curt Nimuendajú 

1982, Fora de catálogo, 

Não-ficção, Etnografia 

São nove textos do etnó- 
logo alemão, naturalizado 
brasileiro. Inclui relatórios, 
monografias e cartas publi- 
cadas entre 1910 e 1945 à 
partir das experiências de 
Nimuendajú com diferen- 
tes povos indígenas do país 
Quem indicou 

Rubens Valente 


TORNAR-SE 

NEGRO: OU AS 
VICISSITUDES 

DA IDENTIDADE 

DO NEGRO 

Neusa Santos Souza 

1983, Companhia das Letras (selo Zahar), 
176 pags., Não-ficção, Psicologia social 

O livro teve papel pioneiro 
ao conectar raça e psicaná- 
lise, trazendo, a partir de dez 
depoimentos, contribuições 
que discutem o efeito psí- 
quico do racismo na popu- 
lação negra brasileira 

Quem indicou 

Alé Santos 


TRÊS MULHERES 

DE TRÊS PPPÊS 

Paulo Emílio Sales Gomes 

1977, Companhia das Letras, 

160 pags,, Ficção, Novela 
Composto por três nove- 
las narradas pelo mesmo 
personagem, o rico Poly- 
doro, o livro satiriza a alta 
sociedade paulistana 
Quem indicou 

Ricardo Teperman 


O TURISTA 

APRENDIZ 

Mário de Andrade 

1976, Iphan, 466 págs. 

Não-ficção, Diário, Crônica 

Conta as experiências e des- 
cobertas do autor moder- 
nista nas viagens que fez 
pelo norte do país, alcan- 
cando ainda Peru e Bolívia 


Quem indicou 
Mauro Munhoz 


VIAGEM PITORESCA E 
HISTÓRICA AO BRASIL 
Jean-Baptiste Debret 

1839, Imprensa Oficial do Estado de São 
Paulo, - pags., Não-ficção, Iconografia 
Álbum iconográfico do pin- 
tor e desenhista que, em 
1816, desembarcou no Brasil 
como parte da missão artis- 
tica francesa. Livro reúne gra- 
vuras, litografias e aq s 


Quem indicou 
Manuela Carneiro da Cunha 


VISÕES DO 

PARAÍSO 

Sérgio Buarque de Holanda 
1959, Companhia das Letras, 600 
págs., Não-ficção, História 
Originalmente defendido 
como tese na USP discute 
o imaginário do coloniza- 
dor da América, povoado 
por mitos e visões idílicas 
Quem indicou 

Evaldo Cabral de Mello 


VISTA CHINESA 

Tatiana Salem Levy 

2021, Todavia, 112 pags., Ficção, Romance 
Em 2014, no Rio de Janeiro que 
se preparava para a Copa do 
Mundo, uma mulher é estu- 
prada. A ficção parte de um 
evento real para discutir ques- 
tões pessoais e políticas 

Quem indicou 

Anabela Mota Ribeiro 


Quem indicou 


Sabrina Fidalgo 

Cineasta e atriz, dirigiu filmes 
como “Alfazema” e “Rainha” 
Samela Awiá 

Ativista do movimento 

Fridays For Future Brasil e 
comunicadora da Articulação dos 
Povos indígenas do Brasil (Apib) 
Schneider Carpeggiani 

Editor do Suplemento 
Pernambuco e da Cesárea Editora 
Cientista político, é autor de 
“Presidencialismo de Coalizão” 

e colunista da rádio CBN 

Sérgio Augusto 

Jornalista e escritor, é colunista 
do jornal O Estado de S.Paulo 
Sérgio Rodrigues 

Escritor e jornalista, é autor 

de “O Drible” e “A Visita de 

João Gilberto aos Novos Baianos”, 
e colunista da Folha 

Silviano Santiago 

Ensaista e romancista, é professor 
emérito da UFF e autor de livros 
como “Machado” e “Em Liberdade” 
Silvio Almeida 

Advogado e filósofo, é professor da 
FGV, presidente do Instituto Luiz 
Gama e colunista da Folha 
Sioduhi 

Indígena do povo Piratapuya, 

é empreendedor e diretor criativo 
da marca Piratapuya 


Borges 
Jornalista, poeta e tradutora, 
é autora de “Talvez Precsemos 
de um Nome Para Isso” 


Tati Bernardi 
Escritora e roteirista, 
é colunista da Folha 
ira 

Curador e editor, dirige 
o departamento de fotografia 
contemporânea do IMS e 
é editor-chefe da revista ZUM 

ro 
Jornalista, é idealizador 
e apresentador dos podcasts 
Vidas Negras e Negra Voz 
Tom Farias 
Jornalista e escritor, é autor 
de “Carolina: Uma Biografia” 
e colunista da Folha 


Ubiratan Brasil 
Editor no jornal O Estado de S. Paulo 
e colunista da Rádio Eldorado 


Vazigton Pataxó 
Médico de família e 
indigena do povo pataxó 


Walnice Galvão 
Professora emérita de teoria 
literária e literatura comparada 

da USP e ensaista 

Wander Mello Miranda 
Professor emérito da Faculdade 
de Letras da UFMG e 

ex-diretor da editora UFMG 
Wiamyra Albuquerque 
Historiadora, é professora 

da UFBA (Universidade Federal da 
Bahia) e coautora de “Uma História 
da Cultura Afro-Brasileira” 


Escritor, artista plástico e ilustrador 


Zélia Duncan 
Compositora e cantora 

Zezé Motta 

Atriz e cantora 

Zuenir Ventura 
Jornalista e escritor, é colunista do 
jornal O Globo e autor de livros como 
“1968 - O Ano que Não Terminou” 
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Quarto de Despejo revela Brasil das maiorias 


Livro da escritora mineira Carolina Maria de Jesus é o mais indicado entre as 200 obras para compreender o país 


A escritora Carolina Maria de Jesus em 1960, ano em que lançou "Quarto de Despejo”, 


Denise Mota 


montevipéu Passadas seis dé- 
cadas de sua primeira publica- 
ção, “Quarto de Despejo - Diá- 
rio de uma Favelada” perma- 
nece intacto como um dos re- 
tratos mais verticais e descar- 
nados do que é ser preto, po- 
bre e mulher no Brasil. 

Olivro de Carolina Maria de 
Jesus (1914-1977) foi o mais in- 
dicado por intelectuais no pro- 
jeto 200 anos, 200 livros. Eles 
foram convidados a apontar 
as principais obras para en- 
tender o Brasil. 

Editado emigão e com mais 
de 1 milhão de exemplares 
vendidos, olivro tirou do ano- 
nimato uma prolífica autora, 
que expressou nessa estreia 
a aridez do subsolo da pirá- 
mide social: a pobreza vista 


de frente, a sobrevivência a 
partir de restos recicláveis, 
a solidão de uma mulher ne- 
gra em sua luta contra vulne- 
rações a cada esquina e pa- 
ra criar com dignidade filhos 
aos quais não sabe se poderá 
garantir nem comida, quem 
dirá futuro. 

“Quarto de Despejo' mos- 
tra o tempo todo uma mu- 
lher negra pensando, elabo- 
rando, expressando suas opi- 
niões e experiências no mun- 
do. É uma obra fundamental, 
um livro que está sempre vi- 
vo porque tudo o que houve 
ali permanece latente na nos- 
sa experiência social”, afirma 
à Folha Fernanda Miranda, 
doutora em letras pela USP e 
integrante do conselho edito- 
rial responsável pela publica- 
ção de obras de Carolina pela 


Companhia das Letras. 

Mais de meio século depois 
da primeira impressão, a par- 
tir da apresentação dos textos, 
por parte da escritora, ao jor- 
nalista Audálio Dantas —em 
uma parceria não isenta de 
conflitos, mas que levaria Ca- 
rolina ao sucesso editorial no 
Brasil e no exterior—, o diário 
e esforços de reedição e edi- 
ção de novos conteúdos vão 
revelando que o primogêni- 
to livro da mineira é também 
um portão para adentrar um 
rico universo que não dialoga 
só com a literatura. 

Como uma espécie de “femi- 
nista negra avant la lettre”, a 
autora “voltou à cena crítica, 
que atualmente a coloca co- 
mo protagonista destacada 
também em outros debates, 
como meio ambiente, proble- 


obra fundamental”, segundo Fernanda Miranda acervo UM - 24.2g0.1960 /Folhapress 


mas migratórios, urbanização 
e sobretudo relações de clas- 
se e etnias”, afirma o histori- 
ador José Carlos Sebe Bom 
Meihy, que trabalha no pro- 
jeto de publicar “Quarto de 
Despejo” em versão integral 
e em três volumes, com aná- 
lises e sem os cortes promo- 
vidos por Audálio Dantas na 
versão de 1960. 

Trata-se “dos mais expres- 
sivos textos produzidos pela 
cultura popular e por isso im- 
prescindível”, diz Meihy.“No- 
vas edições completas exigi- 
rão novas soluções analíticas 
e certamente grupos atualiza- 
dos hão de se valer de novas 
revelações que correm por 
conta da leitura política do 
livro, muito além do enqua- 
dramento literário” 

“É um livro perene, como 


Lista de 200 livros é um reflexo do peso 
cada vez maior da questão racial no país 


Bernardo Ajzenberg 
Escritor, tradutor e livreiro, 
ex-ombudsman da Folha 


são pauLO Listas costumam 
refletir o humor do tempo. 
Serão diferentes conforme a 
época, os debates em curso, 
os problemas agudos e pre- 
mentes, as modas ou as pre- 
ocupações mais ou menos 
pontuais nas áreas cultural, 
política, econômica e social. 

Nesta relação de obras do 
projeto 200 anos, 200 livros, 
essa característica aparece de 
forma gritante. 

Não estamos falando dos 
200 melhores livros publica- 
dos em dois séculos no país, 
mas de obras que, na visão de 


especialistas, independente- 
mente muitas vezes de seu 
mérito literário, conseguem 
expressar ou traduzir o que 
constitui esta nação, de qual 
barro ela é formada, como 
se desenvolveu essa constru- 
ção inacabada, torta, e qualo 
olhar de momento lançado so- 
bre sua existência. 

Não por acaso, o nome mais 
citado, de longe, é o de Caro- 
lina Maria de Jesus. Esse fato 
parece derivar do peso cres- 
cente que a questão racial ad- 
quiriu nos enfrentamentos 
públicos dos últimos anos 
no país —e no mundo—, o 
que explica em grande parte, 
também, a presença na lista 
de nomes atuais como Con- 
ceição Evaristo, Silvio Almei- 
da, Sueli Carneiro, Jeferson 


Tenório, Djamila Ribeiro, Ita- 
mar Vieira Jr. ou Milton San- 
tos e Abdias Nascimento, en- 
tre outros, além dos autores 
negros clássicos, como Lima 
Barreto, Cruz e Souza e Ma- 
chado de Assis. 

Essa saudável revisão histó- 
rica justifica também a quan- 
tidade expressiva de obras re- 
ferentes à escravidão, ao abo- 
licionismo, ao racismo estru- 
tural, a rebeliões negras e às 
condições precaríssimas de 
vida típicas de uma parcela 
enorme da população. 

Trata-se de uma questão ur 
gente que tardou para receber 
o espaço merecido em qual- 
quer discussão sobre a histó- 
ria e a formação do país. 

Alista dá conta também de 
questões como violência urba- 


nae vida nas favelas ou nas pe- 
riferias urbanas de um modo 
geral, representadas por no- 
mes como Paulo Lins ou Fer- 
réz (além de Carolina) e pela 
poesia cortante dos Racionais. 

O impacto das discussões 
do momento se apresenta, 
ainda, na forte presença de 
autores de origem indígena, 
com destaque para Davi Ko- 
penawa, Ailton Krenak e Da- 
niel Munduruku. Com efei- 
to, foi só nos últimos anos 
que a própria existência des- 
sas obras ou desses autores 
chegou ao conhecimento do 
“grande público” e aos ban- 
cos acadêmicos. 

O mesmo se pode dizer em 
relação à participação femi- 
nina. Embora ainda minori- 
tária, ela é expressiva: 34 das 
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Carolina tem 
uma frase 


que gosto de repetir: 
“Escreve quem quer”. 
Essa perspectiva é 
revolucionária quando 
pensamos no sistema 
das letras no Brasil, 
que sempre 

operou a partir 

de silenciamentos 


Fernanda Miranda 
doutora em letras pela USP € 
especialista na obra da autora 


200 obras são de mulheres, 
fração provavelmente impen- 
sável se a escolha tivesse sido 
feita, digamos, 30 anos atrás. 
Sem considerar a temática do 
feminismo, presente com ên- 
fase na lista. 

Não deixa de ser curioso que 
mais de um terço das obras se- 
jam de ficção, indicando o pe- 
so considerável da literatura 
na estruturação do país e sua 
imbricação na vida de seus ha- 
bitantes —ou ao menos a bus- 
ca, pelos autores, dessa apro- 
ximação. Jorge Amado e Gra- 
ciliano Ramos comparecem 
com quatro livros cada um, 
por exemplo. 

Nesse terreno, os especia- 
listas sublinharam também 
obras marcantes do moder- 
nismo e outras de traços in- 
timistas da classe média ur- 
bana, como em Clarice Lis- 
pector, Lúcio Cardoso ou Os- 
wald de Andrade. 

Desse levantamento, que 
perfaz a bibliografia para um 
verdadeiro curso sobre o Bra- 
sil, fazem parte, ainda, obras 


as maiores obras dos gran- 
des autores internacionais 
ou nacionais que conhece- 
mos”, complementa Tom Fa- 
rias, autor de “Carolina, uma 
Biografia” (2018). 

? a extrapola todos os pará- 
metros do que podemos pen- 
sar, pela falta de acesso à al- 
ta formação acadêmica e re- 
lacionamento aos meios cul- 
turais”, pondera. “Mesmo as- 
sim, consegue produzir uma 
obra original, transforman- 
do dor em protesto, angús- 
tia em arte literária, e se tor- 
nando uma das mais podero- 
sas vozes no campo da litera- 
tura brasileira com forte pro- 
jeto internacional” 

A recepção do relato da au- 
tora dentro e fora de casa —foi 
editado da Turquia ao Japão — 
encerra um “paradoxo”, clas- 
sifica Meihy, ao refletir sobre 
os diferentes caminhos que 
a obra trilhou e sobre a am- 
plitude de leituras existen- 
tes sobre Carolina, uma rea- 
lidade mundial que só agora 
vem ganhando espaço local. 

“No Brasil, na intermitên- 
cia das diversas edições e na 
sucessão dos renascimentos 
do livro, o debate ficou mui- 
to por conta da leitura literá- 
ria da obra, como se os diári- 
os fossem campo exclusivo 
da literatura. Tem demorado 
muito para que haja variação 
desse pressuposto”, diz ele. 

“Apenas recentemente te- 
mos acatado os diários como 
documentos abertos, fonte 
para diferentes estudos. No 
exterior, a rota de “Quarto de 
Despejo' seguiu outra orien- 
tação, mais aberta e variada, 
sobretudo sem interrupções” 

Autora do prefácio de “Quar- 
to de Despejo” quando a obra 
saiu pela primeira vez em Por- 
tugal, em 2020, Miranda re- 
corda que a mineira sempre 
“foi lida pelo mundo” porque 
“o mundo carece de elabora- 
ções assim, pungentes e refi- 
nadas como as dela”. 

Também autora de “Silên- 
cios PrEscritos: Estudos de 
Romances de Autoras Negras 
Brasileiras”, Miranda destaca 
ainda o caráter “revolucioná- 
rio” do legado de Carolina. 

“Ela é paradigmática, um 
ponto de partida para uma 
outra experiência literária no 
Brasil. Carolina tem uma fra- 
se que gosto sempre de repe- 
tir: Escreve quem quer” Essa 
perspectiva é revolucionária 
quando pensamos no sistema 
das letras no Brasil, que sem- 
pre operou a partir de silen- 
ciamentos, de perspectivas 
que tornavam legítima ape- 
nas uma voz”, analisa. 

“Carolina Maria de Jesus 
abre essa estrada no sentido 
de dizer que aliteratura é um 
bem comum, o direito a signi- 
ficar, não só à escrita” 

Veja outras informações sobre 
“Quarto de Despejo” na pág.2 


sobre futebol, artes plásticas, 
folclore, cinema, ciência, tea- 
tro, música, sincretismo reli- 
gioso, vida rural, sistema pri- 
sional, o poder estrutural das 
elites, disparidades regionais, 
fluxos migratórios ou imigra- 
tórios e as ditaduras vividas no 
país sob a República. 

Diante de um território tão 
vasto e diversificado, talvez 
seja querer demais que uma 
seleção dé conta de todos os 
pontos. Cabe registrar, de to- 
do modo, a ausência de temas 
como arquitetura, imprensa, 
rádio e TV, igrejas —católi- 
cas, evangélicas ou pentecos- 
tais— ou de biografias de figu- 
ras que refletem intensamen- 
te uma ou outra época, como 
Oscar Niemeyer, Villa-Lobos, 
Luiz Gonzaga, Tiradentes, Xi- 
ca da Silva, Pagu ou Carlos Ma- 
righella. Fica o registro. 

Dica para editores: 27 dos 
200 livros relacionados es- 
tão fora de catálogo; e 34 es- 
tão sob domínio público. Um 
pomar amplo e apetitoso pa- 
ra colher grandiosas frutas. 
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Parque 
Ibirapuera 





Shutterstock 


Qualidade de vida 
na Vila Mariana 


Bairro nobre de São Paulo está ao lado do maior parque da 
cidade e ainda oferece infraestrutura, lazer e boa gastronomia 


Este é um exemplar cortesia da Folha de S Paulo - caderno especial Mercado Imobiliário. Distribuição autorizada pelo Artigo 26, parágrafo 2º da Lei 14.517/2007, com nova redação dada pela Lei nº 14.583/2007 
Projeto de Marketmg realizado pelo Departamento Comercial da Folha de S.Paulo. Diagramação: Filipe Rocha. Jornalista responsavel: Vaguinaldo Marinheiro 
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O melhor dos 
dois mundos 


Região privilegiada entre Vila Mariana e Ibirapuera 
une serviços e qualidade de vida em São Paulo 


Metrô 
Paraíso 





Emiliano Capozol/Estúdio Folha 





oder caminhar no parque 
antes ou depois de um 
dia intenso de trabalho é 
privilégio para poucos em uma 
cidade como São Paulo. No Thi- 
rapuera, então, é ainda melhor. 

Oásis paulista, o maior par- 
que da América Latina conserva 
158 hectares de áreas verdes, la- 
gos, animais e alguns dos museus 
mais importantes do país como 
o MAM, o Museu Afro Brasil e o 
Museu de Arte Contemporânea. 

É destino de 40 mil paulis- 
tanos todo fim de semana, que 
não só procuram se exercitar, 
mas também assistir espetácu- 
los culturais, seja na Bienal, no 
MAM ou no Auditório, todos com 
curadoria impecável de shows € 
demais exposições artísticas. 

Com pistas de ciclismo, 
corrida, espaços abertos para a 
prática de ioga ou demais exer- 
cícios, 0 parque é acessível para 
todas as idades. 

Localizado ao largo da Vila 
Mariana, está tanto próximo da 
região central da cidade quanto 
da Zona Sul, com fácil acesso via 
transporte público ou particular. 

Além do parque, a Vila Ma- 


Vista aérea 
da região 

da av. 23 de 
Maio, sentido 
Ibirapuera 


riana une o que tem de melhor 
em São Paulo, isto é. o con- 
forto de uma área residencial 
com a conveniência de servi- 
cos como centros de compras. 
bares e restaurantes. 

Casa de alguns dos melho- 
res hospitais da cidade como o 
Hospital 9 de Julho, o AC Ca- 
margo. a Beneficência Portu- 
guesa e o Hospital São Paulo, 
a Vila Mariana também abriga 
faculdades como a ESPM e a 
Belas Artes. Outras instituições 
de ensino e colégios de ponta 
como o Colégio Bandeirantes € 
o Arquidiocesano também estão 
próximos ao bairro. 

Tem, ainda, uma cena bo- 
emia divertida e diversa, ofe- 
recendo comida e bebida para 
todos os gostos. Vale conferir a 
coxinha do Veloso, o hambúr- 
guer premiado do Big Kahuna 
e experimentar a carta de cer- 
vejas artesanais na Let's Beer. 
Recentemente o bairro ganhou 
um bar de coquetéis com um 
bartender renomado, o Cariri. 
do paraibano Marquinhos Félix. 

Além disso, o bairro possui 
centros culturais com progra- 
mação extensa como o CCSP e 
o Sesc Vila Mariana. 

É adjacente à Avenida Pau- 
lista. que possui um dos mini 
centros urbanos mais impor- 
tantes da capital, com escritó- 
rios, cinemas, shoppings, res- 
taurantes e áreas de recreação 
como parques e o programa de 
ruas abertas aos domingos. 

Além de ser um pólo de qua- 
lidade de vida, a Vila Mariana 
tem uma localização impar com 
mobilidade urbana excelente. 
sendo próxima a avenidas ar- 
teriais da cidade como a 23 de 
Maio, a Vergueiro e a já citada 
Avenida Paulista. Do lado das 
linhas azul e verde do metrô. o 
bairro é ideal para quem busca 
qualidade de vida, lazer e tam- 
bém sossego. 
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More entre o que do Ibirapuera. 
Me N sal alojado RAE NE imt-ia= E rodeado de verde, 


praticidade, conveniência e conforto. "8, minutos até o 
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O opções 
de plantas 





park183ibirapuera.co 


Rua Dr. Amâncio de Carvalho, 183 
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Let's Beer/Divulgação 


Para 
togaos 


Bairro oferece lazer e boa 
gastronomia a preços acessíveis 


Bar Veloso/Divulgação 


LET'S BEER 


Bar de cervejas artesanais 
com vasta carta para 
consumo local e para levar. A 
casa também serve comida 
como hambúrgueres e 
porções. R. Joaquim Távora, 
961; tel.: (11) 93072-6192 


BAR VELOSO 


Queridinho do bairro, o Veloso 
é um bar clássico e famoso 
por suas caipirinhas, coxinhas, 
e demais comidinhas de 
boteco. Perto do metrô Ana 
Rosa, convém chegar cedo. 

R. Conceição Veloso, 54 





SESC VILA MARIANA CCSP 


Tradicional espaço cultural da cidade, o Espaço que abraça a juventude de BAR CARIRI 
Sesc traz programação diversa à preços São Paulo, o Centro Cultural São : ' 
acessíveis. Vale conferir a agenda Paulo tem shows, eventos e até O mais novo bar de coquetéis 
: : pi da região traz drinks assinados 
em www.sescsp.org.br/unidades. R. oficinas abertas para o público. R. pelo bartender Marquinhos 
Pelotas, 141; tel.: (11) 5080-3000 Vergueiro, 1000; tel.: (11) 3397-4002 Felix. Vale experimentar O 


drink autoral que leva o mesmo 
nome da casa com cachaça, 
vermute, Cynar, limão cravo e 
bitter de aipo. R. França Pinto, 
1140; tel.: (11) 98499-9153 







MAM 
ESCONDERIJO Dos museus mais importantes da cidade, o MAM 
JUAN CALOTO traz exposições de arte moderna com arquitetura 
Inspirado em clássicos do impar. Vale também conferir o restaurante. Av. Pedro 
faroeste, o novo espaço da Álvares Cabral, s/n; tel.: (11) 5085-1300 
cervejaria Juan Caloto habita a 
Vila Mariana desde novembro 
do ano passado. Pequeno e BIG KAHUNA 
aconchegante, o esconderijo Clássica hamburgueria na Alameda Lorena tem tema 
oferece cervejas artesanais da inspirado em filmes do diretor Quentin Tarantino, a 
marca e petiscos. R. Gandavo, casa já ganhou dois prêmios de melhor hambúrguer 
398; tel.: (11) 97269-7085 da cidade. Alameda Lorena, 53; tel.: (11) 3051-6268 


Emiliano Capozoli/Estúdio Folha 
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& - República e 
“deoportunidades 


Região no centro de São Paulo reúne cultura, investimentos, 
gastronomia e comércio 
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it Centro 
” Cultural 
Banco do 


mais um 
pouco 


No coração de São Paulo, o bairro 
da República é uma das regiões 
mais expressivas da cidade 


m hub de negócios, turis- 

mo, investimentos e lazer. 

Assim é conhecida a Re- 
pública, região de São Paulo que 
passou por uma série de revita- 
lizações na última década. 

Com fácil acesso para tudo 
que a cidade tem de melhor, 
o bairro é conhecido por seus 
bares, seus centros comerciais 
e suas áreas de lazer. 

E um lugar plural, diver- 
so. vivo e pulsante, que recebe 
grande parte dos 2.5 milhões 
de estrangeiros que vêm à São 
Paulo anualmente. 

Com localização central e 
uma mobilidade urbana impar, 
a República atrai tanto quem 
vem à cidade para fazer negó- 
cios como quem vem de fora 
para aproveitar os eventos que 
só São Paulo proporciona. 

A Virada Cultural, a São 
Paulo Fashion Weck, a Parada 
do Orgulho LGBT, a Bienal de 
Arte, a Bienal do Livro, o Salão 


ciais como a José Paulino e a Rua 
25 de Março, artérias do Brás. da 
Santa Ifigênia e do Bom Retiro. 

Não à toa, a República é 
uma região ideal para quem 
quer aplicar em novos modelos 
de negócio, principalmente no 
que tange à indústria hoteleira. 

É um ambiente propício 
para quem quer investir em 
conceitos como o de multipro- 
priedade, um modelo diferente 
de aquisição de patrimônio em 
que o proprietário compra uma 
unidade hoteleira por determi- 
nada fração de tempo. 

Futuro do mercado imobi- 
liário, a multipropriedade está 
baseada no conceito de time 
sharing. onde o proprietário 
paga por uma parte de um imó- 
vel para utilizá-lo por um de- 
terminado periodo de tempo. 


O modelo, consagrado por 


grandes empreendimentos ao 
redor do mundo, permite que 
o proprietário utilize a unida- 
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REPUBLICA - SÃO PAULO 


Seja dono de um imóvel 
e faça seu dinheiro trabalhar PS 266 00 MENSAIS 
por você por apenas , 


"Seja sócio do 
e adquira 
a sua fração de uma unidade hoteleira, 
com escritura em seu nome. 
É a oportunidade de aumentar seu 
patrimônio e obter rendimentos 
o com os lucros do hotel. 
Hilton E” rias E, Um negócio autorizado pela CVM 
R , ) e gerido pela 


no 


VS 


ARATANAADAS 


. À Bernardo Pascowitch 
Q R A M a D A 4 tod 


(11) 3025.9210 
Av. República do Líbano, 1214 





Realização: 
A Gafisa 
PRESENTE FOI DISPENSADA DO REGISTRO PELA CVM, A CVM NÃO GARANTE A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS PELOS OFERTANTES 
edite cms A DOS CONTRATOS DE INVESTIMENTO COLETIVO OFERTADOS. ANTES DE PTN A AP DAR GD AA IA A PDS E PUT INDO 


DE VIABILIDADE NO SITE GAFISA COM.BR. "VALOR É DE VIABILIDADE (COM COMISSÃO E SEM MARGEM), PARA UNIDADES DE 18Mº NA TABELA LONGA. 
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LA CASSEROLE 


Dos mais tradicionais restaurantes 
da cidade, o francês no Arouche 

é um ambiente propício para 

uma reunião de negócios ou um 
almoço em família. Largo do 
Arouche, 346; tel.: (11) 3331-6283 


Z DELI 


Sanduíches, hambúrgueres, 
cerveja artesanal e ambiente 
descolado são marca registrada 
do Z Deli. R. Bento Freitas, 314; 
tel:. (11) 3129-3162 


CCBB 

Inestimável patrimônio histórico 

da cidade, o Centro Cultural 

Banco do Brasil abriga exposições 
temporárias gratuitas ou com 
preços acessíveis. R. Álvares 
Penteado, 112; tel:. (11) 4297-0600 


BAR DA DONA ONÇA 


Reduto da boemia paulistana, 
reúne comida de boteco 

com alguns dos pratos mais 
característicos da cozinha 
brasileira. Av. Ipiranga, 200; tel-. 
(11) 3257-2016 


PONTO CHIC 


Com mais de 100 anos de história, 
a tradicional lanchonete da cidade 
é também conhecida como “o 
melhor sanduíche bauru de São 
Paulo”. Largo do Paissandu, 27; 
tel. (11) 3222-6528 


FAROL SANTANDER 


Ao lado do Mosteiro de São Bento, 
o espaço cultural reúne atrações 
sazonais e um acervo fixo de terça 
a domingo. R. João Bricola, 24; 
tel:. (11) 3553-5627 


CAFÉ FLORESTA 


Quase um patrimônio histórico da 
região, o Café Floresta é um pit 
stop obrigatório dos amantes do 
centro de São Paulo. Av. Ipiranga, 
200; tel.: (11) 3259-8416 


TÉRREO BAR 


Hype sem ser pretensioso, o bar é 
famoso pela carta de coquetéis e 
o banheiro cenográfico. 

Largo do Arouche, 77 


A Casa do Porco/Divulgação 


Le Casserole/Divulgação 








Confira opções de 
bares, restaurantes e 
programas culturais na 
região da República 


A CASA DO PORCO 


Restaurante onde o porco é 
protagonista, a casa oferece alta 
gastronomia a preços acessíveis. 
Considerado o 4º melhor 
restaurante da América Latina. 
R. Araújo, 124; tel:. (11) 3258-2578 
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Empreendimento 
reune tecnologia, 
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Bairro se destaca com 
restaurantes e bares 
que atendem aos 
mais variados perfis 
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Sinônimo de morar bem 


Bairro se destaca pela infraestrutura, com vasta oferta de comércio, 
serviços e opções de lazer, além da localização privilegiada e segurança 
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Sesc Vila 
Mariana 





APRESENTA 


Vila Mariana já se consagrou 
como um dos bairros mais 
seguros e tranquilos de São Paulo, 
com localização privilegiada, 
excelente mobilidade e vasta 
oferta de comércio e lazer 


m dos bairros mais que- 

ridos de São Paulo, a Vila 

Mariana é bem localiza- 
da, tem ruas e praças tranqui- 
las, oferece diversas opções de 
lazer. gastronomia e serviços € 
está situada entre dois dos mais 
charmosos parques da cidade: 
Ibirapuera e Aclimação. 


Além de tudo isso, é consi- 
derado um dos mais seguros, de 
acordo com ranking do Institu- 
to Sou da Paz. 

Morar na Vila Mariana é ter a 
certeza de chegar com facilida- 
de a diversos pontos da cidade, 
já que o bairro é servido por três 
estações de metrô (Paraíso, Ana 


Bairro queridinho 
dos paulistanos 


Rosa e Vila Mariana, que dão 
acesso às linhas 1-azul, 2-verde e 
3-vermelha, 4-amarela e 5-lilás) 
e dezenas de linhas de ônibus. 

Importantes vias como as 
ruas Sena Madureira, Domin- 
gos de Morais e Vergueiro e as 
avenidas Lins de Vasconcellos 
e 23 de Maio servem o bairro. 
O acesso à avenida Paulista e à 
Faria Lima, dois dos principais 
centros de comércio e negócios 
da capital, é fácil e rápido. 

Com excelente infraestru- 
tura de comércio e serviços, 0 
morador da Vila Mariana conse- 
gue resolver todas as demandas 
do cotidiano sem sair do bairro. 

A região abriga supermerca- 
dos como Pão de Açúcar, Extra, 
Carrefour e Dia. empórios., pa- 
darias, pet shops, bancos e far- 
mácias, entre outros serviços. 

Os shoppings completam 
as ofertas de comércio. O Sho- 








pping Metrô Santa Cruz tem 
mais de 120 lojas, dois ambien- 
tes de praça de alimentação e 10 
salas de cinema em formato “all 
stadium”, com capacidade para 
mais de 2.500 pessoas. 

Localizado no início da ave- 
nida Paulista, o Shopping Pátio 
Paulista está muito próximo à 
Vila Mariana e pode ser acessa- 
do em poucos minutos de carro 
ou de metrô. Tem mais de 270 
lojas. 51 restaurantes, sete salas 
Multiplex, da Rede Cinemark, e 
duas salas vip PlavArte Splen- 
dor. da Rede PlavArte. 


CULTURA E LAZER 

A Vila Mariana oferece óti- 
mas atrações de lazer. A Cine- 
mateca Brasileira é uma delas. 
Lá. é possível conhecer a me- 
mória do audiovisual brasileiro. 
No local costumam ser exibidos 
filmes raros e clássicos, além 


Zanone Fraissat/Folhapress 


Metrô 
Ana Rosa 


Rivaldo Gomes/Folhapress 





Av. 23 
de Maio 


de filmes brasileiros atuais. O 
acervo tem mais de 200 filmes, 
sendo os mais antigos de 1895. 

Já o Sesc Vila Mariana abri- 
ga shows, peças teatrais e ex- 
posições. O Museu Lasar Segall 
conta com o acervo do pintor 
lituano, um dos primeiros ar- 
tistas modernistas a expor no 
país, e oferece atividades edu- 
cativas, culturais, exibições de 
filmes e biblioteca. 

A poucos minutos do bair- 
ro estão alguns dos melhores 
museus da cidade, como o 
Masp. na Paulista, os Museus 
de Arte Moderna (MAM), de 
Arte Contemporânea (MAC), o 
Afro Brasil e a Fundação Bie- 
nal, palco de importantes ex- 
posições, no Ibirapuera. 

A Japan House e o Centro 
Cultural São Paulo também es- 
tão localizados nos arredores da 
Vila Mariana. 
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Parque da 
Aclimação 


erde é o que não falta 

na Vila Mariana. Além 

de ser uma das regiões 
mais arborizadas de São Pau- 
lo. é cercada por dois dos mais 
charmosos parques da cidade: 
Ibirapuera e Aclimação. 

O parque Ibirapuera, um 
dos principais cartões-postais 
de São Paulo. proporciona la- 
zer e contato com a natureza 
aos moradores do bairro, além 
de ser um dos destinos mais 
procurados pela população 
paulistana e uma das mais im- 
portantes áreas verdes, de cul- 
tura e de lazer da cidade. 

O local, com 1,5 milhão de 
metros quadrados, é um espa- 
co completo para entreteni- 
mento com lindas paisagens. 
ruas e trilhas para corrida. 
caminhada e passeios de bike, 
plavgrounds, quadras. jardins 
e muitas outras atrações. 

O Ibirapuera abriga impor- 
tantes museus e espaços cul- 
turais. como o Museus de Arte 
Moderna (MAM), de Arte Con- 
temporânea (MAC) e Afro Bra- 
sil, além da Fundação Bienal. 

O auditório Ibirapuera tem 
capacidade para receber 800 
pessoas na plateia. Mas também 
consegue proporcionar espetá- 
culos maiores graças a um me- 
canismo no fundo do palco, que 
o abre para o gramado. 

Os prédios do parque são 
marcos arquitetônicos. Proje- 
tados por Oscar Niemever. os 
cinco edifícios culturais são 
conectados por uma marquise 
sinuosa, mantendo harmonia 
com o paisagismo. O pavilhão 
de exposições conhecido como 
Oca. com sua planta circular, 
destaca-se na paisagem. 

Construção mais recente. 
o auditório Oscar Niemever, 
mais conhecido como auditório 
Ibirapuera, também tem arqui- 


EstúdioFOLHA : 


APRESENTA 


Parques do Ibirapuera e 
da Aclimação oferecem 
bem-estar e lazer aos 
moradores da Vila Mariana 


tetura marcante, em formato 
triangular e branco, tem uma 
onda vermelha na entrada. 


VERDE E LAZER 

Com áreas verdes e belas 
paisagens. o Ibirapuera atrai 
também quem está em busca 
de descanso. O parque possui 
diversos espaços para contem- 
plação, como o entorno do lago 
e as praças da Paz, do Porqui- 
nho e Burle Marx. 

O Pavilhão Japonês, com 
seu belo edifício e lago de car- 


pas. também é um ótimo local 
para quem quer fugir da cida- 
de. Ele foi inspirado em uma 
residência de verão do impe- 
rador japonês, construída em 
1620, em Quioto. 

Diversos grupos se reú- 
nem no Ibirapuera para aulas 
de ioga, mahamudra e tai chi 
chuan, entre outras práticas. 

O Ibirapuera também é um 
ótimo destino para quem gosta 
de boa gastronomia. 

O restaurante Pret, no 
MAM. oferece um cardápio 


“Junto à 
atureza 


contemporâneo com ótimos 
vinhos e sobremesas. 

No Vista, localizado no MAC. 
o chef Marcelo Corrêa Bastos 
apresenta sabores de todos os 
cantos do país, utilizando in- 
gredientes nacionais e apre- 
sentações únicas. O restaurante 
tem uma bela vista do parque. 


ACLIMAÇÃO 

Com seu icônico lago, o 
parque da Aclimação permite 
ao visitante contato com a na- 
tureza e momentos de calma 
durante o passeio por seus 112 
mil metros quadrados. 

Sua flora é composta por 
bosques que abrigam espécies 
como eucalipto, ipé-branco. 
jacarandá, cedro, pau-brasil e 
pinheiro-do-paraná. 

Para quem quer apenas 
desfrutar de momentos de 
tranquilidade em meio à natu- 
reza ou relaxar lendo um bom 


Daniel Verpa/Folhapress 





livro. o parque dispõe de um 
jardim japonês com espelho 
d'água e de uma biblioteca te- 
mática sobre meio ambiente. 

O parque da Aclimação 
conta com atrações como lago, 
plavground, espaço para pique- 
nique. pista de corrida, concha 
acústica e campo de futebol. 

Com uma área ampla, gra- 
mados convidativos. aparelhos 
de ginástica (barras) e pista 
para cooper e caminhada, o 
parque é muito procurado por 
moradores para a prática de 
corrida e de exercícios. Alguns 
grupos, orientados por pro- 
fessores, praticam atividades 
como ioga e meditação. 

Há também um cachorró- 
dromo, um espaço exclusiva- 
mente reservado para os cães 
com uma extensa área compos- 
ta por árvores para os animais 
brincarem, praticarem exerci- 
cios e se divertirem livremente. 
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Em uma 
localização 
privilegiada 

de São Paulo, 
o Evolve Vila 
Mariana reúne 
tecnologia, 
praticidade e 
muito conforto 


ofisticação, exclusividade e 

localização única se unem 

no novo empreendimento 
da Gafisa na Vila Mariana. 

O Evolve Vila Mariana é um 
icone que vai transformar o 
bairro, um dos mais valorizados 
da cidade, com apartamentos 
que reúnem tecnologia, pratici- 
dade e muito conforto. O Evolve 
Vila Mariana está localizado na 
rua Manoel de Paiva, 129, um 
endereço privilegiado, tranqui- 
lo e perto de tudo. 

Com uma fachada imponen- 
te e moderna, marcada por suas 
linhas paralelas, o Evolve Vila 
Mariana será um marco em uma 
região que não para de evoluir. 

As plantas terão 97 m*, com 
três dormitórios (uma suíte) e 


AGafisa 





uma vaga de garagem, e 148 m, 
com três suítes, hall privativo e 
duas vagas de garagem. 

O projeto de arquitetura é da 
KV - Kônigsberger Vannucchi; a 
decoração de interiores, da Ba- 
siches - Arquitetos Associados; 
e o paisagismo será feito pela 
Mera Arquitetura Paisagística. 

Além de unidades residenciais 
sofisticadas e confortáveis, as fa- 
múlias também poderão usufruir 
de áreas comuns e de lazer que 


APRESENTAM 


agregam conforto e comodidade. 

O empreendimento conta- 
rá com piscina e solarium, spa, 
lounge gourmet com terraço, 
salão de festas, plavground e 
brinquedoteca. 

Para solteiros ou casais 
sem filhos, o empreendimento 
terá também a opção de stu- 
dios de 27 mí. Para tornar o dia 
a dia mais prático e confor- 
tável, essa opção irá oferecer 
coliving. bicicletário, salão de 


festas e terraço gourmet. 

Além de tudo isso, a Gafisa 
inova € traz a opção de entregar 
todo o apartamento mobiliado 
e decorado, com o Gafisa Viver 
Bem. Esse é um serviço em que 
é possível personalizar a planta 
antes mesmo de pegar as cha- 
ves do apartamento. As modifi- 
cações são executadas durante 
o período de construção e com 
a garantia da Gafisa. O serviço 
também oferece um clube de 


Fotos Gafisa/Divulgação 


Perspectiva 
lustrada do 
decorado Evolve 
Vila Mariana 


Fachada do Evolve 
Vila Mariana 


compras exclusivo, com eletro- 
domésticos, decoração e muito 
mais com até 35% off. 

O Evolve Vila Mariana está 
localizado a cerca de 4 minutos 
do parque da Aclimação, a 10 
minutos do parque Ibirapuera. 
a 10 minutos do Shopping Pátio 
Paulista e a 15 minutos do Masp. 

Ao redor. conta uma ampla 
oferta de comércio, serviços, lazer 
e áreas verdes que tornam a vida 
familiar ainda mais agradável. 
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Liderados por uma nova gestão e um time de excelência, 
vivenciamos um importante capítulo de transformação, 


iniciando uma nova fase em nossa história. 


Acreditamos que sempre dá para ir além, para 
aperfeiçoar e surpreender. Temos a inovação e uma nova 
cultura como estratégias de transformação, com foco 


em resultados e na geração de valor para garantir a 


longevidade e a perpetuidade de nossos negócios. 


Bem-vindo a uma 


nova Gafisa, ainda 
melhor e mais 
completa. 


Reafirmamos nosso compromisso com as boas práticas 
ambientais, sociais e de governança e expandimos nossa 
política ESG, em linha com nossa vontade genuína de 
transformar vidas, bem como os lugares onde estamos 
inseridos, com transparência, credibilidade, 


responsabilidade e olhar para o futuro. 
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Ligia Skowronski/Dom Pancho/Divulgação 





A 
Para todos F; 


os gostos É 


Vila Mariana é o endereço de 
restaurantes e bares que atendem 
aos mais variados perfis; rua Joaquim 
Távora é um dos points do bairro 








PARALELO 12:27 DOM PANCHO 


A varanda é o local mais A comida tradicional do México é 
disputado do bar: dentro,o ofoco desta casa cuja cozinha é 
clima é mais sóbrio. O menu capitaneada pelo mexicano Javier 

lista clássicos de boteco, Valero. Com iluminação baixa, O 
como as fritas com queijo local reúne pequenos grupos e 









e bacon, e versões mais casais. Dá para pedir pratos à la BAR VILLA 
robustas, caso da linguiça carte, como os tacos al pastor, Com clima 
suína na chapa com queijo com carne de porco, ou comer aconchegante é 
provolone. R. Joaquim em sistema de rodízio. R. Joaquim decoração rústica, 
Távora, 1.227; tel.: 5579-1227 Távora, 1.315; tel.: 2538-7494 serve pratos à la carte, 


porções, petiscos, 
cervejas nacionais, 
importadas, artesanais 
e opções de drinks de 
ótima qualidade. Seja 
para o happy hour ou 
jantar, o Villa é ótimo 
para ir com os amigos 
e a família, a casa ainda 
conta com música ao 
vivo estilo pop & rock. 
R. Joaquim Távora, 
1.322; tel: 95791-1137 


ZINO ADEGA E 
RESTAURANTE 


Ambiente acolhedor, 
com decoração rústica 
e quintal com mesas 
ao redor de um pé 

de carambola, serve 
delícias da culinária 
italiana. No menu se 
destacam as carnes, 
as massas e os risotos. 
Local ideal para jantar 
romântico a dois. R. 
Joaquim Távora, 1.317; 
tel.: 99366-8070 
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Leo Feltran/Veloso Bar/Divulgação 


VELOSO BAR 


Os lugares deste bar são 
disputados, o que faz com 
que surjam filas para entrar 
e provar a coxinha, estrela 
do local. Individual ou 

em porção, chega à mesa 
quentinha, com casquinha 
crocante e recheio cremoso 
de frango e Catupiry. Garçons 
circulam pelo salão servindo 
chope geladíssimo, que 
divide espaço com a seleção 
de caipirinhas, como a de 
tangerina com pimenta 
dedo-de-moça. R. Conceição 
Veloso, 54 


GENUÍNO 


Um dos bares mais disputados da 
Vila Mariana, acomoda os clientes 
em um quintal arborizado com 
teto retrátil. Chope Brahma e 
cervejas Colorado em garrafas 

de 600 mi fazem companhia 

para o bolinho de mandioca 

com costela. Queridinho, o 
escondidinho de carne-seca serve 
duas pessoas. R. Joaquim Távora, 
1.217; tel.: 5083-4040 





BARXAREU 


Um dos pioneiros da agitada rua Joaquim Távora, 
o boteco de esquina tem mesas na calçada 

e futebol na TV. As bebidas são variadas e o 
cardápio possui muitas opções de cervejas, 
servidas sempre geladas, além de uma grande 
variedade de petiscos e porções. Uma das 
especialidades é o de abóbora com carne-seca. 
R. Joaquim Távora, 1.150; tel.: 5539-2444 





FORTUNATO BAR 


Com decoração moderna, o 
bar oferece uma vasta carta 
de drinques, com opções 
como o Sage Bitter (rum, 
limão-siciliano, sálvia, bitter e 
açúcar). Para comer, serve de 
petiscos, como os croquetes 
de pernil e a polenta frita, a 
pratos sofisticados, caso do 
espaguete com camarões. 

R. Joaquim Távora, 1.356; 

tel.: 4680-2966 


Carfitos Pizzaria /Divulgação 





CARLITOS PIZZARIA 


A pizzaria mais tradicional 
do bairro, inaugurada em 
1983, conta com mais de 

60 sabores no cardápio. 
Serve também massa de 
longa fermentação. Entre as 
coberturas, há a Napoletana, 
com molho de tomate, 
mussarela fior di latte, alici, 
alho e orégano; e a Artesanal, 
com molho de tomate, 
mussarela fior di latte, 
linguiça e cebola-roxa. Para 
abrir o apetite, uma sugestão 
é o crostini com alecrim e sal. 
R. Jorge Chammas, 364; tel.: 
5579-7385 
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ANTECIPE-SE AQ 


LANÇAMENTO 


EV Ne 


VILA MARIANA 


UM ÍCONE QUE VAI TRANSFORMAR A VILA MARIANA 


148M?-3 SUÍTES — 97M?-3 DORMS. 


(1 SUÍTE) 








Lo) EvoLVE VILA MARIANA) 
11 3025-9140 ' 4 


GAFISA COM BR/EVOLVE RUA MANUEL DE PAIVA.129 CEI, 





